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ATOS  DO GOVÊRNO
DECRETO-LEI N.° 7.551 — DE 15 DE MAIO DE 1945

Dis;põe sébre a matéria do Decreto-lei n.° 7.036, de 10 de novembro de
1944, em lace das disposições do Decreto-lei n.° 7.526, de 7 de maio
de 1945, e dá outras providências
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-

tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Instalado o Instituto dos Serviços Sociais do Brasil (I.S.S.B.),
caberá ao mesmo Instituto, de acôrdo com o disposto no art. 13 do Decreto-
lei n.° 7.526, de 7 de maio de 1945, realizar o seguro a que se refere o ar-
tigo 95 do Decreto-lei 11.° 7.036, de 1 de novembro de 1944, guardado o
disposto no artigo seguinte.

Art. 1° A forma por que será encampado o seguro de acidentes do
trabalho, pelo I.S.S.B., será prevista no plano a que se refere a alínea
III do art. 27 do Decreto-lei n.° 7.526, de 7 de maio de 1945.

Art. 3.° No plano de benefícios a que alude a letra a da alínea II do
art. 27 do Decreto-lei n.° 7.526, de 7 de maio de 1945, serão respeitadas,
no que se refere aos acidentes do trabalho. tOdas as vantagens estabelecidos
para os acidentados no Decreto-lei n.° 7.036, de 10 de novembro de 1944
e seus regulamentos.

Art. 4.0 Além dos servidores mencionados no art. 34 do Decreto-lei
a.° 7.526, observadas as condições no mesmo artigo estabelecidas, serão
aproveitados no 1.8.8.13. os empregados das sociedades de seguros e coope-
rativas de sindicatos que, com mais de 10 anos de serviço, forem das mesmas
dispensados por efeito da criação do‘referido Instituto. 	 -

Art. 5.° O Decreto-lei n.° 7.036, de 10 de novembro de 1944, en-
trará em vigor no dia 1 de julho do corrente ano, devendo o regulamento a
que alude o art. 115 do mesmo Decreto-lei ser expedido até trinta dias
antes dessa data.

Art. 6.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 15 de maio de 1945, 124.° da Independencia e 57.° da

República.

Alexandre Marcondes Filho.

Agamemnon Magalhães.

Henrique A. Guilhern.

Eurico G. Dutra.

José Roberto de Macédo Soares.

A. de Scruza Costa.

João de Mendonça Lima.

Apolonio Salles.

Gustavo Capanetna.

Joaquim Pedro Salgado Filho.

DECRETO N.° 18.633 — DE 16 DE MAIO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Manuel da Cunha Andrade a pesquisar ouro,
no município de Paudallio, no Estado de Pernambuco

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Manuel da Cunha An-
drade a pesquisar ouro numa área de quinze hectares (15 ha), situada nos

imóveis denominados Quatro de Fevereiro e ólho Dágua, no distrito e mu-
nicípio de Paudalho, no Estado de Pernambuco, e delimitada por um para-
lelogramo, que tem uni vértice a vinte e um metros e dez centímetros
(21,10 m), rumo setenta e dois graus e quinze minutos sudoeste (720 15'
SW) magnético, do canto direito da casa número vinte e um (21) da Rua
Antônio Belo, da cidade de Paudalho, e os lados, que partem desse vér-
tice, com dois mil quinhentos e trinta e cinco metros (2.535 m) e rumo
vinte e seis graus e cinco minutos sudoeste (26° 5' SW) magnético, sessenta
e quatro metros e cinqüenta centímetros (64,50 m) e rumo quarenta graus
e 'quarenta minutos sudeste (40° 40' SE) magnético.

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O título ds autorização de pesquisa, que será urna via autên-
tica deste Decreto, pagalá a taua de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) •
será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mi-
neral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1945, 124.° da Independéocia • ar!
da República.

GETULIO VARGAS

Apolonio Sanes
(N.° 7.123 — 4-5-45	 Cr$ 71,40)

DECRETO N.° 18.666 — DE 18 DE MAIO DE 1945

Dispõe sébre Tabelas Numéricas, Ordinária e Suplementar, de Extranume-
rário-rnensalista da Escola João Luís Alves e do Serviço de Assistência
a Menores, do Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar.
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Ficam alteradas, 'de conformidade com a relação anexa, as Ta-
belas Numéricas, Ordinária e Suplementar, de Extranumerário-mensalista do
Serviço de Assistência a Menores, do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores.

Art. 2.0 As' funções transferidas continuarão preenchidas pelos seus
atuais ocupantes.

Art. 3.° Fica suprimida a Tabela Numérica Ordinária de Extranume-
rário-mensalista da Escola João Luís Alves, do Serviço de Assistência a
Menores, do Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

Art. 4.° A despesa com a execução do disposto neste decreto, na iro-
portância -de Cr$ 197.400,00 (cento e noventa e sete mil e quatrocentos
cruzeiros) anuais, correrá à conta da Verba 1 — Pessoal, Consignação II
— Pessoal Extranumerário, Subconsignação 05 — Mensalistas, Anexo n.° 18
— Ministério da Justiça e Negócios Interiores, do Orçamento Gera/ da
República para 1945.

Art. 5.° Êste Decreto entrará em vigor na data de sua publicação.
Rio de Janeiro, 18 de maio de 1945, 124.° da Independencia • 57!

da República.

GETULIO VARGAS

Againemnon Magalhães

Continua na pdg. 2.067

GETULIO VARGAS.
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A matéria destinada aos jornais deverá ser endereçada ao Ser-
viço de Publicações (S. Pb. ).

O disposto no Decreto-lei n.° 1.705, de 27 de outubro de 1939
deverá ser na feitura do expediente das repartições públicas inva-
riãvelmente observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente des-
tinado aos jornais oficiais até às 15 horas e aos sábados até às
11h e 30 m.

Os originais deverão ser devidamente autenticados.
As rasuras e emendas deverão ser sempre ressalvadas por

quem de direito.
Os originais devem ser dactilografados, evitando-se sempre

escrever no verso.
A matéria paga terá seu recebimento das 9 às 19 h e 30 m e,

aos sábados, das 9 às . 16 h e 30 m e será publicada dentro de
48 horas.

As reclamações constatada a existência de erros ou omissões
pertinentes a matéria retribuida deverão ser formuladas à Seção
de Redação, das 8 às 20 horas, e no máximo até 72 horas após
e salda dos órgãos oficiais.

ASSINATURAS

Repartições e particulares :

Capital e Interior :

Anua! .	 	 Cr$ 70.00
Semestral .	 	 Cr$ 35,00

Exterior

Anual .	 	 Cr$ 110,00
Funcionários :

Capital e Interior :
Anual .	 	 .	 Cr$ 56,00
Semestre .	 	 Cr$ 28,00

Exterior :
Anual .	 	 Cr$ 88,00

As assinaturas podem ser tomadas em qualquer época, por
semestre ou ano, terminando no último dia do mês em que se
vencerem,

As repartições públicas se cingirão às assinaturas anuais re-
novadas pelos órgãos competentes, até 28 de fevereiro de cada
ano.

O registro de assinatura é feito à vista do comprovante de
recolhimento.

Os cheques e vales postais deverão ser emitidos em favor
do tesoureiro da Imprensa Nacional.

Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos
aos assinantes somente mediante solicitação.

O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por
exercício decorrido, cobrar-se-á Mais Ci$ 0,50.

Assinaturas
r.\TTERIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional — Alfân-

das e Mesas de Rendas — Coletoilas Federais.
— SÇão de Vendas: Avenida Rodziwes Alves a. I.

SUMÁR•10
ATOS DO GOVÉRNO

Páginas

DECRETO-LEI N.° 7.551, de 15 de maio de 1945. 	 	 a	 9065
DECRETO N.° 18.633, de 16 de maio de 1945 	 	 9065
DECRETO N.° 18.666, de 18 de IT1310 de 1945 	 	 9065
DECRETO N.° 18,646, de 17 dé. maio de 1945 	 	 9070
MINISTÉRIO DA FAZENDA — Decretos de 30 de abril de 1945 	 9070
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA — Coordenação da Mobilização

Econômica — Portarias ns. 370 e 371 	 	 9072
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO

— Exposições de motivos — Ata do Ccnselho de Administração
do Material — Expediente da Divisão de Seleção 	 	 9073

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA
— Expediente 	 •	 9074

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL — Expediente da Co-
missão Eipecial da Faixa de Fronteiras 	 	 9074

COMISSÃO CENTRAL DE REQUISIÇÕES — Ata da 96.° sessão	 9074
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA — Expediente do Gabinete do

Sr. Ministro, do Departamento de Administração: Divisão do
Pessoal, do Departamento Nacional da Produção Animal : Divisão
de Defesa Sanitária Animal, do Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral : Divisão de Águas e da Primeira Comissão Es-
pecial Revisora de Títulos de Terras 	 	 9075

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE — Expeá*ente do Gabi-
nete do Sr. Ministro, do Departamento Nacional de Educação
Divisão do Ensino Secundário e do Departarneato Nacional de
Saúde 	 	 9076

MINISTÉRIO DA FAZENDA — Expediente do Gabinete do Sr. Mi-
nistro e da Direção Geral da Fazenda Nacional : Di retoria da Des-
pesa Pública, Divisão do ImpOsto de Renda 	 	 9078

MINISTÉRIO DA GUERRA — Expediente do Gabinete do Sr. Mi-
nistro, da Diretoria do Recrutamento e da Diretaria 'de Inten-
dência do Exército 	 •	 9079

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES
Expediente do Departamento do Intericr e da Justiça 	 	 9080

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES -- Expediente do
Departamento de Administração : Divisão do Pessoal 	 	 9082

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO —
Expediente do Departamento de Adrninist raçãe : Divisão do Pes-
soal, Serviço de Ccmunicações, do Departamento Nacional de
Imigração, do Departamento Nacional da Inchist:ia e Comércio,
do Departamento Nacional do Trabalho : Divisão de Higiene o
Segurança do Trabalho e Cio Serviço Atuarial 	 	 9082

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS — Expediente
da Comissão de Marinha Mercante, do Departamento de Admi-
nistração : Divisão do Pessoal, Divisão do Orçamento e da Ins-
petoria Federal de Obras Contra as Sêcas 	 	 9088

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E ARQUITETURA 9089
TÉRMOS DE CONTRATO 	  9089

PARTE COMERCIAL 	  9091

EDITAIS E AVISOS 	 	 9092

SOCIEDADES 	 	 9102

ANÚNCIOS 	 	 9127



SITUAÇÃO ATUM. SITUAÇÃO PROPOSTA

Series funcionais	 Referência	 Tabela
I

Serizn funcionsis	 Referência [ Tabela
Número

de
funções

Número
de

funções

DIARIO PFICIAL (Seção I)	 Maio de 1945 9067Terça-feira 22

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

SERVIÇO áE ASSISTÊNCIA A MENORES (SEDE)

TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA

••••••

1 Armazenista (E.J.L.A.) XI Ordinária

Arrnaze n itta

2	 	 ... XI
1 Armazenista (S.A .M. ) • XI Ordinária

2 2

Astixtente da Educação As.,:istente de Educação

1 XVII Ordinária 1 XVII
1 XVI

1	 	 XV Ordinária 1 XV

2 3

Assistente	 Social Ani.stente	 Social

13 IX Ordinária 14 IX

13 14

Atendente. Atendente

— 6 VII
16 VI Ordinária 1') VI

7 V Ordinária 17 V

23 35

Auxiliar da Ensino

2 Auxi!iar de ensino (E.J.L.A.) VII	 Ordinária
7 VII

5 de ensino (S.A.M.) VII Ordinária

8 Auxiliar de ensino (S.A.M.) VI Ordinária 10 VI

12 Auxiliar de ensino (S.A.M.) V Ordinária 12 V

29

Auxiliar de Escritório

1 IX
1 Auxiliar	 de	 17-crit6rio

(S.	 A.	 M.) 	 VIII Ordinária
1 Auxiliar	 de	 Escritório •	 • • VIU

(E. J. L. A.) 	 VII Ordinária
2 Auxiliar	 de	 Escritório

(S.	 A.	 M.) 	 VII Ordinária 4 	  1 • • VII

Coadjuvante de Ensino

1 XV
1	 	 XIV

XIII

5

	 	 -1~
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DECRETO N.° 18.646 - DE 17 DE MAIO DE 1945

Autoriza Sara Rosa Castirleiras de Escutary, natural da República Argen-
tina, a adquirir fração ideal da ocupação do terreno de marinha que
menciona, situado no Distrito Federal.
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-

tigo 74,- letra a, da Constituição, e tendo em vista o disposto na letra b
do art. 18 do Decreto-lei n.° 3.438, de 17 de julho de 1941, e no § 1.0 do
art. 24 do mesmo Decreto-lei, combinado com o art. 6.° do Decreto-lei
n.° 5.666, de 15 de julho de 1943, decreta:

Artigo único. Fica a senhora Sara Rosa Castiiieiras de Escutary, na-
tural da República Argentina, autorizada a adquirir a Ernesto Primo da
Costa Pereira a fração ideal de um vinte e um avos (1/21) da ocupação

do terreno de marinha situado na Praia de Botafogo n.° 130, na Capital
Federal, correspondente ao apartamento número mil oitocentos e um (1.801)
do "Edifício Caparaó", construído, naquele terreno, de que trata o pro- •
cesso protocolado no Ministério da Fazenda sob o n.° 64.876, de 194$, para
o efeito de o aforamento do citado terreno processar-se também em nome
da ora autorizada, como condômina.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República-

GETULIO VARGAS

A. de Souza Costa
(N.° 7.837 - 18-5-45 - Cr$ 51,00)

Manuel da Costa Fontes do cargo da classe D
da carreira de Servente (Decreto-lei n.° 145, de
1937) do Quadro Suplementar do Ministério da
Fazenda, ao cargo da classe E dessa carreira, vago
em virtude da nomeação de Oscar Gonçalves da
Cunha, para outro cargo.

José da Costa e Silva do cargo da classe C da
carreira de Servente (Decreto-lei n.° 145, de 1937)
do Quadro Suplementar do Ministério da :eazenda
ao cargo da classe D dessa carreira, vago cru vir-
tude da aposentadoria de Edson Moreira Cavai-
canti.

Álvaro de Araújo Viana do cargo da classe 9
da carreira de Continuo do Quadro Suplementai
d Ministério da Fazenda ao cargo da classe 11
dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria
de Antônio Figueiredo Reis.

Guilherme Joaquim de Carvallic. do cargo da
classe 9 da carreira de Continuo do Quadro Su-
plementar do Ministério da Fazenda ao cargo da
classe 11 dessa carreira, vago em virtude da apo-
sentadoria de Jerônimo Ferreira de Barros.

Constantino de Freitas 13 cargo da classe 7 da
carreira de Continuo do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda ao cargo da classe 9 dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Álvaro
de Araújo Viana.

Dinarte Vieira de Rezeraie do cargo da classe 4
da carreira de Continuo do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda ao cargo da classe 5
dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria
de Manuel Redrigues Braga.

Custódio nuas do cargo da classe 5 da car-
reira de Foguista do Quadro Suplementar do Mi-
:deteria da Fazenda ao cargo da classe 6 dessa
carreira, vago em virtude do falecimento de Nilo
Augusto do Nascimento.

José da Costa Oliveira do cargo da classe 4
da carreira de Foguista do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda ao cargo da classe 5 dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Custó-
dio TÕrres.

Francisco Petruci do cargo da classe 5 da car-
reira de Escriturário (1) do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda ao cargo da classe 7
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Dernettio Barcelos.

Oscar Veiga de Araújo do cargo da classe F da
carreira de Escriturário do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda ao cargo da classe G dessa
carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.707, de 14
de outubro de 1941.

Silvio Marques de Oliveira do cargo da classe F
da carreira de Escriturário do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda ao cargo da classe G
dessa carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.707,
de 14 de outubro de 1941.

Nicanor dos Santos Araújo do cargo da classe F
da carreira de Escriturário, do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G
dessa carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.707,
de 14 de outubro de 1941.

Artur Cadinho do cargo da classe F da carreira
de Escriturário, do Quadro Permanente do Minja-
tério da Fazenda, ao cargo da classe G dessa car-
reira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.707, de 14 de
outubro de 1941.

Zenaide Mac-Dowell do cargo da classe F da
carreira de Escriturário, do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G dessa
carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.707, de 14 de
outubro de 1941.

Ilza Borba do cargo da classe F da carreira de
Escriturário do Quadro Permanente do Ministérjo
da Fazenda, ao cargo da classe G dessa carreira,
criado pelo Decreto-lei n.° 3.707, de 14 de outubro
de 1941.

Esteia Garbogini de Paiva do cargo da classe F
da carreira de Escriturário, do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G dessa
carreira, criado pelo Decreto-lei nP 3.707, de 14 de
outubro de 1941.

Manuel de Abreu Vasconcelos do cargo da classe
F da carreira de Escriturário. do Quadro Perma-
nente do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe
G dessa carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.707,
de 14 de outubro de 1941.

Rossini Gonçalves Maranhão do cargo da classe
3 da carreira de Escrituráário, do Quadro Perma-
nente do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe
G dessa carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.707,
de 14 de outubro de 1941.

Maria Mercedes Coutinho do Nascimento do cargo
da classe F da carreira de Escriturário, do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe G dessa carreira, criado pelo Decreto-lei nú-
mero 3.707, de 14 de outubro de 1941.

Eumar da Fonseca Noiva do cargo da classe F
da carreira de Escriturário, do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, ao cargo da clasce G
dessa carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.707,
de 14 de outubro de 1941.

Raimundo Guimarães Nogueira do cargo da classe
F da carreira de Escriturário, do Quadro Permanente
do Ministétio da Fazenda, ao cargo da classe G dessa
carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.707, de 14
de outubro de 1941.

Teimo Greco Munia do cargo da classe F da
carreira de Escriturário, do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G dessa
carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.707, de 14
de outubro de 1941.

Fortunato Benciiimol do cargo da classe F da
carreira de Escriturário, do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G dessa
carreira, criado peio Decreto-lei n.° 3.707, de 14
de outubro de 1941. -

Alfredo Silveira Correia da cargo da classe F da
carreira de Escriturário, do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G dessa
carreira, criado pelo Decreto-lei ri.° 3.707, de 14
de outubro de 1941.

Irene de Toledo Caldas dc cargo da classe F da
carreira de Escriturário do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G dessa
carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.707, de 14 ao
outubro de 1941.

Guido Mazarolo do cargo da classe F da carreira
de Escriturário do Quadro Permanente do Minis-
tério da Fazenda, ao cargo da classe G dessa carreira,
criado pelo Decreto-lei ri.° 3.707, de 14 de outu-
bro de 1941.

Maria das Dores Macedo do cargo da classe F
da carreira de Escriturário do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, co cargo da classe G des-
sa carreira, criado pelo Decreta-lei n.° 3.707, de 14
de outubro de 1941.

José Abieser Dantas Pinheiro, do cargo da classe
F da carreira de Escriturária do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G dessa
carreira, criado pelo Decrcto-lci n.° 3.707, de 14 de
outubro de 241.

Hermar Vanderley do alaga da classe F da car-
reira de Escriturário do Qi pidrc Permanente do Mi-
nistério da Fazenda, ao cargo da classe G dessa car-
reira, criado pelo Decreta-lei n.° 3.707, de 14 de
outubro de 1941.

Iracema Ferreira de Mela do cargo da classe F
da carreira de Escriturário de Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G
dessa carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.707,
de 14 de outubro de 1941.

José Carlos Nunca Pimenta de Laet do cargo da
classe F da carreira de Eecrittnário do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, ao cargo da clas-
se G dessa carreira, criado polo Decreto-lei n.° 3.707,
de 14 de outubro de 1941.

Daisy da Silva Paula do '-ergo da classe F da 'ar-
leira de Escriturário do Quadra Permanente do Mi-
nistério da Fazenda, ao cargo da classe G dessa
carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.707, de 14
de outubro de 1941.

Domingos Alberto do Nascimento do cargo da clas-
se F da carreira de Escriturário do Quadro Perma-
nente do Ministério da Fazenda ao cargo da clas-
se G dessa carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.707,
de 14 de outubro de 1941

Maria José Lopes Cidralc do cargo da classe F
carreira de Escriturário do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, 20 cargo da classe G dessa
carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.707, de 14 de
outubro de 1941.

Adalberto de Matos do cargo da classe F da car-
reira de Escriturário do Quadro Permanente do Ma
nistário da Fazenda, ao cargo da classe G dessa car-
reira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.707, de 14 de
outubro de 1941.

Alberto de Barros Falcão Lacerda do cargo da
classe F da carreira de Escriturário do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe G dessa carreira, cria-i pelo Decreto-lei nu-
mero 3.707, de 14 de outubro de 1941.

João Batista de Góis do cargo da classe F da
carreira de Escriturário do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G dessa
carreira, criado psiu Decreto-lei n.° 3.707, de 14 de
outubro de 1941.

Saurú Batista Milburne do cargo da classe F
carreira de Escriturário do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, ao calgo da classe G dessa
carreira, criado pelo Decreto lei n.° 3.707, de 14 de
outubro de 1941.

Na-rir de Gusmão Acioli Lobato do cargo da clas-
se F da carreira de Escritu-ário do Quadro Perma-
nente do Ministério da Fazenda, ao cargo da clas-
se G dessa carreira, criado pelo Decreto-lei número
3.707, de 14 de outubro de 1941.

Antônio Farias Filho do cargo da classe F da cal--
reira de Escriturário do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Fazenda, ao cargo da classe G dessa car-
reira, criado pelo Decreto-lei n° 3.707, de 14 de
outubro de 1941.

Otávio Monteiro Artiaga do cargo da classe F
da carreira de Escrilurário do Quadro Permanente

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRETOS DE 30 DE ABRIL DE 1945

O -Presidente da República resolve

PROMOVER POR MERECIMENTO:

De acOrdo com o artigo 47 do Decreto-lei
n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:
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do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G des-
sa carreira, criado pelo Decreto-lei rs.° 3.707, de 14
de outubro de 1941. •

José Alves de Sousa Brasil do cargo da classe F
da carreira de Escriturário do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G les-
se carreira, criado pelo Dacreto-lei n.° 3.707, de
14 de outubro de 1941.

Pedro Monteiro de Almeida Neto do cargo da
classe F da carreira de Esc siturário do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, ao cargo da clas-
se G dessa carreira, criado pelo Decreto-lei número
3.707, de 14 de outubro de 1941.

do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G
(lesas carreira, vago em virtude da exoneração de
Elza de Sá Peixoto Pereira.

José Carneiro Fernandes do cargo da classe F da
carreira de Escriturário, do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G dessa
carreira, vago em virtude da exoneração de Válter
Cláudio Coimbra Tabosa.

Francisco Fia:5:s do cargo da classe F da correu:
de Escrittnário, do Quadro Permanente do Minis-
tério da Fazenda, ao cargo da classe G dessa ca-
reiro, vago em virtude do falecimento de João Leite
Pereira.

Raul Jose de Carvalho do cargo da classe F da
carreira de Escriturário, do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G dessa
carreira, vago em virtude da transferência de Anisio
Astério Contreiras de Carvalho.

Maria Carmlita Lins Litão do cargo da classe
F da carreira de Escriturário, do Quadro Permanente
do ' Ministério da Fazenda, ao cargo da classe O
dessa carreira, vago em virtude da exoneração de
Joaquim Sebastião da Silva.

Maria Lúcia Abreu Pereira da Silva do cargo da
classe F da carreira de Escriturário, do Quadro Pei-
manente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe G dessa carreira, vago em virtude da aposen-
tadoria de Valdemar Abílio de Figueiredo. 	 •

Elagantine da Silva Mendes do cargo da classe E
da carreira de Escriturário, do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda ao cargo da classe F
dessa carreira, vago em virtude da promoção da
Oscar Veiga de Araújo.

Ivote Inês Rodrigues Mendes do cargo da classe
E da carreira de Escriturário, do Quadro Permanente
do Ministéroi da Fazenda, ao cargo da classe
dessa carreira, vago em virtude da promoção da
Silvio Marques de Oliveira.

• Berta Califice de Andrade do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda ao cargo da classe
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Nicanor dos Santos Araújo.

Claudina Rosa Dutra do cargo da classe E de
carreira de Escriturário do Quadro Permanente de
Ministrio da Fazenda ao cargo da classe F dessr
carreira, vago em virtude da promoção de Artur
Gadinho.

Valdir Morgado do cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro Permanente de
Ministério da Fazenda ao cargo da classe F desse
carreira, vago em virtude da prorneção de Zcnaide
Mac-Dowell.

Helena Morais de Oliveira do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda ao cargo da classe F
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Ilza Borba.

Norma Alcântara do cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda ao cargo da classe F dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Esteia
Garbogini de Paiva.

Judite Viegas da Mota Lima do cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda ao cargo da
classe F' dessa carreira, vago era virtude da pro-
moção de Manuel de Abreu Vasconcelos.

Juraci de Almeida Magalhães do cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário do Quadro Per-
manente da Ministério da Fazenda ao cargo da
classe F dessa carreira, vago em virtude da pro-
rnocão de Rossini Gonçalves Maranhão.

Mal-ia de Assis Barreira do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda ao cargo da classe F
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Mdria Mercedes Coutinho do Nascimento.

José Maria Dourado Cardoso do cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda ao cargo da
classe F dessa carreira, vago em virtude da pra
moção de Eumar da Fonseca Neiva.

Maria Emilia Paiva de Pino do cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário do Quadro Per-

manente do Ministério da Fazenda ao cargo da
classe F dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Raimundo Guimarães Nogueira.

Lúcia Nivea Caldas Moura do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda ao cargo da classe F
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Teimo Greco Muniz.

•Etel Maria dos Reis Castro do cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda ao cargo da
classe F (lassa carreira, vago em virtude da pro-
mação de Fortunato Benchimal.

Aida Pacheco de Araújo do cargo da classe
da carreira da Escriturário do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda ao cargo da classe F
dessa carreira, vage em virtude da promoção da
Alfredo Silveira Correia.

Marina de Lima Vieira do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro Permanents
do Ministério da Fazenda ao cargo da classe
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Irene de Toledo Caldas.

Maria Jasé Maicle de Sousa do cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário do Quadro Per-
manente de Ministério da Fazenda ao cargo da
classe F dessa carreira, vago em virtude da pro-
mação de Guido Mazarolo.

Excelmann Miranda Monteiro do cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda ao cargo da
classe F dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Maria das Dores Macedo.

Luci de Castro Rodrigues do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda ao cargo da classe F
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
José Abieser Dantas Pinheiro.

Maria Helena Ludolf Gomes do cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda ao cargo da
classe F dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Hermar Vanderlei.

Lauro de Freitas Couto do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda ao cargo da classe F
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Iracema Ferreira de Melo.

Amarilis Coelho ' Júnior do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda ao cargo da classe F
dessa carreira, vago em virtude da promeção de
José Carlos Nunes Pimenta de Laet.

Maria Auxiliadora ele Oliveira Caldeira do cargo
da classe E da carreira de Escritursido do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda ao cargo da
classe F dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Daisy da Silva Paula.

Aida de Albuquerque Maranhão do cargo da
classe E da carreira de Escriturário de Quatro
Permanente do Ministério da Fazenda 'ao cargo
da classe F dessa carreira, vago em virtude du
promação de Domingos Alberto do Nascimento.

Maria Teresa Dias da Silva do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda ao cargo da classe I.'
dessa earrcira, vago em virtude da exoneração da
Ovídio Ferreira Cddelldo.

Jose de Peivs. iadente do cargo da classe E
da carreira de Esariturário do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda ao cargo da classe F
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Maria José Lopes Cidrak.

Catarina Martins de Leão do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda ao cargo da classe F
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Adalberto de Matos.

Maria Rute Santos Menezes do cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário do Quadro Per-

, manente do Ministério da Fazenda ao cargo da
classe F dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Alberto de Barros Falcão Lacerda.

Maria Elzi Malti do cargo da classe E da. car-
reira de Escrituraria do Quadro Permanente do

Aloisio Gadelha e Melo do cargo da classe F da
carreira de Escriturário do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G dessa
carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.707, de 14
de outubro de 1941.

Nelson da Costa Leite do cargo da classe F da
carreira de Escriturário do Quadro Permanented•
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G dessa
carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.707, de 14
de outubro de 1941.

Carivaldo Soles do cargo da classe F da carreira
de Escriturário do Quadro Permanente do Ministé-
rio da Fazenda, ao cargo da classe G dessa carreira,
criado pelo Decreto-lei n.° 3 707, de 14 de outubro
de 1941.

Avelino Teixeira dos Reis do cargo da classe F da
carreira de Escriturário do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G dessa
carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.707, de 14
de outubro de 1941.

Olavo Câmara de Castro do cargo da classe F de
carreira de Escriturário do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G dessa
carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.707, de 14
de outubro de 1941.

C..ésar Vasconcelos da Silva do cargo da classe F
da carreira de Escriturário da Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, ac cargo da classe G des-
sa carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.707, de 14
de outubro de 1941.

Emiliano Cavalcanti Sidrim do cargo da classe F
da carreira de Escriturário dó Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe V=
dessa carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.7C7, de
14 de outubro de 1941.

Léa Silvia de Barros Reis do cargo da classe F
da carreira de Escriturário do Quadro Permanente da
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G dessa
carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.707, de 14 de
outubro de 1941.

Maar/dna Martins Pereira do cargo da classe F
da carreira de Escriturário, do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G
dessa carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.707, de
14 de outubro de 1941.

Benedita Mascarenhas do cargo da classe F da
carreira de Escriturário, do Quadro Permanente do
Islinistério da Fazenda, ao cargo da classe G dessa
carreira, vago em virtude da aposentadoria de Al-
berto José Teixeira Areias.

Dirceu Pereira Gondim do cargo da classe F da
carreira da Escriturário, do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G dessa
carreira, vago em virtude da nomeação para outro.
cargo de Carlos de Paula Couto.

Mauro Reiffé do cargo da classe F da carreira de
Escriturário, do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda, ao cargo da classe G dessa carreira.
vaao em virtude da exoneração de Ernesto Frede-
rico Rolar.

Aloisio de Paula Fonseca do cargo da classe F
da carreira de Escriturário, do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, co cargo da classe G dessa
carreira, vago em virtude da aposentadoria de Ester
Leal Guimarães.

João Correia Brasil do cargo da classe F da car-
reira de Escriturário, do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G dessa
carreira, vago em virtude da aposentadoria de José
Hibernon de Vasconcelos.

Carlos de Oliva' a Erigido do cargo da classe F
da carreira de Escriturário, do Quadro Permanente



III — O sistema de corte em barras ou páus
e a marcação é extensivo a qualquer tipo do
sabão comum. Tais barras ou paus deverão
ser carimbados em uma das faces com o tipo
do sabão, a. marca do fabricante e, nas extre-
midades da mesma face, o pêso liquido.

IV — Para efeito de fiscalização ficam ad-
mitidas as quebras máxima de 25% para o
tipo Econômico e 13% para o Especial Refi-
nado, provenientes da evaporação, desde o cor-
te até a entrega ao consumidor. O contróle -

quirnicc, analítico dessas quebras será feito em
função do teor de ácidos graxas encontrados.

V — Os fabricantes são obrigados a vender
aos varejistas o sabão Económico ao preço da
tabela. sempre que èles lhes seja solicitado. O
varejista rpm não dispuser do sabão Econômi-
co -será obrigado a entregar ao consumidor

' sabão Especial Refinado pelo preço do Eco-
nômico.

Os preços máximo pelos quais poderão
ser vendidos os referidos sabões são os cons-
tantes da seguinte tabela

EcoNómico

Do fabricante no varejista 	
Do varejista ao consumidor 	
Das feiriis-lirres e ruereadinhos

ao consumidor 	

EST , EU IAL REEI NADO

Do fabricante ao varejista 	
Do varejista ao consumidor 	
Das feiras-livres e mereadinhos

ao consumidor 	

Cr$
2.90 o Kg..
3,30 o Kg.

3,30 o Kg.

Cr$

4,30 o Kg.
5,20 o Kg.

5,00 o Kg.
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Ministério da Fazenda ao cargo da classe F dessa
carreira, vago em virtude da promoção de João Ba-
tista de Góis.

PROMOVER POR ANTIGUIDADE:

De ucôrdo com o artigo 46 do Decreto-lei
n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Ivo Alves Pereira do cargo da classe C da car-
reira de Servente (Decreto-lei n.° 145, de 1937)
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazen-
da ao cargo da classe D dessa carreira, vago em
virtude da promoção de Manuel da Costa Fontes.

José Correia Pinto do cargo da classe 8 da
carreira da Continuo do Quadro Suplementar do
Ministeaio da Fazenda ao cargo da classe 9 dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Gui-
lherme Joaquim de Carvalho.

Sátiro Manuel da Silveira do cargo da classe 3
da carreira de Feguista do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda ao cargo da classe 4
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
José da Costa Oliveira.

Demétrio Barcelos do cargo da classe 7 da car-
reira de Escriturário (1) do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda ao cargo da classe 9
dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria
de Clodomiro Ortiz Portugal.

0,ias Teixeira Nunes do cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadre Permanente do Mi-
raste:ao da Fazenda, ao cargo da classe F dessa car-
reira, vaco em virtude da promoção de Sauru Ba-
tista Milburne.

Vicentina Pinto Pessoa do cargo da classe E da
cari-rira de Escriturário do Quadro Permanente ou
Ministério da Fazenda, co cargo da classe F dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Nazir de
Gusmão Acicli Lobato.

Maria Ligia de Nierneier do cargo da classe E da
reira de Escriturário do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Fazenda, ao cargo da classe F dessa car-
reira, vago em virtude da promoção de Antônio Fa-
rias Filho.

Maria Amélia Caminha da Silva do cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário do Quadro Perma-
rente do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe
F dessa carreira, vago em virtude da promcção de
Otavio Monteiro Artiaga.

Carlos Nojo Niemeier do cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Fazenda, ao cargo da classe F dessa car-
reira, vago em virtude da promoção de José Alves
de Sousa Brasil.

Esteia de Melo Fleuri do cargo da classe E da
carreira ' de Escriturário do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda ao er.s . og da classe F dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Pedro
Monteiro de Almeida Neto.

Lívia Bacelar de Carvalho do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe F des-
sa carreira, vago em virtude da promoção de Aloisio
Gadelha e Meia.

Nilor Tomé Macedo do cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro Permanente do Mi-
Eistério da Fazenda, ao cargo da classe F dessa car-
reira, vago era virtude da promoção de Nelson da
Costa Leite,

Sebastião Alves Moreira do cargo da classe E da
carreira de Escriturário do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe F dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Carivaldo
Sales,

Antônio Paulo da Fonseca Gondisn do cargo da
classe E da carreira de Escriturário do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, ao cargo da ela-
se F dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Avelino Teixeira dos Reis.

Francisco de Sousa Matos do cargo da classe E da
carreira de Escriturário do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe F dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Olavo
Câmara de Castro.

Maria Amélia Pereira Carneiro da Cunha do cargo
da classe E da carreira de Escriturário do Quadro

Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe F dessa carreira, vaga em virtude da promo-
ção de César Vasconcelos da Silva.

Ianira Romano Cotrim Vasconcelos do cargo da
classe E da carreira de Escriturária do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, ao cargo da clas-
se F dessa carreira, vago em virtude da promoção
de Emiliano Cavalcanti Sidrirn.

Rita Helena de Matos do cargo da classe E da
carreira de Escriturário do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe F dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Léa Silvia
de Barros Reis.

Maria dos Prazeres Prestes de Morais do cargo
da classe E da carreira de Escriturário do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe F dessa carreira, vago em virtude da promo-
ção Magnolia Martins Pereira.

Alba Caminha do cargo da classe E da carreira
de Escriturário, do Quadro Permanente do Minis-
tério da Fazenda, ao cargo da classe F dessa car-
reira, vago era virtude da promoção de Benedito
Mascarenhas,

Doraliza Americano Freire Tinoco do cargo da
classe E da carreira de Escriturário, do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe F dessa carreira, vago era virtude da promo-
aão de Dirceu Pereira Gondim.

Antânia da Areia Leão do cargo da classe E da
carreira de Escriturário, do Quadro Permanente do
Ministéério da Fazenda, ao cargo da classe F dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Mauro
Roiffé.

Neuza Guedes Barros do cargo da classe E da
carreira de Escriturário, do Quadro Permanente do
Ministélia da Fazenda, ao cargo da classe F dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Aleisio
de Paula Fonseca.

Helena de Carvalho Dória do cargo da classe E
da carreira de Escriturário, do Quadro Permanente
Ministéério da Fazenda, ao cargo da classe F dessa
carreira, vago em virtude da promoção de João Cor-
rêa Brasil.

José Gondim Filho do cargo da classe E da car-
reira de Escriturário, do Quadro Permanente do

Coordenação da Mobilização
Econômica

Gabinete do Coordenadoe

PORTARIA N.° 370 DE 21 DE MAIO DE 1913

Reune os Resoluções números 46, 59, 71
e 82 do Serviço de Abastecimento desta
Coordenação e reduz os preços dos sabões
Econômico e Especial Refinado.

O Coorderwdor da Mobilização Econômica,
usando da atribuição que lhe confere o Decre-
to-lei ri.° 4.750, de 2$ de setembro de 1942, e
considerando a necessidade do facilitar ao con-
sumidor a aquisiçito de sabões de qualidades
derinidas e achando-se normalitado o mercado
das respectivas matérias primas, resolve

I — Fixar em dois, os tipos de sabão para o
consumo popular em todo o território nacio-
nal, independente de outros tipos que poderão
ser fabricados livremente:

a) o Econômico, fabricado com predominân-
cia de óleo de cóco sôbre as demais matérias
graxas e que deveráconter no mínimo 30% de
ácidos graxas e ser isento de matérias de car-
ga insolúveis nágua (caolin, dolomita, etc.),
podendo ser liso, moteado ou pintado em córes
vermelha ou azul.

6) o Especial Refinado, h base de sebo e breu,
com o teor mínimo de 60% de ácidos graxas,
na cOr do breu -amarelo escuros.

II — Tanto o sabão Económico como o Es-
pecial Refinado deverão ser entregues ao con-
sumo, em todo o território nacional, em barras
ou paus de 250, 500, 1.000 e 2.000 gramas.

Ministério da Fazenda, ao cargo da classe F dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Carlos
de Oliveira Brigido.

Carlos Gentile de Carvalho Melo do cargo da
classe E da carreira de Escriturário, do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe F dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de José Carneiro Fernandes.

Laura Bastos Távora do cargo da classe E da
carreira de Escriturário, do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe F dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Francisco
Fróis.

Enid Ferreira de Morais do cargo da classe E da
carreira de Escrjturário, do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe F dessa
carreira, vago em virtude da exoneração de Lilia
Clara de Niemeier Gentile.

João José de Ribamar Rego do cargo da classe
E da carreira de Escriturário, do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe F
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Raul José de Carvalho.

Maria Hosana Buena de Medeiros do cargo da
classe E da carreira de Escriturário, da Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe F dessa carreira, vago em virtude da promo-
ção de Maria Carmelita Lins Leitão.

Anita Paiva da Silva do cargo da classe E da
carreira de Escriturário, do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe F dessa
carreira, vago era virtude da promoção de Maria
Lúcia Abreu Pereira da Silva.

Luisa da Silva Araújo do cargo da classe E da
carreira de Escriturário da Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda ao cargo da classe F dessa
carreiro vago em virtude da nomeação cfe Evandro
Marques da Silva, para cutro cargo.

Otilia Barreira Alvarez do cargo da classe E da
carreira de Escriturário, do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe F dessa
carreira, vago em virtude da exoneração de Eleo-
nora da Vasconcelos Guedes Pinto.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
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VII — Aos infratores das disposições COBS-
tantos desta Portaria serão aplicadas multas
variáveis entre Cr$ 5.000,00 e Cr$ 50.000,00,
independente de outras penalidadestda

VIII — Ficam sem efeito as Resoluções nú-
meros 46. 59, 74. e 82 do Serviço de Abasteci-
mento desta Coordennção. A fiscalização da
execução das medidas resultantes das disposi-
ções desta Portaria será feita pelas repartições
policiais e pelos órgãos competentes do Govèr-
no Federal. dos Estados e dos Municípios.

IX — A presente Portaria entrará em vigor
na data da sua publicação. — Andpio Gomes.

PORTARIA N.° 371, DE 21 DE MAIO DE 1945

Pixa os prèços máximos de renda do
chilrai() nacional Maná, na praça do Rio
Rio de Janeirou

O Coordenador da Mobilização Económica,
usando da atribuição que lhe confere o Decre-
to-lei n.o 4.750, de 28 de setembro de 1942, e
considerando que recentemente o Govêrno
Federal determinou a suspensão de suprimento
de energia elétrica para a movimentação da
Fábrica Maná, obrigando-a por em funciona-
mento sua própria usino termo-elétrica, com
CODSCOCifie aumento do custo da produção do
cimento, resolve

I — Fixar os preços máximos de venda do
cimento nacional Maná. na praça tio Rio de
Janeiro, da seguinte forma:

Cr$
a) Do distribuidor ou revendedor ao

• consumidor, para encomendas
de mais de 5 sacos (por saco) 	

	
16,70

b) Do distribuidor ou revendedor ao
consumidor, para encomendas
de 1 a 5 sacos (por saem 	

	
20,00

k) Do revendedor ao consuniidor. para
encomendas de menos de 1 saco
por quilo) 	

	
0,50

TE — Logo que cessem os motivos do amen_
to do preço do custo ora verificado, os distri-
buidores ficarão obrigados a baixar os preços
de que trata o item anterior. na mesma pro-
porção em que forem reduzidos para a Com-
panhia Maná. — Aioípio Gomes.

Departamento Administrativo
do Serviço. Público

.ExPOSII„'„k() DE MOTIVOS

N.o S72 — 7-5-45 — O Ministé'rio da A gri-
cultura, voo) fundamento nos beervios_isi
n.o 4, de 12 de maio de 1938, o 2.200. de
20 lo maio de 1910. solicitou autorização do
Sr. Presidente da Itemiblica • pilra Hm Apren-
dizado Agrícola utilizar. sob o regime de
adianismentos trimestrais, os recursos que
lhe forem distribuídos pela Superintendência
do Ensino ,Agrícola e Veterinário à conta da
Sulivonsignação 22 — Gêneros de alimentação
e de diela, etc., da Verba 2 — Material, do
Orçamento rui vigor.

O D.	 . S. P., lendo em vista que subsis_
lirOSPOIPMPOft. OS TOOSMOS motivos que

iistificnrnrn anteriormente essa providência,
e cons i derando que a proposta encontrava
apoio lf ,gal no artigo 33, n.o IV, do Decreto-
lei n.o 420. de 12 do maio de 1938. opinou Ia-
voriivel mui	 à autorização solicitada.

Aprovado. Em 7-5-45 — G. VARGAS

N.o 930 — 11-5-15 — O Ministério da Guer-
ra solicita o (1,-, stacine da importância de ....
Cr$ 15.000.00 , da parcela de Cr$ 1.510.800,00
Vorba 1 — Pessoal, Consignação TI — Pessoal
Extranumerário, Subconsignação 08 — Novas
alio issiws etc., do respectivo orçamento, a fim
de admitir oxtranomerários diaristas para o
Hospital Mditar de Cachoeira..

O D. A. S. P. opinou favoravelmente à
autorização solicitada.

Autorizado.. 14-5-45 — O. VARGAS.

MINISTÉRIO DA GUERRA

VERBA I — PESSOAL

Consigna r»To II — Pessoal Extra»urnPrdrio

Cr$

17 — Diretoria de Intendência 1.510.800,00

Destaque à conta da Subcon-
signação acima, de acordo com
a Circular 1-14, da Secretaria
(.1;1 Presidência da República,
para atender à despesa. com a
admissão de extranumerários-
diaristas para o Hospital Mi-
litar de Cachoeira, da Direto-
toda de Saúde, 	

	
15.000,00

N.o 931 — 11-5-15 — O Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores solicita o destaque
da importância de Cr$ 10.200,00, da parcela
de Cr$ 326.100,00, da Verba 1 — Pessoa], con-
signação II — Pessoal Extranumerário, Sub-
consignação 08 —. Novas admissões etc. do
respectivo orçamento, a fim de admitir extra-
numerários diaristas para a Divisão do Ma-
terial do Departamento de Administração.

O D. A. S. P. opinou favoravelmente à
autorização solicitada.

Autorizado. 11-5-45 — O. VAnuAs.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES

VERBA V -- PESSOAL

Consigam:Cio 11 — Pessoal Exlranumerdrio

Subconsignação 08 — Novas admissões, etc.
01 — Departamento de .‘dministração:

Cr$

n:; —	 tio Pessoal ....	 32.0.100,60
Destaque à ~Ia da Subconsig-

nação acima. de adilai() com a
Circular 1-14 a da Secretaria
da Presidência da República,
para atender à despesa com a
admissão de extranumerários
diaristas para a Divisão do
INinterial, do Departamento de
Administração 	

	
10.200,00

9:12 — 11-5-45 — O Ministério da Guerra
:sol i cita o destaque da importância de Cruzeiros
21.(1 00.00, da parcela de Cr$ 1.510.800.1)0, da
Verba 1 — Pessoal. Consignação II —
Extcanionerário. Subconsignação 08 — Novas
admissões. Mc.. do respectivo orçamento, a fim
de admitir extr%ionnerários-diaristas para a
Diretoria da Artilharia de Costa.

O D.A.S.P.. opinou favoràvelmente à auto-
rização solici:.ada.

Autorizado. 11-5-45. — G. VAriciAS,

MINISTÉRIO DA GUERRA

Verba 1 — Pessoal

Consignação II — Pessoal Extranumerário

Subconsignação 08 — Novas admissões, ele.

Cr$

17 — Diretoria de Intendência . 1.510.800,00

Destaque à conta da Subconsignação
acima, de acordo . com a Circular
n.o 1-44, da Secretaria da Presi-
dência da República, para atender
à despesa com a admissão de
extranumerários-diaristas para a
Diretoria de Artilharia . de Costa 21.000,00

933 — 11-5-15 — O Ministério da Agricul-
tura solicita o destaque da importAncia de Cru-
zeiros 30.000,00, da parcela de Cr$ 921.400.00,
da Verba I — Pessoal, Consignação — Pes-
soal Extranumerário, Subconsignação 08 —

Novas admissões.'ete., do respectivo orçamento,
a fim de admitir extranumerários-diarista 5
para o Jardim Botânico do Serviço Florestal.

O D.A.S.P.. opinou fasorà‘elniente à auto-
rização solicitada.

Adtorizado . 11-5-13. — G. VARGAS,

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Verba 1 — Pessoal

Consignação 11 — Pessoal Extranumerário

Sabconsignação 08 — Novas .admissões, etc.
04 — Departamento de Administração:

Cr$

06 — Divisão do Pessoal .. 921.100,00.

Destaque à conta da Subconsigna-
ção acima, de acórdo com a Cir-
cular 1-11, da Secretaria da Pre-
sidência da República, pura ateu-
dor à despesa com a admissão de
extranumerários-diaritas para o
Jardim Botânico do Serviço Flo-
restal 	

	
30.000,00

931 — 14-5-45 — O Ministério da Guerra
solicita o destaque da importância de Cruzeiros
6.000,00, da parcela de Cr$ 1.510.800,00, da
Verba 1 — Pessoal, Consignação II — Pessoal.
Extranumerário, Subconsignação 08 — Novas
admissões, etc., do respectivo orçamento, a fim
c'e admitir um servente como diarista para a
Farmácia Central do Exército.

O D.A.S.P. opinou favoravelmente à auto-
rização solicitada.

Autorizado. 11-5-15. — O. VARGAS.

I\IINISTÉRIO DA GUERRA

Verba 1 — Pessoal

Consignação II — Pessoal ExtranuMerário

Subconsignação 08 — Novas admissões, etc,

Cr$
17 — Diretoria de TIllendènéia .	 1.510.800,00

Destaque à conta da Subconsignação
acima, de acôrdo cern a Circular
n.e 1-14, da Secretaria da Presi-
dência da República, para atender à
despesa com a admissão de tiro ex-
tranumerário-diarista para a Far-
mácia Central do Exéi cito, tia Dire-
toria de Saúde 	 	 0.000,00

935 — 11-5-15 — O Ministério da Guerra so-
licita o destaque da importância de Cruzeiros
5.400,00 da parcela de Cr$ 1.510.800,00, da
Verba 1 — Pessoal, Consignação II — Pessoal
Extranumerário, Subconsignação 08 — Novas
admissões, etc., do respectivo orçamento, a fim
de admitir um extranumerário-diarista na fun-
ção de servente para o I.° Grupo de Regiões
MAitares.

O D.A.S.P., opinou favoràvelmente à auto-
rização solicitaria.

Autorizado. 14-5-45. — G. VARGAS.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Verba 1 — Pessoal

Consignação II — Pessóal Extranumerário

Subconsignação 08 — Novas admissões, etc,

Cr$
17— Diretoria de Intendência . 1.510.800,00

Destaque à conta da Subconsignação
acima, de acÔrdo com a Circular
11.0 1-44, da Secretaria da Presi-
dência da República, para atender
h despesa com a admissão de um
extranumerário-diarista para o I.°
Grupo de Regiões Militares .... 5.100,09

• 	
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rar as diversas S.S.F.F. satendendo, também,
ao desenvolvimento dos -serviços,

10. Êste Departamento manifesta-se, em
princípio, favoravelmente à aceitação da pro-
posta, deixando, todavia, de promover a'supres-
são de duas funções deinspetor de alunos, re-
ferência V, uma de médico, referência XIII. e
uma de pratic.ante de escritório. referência VI,
uma vez que as mesmas se encontram preen-
chidas.

11. A fim de evitar defeito na estrutura
da S.F. de Coadjuvante de Ensino, cuja cria-
ção foi proposta, èste Departamento é de pa-
recer que a mesma seja estruturada da se-
guinte forma: três: funções na referência XIII,
uma na XIV e uma na XV:. devendo-se, outros-
sim, criar a função de veterinário, na referên-
cia inicial da respectiva S.F.

12. Tendo sido proposta a reestruturação
da carreira de Médico do Ministério, e sendo
um dos objetivos atender às necessidades do
S.A.111., não há conveniência de se processar
a criação de funções dessa natureza.
' 13. Com a transferência de tildas as fun-

ções da T.O.M. da Escola João Luis Alves pa-
ra a do S.A.111., torna-se.necessário considerar
transferida a dotação de mensalistas coneedida,
no presente' exercício, àquela Escola, na iinpor-
tância de Cr$ 125.400.00, para o S.A.M., cuja
dotação ficará alterada, de Cr$ 2.523.000,00
para Cr$ 2.648.400,00.

14. A despesa com a criação das novas fun-
ções, na importância de Cr$ 197.400.00, cor-
rerá à conta da Verba 1 — Pessoal, Consigna-
cão II — Pessoal Extranumerário, Subeorisigna-
ção 05 — Mensalistes Anexo n.° 18 — Ministé-
rio da Justiça e Negócios Interiores, do. Orça-
mento Geral da União para o presente exer-
cício.

15. Consubstanciando as medidas que de
pendem de decreto, Liste Departamento,elabo-
rou ce anexo projeto, que tem a honra de-sub-
meter à apreciação e assinatura de V. Ex.a.

Apreveito a oportunidade para renovar a
V. Ex.a os protestos do meu mais profundo
respeito. — Luiz Simões Lopes, Presidente.

Sim. — G. VARGAS.
(Assinado Decreto n.o 18.666 — em 18 de

mais de 1945.)

Conselho de Administração
Resumo da ata da quadragésima reunido do

Conselho de Administração do Material.
-realizada aos vinte e sete de abril de mil
novecentos e quarenta e cinco.
Às quinze horas e quarenta e cinco minu-

tos foi iniciada a sessão sob a presidência do.
Engenheiro Mario de Bittencourt Sampaio e
presentes os demais membros do Conselho. '

Foi lida e aprovada a ata da reunião ante-
rior.

Na ordem do dia o projeto substitutivo da
D. C. do D. A. S. P. • para requisição de
transportes e meios de comunicação, com as
modificações sugeridas pela Divisão do Mate-
rial do D. A. • S. P.

A respeito, várias sugestões foram apresen-
tadas que/Coordenadas pelo Sr. Presidente e
após o .consenso geral, passaram a constituir
matéria nova, quanto a fundo ou forma, do
projeto em questão.

Às 17 horas e 45 minutos foram levantados
os trabalhos e 'para constar, eu, Paulo de Gon-
zaga Peixoto Fortuna, como Secretário, lavrei
a correspondente ata, cujo resumo aqui se
publica. — Paulo de Gonzaga Peixoto For-
tuna, Secretário.

Divisão de Seleção-
Processo n.a 10.039-15 — Hilza Costa Fer-

nandes, candidata inscrita, em São Luís, no
concurso para a carreira de Oficial Adminis-
trativo, presentemente nesta Capital, solicita
vista de provas.

Despacho,: Deferido.	 •
D. S. do D. A. S. P., em 19 de maio de

1915. — Murilo Braga, Diretor de Divisão.

NP 960 — Em 16-5-1945 — Excelentíssimo
r. Presidente da República.
No anexo processo, o Ministério da Justiça

e Negócios Interiores propae seja alterada a
Tabela Numérica Ordinária de Extranurnerá-
rio-mensalista do Serviço de Assistência a Me-
nor•s.

2. • Essa alteração é a seguinte:
n) transferência para a Tabela (lesse Ser-

viço, parte referente à Sede, de [(aias as feri-
eies da T .0.M. da Escola João Luís Alves, a
A• Xer tnãO de uma função de dentista, referan-
cio XIII, que se destina ao Instituto Profissio-
nal Quinze de Novembro;

b) supressão, além de quatro funções de
atendente, referência VI, das seguintes funções
transferidas: quatro de inspetor de alunos. re-
ferafieia V, uma de maquinista, referência IX,
urna de motorista-auxiliar, referência V, uma
de praticante de escritório, referência VI, 'e
uma de médico, referência XHI;

c) su pressão, na parte referente ao Insti-
tuto Profissional Quinze de Novembro, de urna
função de agrónomo. referência XV, criando-se;
em irbatituição, urna de veterinário de igual
ref erência ; e

d) criação das seguintes fnnções: uma de
aasisfente de educação, referência XVI; uma
da assistente social, referência IX; dezesseis de
Mc-intente, sendo seis ma referência VII e as de-
mais na V; três de auxiliar de escritório, sen-
tiu uma na referência I. uma na VIII e uma
na VII; cinco de coadjuvante de ensino, sendo
urna na referência XV e quatro na,XI1I; seis
de aiédico, referência XV; uma de músico, re-
ferência XT; duas de professor adjunto, refe-
raeia XIII, e uma de enfermeiro, referên-
cia IX.

3, As funções de maiaico, professor adjun-
to e enfermeiro destinam-se, a primeira, ao
Patmnato Agrícola Artur Bernarde-a e, as ou-
tras, ao Patronato Agrícola Veneeslau Braz.

ta Esclarece o Ministério que pelo Decreto-
lei n.o 7.137, de 7-12-11 faram transferidos
para a Fundação Abrigo do Cristo Redentor os
encargos que competiam a Escola João Luís AI-
vos que, tendo em vista o próximo funciona-
ni enio do Hospital Central e do Pavilhão An-
chieta, destin'ados à recuperação social dos me-
nereS transviados, torna-se necessário transfe-
rir as funções da T.0.111. daquela Escola, do-
tando. assim, ês.seas órgãos de pessoal suficiente
para fazer face aos novos encargos.

5. Justificando .a criação de uma função
do ,-!oadjuvante de ensino, referência XV, e
quatro referência XIII, informa que a primeira
visa i ceordenação do ensino e as demais des-
tinam-se a admissão de dois profeasóres pri-
mários, sendo um de desenho e um de música
o canto orfeónico, todos para o Pavilhão An-
(-biela.

6. Esclarece, ainda, que a função de mil-
sieo, destinada ao Patrcnato Agrícola Artur
"tornardes, visa atender ao ensino de eantos
escolares e orfefinicas, tornando, assim, mais
eficiente o trabalho educativ,o.

7. Justifica a criação das funções de pro-
fessor adjunto, para o Patronato Agrícola Ven-
ceslau Braz, alegando que as meshias se desti-
nam a tornar mais eficiente o ensino escolar
das elaases constituídas por alunos retardados
mentais. No que concerne à função de enfer-
meiro, para asse Patronato, esclarece que, dis-
pondo êsse órgão de um Centro Hospitalar, que
possui duas enfermarias, necessita dèsse ,ser-
vidor a fim de satisfazer às exigências do ser-
viço.

8. Esclarece, também, qüe a criaçad - da
função de veterinário, em substituição a de
agrónomo, justifica-se em Virtude do desenvol-
vimento da pecuária no Instituto Profissional
Quinze de Novembro. o que requer a-assistéri-
eia do pessoa especializada. •

9. Quanto às demaia funções cuja criação
é proposta, alega que tem em vista reestrutu-

Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística

Resumo das deliberações da Junta Executi-
va Central do Conselho Nacional de Estatística,
na sessão realizada no dia 17 unirá:

Lanifício Fileppo S. A., estabelecida na Rua
Padre Adelino n.° 685, na capital de São Palia
to. — Multar em duzentos cruzeiros (Cr$
200,00) por infração ao art. 1.0 do Decreto-lei
n.o. 4:736, de 23-9-1912.

Meireles Teixeira Diniz & Cia., estabelecida
na Rua Álvares Penteado n.o 180, 2.0 andar,
sala 210, na Capital de São Paulo. —
idem. -

Polo & Cia.. estabelecida na Rua Álvaro Ra-
mos ino 2.201, na Capital de São Paulo. —
Idem, idem.

Conselho de Segurança Nacional

Comissão Especial da Faixa de Fronteirag

RESOLUÇÕES TOMADAS EM SESSÃO REALI-
ZADA A 17 DE MAIO DE 1915, SOB A PRE-
SIDÊNCIA DO SR. GENERAL FIRMO
FREIRE DO NASCIMENTO.

Processos ns. 182-45 e 201-45 — Mário La-
nicea Domenech & Cia. e Laboratórios Noli Li-
mitada pedem autorização para se estabelecer
no Estado do Rio. Grande do Sul. — Deferidos.

Processo n.° 188-45 — Sequeira 3: Pinto, fira
ma estabelecida no Estado do Rio Grande do
Sul, pede autorização para aumentar seu ca-
pital social. — Deferido.

Processo n.o 7-45 — Emprèsa Tupi . Limi-
tada, estabelecida no Estado de Mato Grosso,
pede autarização para elevar o seu capital so-
cial e admitir um novo sócio. — Deferido.

Processo n.a 183-45 — José Guerreira Júnior
pede autorização para se estabelecer no Estado
da Rio Grande do Sul. — Baixou em diligência:

Processo n.o 265-45 — Domingos Pereira,
estabelecido no Estado do Rio Grande do Sul,
pede autorização para acrescentar à sua casa
comercial mais uni ramo de negócio. — Bai-
xou em diligência.

Processo n.o 325-11 — Nicole Massruhá pede
autorização para se estabelecer no Estado de
Mato Grosso. — Indeferido.

Comissão Central , de Requisições

ATA DA 96.a SESSÃO ORDINÁRIA, EM 17 DE
MAIO DE 1945

Às dez horas do dia dezessete de maio de mil
novecentes o quarenta e cinco, no décimo pri-
meiro andar do Palácio da Guerra, sob a-pre-
sidência do • Exmo. Sr. General de Divisão,
Pedro de Alcântara Cavalcanti de Albuquerque
e presentes os senhores representantes Almi-
rante Raimundo de Melo Braga de Mendonça,'
Coronel Intendente do Exército Valdemar
Rocha, Tenente Coronel Intendente de Aeronáu-
tica Abelardo d'Eça Rangel, Capitão de Fragata
Intendente Naval Domingos Gonçalves Ribeiro,
Dr, Oscar Bormann de Borges, .Dr. Otacflio
Negrão de-Lima e Dr. Flávio Vieira, foi aberta
a sessão.

Deixaram de comparecer: Dr. Luís Iludo-
brando Horta Barbosa, Dr. Landolfo Alves a
Dr. Osvaldo Gomes da Costa Miranda, por mo-
tivos justificados.

Lida e sem debate foi aprovada a ata da
sessão anterior.

Em seguida foram relatados e julgados os
seguintes porcessos:

N.° 536 — (6.692-35 da extinta C.C.R.) —
Interessado: Oscar Chiarelli. São Paulo. nela-
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O Presidente da Comissão Executiva da
Pesca, de acôrdo com o dispôsto no Decreto-
lei n.o 7.121, e Decreto n.0 17.287, de 4
do dezembro de 1944, resolve, conforme pro-
cesso C. E. P. 123-15, tornar sem 'efeito a
Portaria n.° 228, de 9 de março de 1915, ___.
Demvindo Toques Horta, Presidente em exer-
cício.

PORTARIA N.° 210, DE 18 DE MAIO
DE 1945

O Presidente da Comissão Executiva da
Pesca, de acôrdo com o disposto no Decreto-
lei n.o 7.124, e Decreto n.° 17.287, de 4 de
dezembro de 1911, resolve admitir Eraste
Durki, na função de Servente, referência 6,
desta Comissão, conforme processo C. E. P.
123-45. - Remindo Toques Horta, Presi-
dente em exercício.

Departamento de Administracão

Divisão do Pessoal

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Dia 9 do maio de 1915

Luso Teixeira de Morais, solicitando 30 dias
de prorrogação de prazo para 'tomar posse.
- Deferido. (SC. 16.989-45).

Wilson Mercadante de Marca, solicitando 30
dias de prorrogação do prazo para tornar
posse. - Deferido. (SC. 16.948-45).

Lincoln Gripp de Morais, solicitando 60 dias
de prorrogação de prazo para tomar posse. -
Deferido. (SC. 16.988-45).

Departamento Nacional da Produção
Animal

Divisão de Defesa Sanitária Animal

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR

Requerimento despachado:

Noli Irmãos, proprietários dos "Laborató-
rios Exterminador, silos, na cidade de Livra-
mento, no Estado do Rio Grande do Sul, so-
licitam revalidação de licença, para funcio-
namento no corrente exercício. (P. A. 1.494
'de 194 5). - Atenda-se, de acôrdo com a in-
formação.

N.° 96 - da extinta C.C.R.) -
Interessado: Emiliano Abrao Seleme. Santa Ca-
tarina. Relator: Dr. Otacilio Negrão de Lima.
Parecer: Reconhecida a dívida em Cr$ 16.288,00
(dezesseis mil duzentos e oitenta e oito cru-
zeiros), unanimemente.

E nada mais havendo a tratar, o Sr. General
Presidente deu por findos os trabalhos, encer-
rando a sessão às onze horas.

Eu, Ari Monteiro, Chefe da Seção de Redação
de Atas e do Expediente, lavrei a presente ala
que vai assinada pele Dr. Vilmar Dutra de
Moura. Diretor da Divisão de Processos, se--
vindo de Secretário. - IV/Jatar Dutra de
Moura, Secretário.

Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral

Serão Administrativa

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de maio de 1915

N.0 10.168-41 - Oliveira Paula. -
de acôrdo com o parecer.

NP 1.971-15 - José de Castyo Fernandie.i.
- Aprovo o relatório, de acôrdo com o parecer.

Dia 11

N.o 2.779-15 - Mineração Geral do Brmil
Aprovo o relatório, de acôrdo com o parecer.

N.o 1.971-45 - José de a--tro Fernandes.
- Averbe-se de acôrdo com o 'parem'.

N.o 1.798-45 - Mineração Geral do Brasil
Ltda. - Averbe-se de neônio com o parecei-.
Lundgren. - Deferido do ackdo com o pare-

N.° 9.330-41 - Alberto Herman Theodai..

N o 3.306-15 - Fiação e Tecelagem de Juta
Santa Isabel Ltda. - Pedido de averbação.
Averbe-se de acôrdo com o parecer.

Dia 12
N.0.1.769-14 - Antônio Alcântara. - ArquI-

ve-se do aeôrdo com o parecer.
N.° 9.617-41 - Amilcar Alves de Sousa. -

Arquive-se de acôrdo cum o parecer.

Dia 14

N.0 8.955-11 - Clovis Botelho Vieira. -
Deferido de acôrdo com o parecer.

N.0 473-45 - Companhia de Mineração Serra
da Moeda S.A. - Deferido de acôrdo com o
parecer.

N.o 3.250-13 - João Batista Anhaia de Al-
meida Prado. - Deferido de acôrdo com o Pa-
recer.

N.o 2.332-44 - Silvério Mendonça de Maga-
lhães, e Joana Batalha do Mendonça -Deferido
de acôrdo com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 12 de maio do 1945

N. o 2.497-15 - Teodoro Manliani. Sub,t-
titua o documento topográfico por outro "f-
citado", dentro das tolerâncias admitidas, visto
ter-se verificado na poligonal delimitadora, um
arre de fechamento. Prove que a área requeri-
da não interfere com as constantes dos D.N.P.
M. 9.316-43 e 7.144-41.

Dia 14

N.° 2.277-45 - Sociedade Caolinita Ltda. -
Efetue na Imprensa Nacional o pagamento da
importancia relativa a publicação do respecti-
vo Decreto de autorização n.o 18.472, de 25
de abril de 1945.

N.o 778-45 - José Menezes, - Revalide, no
prazo de 60 dias, as firmas dos documentos
apresentados.
DNPM - Interessado - Naturesa - Local -

' N.° 1.315-15 - Luis Egfdio de Farias.
Requeira de acôrdo com os dispositivos do ar-
tigo 11 do Código do Minas, visto tratar-se de
área nova conforme verificação feita,

N.o 2.749-45 - M.C. Fonseca & Cia. -For-
neça maiores detalhes sôbre a jazida objetivada
e sua exata localização, uma vez que, o proces-
so DNPM 10.634-43, encerra o Decreto ntlimiro
14.815, de 17-2-11, não, constando dele o rela-
tório aprovado pelo Sr. Ministro.

N.° 3.14-1-45 - Durval de Freitas Rocha. -
Pedido de vista de processo. - Deferido,

Dia 15

N.o 10.001-11 -J. Bezerra da Silva. - Es-
clareça em qual distrito se localiza o campo das
pesquisas.

N.o 2.955-15 - M.C. Fonseca & Cia. - Po-
dido de vista. - Indeferido.

N.° 2.910-15 - João Batista Garcia. - Pe-
dido de certidão. - Indeferido.

N.0 2.627-45 - Virgílio Cordeiro de M,10.1
- Declare, dentro do prazo-de 60 dias, o dis-
trito de situação da área a pesquisar.

N.° 2.725-45 - José Maria Mendes. - Rs-
clareça em qual distrito do município de Li-
moeiro está localizada a ocorrência e apresenta
Prova de capacidade financeira em original.

N.° 2.797-15 - Darei César Guimarães. -
Esclareça os rumos dos lados do perfinetre
como divergências verificadas entre a planta o
o memorial

Dia 16

N.o 7.656-13 - Bráulio Carsalade. - compa-
reça ir Seção de Administração do D.N.P.M. a
fim de receber guia para recolhimento da laxa
do decreto respectivo.

RELAÇÃO DOS PEDIDOS DE PESQUISAS
PROTOCOLADOS

Dia 17 de maio de 1915

DNPM - Interessado - Natureza - Local
Município - Estado

3.280 - João Crisóstomo Peixoto - Mica n•••nI

Genipapo - Castro Alves -
3.286 - Jacob Klabin Lafer - Calcáreas

assoe. - Betary - Iporanga - São Paulo.
3.287 - Jaeob Klabin Lafer - Calcáreos

assoo. - Casa Velha - Apiaí - São Pauto.
3.292 - João Soares do Nascimento Melo

Minério corindon e as. - Poço Cumprido
Patos - Paraíba.

3.295- Davi Ferreira Pena - Mica .e as.
Pote - Minas.

3.297 ____ Lima Alves da -Cruz - Calcáreo •••••II

Faz. Grande - Carandaí - Minas.

Divisão de Aguas

EXPEDEENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de maio de 1915

tor: Tenente Coronel I. Aer. Abelardo d'Eça
Rangel. Parecer: Arquivado, por prescrição
unanimemente.

N.° 312 - (8.757-30 da extinta -
Interessado: Atanasio Ditar (Agente da .Allan-
He Refining Company of Brazil. São Paulo.
Relator: Capitão de Fragata I. Nav. Domingos
Gonçalves Ribeiro. Parecer: A Comissão re-
solveu, por unanimidade, negar o pedido de re-
consideração, mantendo, por conseguinte, o ar-
quivamento do processo.

N.o 53% - (4.238-30 da extinta C.C.R.) -
fritere.ssado: João Elias. Minas Gerais. Relator:
De Oscar Bormann de Borges. Parecer: Arqui-
vado, por prescrição, unanimemente.

Gabin2te do Ministro

Comissão Executiva da Pesca

PORTARIA N.° 239, DE 18 DE MATO
DE 1945

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Processo: D.G.P.M. 1.162-35 - Interessa-
Severino Junqueira de Andrade. - Assun-

to: Transferência de propriedade da usina de
eletricidade do distrito de Santana do Deserto,
do nome de Severine Junqueira de .Andrade
para o de Sociedade Usina Santa Gabriela Ltda.

Despacho: Averbe-se de acôrdo com o pare-
cr. Em 11-5-15.	 Apolonio Saltes.

Primeira Comissão Especial Revi*
sora de Títulos de Terras

SESSÃO DE 22 DE MARÇO DE 1915
DESPACHOS

PCERTT 192 - Requerente - Maria Delfi-
na de Freitas Cardoso. - Arquive-se.

PCERTT 788 - Requerente - Plínio de Li-
ma Torrentes. - Arquive-se.
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O documento de fls. 9, incide na eonclu-
650 do parecer n.° 115-A do C. N. E. 23-4
de 1045.

N» 844.777-43 - Amélia Clementina Busa-
nela (registro em português, geografia geral
e história do Brasil)'. - Sim. - 23-4-15.

N.° 87.671-43 - Magnólia Monteiro (re-
gistro em desenho e trabalhos manuais). -
Deferido. - 22-4-45.

NP 66.360-44 - José Bezerra dos Santos
(registro em latim)-- Sim. - 23-4-45.

69,509-44 _ Maria Fausta de Carva-
lho (registro em português, geografia geral
e geografia do Brasil). - Deferido, fazen-
do-se no certificado a ressalva necessária. -
2e-1-45.

N.o 87.289-44 - José Martins Job (regis-
tro em física). - Sim. - 26-4-45.

N.o 87.835-45 - Marina Vilela Fajardo de
Reeinde (registro em matemática, latim, por-
teimes e história do Brasil). - Sim. - 26
de abril de .1945.

N.° 88.282-44 - Beatriz Carneiro Leão Fil-
guelras (extensão do registro em inglês). -
À vista do documento de fls. 5, autorizo a
extensão do registro de inglês ao 2. 0 ciclo. -
23-1-45.

N.° 91.456-44 - Reine Marie Lesse (re-
gistro em português, francês, geografia geral
e geografia do Brasil). - De acerdo, salvo
em português. - 23-4-45 - (Deferido em
geografia geral e do Brasil).

N.° 94.267-44 - Vivaldo Fernandes (re-
gistro em história geral e história do Brasil).
- Sim, quanto a história da civilização, à
vista do documento de fls. 13. - 2-5-45.

N.° 96.275-44 - Alberto Lembi (registro
em química e biologia). - Indeferido. A lei
Tino Pe rm i te atender. - 26-4-45.

cio de magistério nesta Capital e, assim, não
permitir a lei atender. - 9-5-45,

24.772-15 - António Hum (registro
em francês, inglês e desenho). - Como o
atestado de fls. 5, so refere a exames sob o
regime do art. 100 (Decreto n.° 21.241), e
como não há exigência de freqüência nesse
caso, nada impedia que o requerente prestas-
se tais exames em Pôrto Alegre, em 1911 e,
no mesmo ano, lecionasse em Recife.

Por esta razão, defiro o pedido. - 26-4
de 1945.

N.° 21.952-45 - Lurencita Santina Chia-
radia (registro em matemática). - Sim. -
23-4-45.

Departamento Nacional de Saide

DESPACHO DO SENHOR PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

Processo n.o 37.067-45 - José Rodrigues de
Morais, pede lhe sejam concedidos os benefícios
do Decreto n.° 23.540, de 4 de dezembro de
1933.

Informação do Diretor do S.N.F.M.:
"Sr. Dr. Diretor Geral:

O requerente não pode ser atendido por falta
de amparo legal.

Em 19-4-45. - B. Cordeiro de Farias".
Parecer do Diretor Geral do 1). N. S.
"À consideração do Sr. Ministro, opinando

pelo indeferimento.
Em 25-4-45. - B. Barreto".

Promoção do Sr. Ministro:
"Sr. Presidente:

Subleetendo à elevada consideração de Vossa
Excia.. o pedido de José Rodrigues de Morais,
cabe-me esclarecer que uma solução favorável
não encontra amparo legal.

Em 4-5-45. - Capanema".
Despacho do Sr. Presidente da República
"Sim. - G. VARGAS".

Processo n.° 55.443-41 e anexos ns. 82.512-44
e 35.190-45 - Alberto Dumans Filho, dentista
prática licenciado pelo Departamento de Safei°
do Estado do Rio de Janeiro, pede para exercer
a profissão no Distrito Federal.

Informação do Diretor' do S.N.F.M.:

"Sr. Dr. Diretor Geral:

O requerente não pode ser atendido por falta
de amparo legal.

Em 13-4-45. - R. Cordeiro de Farias".
Parecer do Diretor Geral do D. N. S.:
"À consideração do Sr. Ministro, opinando

pelo indeferimento.
Em 10-4-45. - Barros Barreto".
Promoção do Sr. Ministro:

"Sr. Presidente:
Com pareceres contrários do Departamento

Nacional de Saúde, submeto à consideração do
V. Excia., propondo indeferimento, o pedido de
Alberto Dumans-Filho. dentista prático, relativo
à rua transferência para o Distrito Federal.

Em 3-5-45. - Capanema".
Despacho (lo Sr. Presidente da República:
"Sim. - O. VARGAS".

MINISTÉRIO _DP FAZENDA
N.o 97.533-44 - Luisa FerronatO (regis-

tro em matemática, ciências naturais, histó-
ria da civilização e história do Brasil). -
Sem. - 26-4-45.

01:534_44 _ Leonora Maria Zanatta
(registro em geografia geral, geografia do
Brasil, francês e economia doméstica).

- 26-4-45.
N.° 97.536--44 - Maria Luisa Zau mfpyk
N.o 97.535-44 - Dezolina Mioto (registro

em português, história do Brasil, história ge-
ral e economia doméstica. - Sim. - 26-4
de 1945.

N.0 97.536-44 - Maria Luisa Zauehetta
'(registro em matemática, éiências naturais,
história geral e português). - Sim. - 26-4
de 1945.

NP 97.337-44 - Zaida Homann (registro
em português, matemática, geografia do Bra-
sil e história do Brasil). - Sim. - 26-4
de 1945.

N.° 97.544-44 - Itália Sibem (registro em
matemática, história geral e geografia geral).
- Sim. - 26-4-45.

N.° 97.546-44 - Amahile Maria Toasse
(registro em matemática, história geral; geo-
grafia geral e economia doméstica). - Sim.
- 26-4-45.

N.o 97.59_3-44 - Jethro Ferreira da Silva
(registro em latim). - Junte atestado de
exercefeio de magistério, por dois anos no
mínimo. - 26-4-45.

N.o 97.713-41 - Conceição Melo Costa (re-
gi,:iro em economia doméstica). - Declare
onde, quando e como estudou a disciplina que
pretende lecionar. - 26-4-45.

N.0 1e.517-45 - Maria Zélia Esteta Bri-
(met (extensão ao 2.° ciclo do registro em in-.
gles). - Sim. -

N.o 17.549-45 - Vinício Rodrigues de Brito
(registro em inglês, latim, ciências e matemá-
tica). - De acArdo. - 23-4-45. (deferido).

N.o 20.745-45 - Maria Helena de Barros
Ribeiro (registro em português, latim e in-
glês). - Registre-se In inglês, nos têrmos do
fine fitou decidido na papeleta 11. 0 158; de
6-12-14, e que deve ser observada como or-
dem de serviço. -

N.° 24.319 7 45 - Celeste Gomes da Silva
Pais Teme. (registro cm portugués). Inde-
ferido, por tratar-se de realstro leira exerci-

Gabinete do Ministro

Dia 17 de maio de 1945'

OFICIOS:
Ao Sr. Presidente do 2.° Conselho de Con-

tribuintes:

N. o 1.550 - SC. 6.422-44 - Comunica
que, em (lata de 16 do corrente mês, o senhor
Ministro proferiu •o seguinte despacho no pro-
cesso em que é interessada a firme Mofe:és,
Israel Sr Co., estabelecida nesta Capitel, e a
que se refere o acórdão dêsse Conselho nú-
mero 10.724, publicado no Diário Oficill de
24 de março último: "Em face dos pareceres,
resolvo coeceder a relevaeão proposta".

Ao Sr. Presidente do Conselho Supeior cie
Tarifa:

N.° 1.551 - SC. 66.967-45 - Comunica
que, em data de 16 dêste mês, o Sr. Ministro
proferiu o seguinte despacho no pro..esso em
que é interessada a Companhia Expre.,so Fe-
deral, estabelecida nesta Capital, e a que se
refere o acórdão dêsse Conselho n. o 16 401,
de 18 de dezembro último:

Atendendo à proposta do Conselho Superior
de Tarifa, resolvo ilispensar, por eqüidade, a
cobrança do imposto de farol, por ter ficado
provado que o navio arribou para receber ins-
truções das autoridades navais brasil.erase.

Processo despachado pelo Sr. Ministro:
SC. _57.047-45	 Vitor Vasques reclama

contra empréstimos que vêm sendo feitos a
negociantes de gado de raça na zona pastoril
do triângulo mineiro. Despacho:

"Responda-se de acôrdo com a informação".
A informação, a que alude o despedi° su-

pra é a Carteira de Crédito Agrícoia que de-
clarou estar vigilante na defesa do creidito es-
pecializado, havendo ainda recentemente re-
solvido introduzir algumas modificações no
mecanismo de suas operações de finaeciamen-
to à pecuária, a fim de impedir que se va-
lham de seu amparo aqueles que exploram a
criação de gado com fins meramente especula-
tivos.

Direção Geral da Fazenda Nacional
PORTARIA D.G. 32-45

O Diretor Geral da lewenda Nacional, na
uso da atribuição que Ihr,i confere o parágra-
fo único do art. 10 do Decreto-lei número
5.175. de 7-1-43. resolve dispensev a extree
numerária-mensalista Meia Ma'rlonado, matri-
cula n. o 105.299. da função de auxiliar de
escritório, referênc ia XI, por ter sido nomea-
da para cargo público.

Em 19 de mcdo de 1915. - Paulo Lyra,
'Trator Geral.

N.° 1.5e2 - SC. 82.099-45 - Comunica EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
que, em data de 16 do mês em curso, o seehor
Ministro proferiu o seguinte drispacho ne pio- Dia 19 de maio de 1945
cesso em que é interessada a firma Proeutos
Alimentícios Loreto Ltda., estabelecido em São	 Processos despaceiados:
Paulo, e relativo ao recurso intereireo pelo N.° 246.067-45 - Autorizando a restitui.
Si'. representante da Fazenda Pública, da de- cão de caução de Cr$ 360.00 em favor de Ma-
cisão desse Conselho constante do aeórdão ria Carolina de Oliv2 ia Costa.
n.° 16.423, _de 8 de janeiro último' 	 N.o 40.586-44 - 11er:siai S:J.tacioGuima-

"Na conformidade dos pareceres, dou pro- rães - P2tição de recurso. - Dou provi-
mento ao recurso' (f s. 20' , 	 neônio cum ovimento ao recurso do Sr. represen'ante da

Fazenda Pública, para o fim de reformar o Parecer da D.R.1. (fee
acórdão recorrido, ria parte que não pa.ssou	 2) À 1). F'. em 1), I o	 -,-o,
dofinivamente em julgado, e restabelecer a 	 3) Ao 5. C. - Par Lura
decisão de primeira instància" N.o 41.811-45 - lirissern. Cerreia - Pe-

Outrossim, transmite cópia dos pareceres tiithio para pagt-,r ninea tin prestações. - De-
ern referência	 firo o pedido de (f's. 121. devendo o renuerente
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recolher a multa aplicada em dez (10) pres-
tações mensais, pagando de uma só vez o
impósto exigido e assinado, prèviamente.
tèrmo de confissão de dívida, como fiador
idóneo.

2) À R.D.F. - Paulo !,ira.
N.° 43.231-15 - .Enio Silva - Pedido ele!.

recurso. - Reveste) aspecto de gravidade a
falta de funcionário que se auaenta, subreptt-
eiamente, de sua sede, depois de havier sido ci-
entificado da recusa de permissão pera o afas_
lamento e, ainda, do que a mesma só poderia
ser concedicla por autoridade soror, desde
que comprovada necessidade ou conveniên-
cia de serviço (fls. 12).

2. Acresce que, no caso em . exame, o afass
lamento irregular do funcionário ocasionou
prejuízo aos interés•e,e da Fazenda, por isso
que, conforme se esclareceu (fs. 12), a exa-
tora em que serve ficou fechacla durante sua
ausancia.
.3. Não se altera a essência da infração

punível pela circunstância c',! não ter sido
expresea, no alo que aplicou a penalidade cor-
respondente, a declaração da natureza grave
da falta, que ressalta, aliás. cia própria enun-
ciação do fato que a constituiu, descrito, cir-
cunstanciadamente. na portaria (fls. 12, cits).

-4. A simp lies omissão de referência ao ca-
leiter grave da transgressão poderia afetar o
lado formal, extrínseco. do ato, cumprindo ao
S. P. promover sua retificação ou ajustamen-
to ao modêlo próprio.

5. Mas, de qualquer forma, não teria o
efeito de deequalificar a infração.

6. Improcedem, desta forma, as raziees
S.P. para o enquadramento da infração na
figura de mera desobediência, mesmo porque.
do ato impugnado, não consta também osga
qualificação, 'Mencionada, incidentemente, em
informação posterior.

7. Assim, se para o S.P. a falta relatei) o
seu sentido próprio só porque a perfaria dei-
xou de aludir ao seu caráter grave. não ha
como considerá-la transgressão diferente, a
que, de modo igual, não se referiu a mesme
portaria.

8. No ,exame dos atos de pessoal não há que
recorrer a minudências, rara desvirtuai., rea-
lidade flagrante.

9. Cumpre encarar, objetivamente, os fatos
e as normas legais aplicáveis à espacie.

10. O funcionário recorrente praticou fal-
ta grave e) isto está comprovado no processo.

11. A punição gere em conseqüência, lhe
foi imposta, ajusta-se aos princípios basila-
res da lei.

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SENHOR MINISTRO

Dia 19 de alai° de 1915

Requerimentos:

Angelo Cardoni Castão - Permissão para
ausentar-se do país, com destino aos Estados
Unidos da América do Norte.

1. Autorizo, desde que não se encontre con-
vocado e esteja em dia com suas obrigações
militares.

2. À 1.° Região Militar.

Armando Greco - Permissão para ausen-
tar-se do país, com destino aos Estados Uni-
dos da América do Norte.

1. Autorizo, desde que não esteja convoca-
do e se ache em dia com suas obrigações mi-
litares.

2. À 1.a C. It.
Casemiro de Sousa Filho - 1.0 Sargento da

Reserva dc, La Classe - Reconsideração do
despecho dado em seu requerimento anterior,

12. Esta D.G., nestas condições, nega pro-
vimento ao recurso de Enio Silva, escrivão da
D.E. de Igreja Nova e Colégio, mantendo a
pena (: suspensão, convertida .em multa, que
lhe fui aplicada pela D.E. em AI:10as.

13. Ao S.P., para ciênteia, comunicações e
devidos fina. - Paulo Lura.

N. 0 77.198-45 - Laboratórios Raul Leite
S. A. Suspensão de pedido de cancela-
mento de Carta Patente. - Defiro o ped'do
(fls. 1) (,'vendo o requerente recolher as
cotas em ali-azo tile. 2 v.).

2) À D.R.I. - Paulo Lura.

N . 0 91.295-45 - Anexação da Colefaz
Cah(luplas à de Pouso Alegre. - Aprovado.
• 2) Ao S.P.,	 e C.G.R. para as ne-
cessárias anotações. - Paulo Lyra.

N. 0 92.901-45 - Jorge Barnabé de Siqueira
- Prestação de fiança. - . Aceite-se a fi-
ança.

, 2) Ao S.P.

N.° 91.911-15 - Celsa Nóbirga - Presta-
ção de fiança. - Aceite-se a fianaça.

2) Ao S.P. - Paulo Lura.

Caixa Je Amortização

PORT..ARIA N.o 20 - 19 DE MAIO DE 1915

O Diretor da Caixa do Amortização, tendo
em vista a representação do Senhor Chefe da
Tesouraria e utilizando a autorização que lhe
foi dada. pela ,Junta Administrativa, no pro-
cesso n.o 4.975-45, em sessão de 10 do cor-
rente, resolve antecipar de uma hora e pror-
rogar de duas horas o expediente da Tesoura-
ria, diariamente, durante 30 dias úteis, a par-
tir de 21 dêste mês.

Ficam designados para êsse serviço os fun-
cionários abaixo relacionados, que perceberão
as gratificações a seguir indicadas:

Ajudante sde Tesoureiro, classe J:

Cr$

500.00
em-ao()
500.00
500.00
500,00
500,00
500,00

180,00

relativo à publicação de uma revista sob o tí-
tulo "Revista dos Sargentos do Brasil'. -
Mantenho o despacho anterior, porquanto nes-
te requerimento nada foi aduzido que me le-
vasse ao deferimento.

Francisco José de Sousa Guise - Permis-
são para ausentar-se do país, com destino aos
Estados Unidos da América do Norte.

1. Autorizo, desde que não se encontre con-
vocado e esteja em dia com suas obrigações
militares.

2. À La C. R

Hugo Ferreira da Silva - Permissão para
ausentar-se do país, com destino à Argen-
tina.

1. Autorizo, desde que não esteja convoca-
do e se ache em dia com suas -obrigações mi-
litares.

2. À D, R.
Luís Carlos Caldeira - Permiesão para au-

sentar-se do país, como tripulante das Arco-
vias Brasil S. A.

.autorizo, desde que não se encontre con-
vocado e esteja em dia com suas obrigações
militares.

2. A 1.0 C. R.

Diretoria de Recrutamento

DESPACHOS EXARADOS PELO SENHOR

CORONEL DIRETOR

Pedro 'Celestino 'Vital', 1.° Tenente da Re-
serva de 2.0 classe, pedindo contagem de an-
tiguidade: - Despacho - Indeferido em face
do que preceitua o item IV da Poriaritenúme-
ro 7.076 de 23-8-1914., publicado no Diário
Oficial de 25. Em 4-5-1945.

Jaime Trindade Coimbra., 1.0 Tenente da Re-
serva de 2.0 classe, pedindo contagem de anti-
guidade: - Despacho - . Indeferido em face
do que preceitua o item IV da Portaria nú-
mero 7.076 de 23-8-191-1, publicado no Didrio
Oficial de 25. - Em 1-5-1915.

Renato Stefani, 1.0 Tenente da Reserva de
2.0 classe, pedindo contagem de antiguidade:
- Despacho - Deferido. Nos termos da le-
u, n.o 2, item I do Aviso n.° 2.651-Rex 25, de
5-9-1941, seja contada a antiguidade de 1.0
Tenente, a partir dc trez de julho de mil nove-
centos e quarenta e três, data em que o-reque-
rente satisfez as condições para promoção,
constantes da letra b do artigo 2.0 do Decre-
to-lei n.o 5.185, de 14-5-1943, • que reculou a
sua promoção, conforme consta do respectivo
processo. - Em 5-5-1915.

Jaime da Silva. 2.0 Tenente da Reserva do
2.0 classe. pedindo contagem de antiguidade:
- Despache - Indeferido em face do que
preceitua o item IV da Portaria 11.0 7.070, de
23-8-19E, publicada no Diário Oficial de 25.
- Em 27-4-1915:

DUVI Benjamin Virmond de Lima, 2.0 Te-
nente tia Reserva de 2.0 classe, pedindo conta-
gem de antiguidade: - Despacho - Deferido.
Nos lermos da lerta a, n.° 1, Hem I do Aviso
.1.0 2.651-Rex 25. de 5-9-1941, seja contada a
antiguidade de 2.0 Tenente, a partir de doze
de março de mil novecentos e quarenta e três,
tfe acÓrdo com o parecer do Exmo. Sr, Gene-
ral Comandante da 5.0 Região Militar. - Em
4-5-1915.

Artur Napoleáo Figueiredo, 2.0 Tenente da
Reserva de 2.° classe, pedindo contagem de an-
tiguidade: - Despacho - Deferido. Nos têr-
mos da letra a, n.o 1 -, Rem 1 do Aviso número
2.651 - Rex 25. oe 5-9-1941, seja contada a .
antiguidade de 2.0 Tenente, a partir de quinze
de maio de mil novecentos e quarenta e ires,
de acardo com o parecer do Exmo. Sr. General
Comandante da 8.0 Região Militar, - Fui 5 de
maio de 1945.

Iran de Jesus Loureiro, 2.0 Tenente da Re-
serva de 2.0 classe, pedindo contagem de anti-
guidade: - Despacho - Deferido. Nos tar-
mos da letra a, n.° 1, item I do Aviso n.0 2.351
-- Rex 25, de 5-9-1941, seja contada a anti-
guidade de 2.0 Tenen t e, a partir de quinze de
maio de mil novecentos e quarenta e três, do
acórdo com o parecer do Exmo. Sr. General
Comandante da 8.0 Região Miiltare - Em 9 de
maio de 194,5.

Joaquim Lemos Gomes de Sousa, 2. 0 Te-
nente da Reserva de 2,a classe, pedindo conta-
gem de antiguidade: - Despacho - Defe-
rido. Nos têrmos da letra a, n.o 1 item I do
Aviso n.o 2.651 - Rex 25, de 5-9-1911, seja
contada a antiguidade de 2.0 Tenente, a par-
tir de quinze de maio de 1943, de acenei° com o
parecer do Exmo. Sr. Genral Comandante da
8.0 Região Militar. - Em 11-5-1945.

Artur Napoleão Figueiredo, 2.0 Tenente da
Reserva de 2.0 classe, pedindo contagem de an-
tiguidade: - Despacho - Deferido. Nos lêr-
Ir os da letra a, n.° 1, Rem I do Aviso número
2.651-R e x 25. de 5-9-1911, seja contada a an-
tiguidade de 2.0 Tenente, a partir de quinze do
maio de mil novecentos e quarenta e três, de
acerdo com o par-crer do Exilei. Sr. General
Comandante da 8.0 Reg ião Militar. - Em 5 ele
maio de 1915.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Artur Gonçalves Valença 	
Abílio Alves de Castro 	
Ar-lindo Pimentel Pereira 	
Lourenço Afonso Alves 	
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Ivete Delfino dos Santos 	
Aurora Nogueira dos Santos 	

Extranumerário diarista:
Amaro Bastos . 	

GUulslone nodrigues Flores.
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(*) Ricardo Taborda Ribas, 2.° Tenente da
1li. ...4v1 • Va de 2.° classe, pedindo contagem de
antiguidade: - Despacho - Deferida. Nas
termos da letra o, 11.° 1, item 1 do Miso núme-
ro 2. 65 1-11It' x 25, de 5,9,-1911, Seja contada a
a nt iguidade de 2.° Tenente, a partir de trinta e
riu rte janeiro do mil novecentos e quarenta e
(Frit ro, aciiirdo com o parecer do Exmo. Se-
nhor General Comandante da 5•" Região
lilui.- Em 23-12-1944.

(*) Rui Rebelo Vieira, 2.0 Tenentr. da Re-
serva de 29' classe, pedindo contagem de anti-
guidade: - Despacho: - Deferi lo. Nos têr-
nios da letra o, 11.° 1, item I do Aviso número
2.651-11ex 25. de 5-9-1941, seja contada a an-
tiguidade de 2.0 Tenente, a partir do trinta e
um de janeiro do mil novecentos e- quarenta e
quatro, de acÓrdo com as informações do
Exima Sr. General Comandai-1 1 e ia 5." Região

- Em 12-1-1915.

(•) Reproduz-se por ler sitio publicado
can incorreções.

Departamento do Interior
e da Justiça

Divisíio de Assuntos Políticos
ATOS DO Sit. MINISTRO

Expediente do dia 16 de maio de 1913

Processos:

N.° 7.012-43 - Antônio Pare - residen-
te no Estado de São Paulo, solicitando título
derlaratório. - Assinada O portaria.

N.° 3.278-45 - Adelino de Boston - resi-
dente no Estado de São Paulo, solicitando tí-
tulo declaratoriu. - Assinada a portaria.

N. o 27.597-44 - António de Sonsa Facão
- residente no Estado de Minas Gerais, solici-
tando titulo deelaratério. - Assinada a por-
Laia.

N.0 2.611-43 - Angela Daldin Molinari -
residente no Estado do Paraná, solicitando tis
Li 1,.) deelaratório. - Assinada a portaria.

N.o 8.621-43 - Arnaldo Trinca - resi-
dente no Estado do Rio Ora 1100 do Sul, soli-
citado título aeclaratório. - Assinada a por--
ta tu

N.0 8.031-13 -- Batista Ssdionni - residen-
tr no Estado de São Paulo. solicitando titulo
d,.elaratório. - Assinada a portaria.

N.° 18.408-43 - Alfredo Ford - residen-
1.- no Estado de São Paulo, solicitando título
d• elaratOrio. - Assinada a portaria.

N.° 27.430-41 - Angelo Cirello - residen-
te no Estado de São Paulo, solicitando título
o elaratório. - Assinada a portaria..

N.° 1.529-13 - Angeic, Barbano - residente
pa Estado de São Paulo, solicitando título de-
ti:tratório. - Assinada a portaria.

N.° 6.318-43 - Albino Tambara re,aiden-
te no Estado de São Paulo, solicitando título
deelaratório. - Assinada a portaria.

N.° 28.115-44 - Afonso Russomano - resi-
(Leite no Estado do Rio Grande do Sul, soli-
citando titulo deelaratúrio. - Assinada a por-
tai ia'.

N.° 30.836-14 - Afonso Napoli - residen-
te no Estado de São Paulo, solicitando título
• k'laratr .rio. - Assinaria a portaria.

N o 31.996-44 - Au luneta Domenica Chia-
laati - residente ao Estado do Paraná, solici-
tando título de.claeatório. - Assinada a porta-• .

(1. (l3-3Ç) - Anti)uio da Costa - resi-
(l e nte no Estado de São Paulo, .,_olicitando tí-
tulo duclaratório. - Assinada a portaria.

N.o 10.758-43 - Emitia Paggi Raffo - re-
&dente no Estado do Rio Grande do Sul, soli-
citando título declaratório. - Assinada a por-
taria.

Diretoria de Intendência
do Exército

Subdireloria de Fundos
Processos despachados:

Nos processos abaixo mencionados, o senhor
Coronel Subdiretor -de Fundos exarou os se-
guintes despachos:

The Great \Vestem of Brazil Railway Com-
pany Limited. - (Pagamento de unporf.áncia
- 2. 0 despacho). "Satisfaça a exigência, de
acórdo com o parecer da S.1"

(P.G. 4.350-37).
Soeieté Anonyme du Gaz do Rio de Ja-

neiro. - (Pagamento de importiancna -- 2.0
despacho). fSatisfaca a .exigência, do aeórdo
com o parecer da S.1".

P.G. n.° 4.011-38).
Silvino Henrique Roxo. - (Pagamento de

vencimentos - 2.° despacho). "Satisfaça a
exigência, de acordo com o parecer da S.1".

(P.G. n.° 3.478-36).

N.° 28.213-14 Biase Antonio Fueci - re-
sidente no Estado do Paraná, solicitando U-
LLA declaratório. - Assinada .a portaria.

N.° 9.034-43 - Batista Seranni - residen-
te no Estado do Rio Grande do Sul, solicitando
título cleclaratório. - Assinada a portaria.

N.° 27.463-43 - Bernardino Peres Fortes
- residente no Distrito Federal, solicitando tí-
tulo declaratorio. - Assinada a 'portaria.

N.° 22.533-44 - Carlos ..Flues - residente
no Estado de São Paulo, solicitando Ululo de-
claratúrio.	 Assinada a portaria.

N.° 4.399-43 - Cleonice Marchiori - re-
sidente no Distrito Federal, solicitanto título
declaratório. - Assinada a portaria.

N.o 28.513-44 - Carlota filtrai: Sales -
residentes no Estado de Santa Catarina, soli-
citando título declaratório. Assinada a por-
taria.

N.° 18.036-42 - Contio Orsi - residen-
te no Estado de São Paulo, sOlicitanto título

N. o 31.359-44 - Domingos Borreli - resi-
Jeclarattilio. - Assinada a portaria.

dente no Estado de São Paulo, solicitando ti-
tulo deelaratório, - Assinada a portaria.

N.0 27 998-44.- Domingos Javaroni - re-
sidente no Estado de São Paulo, solicitando tí-
tulo declaratório. - Assinada a portaria.

N.° 20.250-43 - Ernesto Primo Luques•-
residente no Estado do Rio de Janeiro, so-
Leitando titulo declaratúrio. -• Assinada a
portaria.

N.° 16.616-42 - Ermelinda Scalzo Mazza -
residente no Estado de São Paulo, solicitando
titulo declaratório. - Assinada a portaria.

N.° 28.087-44 - Eugênio Hellwig - resi-
dente no Estado do Rio Grande do Sul, soltei-
tanto titulo deelaratório. - Assinada a por-
taAa.

N. o 6.421-43 - Filomena Basile - residen-
te no Estado do São Paulo, solicitando título
declaratdrio. - Assinada a portaria.

N.o 11.002-13 - Frederico Ernesto
- residente no Estado do Rio Grande

do Sul, solicitando título declaratório. - As-
sinada a portarta.

N.° 23.432-41 - Guilherme Boschen - re-
silente no Distrito Federal, solicitando título
declaratório. - Assinada a portaria.

N.° 10.397-43 - Gasparino Zenubi - resi-
dente no Estada de São Pacto, solicitando tí-
tulo declaratório. - Assinada a portaria.

N° 5.370-43 - Henrique Cabral de Melo -
residente no Distrito Federal, solicitando títu-
lo declaratrsrio. - Assinada a portaria.

N.° 17.887-42 - Iliratit antsuru - resi-

N.o 13.632-13 - José Elias - residente no
Estado de São Paulo, solicitando título de-
claratório. - Assinada a portaria.

N.o 6.233-43 - Jerônimo Ferreira Alves -
residente no Estado do Rio de Janeiro, soli-
citando título declaratório. - Assinada a por-
taria.

N.o 31.206-41 - Jaeob Galleano - resi-
dente no Estado do Rio Grande do Sul, soli-
citando título declaratório. - Assinada a por-
taria.

N. o 20.627-42 - José da Silva - resiliente
no Estado de São Paulo, solicitando título de-
claratório. - Assinada a portaria.

N,o 16.751-42 -José Ferreira dos Santos -
residente no Estado do Rio Grande do Sul, so-
licitando título declaratório, - Assinada á
portaria.

N.° 18.453-40 - João Malluta - residente
no Estado de Santa Catarina, solicitando título
declaratório. - Assinada a portaria.

N.° 30.549-43 - José Ferrauto - residen-
te no -Estado de Sito Paulo, solicitando título
derlaratorio. - Assinada a portaria.

N.° 27.795-41 - José Palermo - residente
no Estado de São Paulo, solicitando título de-
claratório. - Assinada a portaria.

N.o 20.449-42 - Josué Donadel - residente
no Distrito Federal, solicitando título decla-
Un jo. - Assinada a portaria.

N.° 20.628-42 - José Pinto de, Almeida -
rasidente no Estado de São Paulo, solicitando
título declaratúrio. - Assinada a portaria.

Ig. .° 2.111,43 - João Migliori - residente
no Estado de São Paulo, solicitando título de-
claratório. - Assinada a portaria.

N.° 21.5 ,1 .2-42 - José Fernandes Garrido -
residente no Distrito Federal, solicitando sftu-
lo declaratório. - Assinada a portaria.

N.° 5.743-43 - Jcsé Cianciarulo -residen-
te no Estado de São Paulo, solicitando título
declaratório. - Assinada a portaria.

N.o 28.011-44 - José Militão Elias - re-
sidente no Estado de São Paulo, solicitando tí-
tulo deelaratório. - Assinada a portaria.

N.° 6.422-i3 - Leonardo Cimino - resi-
dente no Estado de São Paulo, solicitando tí-
tulo declaratório. - Assinada a portaria.

N.° 4.21043 - Luiz Miguel de Bastos -
residente no Estado de São Paulo, solicitando
titulo declaratásio. - Assinada a .portaria.

N.° 28.009-44 - Lazaro Rosa - residen-
tis no Estado de São Pauto. solicitando título
declaratório. - Assinada a portaria.

N.o 9.166-43 - Luiza Cassani Bufalo -
residente no Estado de Minas Gerais, solici-
tando título declaratúrio. - Assinada a por-
taria.

N.° 10.037-43 - Miguel Pascoal - residen-
te no Estado de São Paulo, solicitando titulo
declaratório. - Assinada a portaria.

N.° 28.873-44 - Miguel Sçalamandré - re-
sidente no Estado de São Paulo. solicitando
título declaratório. - Assinada a portaria.

N.° 27.584-44 - Modesto Piva - residente
no Estado de - São Paulo, solicitando título de-
claratório. - Assinada a portaria.

N.o 29.082-41 - MArio Bighetti - resi-
dente no Estado de São Paulo, solicitando título
declaratório. - Assinada a portaria.

N.o 27.797-44 - Maria Cometa C s iscuolo do
Luea - residente no Estado de São Paulo. so-
licitando título declaratoYio, - Assinada it
portaria.
- N.o 8.853-43 - Melcitiore Barbieri - re-
sidente no Estado de São Paulo, solicitando
título declaratório - Assinada a portaria.

N.o 22.751-41 - Manoel Barnardino
_residente no Distrito Federal, solicitando ti-
tulo declaratório - Assinada a Portaria.

N.° 18.897-12 - Nicola Eilizzola - resi-
dente no Distrito Federa!, solicitando titulo de-
claratório - Assinsda a portaria.

N.° 27.796-44 Natale de Loca - ressidenie
no Estado de São Paulo, solicitando titulo de-
claratório - Assinada a podaria.

	

N.° 27.796-41	 Natale de Lura - residente

MINISTÉ.:RIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES

dente no Estado de São Paulo, solicitando Mu- no Estado de São Paulo, soliciLando titulo do-
lo declaratério. - Assinada a portaria.	 claratório - Assinada a portaria.
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'NP 31.638-43 - Pedro Dallabona - resi-
dente no Estado do Paraná, solicitando título
declaratório - Assinada a portaria.

NP 28.013-11 - Pellegrino Porcaro - re-
sidente no Estado de São Paulo, solicitando tí-
tulo declaratório - Assinada a portaria.

N.o 28.011-14 - Prisca Poltronieri Chiave-
goiti - residente no Estado de São Paulo, so-
licitando título declaratório - Assinada a por-
taria.

N.° 16.103-12 - Raphael Guidugli - resi-
dente no Estado de São Paulo, solicitando tí-
tulo declaratório - Assinada a portaria.

NP 28.529-4-1 - Rafael Atanázio Sobrinha
- residente no Estado do Rio Grande do Su.r,
solicitando titulo * declaratório - Assinada a
portaria.

N.° 1.316-13 - Regina Celotto Senegaglia
-- residente no Estado do Paraná, solicitando
titulo doclaratório - Assinada a portaria.

NP 29.371-11 - Rui Cabral Botelho	 re-
residente no Estado de São Paulo, solicitando
título edrlaratório	 Assifiada a portaria.

NP 7.560-42 - Vicente Debiase Junior -
residente no Estado do Espirito Santo, solici-
tando titulo declaratório - Assinada a por-
taria.

N.° 6.101-12 - Tiso Andolfo - residente no
Estado de São Paulo, solicitando título &dai.
tório - Assinada a portaria.

N.o 17.175-12 - Vicente Grandioso - resi-
dente Grandioso - residente no Es-tado
Minas Gerais, Solicitando titulo declaratório -
Assinada a portaria.

N.0 1.389-43 - Vicente Tiraborelli - resi-
dente no Estado de São Paulo, solicitando ti-
tulo derlaratório - Assinada a portaria .

N.o 29.083-11 Vitorio Trevizan - resi-
dente no Estado de São Paulo, solicitando tí-
tulo declaratório - Assinada a portaria.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

N.° 5.319-15 Ana Arbuffo - residente no
Estado de São Paulo, solicitando concessão de
passaporte para estrangeiro - indeferido por-
tou não possui pormanência Minitiva no
Brasl.

N.° 12,366-15 - M. Rebelo de Sonsa, rei-
dent e nesta Capital. solicitando visto nem:1.-
nento em favor de Albert Grebler - Indeferido.

N.o 28.221- .44 - Am paro Feminino de 1912.
com sede no Distrito Federal, solicitando au-
torização para funcionar como entidade brasi-
leira. - Deferido, uma vez que a sociedade
se caracteriza efetivamente. como brasileira, e.
assim, não se acha sujeita its restriçães do De-
creto-lei ri o .382, de IS de -abril de 1938.	 -

N.o 13.228-15 Giulio iTuzel - residente
no E,Jado do São Paulo, solicitando a concessão
de pa s saporte brasileiro para estrangeiro, visto
de satia o la l • dói' 110 - 1_);' ferido.

N.0 35.395-11 - Ilosal:a Posada de Ospina
residente no Distrito Federal. solicitando pror-
rogarão de prazo - Autorizada a prorrogação
até 7 de elembro de, 1915.	 •

N.o 12.996-15 - II:nry Mezger - residente
no Distrito Federal, solicitando permanência
definitiva. - Deferido.

N.o 9.205-15 -'Kerpel Wasserman - resi-
dente no Distrito Federal, solicitando iseneão
de taxas r multas - Autorizado o registro
como p9rmanente.

N.0 10.630-15 - Constantino Caldeira -
residente tio Distrito Federal, solicitando pec-
manência definitiva - Deferido uma vez se-
lado devidamente o processo.

NP 7.119-15 - Maria Manha - residente
no Estado de São Paulo. solicitando perrna-
néocia definitiva - Indeferido.	 s,

N.° 21.250-41 - Manuol do Jesus da Silva
rusidente no Distrito Federal, solicitando

pormanência definitiva • - Deferido.
N.o 10.980-15 - Milada Palecek Brosig -

residente no Estado de São Paulo. solicitando
retificarão (IP assent n mentos - Deferido.

NP 10.591-14 - ligo Sorrentino, residente
no Distrito Federal, solicitando ,reconsideração
do despacho que indeferiu seu pedido de titulo
declaratório. - Não havendo matéria nova, ar-
quive-se.

N.° 19.659-13 - Abolsa Wodnick Romani,
residente na Estado do Paraná, solicitando re-

consideraão do despacho que indeferiu s-m
pedido de titulo declaratúrio. - Não havendo
matéria nova, arquive-se.

Por apostila de 11 de. maio de 1915, foi de-
clarado que o nome do pai de Iolanda 11)herti,
cidadã naturalizada por Decreto de 21 de In trço
de 1915, á Pedro Roberto Di Curto e não como
do referido decreto consta.

Ilor apostila de 23 de abril de 1915, foi de-
clarado que Manuel Ferreira Taixeira. natura-
lizado por Portaria de 10 de julho de 1911, nas-
ceu a 21 de abril de 1886 e não a 11 do abril de
1886, como (Ia referida portaria consta.

Por apostila do 23 de abril de 1915, foi de-
clarado que José Maria Pereira, naturalizado
por Decreto de 17 de j ulho de 1920, nasceu a
IS de março de 1897. filho de João Pereira e de
Rosa Luiza Gonçalves e não como do referido
decreto consta.	 -

Por apostila de 30 de abril de 1915 foi decla-
rado que o nome, do naturalizado por Docrefo
de 20 de agósta de 1910, é Frederico Guilherme
Selimutzler, sendo o nome de seus pais. Frede-
rico Guilherme Schmutzler e Ana Schroutzler
e não como do referido decreto consta.

Por apostila de 4 de.maio de 1915 foi decla-
rado que o nome do cidadão naturalizado em 1.1
de fevereiro de '1925, é Jacques Marina e não
como consta da referida portaria.

ATOS DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO

Processos:
•

N.o 2.347-12 - Luís Cardoso Zagalo, resi-
/lente no Estado de Alagoas, solicitand) natura-
lização. - Complete o sido tlo fls. no processo
o j unte Prova de que foi publicado o teor no o
extrato da nolição inicial.

N.° 16.135-13 - Alfredo Rousselot, residente
no Estado do Rio Grande do Sul, solicitando ti-
tulo declaratórin. - Junte atestado de elo!ior.
justificação judicial ou docunionlos on(ri.z.
pelo,s quais se possa concluir que aeolon a na-
cionalidade brasileira, tendo em vista a con-
tradição existente entre o certificado consular
e o passaporte.

N.0 11.313-11 - Margarida Rizzato Branda-
use, residente n) Estado do Parana, solicitando
título declaratório. - Prove não haver mani-
festado a intenção de conservar a nacionalidade
de origem,

N.° 13.129-11 - Olga Ninai; Faceiolla. re-
sidente no Estado do São Paulo, solicitando tí-
tulo declaratório. - Prove aquisição de outros
imóveis na vigência da Constituição de 189!

N.° 20 . 180_1.1 _ Ar itOrio Dalborto. residente
no Estado de São Paulo, solicitando tynlo de-
elaratórip. - Esclareça o nome ma erno
Hermínia on Emitia Dalboto.

N.° 34.615-11 - Antônio Chegan, residente
no Estado de São Paulo, solicitando certidão.
- Geri i f ioue-sp.

N.o 11.001-10 Alvaro de Sou z a Correia.
residente no Distrito Federal, solicitando c2r-
tino. - Certifique-se.

N.o 23.507-12 - Teresa Pinto Teixeira re-
sidente no Distrito Federal. solicitando devo-
lução de documentos. - Restituam-se me-
diante recibo.

N.o 8.232-15 - Maria Beatriz da Cunha Fi-
gueiredo, residente no Distrito Federal, solici-
tando certidão. - Mande reconhecer a sua fir-
ma na petição.

,.1.TOS DOS SRS. C,IIEFES DE SEÇÃO

sEnÃo or. ESTRANGEIROS

N.° 10.776-15 - Eugene .Toseph Sbultz
Adelino Eleanore Schultz, residente nó Distrito
Federal, solicitando permanência definitiva. -
Junte certidão de nascimento da filha e sele
devidamente o processo.

N.° 10.983-45 - James Ilansen Kennedy, re-
sidente no Distrito Federal, solicitando perma-
nência definitiva. - Junte prova de que está
exercendo o cargo que alega e sele devidamen-
te o proéesso.

N.° 29.153-11 - Kormit Oscar Paul Kraus.
residente no Distrito Federal, solicitando per-
manência definitiva. - Junte prova de' que

trata o art. 2. 0, item 6, n.0 1 da Portaria nú-
mero 7.610-11.

N.o 9.128-15 - Ivan Karaliaic, residente no
Distrito Federal, solicitando permanência de-
finitiva. - Junte prova de técnico e de con-
trato de serviço do acôrdo com o art. 2.° do
item 6, n.° 1 da Portaria n.° 7.619, de 17 do
março de 1911.

N. o 23.232-43 - Heinz Nathan - residen-
te no Distrito Federal, solicitando revogação
de portaria. - Reconheça as firmas das rer-
tidéos de casamento e de nascimento de filho
brasileiro.

N. o 11.296-11 - Henny Ida lloneke - re-
sidente no Distrito Fialeral. solivitando per-
manencia definitiva. - Junte prova de meio
de vida.

NACIONALID.WE

N. o 10.189-15 - Mario Donati - residen-
te no Iiid,rito FodoraL solicitando opeão pela
nacionalidade brasileira. - Junto sua certi-
dão do nascimento, tlevidarnente logalizinla e
traduzido. ou do bleu mento equivalente, e
aiwesente também toma do domicilio DO Bra-
sil untes do 10 de julho ite 1934.

'N. 0 11.080-15 - Alfredo Carneiro Soares
- residente .no Distrito Federal, solicitando
opção pela nacionalidade brasileira. Junte
prova do nacionalidade brasileira de seu pai e
prove que estaboleceit domicilio no Brasil an-
tes	 10 de julho h! 1031.

N. o 10.555-15 - 1ioniice7a Grenink - re-
sidente no E.,tado Grande 110 Sul, ao-.
liCitando líbito doe-iaratório. -. Mande reco-
nhecer a firma na 'certidão -de imóvel , e provo
residência continua a partir do 1931.

N.° 15.801-11 - António Pereira - resi-
dente no Distrito Voderal. solicitando titulo

- Comparrea nOsto DePa rtu-

N." :11.360-11 - António Filipi resi-
lorde no Estado de São Paulo, solicitando tf-
¡tilo dociarabirio. - Eselareça o seu nome.

o u ElliPPe? E o nome materno:
Chionna. Ciconi 011

N. o 31.680-11 - Jos.é PoUmene - resitlen-
le no Estado de São Paulo. solicitando titulo
declamatório. - E.sclareça divergèneia do se-
bronorno.

N.° 32.000-11 - Humberto Levis - resi-
dente no Estado do Paraná, solicitando titulo
declaratório. - Junte prova mais precisa,
que, a partir de 1027. não manifestou a inlcm-
(,50 de conservar a nacionalidade de origem.

N.° 32.133-11 - Raffaello Tognonotti
residonte no Estado de São Paulo. solicitando
título declaratório. - Esclareça o nome tle
sua genitora .

N. o 32.151-11 - Giuseppo Forearesi - re-
idonte 110 ES1:1110 de S50 Paulo, si mi t tingia

titulo declaratório. - Junto atestado
ial continua a partir de 193:3.

N. o 32.'159-11 - Pedro Baldan - residen-
te no Estado de São Paulo, solicitando título
(.1 eclaratorio. -- Promova o reconhecimento
(.'05 signatários da certidão da escritura do
compra do imóvel. fls. 7-10; junte prova do
Crie os imóveis estilo registrados no Registro
de Imóveis.

N. o 32.160-11 - Ernesto Easanelli - resi-
dente *no Estado de São Paulo, solicitando tí-
tulo deelaratário. - Junte prova de que o
i:náVP1 está registrado no Registro do Imóveis.

N. o 32.162-41 - Mate Bernucci - resi-
dente no Estado de São Paulo. solicitando tf-
tolo declam'atór'io. - Esclareça o nome da pro-
genitura - Promova retificação do nome do
adquirente na certidão de imóvel fls. In.

N.o 32.310-11 - Angela' Pausem Raymundi,
residente no Estado do Rio Guando do Sul, so-
1:citando título declaratório. -Juaite prova
nua i. precisa de não haver manifestado a in-
tonrão de manter a nacionalidade de origem, a
partir de 1922.

N.o 32.830-11 - Elvira Giavoni Frigeni, re-
sidente no Estado de São Paulo, solicitando
nulo doelarattirio. - Junte prova mais Pre-L
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cisa de que não manifestou a intenção de con-
conar a nacionalidade de origem.

N.o 18.378-10 — José Alves da Rocha, reei-
¡I s ole no Distrito Federal, solicitando natura-
lizaeão. — Sele os documentos de fls. 9-12,
jnieo fotocópia da carteira modêlo 19, atestado
oe eoeidoneia continua há mais de 10 anos,
ncl\ atestados de bons antecedentes e feitio
corrida e prova de sua profissão aluai ou
meios de vida.

N.o 7.077-11 — Gustav Rodeck, residente
no Distrito Federal, solicitando wituralieação.

Jorde atestado policial de residência con.
-toma nos DIIIMOS 10 anos; prova de que está
desobrigado com o serviço militar no país de
o y ireom: junte fotocópia da mil uru, modèlo
lo: promova o POCOVIIIPC ¡Mento da firma do

inckOonati da certidão de desembarque.
N. o 7.952-11 — Lázaro Papazian, residente

no Estado de Mato Grosso, solicitando natura-
lização. — Junte atestado policial do resi-
oéocia continua nos últimos 10 anos e prova
ti .:ova profissão atual ou meio de vida.

N.o 9.369-41 — Grete Rodeck, residente no
Dietrito Federal, solicitando naturalização. —
Jun:o fotocópia da carteira, modèlo 19, ates-
tado policial de residência nos últimos 10 anos
e prova de profieeão ou meio do vida do ma,
rido.

Proc. n.o 3.902-42 — António Batista de
Olivoira, residente no Distrito Federal, soli-
citando naturalização. — Mande reconhecer as
fiemos nos documentos de fls. 10 e 11.

N.° 16.211-41 — Giuseppe Mazzoni, resi-
dente no Estado de Pernambuco, solicitando
miluralização. — Sele peças do processo e de-
claro o exato nome de sua mãe.
N.° 16.775-41 — Paulo Teteeicz, residente

no Estado do Paraná, solicitando naturaliza-
ção. — Promova o reconhecimento de firma
no documento inicial.

N.o 19.283-4/ — Francisco Ginemez Solera,
rueidonte no Estado de São Paulo, solicitando
naturalização. — Esclareça a divergência na
data ile nascimento: 13, 16 ou 26 de ageesto
do 18ti9?

N.° 22.331-41 — Domingos Hermida
rrsideole no Estado de Minas Gerais, solici-
tando natoralização. — Complete o sèlo em
fidlois- do processo)...

N.o '2 • . í92-4 4 — Chakib Imbui Couri. resi-
doote, r i o Estado do minas Gorais, solicitando

oreilizacão. — Junte carteira, modèlo 19,
niosnio 011 foloci.'ipia.

N.° 29.387-41 — Frode Madeen, residente
no Eetado de Minas Gerais, solicitando maura-
lizaeão. — Oficie-se ao Govêrno do Estado
31inas Gernie.

N.o 7.858-15 — Francisco Dias, residente
no testado de São Paulo, solicitando naturali-
7ao.50, — Indique o número do processo an-
terior, visto nada constar neste Ministério.

flv íSío do Interior
1)1:-PAI:110S DO SENHOR PRESIDENTE DA.

REPÚBLICA
Procossos:

N.0 327-13 — Pedido do autorização leito
noia Interventoria Federal em São Paulo para
.expeitir o título definitivo cie posse a Antônio
20z.ria Neto, concessionário dos lotes nPs 160,
101 e 162, do Nácleo Colonial "Visconde de
jiindaiatuba" — Autorizado, em 20-1-45.

N.o 1.173-4/ — Pedido de autorização feito
pela Interventoria Federal no Paraná para
processar a revalidação de direitos sôbre um
Iole de terras, sediado na ex-concessão A. Al-
ves do Almeida, requerida pelo súdito italia-
no O Lay i ano Deleito. — Autorizado, em

N.0 1.489-42 — Pedido de autorização, feito
rola Interventoria Federal no Pará para ve,n-
dor um lote de terras situado no Município
*to Alenquer, à firma- Fernandes. Nunes & Cia.
— Autorizada, em 23-4-15, a venda de 4.356
liortares.

N. o 1.317-44 — Projeto de Decreto-lei da
Prie'oitura Municipal de Salvador (Estado da
J;t1rin), clue regula a anrecarlação e fiscaliza-
:.T o dor, tributos que incidom saro diversões
Vnilicas e dá outras providências. — Aprova-
Ci. coo ee-1-15,

N.0 170-15 — Projetos de Decreto-lei da
Prefeitura de Belém (Estado do Pará), que
concedem aforamento de terrenos do patrimó-
nio municipal a Pedro Nolasco Mendes e ou-
tros. — Aprovado ,em 25-4-45, com emen-
das.

N.o 180-45 — Pedido de autorização feito
pela Interventoria Federal no Espirito Santo
Tiara vender a Exaltina Pereira Braga uni
terreno situado no lugar Praia Comprida, nos
arrabaldes de Vitória. — Autorizado, em
25-4-45.

N.o 218-15 — Projeto cio Decretdelei da In-
terventoria no Estado do Amazonas, que con-
cede favores fiscais aos hotéis que forem
construídos naquèle Estado, dentro do preá)
de 5 anos. — Aprovado. em 25-4-15, com
emendas propostas pela GENE.

N.o 251-15 — Projeto de Decreto-lei da In-
teryentoria Federal no Rio Grande do Norte,
que concede à firma Aristófanes Fernandes &
Irmão, sediada na cidade de Santana do Ma-
to, isenção de todos os impostos estaduais só-
bre a sua Usina de Beneficiamento de Borra-
cha. — Aprovado, em 25-4-45, com emendas
propostas pela GENE.-

N.° 299-45 — Pedido de autorização feito
pela Interventoria Federal no Estado do Pa-
raná para vender terras devolutas situadas no
Núcleo "Ubázinho n.o 1", no Município de Re-
serva, a Teodoro Telmann e outro. — Auto-
rizado, em 25-4-45.

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

PORTARIAS

Dia 18 de maio de 1945

O Presidente do C.N.T., resolveu designar
José Emídio de Oliveira, contratado para exer-
cer as funções de Secretário do Conselho Pleno
do C.N.T., para verificar as condições de tra-
balho e de instalação dos órgãcs da Justiça do
Trabalho sediados na 7.O Região, pelo prazo má-
ximo de 40 dias, arbitrando a diária em Cru-
zeiros 45,00 (quarenta e cinco cruzeiros) e a
ajuda de custo em um mês de vencimentos.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de maio , de 1945

O Sr. Ministro, resolveu fixar em Cruzeiros
1.600,00 (mil e seiscentos cruzeiros) mensais,
a partir de 3 de março do corrente ano, a gra-
tificação de representação do Oficial de seu Ga-
binete Júlio Tintara_

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Despacho

Dia 18 de maio de 1945

Paulina Castelo Branco da Costa, vióva de Be-
termino Salomão da Cosia, ex-escriturário, G,

N.o 394-45 — Projeto de Decreto-lei da Pre-
feitura Municipal de Itibaia, que dispõe sóbro
o abate de gado no matadouro municipal e es-
tabelece as respectivas taxas. — Aprovado, em
25-1-45.

N.o 1.310-43 — Projeto de Decreto-lei da
Interventoria Federal no Estado do Maranhão,
que dispõe sõbre terras devolutas e dá .ou-.
tras providências. — Aprovado, em 27-4-15,
com modificações.

DESPACHOS ui SENHOR MINIS:11E)

Processos:

N.° . 403-15 — Reclamação' de Artur Breves
Neto do ato do Prefeito Municipal de São
Paulo (São Paulo), fazendo sustar o paga-
mento de seus vencimentos de extranumera-
rio contratado, por ter sido convocado para o
serviço do Exército Mandado arquivar; em
20-4-45, à vista da informaeão prestada pela
Prefeitura de haver o reclamante conseguido
o adiamento de sua incorporação e novamen
te contratado para funções que exercia.

N.o 130-45 — Memorial de Mário Vieira de
Resende, ex-professor da Escola Secundária do
Instituto de Educação da Prefeitura do Distri-
to Federal, pleiteando reintegração. — Man-
dado arquivar. em 3-5-15, por não existir ato
do Prefeito contra o qual houvesse sido inter-
posto recurso em tempo hábil.

dêsto Ministério, falecido em 15-4-45, solici-
tando o pagamento do.s vencimentos a que foz
jus o de cujos no mês de abril último. — De-
ferido. (mTic 265.709-15)

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de abril de 19 ia (aditamento)

Processos despachados:

N.° 270.537 (P. 81 (11) (A. 821.1) (D.
16-5) — Sindicato dos Empregados em Esta-
belecimentos Bancários, de Belo Horizonte,
solicitando aprovação de sua nova Diretoria,
Conselho Fiscal e seus suplentes. — Coroo
parece ao Departamento Nacional do Traba-
lho e na conformidade das instruções conti-
das na Portaria Ministerial SCm-338, de 31 da
julho do 1940, aprovo as eleições realizadas
no "Sindicato dos Empregados em Estabele-
cimentos Bancários, de Belo Horizonte", pa-
ra a constituição -da respectiva administra-
ção — Diretoria, Conselho Fiscal e seus su-
plentes — que* autorizo seja empossada den-
tro do prazo do trinta dias apõs a Publicação
oficial do presente despacho, de acêrdo coro
o art. 532 da Consolidação das Lois do Tra-
baldo, observada a seguinte	 discriminação

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

Departame.nto de Administração

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SENHOR CHEFE DA DIVIs.10
Licença:

Foram concedidos vinte dias de licença, em prorrogação, a partir de 14 de mai) cor-
rente, nos termos dos artigos 156-165 do Decreto-lei n.° 1.713, de 28-10-1939, a Ciclo de
Morais da Casta, Encarregado das Comunicações da Comissão Brasileira Demarcadora de
Limites — 2. Divisão. Período de licença anterior: 24-4-45 a 14-5-45.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 



270.545 (P. 84 (21)) (A. 821.1) (D. 16-5)
— Sindicato doe Trabalhadores na Indústria
da Construção Civil de São Paulo, solicitando
aprovação de sua nova Diretoria, Conselho
Fiscal e seus suplentes. — Como parece as
Departamento Nacional do Trabalho e na um-

as especificações a que se refere a alínea ais_ fornodade das insartiçoes contidas na Porta-
tenor e a declaração do motivo de tal ocos_ ria Ministerial SC-338, de 31 de julho de 1940.
rência; d) balanço de exercício financeiro; aprovo as eleições realizadas no Sindicato dos
e) baiano patrimonial comparado; 1) de_ trabalhadores na Indústria da Construção Civil
monstração da aplicação do impôeto sindi- de São Paulo", para a constituição da respec-
cal". 4.0) Acrescentar ao mesmo artigo 31 um tiva administração: Diretoria, Conselho Fiscal
parágrafo com a seguinte redação: " As pa_ e seus suplentes, que autorizo seja empossada
cas de que cogitam as alíneas d, e e f do in- dentro do prazo de trinta dias após a publi-
ciso VI dêste artigo, obedecerão aos modelos cação oficial do presente despacho, de acatai°
tis. a, 10 e 11 anexos à portaria ministerial com o art. 532 da Consolidação das Leis do
n.° 884, de 5 de dezembro de 1912 	 deverã o Trabalho, observada a seguinte discriminação
ser organizados, bem como as que - compõem para os cargos: Diretoria: Presidente, Pedroo	

r-
,„ ;,,, ,,,, len„;

orçamento a que se refere a alínea d do ar- 1"-)--''''''. ?' "- ----
„,,,,,es.

—"' Secretário,
Secretário, Mário

i-igueir de Almeida; 2.°

	

`	 a	 •tigo 33, por contabilista legalmente habilita- '• 	 " ,	 •	 ',	 '`	 ' Jo -sé Cor-

	

'	 . IP Tesoureirodo- e assinadas p	 cia'

	

Lesou-elo presidente e pelo Leso	 -	 s' Armando Remedl e 2-.	 .	
*° Te-

	

•	 soureiro, Pascoahno (.recco. Suplentes: An-

curso do ano anterior; 1)) relação dos associa-
dos admitidos durante o ano, com as especi-
ficações exigidas nestes estatutos e menção
dos respectivos números de matrícula; e)
relação dos associados que durante o ano
deixaram do pertencer ao quadro social, com

para os cargos: Diretoria — Presidente: Ar-
xnando Secretário: Paulo Pedro Be-
zamant. Tesoureiro: Magno Fernandes. —
Suplentes: Mário Rosa Corrêa, Geraldo Fiúza
Faria e Júlio Chaves Xavier. — Conselho
Fiscal: Paulo Sampaio Viana, Matilde Duar-
te Sodra o Alvaro Dutra. — Suplentes: Mir-
to Eduardo Cirino, Darei Lausa Dias' e Ge-
raldo Pacheco Lima.

270.538 (P. 84 (11) (A. 821.1) (D. 1.6-5)
— Sindicato dos Odontologistas, de Juiz de
Fora, solicitando aprovação de sua nova Di-
retoria, Conselho Fiscal e seus suplentes. —
Como parece ao Departamento Nacional do
Trabalho e na conformidade das instruções
contidas na Portaria Ministerial SCm-338, de
31 . de julho de 1940, aprovo as eleições reali-
zadas no "Sindicato doá Odontologistas, de
Juiz do Fora", para a constituição da respec-
tiva administração — -Diretoria, Conselho
Fiscal e seus suplentes — que autorizo- seja
empossada dentro do prazo de trinta dias após
a publicação oficial do presente despacho, de
acGrdo com o art. 532 da Consolidação das
Leis do Trabalho, observada a seguinte •dis-
criminação para os cargos: Diretoria — Pre-
sidente: Rubens Dutra de Morais. Secretário.
José Marmi de Sousa. Tesoureiro: José Pe-
reira Brites. Suplentes: Braz Magaldi, Aura
Pereira Nanes e Luís Ludolf de Melo. Con-
selho Fiscal: Leonel° Fortini, José Toledo
Machado e Arlindo Leite. Suplentes: José
Resende Ribeiro de Olivelaa, Moacir Castra
Xavier, dependendo a convocação do suplen-
te do Conselho Fiscal, Sr. Durval Pedro de
Morais, da prova exigida pela alínea d do ar-
tigo 530 da Consolidação das Leis do Tra-
balho,

reiro.	 tônin da Silva Monteiro, Sebastião Francisco
270.533 (P. 8i, (2d)) (A. 821.1) (D. 16-5) da Silva, Albino Buscaratto, atadinho Pedruso

— Sindicato dos Corretores do Navios, de San- de Lima e António aligotto. Conselho Fiscal:
tos, solicitando aprovação de sua nova pire_ Francisco Justino da Silva, Sebastião Pare-
tona, Conselho Fiscal e seus suplentes. grifo e Domingos Avoletta. Suplentes: An-
Como parece ao Departamento Nacional do tónio Alcebtades da Silva, Luís Aguiar e Be-
Trabalho e na conformidade das instruções nedito Luis.
contidas na Portaria Ministerial SCos-338, de	 N.° 270.514 (P.81-21) (A.821 .I) (D.16-5)
31 de julho de 1940, aproeo as eleições reali- Sindicato da Indústria de Estamparia de
zadas no 'Sindicato dos Corretores de Na- Metais, de São Paulo, solicitando aprovação de
vios. de Santos", para a constituição da res- sua nova Diretoria e Conselho Fiscal. — Como
Decliva administração — Diretoria e Conselho parece ao Departamento Nacional do Trabalho'
Fiscal e seus suplentes — que autorizo seja o na conformidade das instruções contidas na
empossada dentro do prazo de trinta dias após iiiirtaria ministerial SC-338, do 31 de julho de
a publicação oficial do presente despacho, de 1910, aprovo as eleições real:zadas no "Sindi-
acôrdo com o artigo 532 aa Consolidação das 'ato da Indústria de aletampae'a de Metais",
Leis do Trabalho, observada a seguinte diseri- de São Paulo", P ara a const i tuição da a ca O cc-
minação para os cargos: Diretoria — Presi- Ova administração: Diretoria e Conselho Fiscal,
dente: Luís D'Aseola. Secretaajo: japen de que autorizo seja empossada dentro dentro do
Paula Machado. Tesoureiro: João Galante. prazo de trinta dias após a publicação do pra-
Suplentes: Cândido Ilernandea, António da Ro_ sente despacho, do acôrdo com o art. 532 da
cisa e Silva e José Getnçalsses Franco. Conse_ Consolidação das Leis do Trabalho, observada
lho Fiscal: Francisco Diegues Gonçalves. Ger_ a seguinte discriminação para os cargos: Di-
vásio Pereira de Carvalho e Angelo Spinelli. retoria: Presidente, Rernani de Araújo Lopes;
Suplentes: Joaquim da Silveira Prestes. Os- Sacretário. Ivo Fracalansa e Tesoureiro, fio-

berto lagolini. Conselho Fiscal: Aldo Prada,valdo da Silva alonforte e Manuel Prieto Ries.
João Pedro Verdier e Luís Roberto dation-

2,70.5,39 (P. 8-4 (21)) A. 821.1) (D. 10-5) dando a convocado dos suplentes da Dirato-
— Siodicato dos Médicos, de Carripinaa, sou-, a i a. e de Conselho' Fiscal' da, ierasiaçãe p-ra-
citando aprovação de sua nova Diretoria, Gon- s as exigidas pela portaria ministerial SC-338,
selha Fiscal e seus suplentes. — Canso parece de 31 de julho do 1910.
ao Departamento Nacional do Trabalho e na
conformidade das instruções contidas na Por- 	 N.° 270.513 ( P - 81 — 19 ) ( 1.821.1 ) (D•18-5)jaula	 -- Sindicato dos Oficiais Alfaiates e Ti-aba-tarjo Ministerial SC-3318, de NI de

lhadores na Indústria de Confecção de Roupas1940, aprovo as eleições realizadas no "Sin-
dicato dos Médicos, de Campinas'', para a cons- e Chapéu s de Senhoras, de Pelotas, solicitando
tituição da respectiva adm in. stração — Dire_ aprovação de sua nova Diretoria, Conselho
Ioda, Conselho Fiscal e seus suplentes — que Fiscal e seus suplentes. — Como parece ao

Departamento Nacional do Trabalho e na comi-
trinta dias após a publicação oficial do pr
autolizo seja empossada dentro do prazo de

humidade das instruções contidas na P oria -a_
sente despacho, de acôrdo com o are 532 da ria ministerial SC-333. de 31 de julho de 1910,

aprovo as eleições realizadas no "Sindicato dosConsolidação das Leis do Trabalho, observada
Oficiais Alfaiates e Trabalhadores na Indús-a seguinte discriminação para os cargos: Di-

reteria: Presidente: João Penido Burnier. lima do Confecção da Roupas e Chapéus de
Vice-presidente: Benedito Cunha Campos, to Senhoras, de Pelotas", para a constituição da

respectiva administração: Diretoria, ConselhoSecretário: Otávio Bierrenbach de Castro, 2.0
Secretário: Roberto Rocha Brito, Te,ou_ Fiscal e seus suplentes, que autorizo seja em-
reinas Olímpio Miranda Filho, 2. 0 Tesoureiro: passada dentro do prazo de trinta dias alma
João Leck Júnior. Suplentes: Vicente Tor- a publicação oficial do paesente despacho, de

acordo com o art. 532 da Consolidação dasregrossa, Vicente Benedito da Silva, Januário
Lais do Trabalho, observada a saguinte diser:-de Pardo Mêo, António de Sonsa Mariz e Mó-
minação para os cargos: Diretoria: Presi-cio Drumond Muirgel. Conselho Fiscal: Ar-
dente. Firmino Cardoso Coutinho; Secretário,lindo Joaquim de Lemos Júnior, Alfredo Go-
Asitianio Baveelos e Teaoureiro. Joaquim Duartemes Júlio e Paulo Afonso Pereira Ribeiro.
Fonseca. Suplentes: José Botinas Paras, LuísSuplentes: José Andei-soa, João Auricchio e

José Martins Rocha.	 Carlos Pereira e Fernando Vieira Vargas.
Conselho Fiscal; Oscar Gutierrez, Francisco de

270.547 (P. 81 (19)) (A. 813) (D. 16-5) — Paula Conceição e André Correia Viana. Sim-Sindicato dos Empregados no Comércio, de plantes: Antônio Soares de Azevedo, Gunter-
Pôrto Alegre, requerendo aprovação de re- elido Oliveira e Nelson Fonseca.
forma dos estatutos para aumento do contra- 	 N.° 270.531 (P.81	 2(a.8211) (D.
buição de associados. — Atendendo ao que re- 16-5) — Sindicato dos Trabalhadores. nat In-quereis o Sindicato dos Empregados no Co- ¡lastra i de Fiação o Tecelagem de ar.a1‘ () r
mareio, de Pôrto Alegre, reconhecido de acór- citando aprovação de sua nova Diretoria ''1do caro o regime estabeleaido na Consolidação se ho Fiscal e seus suplentes — Corntainjetcl'e
das Leis do 'Trabalho e considerando que a ao Departamento Nacional do Trabalho O na
emenda introduzida nos respectivos estatutos coaformidade das instruções contidas na por-
obedeceu à legislação vigente e foi aprovada faria ministerial SC-338 de 31 de julho de
par as.sembléba geral, nas tarmas do parecer 19 .10, aprovo as eleições 'realizadas no "Sindi-
do Departamento Nacional do Trabalho, Tio- caio dos Trabalhadores na Indústria de Fiação
rnoIogo a alteração introduzida nos eetatutos Tecelagem de Tatur, para a constituição

da respectiva administração: Diretoria, Coa-

270.550 (P. 84 (20) (A. 812) (D. 16-5)
— Atendendo ao que requereu a Associação
Profissional dos Trabalhadores na Indústria
da Extração do Carvão, com sede em Caes-
ciúma, registrada na Delegacia Regional do
Trabalho, no Estado de Santa Catarina, mia
conformidade do art. 558 da Consolidação
das Leis do Trabalho, pleiteando reconheci-
mento sindical, tecido sido cumpridas as exi-
gências legais e regulamentares, nos tèrmos
do parecer do Departamento Nacional do
Trabalho, de acórdo com os dispositivos da
referida Consolidação e instruções contidas
na Portaria Ministerial n.0 39, de 2 de agósto
do 1914, reconheço a Associação Profissio-
nal requerente sob a denominação de "Sin-
dicato dos Trabalhadores na indústria da Ex-
tração do Carvão, de Crescitima" como repre-
sentativo da correspondente categoria profis-
sional compreendida no 5 0 Grupo — Traba-
lhadores nas indústrias extrativas — do pla-
no da Confederação Nacional dos Trabalhado-
res na indústria, aprovados os respectivo:"
estatutos com as emendas propostas pelo De-
partamento Nacional do Trabalho, devendo
ser submetida à minha assinatura a compe-
tente carta de reconhecimento, depois de pa-
go o devido sêlo. (São do teor seguinte as
emendas acima aludidas: "1.0) Na alínea I
do art. 2.0, substituir o final "portaria mi-
nisterial rao SCm-339, de 31 de julho de 1940'
por "portaria ministerial 11.0 884, de 5 de
dezembro de 1942". 2.0) Substituir a alínea d
do art. 33, pela seguinte: organizar e sub-
meter, até 30 de junho de cada ano, depois de
julgado pela assembléia geral e com o parecer
do Conselho Fiscal, à aprovação do ministro
do Trabalho, Indústria Comércio, a proposta
tio orçamento de receita e despesa para o
exercido seguinte, observadas as instruções
contidas no art. 13 da portaria ministerial
n.°884, de 5 de dezembro de 1942". 3.0) O
inciso VI do art. 34, passará a ter a seguinte
redação: "organizar um relatório das ocor-
rências do ano anterior, apresentá-lo à As.-
semidéia Geral Ordinária a realizar-se no pri-
meiro trimestre, para a devida aprovarão, e
submetê-lo, até 31 de março ao Ministro do
Trabalho, Indústria e Comércio por intermé-
dio do Departamento Nacional do Trabalho
desando do mesmo constar: a) resumo dos
Principais	 acontecimentos verificados	 no	 da entidade requerente.
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Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio

Divisão de Registo do Comércio

INSTRUÇÕES

O Diretor da Divisão de Registro do. ,Comér-
cio, do Departamento Nacional de lnuastria
Comércio, instalada à Rua Apariew Borges
(Minist('rio do Trabalho), para conhecimento
dos Srs. Comerciantes e industriais conmoica
que. de acôrrio com o disposto no art. 25 nú-
mero II do Decreto n.° 15.970, de 4 de julho

torrente ano e com fundamento na legis-
lação mercantil, na jurisprudência o na dou-
trina, decidiu:

1'i que os pedidos de registro ou in:Jerição
de firmas comerciais, a que se refere o Dcre-
to n. o 916, de 1890, deverão ser aptc"lutios
ein impressos para ésse fim destinados e que
se acham à. venda nas papelarias;

que quaisquer alterações posteriores nas
derlarteões de firmas registradas ou inscritas
de arôrdo com o item acima, só poderão ser
feitas mediante requerimento de allütneãO 110
rpg1Sir0 primitivo;

que nenhum documento, para registro
ou arquivamento, será recebido pela reparti-
ção se m que se apresentem com a n.argem

de 3 centímetros necessária a cuca-
d-rw.a:ão;

A) que nenhum livro será submetida a ru-
brica sem que do respectivo tèrnm conste o
número do registro da firma ou do arquiva-
m e nto dos atos constitutivos, quando :e tratar
de sociedades por ações; 	 •

5) que as sociedades comerciais, quary:o or-
ganizadas por escritura pública. não podem
ser alteradas por instrumento particulaz;

6) que as sociedades anónimas organiza-
da,: para a exploração da indústria ou coniCr-
cio de gêneros alimentícios, indeper.dein de
autorização para funcionar para o efeito de
z) e, l ulvamento de seus atos constitutivos no
Wgistro do Comércio:

7) que as firmas ou razões das sociedade
comerciais não podem ser organizadas cm de-
sacôrdo com a verdade;

8) que executados os requerimentos de cer-
tidões nenhum outro será recebido ne.d.a re-
partição sem firma reconhecida por tabelião;

9) que a cessão de rotas, pura e simples,
irão produz o efeito de alteração de contrato;

10) que nenhum distrato, alteração de cn-
trato ou de estatutos, nenhuma ata de socie-
dade anônima, cancelamento ou anotação em re-
gistro de firma, terá andamento sem o prova
ire quitação de todos os impostos, compreen-
cendo certidões do 9. 0 e 10.° Ofícios;

11) que nos pedidos de arquivamento de
alas de sociedades anônimas, de alteração de
contratos, distratos, documentos de armazens
grais, anotações, cancelamentos, ci-)rtas
gerente e outros, deverá constar seml.iro o nú-
mero do arquivamento dos documarlos de
c e ns(ituição ou de registro da firma, confor-
me o caso;

12) que os comerciantes analfabetos po-
dem inscrever sob procuração a sua firma in-
dividual;

13) que a simples autorização para a mu-
llrr e.asada comerciar não a autoriza a for-
mar soledades com outrem;

1-1) que os contratos de sociedades comer-
ciais devem moldar-se por um dos tipos le-
gais estabelecidos, não se podendo criar tipos

15) que na composição das firmas em que
figura como sócio un'ia. pessoa jurillea não
Iodem entrar, abreviadamente, a firma, desta;

10) que as sociedades por cotas nria podem
anterior a sua denominação a palavra "Com-
parihia";

17) que, em regra, não são permitidas so-
ciedades entre esposos, salvo se, asso.:tatlos a
terceiros, puder verificar-se, pelo teor do con-
trato, que figuram como um único - aóc .lorepresentação do património social;

18) que a denominação das socielales por
cotas ou. anônimas " não pode ser conceblda
em língua estrangeira;

19) que os distratos sociais, em (ice hou-
ver incapazes, não devem ser arquivados in-
dependentemente do alvará judiciai;

20) que a Divisão, em regra, não tem coM-
petência para- interpretar clausulas -contra-
tuais. devendo os interessados recorrer ao po-
der ,judiciário, único autorizado a dirimir as
dúvidas que, a respeito, surjam entre os só-
cios;

21) que as segundas vias dos documentos
mandados registrar ou arquivar, sero resti-
tuídas aos interessados, devidamente auten-
ticadas, no terceiro dia útil após o despacho
de deferimento.

Divisão de Registro do Comércio, eir 21 de
maio de 1945. - Renato Santos.

Departamento Nacional
do Trabalho

Divisão de Higiene e Segurança
do Trabalho

EXPEDIENTE' DO SR. DIRETOR GERAL

DNT. 1.198-45 - A. Maksud. - -A infra-
ção indicada com a necessária precisão no auto
de fls. 2, está devidamente provada, até Mes-
mo em face das declarações contidas na defesa
e no recurso. As justificativas apresentadas
não aproveitam a recorrente, porque, de acór-
do com o decidido por S. Excia. o Sr. Minis-
tro, o grau de parentesco do empregado com
o empregador, ainda que em grau muito pró-
ximo, não desobriga o último das exigências
legais. Assim, nego provimento ao recursu in-
terposto pela firma infratora, para confirmar
a decisão recorrida, que proferida com funda-
mento nas peças que intruem os autos. À
DIIST. em 27-4-45.

DNT. .2G1-45 - Vidraria Carioca Ltda.
- Conhecendo do recurso interposto ex-officio
pelo Sr. Diretor da DIIST., nos tèrmos do
art. 637 da Consolidação das Leis do Trabalho,
aprovada pelo Decreto-lei n.° 5.452 de 1 de
maio de 1913, resolvo negar-lhe provimento,
para manter a decisão recorrida que, atenden-
do aos elementos constantes do processo, j ul-
gou insubsistente o auto de fls. 2. À DIIST.,
em 25-1-15.

DNT. 2.280-15 - José Guertzentein & Cia.
Idem. Em 25-4-45.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA
DIVISÃO

Dia 14 de maio de 1915
Diversos despachos

DNT. 918-45 - Ind. Brasileira de Agata
Ltda. - Concedo 30 dias de prorrogação. Em

DNT. 5.290-45 - Cia. Sousa Cruz. -
acôrdo. Em 7-5-45.

DNT. 4.933-45 - Carvalho Irmão & Cia. -
Indeferido. Em 10-5-45.

DNT. 15.606-45 - Paray Ltda. - Concedo
60 dias de prorrogação. Em 5-5-45. •

DNT. 14.148-45 - C. de Sá Peixoto -
Cumpra primeiramente o item f da intimação.
Em 5-3-45.

DNT. 7.627-45	 Sanson & Vasconcelos
Ltda. - Como requer. Em 5-5-43.

DNT. 16.851-45 - C.arbone, Gadelha & Cia.
Ltda. - Concedo 00 dias de prorrogação. Em
5-5-45.

DNT. 14.795-45 - Atílio Batistela. - Con-
cedo 60 dias de prorrogação. Em 5-5-45.

ONT. 30.430-41 - A. J. Biato.	 Indefe-
rido. Em 5-5-45.

Multas impostas pela Consolidação das Leis do
Trabalho

DNT. 15.174-45 - M. C. Vieira & Rocha.
- Não procedem as alegações da defesa, impo-
nho a multa de Cr$ 50,00. Em 5-5-45.

DNT. 11.318-45 - Gráfica Itaci Ltda•. -
Idem. Em '5-5-45.

DNT. 9.700-45 - Pizarro & Cia. - Idem.
Em 2-5-45.

DNT. 9.342-45 - União Gráfica Ltda. -
Idem. Em 2-3-45.

DNT. 11.917-45 - Asa Artes Gráficas S. A.
- Idem. Em 2-5-45.

DNT. 9.699-45 - Papelaria Moderna Ltda.
- Idom. Em 2-5-45.

DNT. 9.743-45 - Gráfica Brasileira Ltda.
- Idem. Em 2-5-45.

DNT. 16.461-45 - Davi Fernandes Antu-
nes. - Não procedem as alegações da defesa.:
Imponho a multa de Cr$ 100,00. Em 5-5-45.

DNT. 10.799-15 - A. Teixeira M. Gomes.
- Idem. Em 2-5-45.

DNT. 12.022-45 - Humberto Tomassini.
- Idem. Em 5-5-45.

DNT. 8.411-45 - José Vaz. - Idem. Em.

DNT. 11.086-45 - G. Suano. - Idem. Em

DNT. 11.470-45 - Dr. Costa Couto. -
Idem. Era

DNT. 1.018-45 - Manuel Alves Pranta Jú-
nior. - Ideia 2-5-45.

DNT. 12.017-45 - Soc. Pasta Rosa Ltda.
- 11cm. Em 2-5-45.

DNT. 11.613-45 - Cistillto & Onofre. -
Idem. Em 2-5-45.

DNT. 6.80 .1-45 - J. G. Cruz. - Idem. Era
2-5-45.

DNT. 11.160-45 - Dr . Júlio Pinto Brandão
- Idem. Em 2-5-45.

DNT. 4.427-45 - Moisés Yabiku. - Idem.
Em 19-4-45.

1)NT-3.328-15 - Associação dos Empregadas
do Comércio. - Não procedem as alegações da
defeca: Imponho a multa de Cr$ 100,00. Em
9-5-45.

DNT-3.589-45 - A. S. Araújo & Araújo -
Não procedem as alegações da defesa. Imponho
a multa de Cr$ 200,00. Em 16-4-45.

DNT-9.331-45 - Mieramétrica Mecânica -
Ideia. Em 2-5-45.

DNT-6.805-45 - J. C'. Cruz - Idem. Em
2-5-45.

DNT-12.550-45 - • lia aro Ltda. - Idem.
Em 5-5-45.

1)NT-15.991-45 - Marlinho Barbosa & Cia.
- idem. Eia 5-5-15.

DNT-11.080-45 - Gianino Tonini - Idem.
Em 2-5-45.

DNT-10.797-•15 - A. Costa & Ribeiro. -
Idem. Em 2-5-15:

DNT-11.532-45 -Mário Martin -Idem. Em

DNT-12.020-45 - Brito & Silva Ltda. -
Idem. Em 5-5-45.

DNT-12.019-45 - Jo:.é Breitman - Idem.
Era 5-5-15.

DNT-7.761-45 - Simí o Abraã Curi - Idem.
Em 2-5-45.

DNT-8.810-45 - Abílio Coelho Irmão -
Idem. Em 2-5-45.

DNT-10.801-45 - José da Silva - Idem.
Em 2-5-45.

DNT-11.075-45 - Sociedade de habita ç ões
Populares Ltda. - Iden. Era 2-5-15.

DNT-12.214-45 - Aielino Mota - Idem.
Em 25-15.

DNT-11.076-45 - Se-,-ero Turario - Idem..
Em 2-5- 45 .

1)NT-13.199-45 - R at 1 César Osório - Idem.
Em 2-5-45.

DNT-10.805-45 - Alberto José de Lima --.
Idem. Em 2-5-45.

DNT-7.724-45 - J. Pinto & Zambeto Ltda.,
- Idem. Em 9-5-45.

DNT-8.925-45	 Roamaldo• Maciel de Me-
nezes - Idem. Em 3-545.

DNT-48.524-44 - Pinto & Filho -Idem.
.rlro 2-5-45.

DNT-11.105-45 - Gargaglione & Filho -
Idem. Em 2-5-15.

DNT-11.078-45 -	 NelGon Altad.emo -
Idem. Em 2-5-45.

DNT-12.552-45 - IItrinani Dental Ltda. -
Idem. Em 2-5-45.

DNT-11.911-45 - Cooperativa Seguros n
Sindicato Logista - Idem. Em 2-5-45.

DNT-11.084-45 - Laís Pena - Idem: Em
2-5-4 5 .

DNT-7.323-45 - Angelo & Vilarino Ltda. -
Idem. Em 2-5-45.



A Fortaleza, Cia. de Se-
guros - Acidentado:
Israel Ferreira 	
Brasil, Cia. de Seguros
- Acidentado: Lázaro
Martins Ramos 	
A Fortaleza, Cia. de Se-
guros - Acidentado:
Armando José da Silva
Brasil, Cia. de Saguios
- Acidentado: Celesti-
no Sousa Fontes 	
Cia. Internacional de
Seguros - Acidentado:
Alberto Antônio de Al-
meida 	

Brasil, Cia. de Seguros
- idenlado: Antônio
Mota Júnior 	
Juizo Municipal de Pôr-
to Alegre - Acidentado :
Izidro Jesé Gonçalvs .
Id2m - Aj.-tentado:
Paulo Vaz 	
Idem - Acidentado :
Jo50 Rodrigues Filho .
Idern - Ac. dentado: Al-
vim Clemente 	
Sociedade Cooperava
de Seguros de Acidentes
do Trabalho da Federa-
rão das Indústrias de
Minas Geras - Acid.m-
hado: Ets:i Raimundo
Soares 	

	

Sul , Amérci i T. M. A 	
- Acide- afio: Luis Bati
Juizo de Direito da Vara
Privativa de Acidentes
do Trabalho em São
Paulo - Acidentado
Osvaldo Quedas 	
Minas Brasil, Cia. de
Seguros - AcAdentado:
Vitor Belarmino Santos
Sul	 A.
- Acidentado: Luis
Armani 	
Equitativa T. A. T. -
Antônio Lisboa Santos .

Idem	 Acidentado:
João Candosim 	
Cia. de S,?guros Minas
Brasil - Acidentado:
José Ferreira G , 	a-
rães 	
Ju t7-n de Direito da Vara
Privativa e Acid-
do Trabalho em São
Paulo - Acidentado:
José Montei') Sarmento

Conclulenle'

944	 12 '	 12-5-55

Número	 Indico

210	 i	 4-5-15

105	 G	 3-5-45

123	 .-,o 4-5-15

106	 11	 9-5-15

211	 9	 9-5..55

-106	 5	 9-5-15

310	 4	 9-5-15

355	 10	 9-5-15

355 •	 5	 9-5-15

310	 8	 9-5-15

105	 20	 9-5-15

106	 11.	 9-5-15

359	 1	 9-5-ku

106	 12	 9-5-13

292	 7	 10-5-55

-	 -	 20 .	 11-.r.i-t5
Tabela: G

336	 14	 11-5-55

300 . .	 4	 11-5-15

Base para cálculo	 Data
do

despacho
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DNT-11.619-15 - Dr. Genécsio Pitanga. -
Não procedem as alegações da defesa. Imponho
a multa de Cr$ 200,00. Em 2-5-15.

DNT-53.808-11 - Bazar Francês - Idem.
- Em 3-5-45.

DNT-10.800-55 - Garcia Quintino & Cia. -
Idem. Ein 2-5-15:

DNT-0.336-15 - Carolino Gomes & Cia. -
Idem. Em 3-5-15.

DNT-7.396-15 - A. Cia. de Calçado Clark
- Idem. Em 19-1-15..

DNT-13.197-15 - M. Lopes - Idern .

DNT-13065-15 - J. 11, Lima - Idem. Em
9-5-45.

DNT-10.155-15 - Jorge Kazan Neto -
procedem as alegações da defesa. Imponho a
multa de Cr$ 400,00. Em 5-5-15.

DNT-8.813-15 - A Vieira & Cia. Ltda. -
Idem. Em 2-5-45.

DNT-11.759-45 - J. Estrela & Irmão.
Idem. Em 2-5-45.

DNT-11.085-45 - A. Films Ltda - Idem.
Em 2-5-15.

DNT-7.966-45 - Moisés Stratievisky
EM 3-5-45.

DNT-9.701-45 - Rubem Teixeira - Idem.
Em 2-5-45.

DNT-9.179-45 - Alfredo Koctiler & Cia. -
Não procedem as alegações da defesa. Impoult.;
a multa de Cr$ 600,00. Em 0-5-45.

DNT-3.327-15 - Associação (103 Empregail:',
do Comércio, - Idem. Em 3-5-45.

DNT-11.472-15 - Serviço Nacional de
Aprendizagem' Industrial - Não procedem as
alegações da dfesa. Imponho a multa de Cr$..
800,00. Em 2-5-45.

DNT-13.338-15 - Labs. Moura Brasil Or-
lando Rangel S.A. - Não procedem as ale g a-

cães da defesa. Imponho a multa de Cr$ ...c
1.000,00. Em 5-5-45.

DNT-11.103-45 - Fritz Mara - Idem. Em
2-5-45.

1)NT-11.758-15 - Cia. Bras. de Artes Grá-
ficas - Idem. Em 2-5-45.

DNT-8.408-15 - Vidal Pereira & Cia. --.
Idem. Em 3-5-45.

DNT-6.885-15 - A.J. Hiato - Idem. Era
9-5-45.
DNT-G.090-45 _ P. Saldanha Cruz & Cia.

Ltda. - Idem. Em 9-5-15.
DNT-5-772-45 -	 Ándrezi Ra.skin - A•

firma autuada não apresentou defesa, imponho
a multa de Cr$ 600,00: Em 5-5-15,

1)NT-.8.152-15 - Alberto da Cunha Arma-
- A firma autuada não apresentou defe-

sa. Imponho a multa de Cr$ 200,00. Em 5 de
maio de 1945.

Serviço- Atuarial
Seleção a consultas relativas à Classificação de lesões resultantes de acidentes do trabalho

N.° do
proc.	 Consulente

MTIC-15
253.768,	 Seguradora Indústria	 o

Comércio - Acidenta-
do:	 João Carlos Sobri-

Base para cálculo.' Data
do

despacho

N.° do
proc.

MTIC-45
268.091.

Número índice

nho	 	 37, 30-4-45 261.225.
255.659.	 Sul América T. M. A.

- Acidentado: Boabidil
Neves	 	 31 4 5-5-15 268.090.

267.758.	 Juizo Municipal de Pôr-
to Alegre - Acidenta-

João Batista Manas- 268:239.
Ser°	 	 19 2-5-15

267.211.	 Cia.	 (12 Seguros Minas-
Brasil	 -	 Acidentado: 269.198.
Edwin Morenz	 	 123 7 2-5-45

267.110. Novo Fundo - Aciden-
tado: João Marques Pe-
reira	 	 •

207.210.	 Atahlia, Cia. de Seguros
1,18 2 3-5-45

268.238.
- Acidentado:	 Mario
Balista do Lima 	

2C8.821.	 Juizo de Direito da Vara
8.2 21 2-5-15

268.103.
Privai iva	 de	 Acidentes
do	 Trabalho em	 São
Paul.)	 -	 Acidentado: 267.256.
Edgar da Silva 	

247.996.	 Juízo de Direito de PQ-
nápolis	 -	 Acidentado
Alberto Bombonato

292

336

2

11

4-5-45

5-5-15

208.401

267.255.

267.411. Delegacia.	 Regional	 ap
Belo Horizonte - Aci-
dentado: Não declarado 98 5-5-45

258.867.

200.866.	 Sul América	 M.	 A.
- Acidentado: Erwino
Lienstedt	 	 100 5-5-45

268.210:	 Brasil,	 Cia.	 de Seguros
- Acidentado:	 Lázaro
Monteiro 	 210 13 5-5-15 209.197.

267.805.	 -Cia.	 Paulista	 d.	 Segu-
ros - Acidentado: João' 268.823.
Sousa Sardinha 	 202 5-5-15

268.123 .	 Sociedade	 Cooperativa
de	 Seguros	 Operários
em Fábricas de Tecidos
- Acidentado:	 Irene 2G.201.
Toledo Piza 	 98 5 4-5-45

268.121,	 Metrópole,	 Cia.	 de	 Se-
guros -	 Acidentado: 269.196.
Romue Chin-1Mo 	 106 6 7-5-45

268.124.	 Sociedade	 Cooperativa
tio	 Seguros	 Operários
em Fábricas de Tecidos

268.268.

- Acidentado:	 Maria
Amélia Damaseeno .165 3 4-5-15 263.422.

205.989,	 Segurar - Industrial -
Acidentado:	 João	 Ca- 256.098.
margo 	 297, 7-5-45

268.097.	 A Fortaleza, Cia. de Se-
guros -	 Acidentado:
Antônio	 Nonato	 dos 249.551.
Santos 	 289 2 4-5-15

268.122.	 Metrópole,	 Cia.	 (13	 Se-
guros - Acidentado Pe-
dro Rodrigues	 	 • 174 2 4-5-15



Cr$ Cr$

N1.11111'1'11 Espécie e ineidèneia
Montante
da mão
de obra

Montante
da-eno(Iade
estivadora

Taxas

6 Estiva ou desestiva
de trigo a granel.
quando operado
com caçambas ..

Cr$

5,20+ 2,93
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS FÚBLICAS
2) — Qr.ando o pagamento fôr efetuado na base de produção de-

verá ser' olservado o disposto na alínea b da resolução 361ia., Boletim
n.° 16, correndo o encargo da remuneração do contramestre de porão
pela entidade estivadora, a qual não poderá debitar tal despesa ao
navio,

Comissão de Marinha Mercante

BOLETIM N." 54

A CdHissão de :\iarinha Ntereante, no exorcicio de suas atri l mi-
(;;;,-.. H os ii•rinos do art. :t. o. parágrafo ônico regulamento aprovado
pelo th'erel o n.° 7.838, de 11 de setembro de 1911, resolve:

431a. — LINHAS DE NAVEGAÇÃO

a", Designar para o cutor motor -Flamengo" a linha XV —
— Paranag,ná

1,) Autorizar a transferéncia do (oder "São .Toão" da linha XV
ri	 lin h a X V I — Santos/São Francisco — Joinvile — Flortand-

H Autorizar a transferacia do cote' "São Manuel" da linha XVI
XV — t-iaalos-Antonian-Paranagini.

Cancelar a linha do iate "Astro" a que +.:e refere a Itesolotjão
7., O 4 .28 a . leira ,1 lo Bolei i III n.o i3, dovendo o referido iáte permanecer

:--er\ iço entro os portos de Aio, Paraná e Antonina..
Facultar ao iate motor "Capichaba", a estender a sua linha

eto ab".+ o porto de Cabo Frio, a fim de receber carrega-
1 H 11 o do sal com destino :tos portos de Santos, Pa_ranagitá e Anto-
nina.

fl Fixar para o iate "São Bernardo" a linha Maceió-Mo, com es-
cala intermediária, quando necessário, em São Miguel. Penedo, Aracaj(3,
Salx:ittor e Vitória.

y) Autorizar a transferCmcia do iate motor "Tair da linha "VII
T? 'ta a linha XV — Santos — Antonina — Paranaguá.

h) Designar Pilra o iate "Marco Polo" a linha Santos, São Fran-
( -‘++++-Floriandpolis.

o	 A II( orizar o iate "Rosario"- da linha Barra. do Ifapemirim-Rio
a escalar no pólio de São João +la Barra.

435a .

	

	oftGANIZAC.ÃO DAS SUB-COMISSÕES E
DELEGACIAS

a) Exonerar, a pedido. o Dr. Luiz do Albuquerque Lopes da fon-
ç7ift +le Pro,sidénte da Sub-Comissão de Corumbá.

b) Designar o Condo. Joaquim Nunes de Sousa para a função
de 'Presidente da Sub-Comissão de Corumbá. a qual se acha vaga, em

do exoneração do De. Luiz de Albuquerque Lopes.
e ) Exonerar, a pedido, o Sr. José Pereira Carolo da função de

Preiflente da Sub-Comissão de Santos.

436a. — EXTINÇÃO DE SUB-COMISSõES • E NO-
MEAÇÃO DE REPRESENTANTES

De acôrdo com o Decreto-lei n. o 7.550, de 11 do corrente, foram
suprimidas as Sub-Comissões, sendo exonerados todos os seus mem-

Ficarão respondendo pelo expediente, interinamente, os atuais
Pie'sideto

— Esta resolução entrou em vigor em 16-5-15.

437a. — ESTIVA E DESESTIVA DE TRIGO A GRA-
NEL NOS PORTOS DE PORTO ALEORE,
PELOTAS E RIO GRANDE

1) — Cancelar a resolução n. o 422a. do Boletim n.° 52.
2) — Incluir na tabela 1-1 de Pôrto Alegre, Rio Grande e Pelotas,

t rono taxa 0.0	a ceguinte:

439a. — TAXA DE UTILIZAÇÃO DO P01110 DE
SALVADOR

• Aplicar a laxa de utilização do pôrto de Salvador na base de Cr$
.7.60, por tonelada, em virtude da majoração das taxas portuárias na-
quele pOrto, determinada pelo Sr. Ministro da Viação e Obras Pú-
blicas

410a. — AUMENTO DE SALÁRIO DOS MARt-
TIMOS

1) —Cancelai' a resolução n.° 156a. do Boletim n.° 24 que con-
cedeu bonificação de guerra aos tripulantes dos navios nacionais.

— Cancelar a resolução 171a. do Boletim 11. 0 25, que concedeu
abono provisório aos tripulantes de embarcações da navegação fluvial
da Amazônia.

• -3)	 Cancelar a resolução 429a. do Boletim 11.0 53 que aumentou
o .salário dos marítimos, a partir do dia '1 de maio de 1915.

4) — Conceder, a partir de 1 de maio -de 1915. os seguintes au-
mentos de salários que devem ser calculados sÔbre os salários efetivos
já acrescidos' da majoração de 20%, determinada na resolução 235a.
do Boletim n.° 35, de 20-1-1941:

a) Para os tripulantes de navios nacionais de longo curso, grande
e pequena cabotagem, inclusive iates:

1) — Aumento de 50% para os que vençam salários até Cr$ ....
1.000,00; •

11) -- Aumento de 45% para os que vençam salários de Cr$ ....
1.001.00 ate Cr$ 2.000,00;

III) Aumento de 40% para os que vençam salários acima de
Cr$ 2.000,00.

IV) — Os foguistas não ficam sujeitos aos aumentos acinva mas
terão o salário mensal de (r$ 830.00.

*/)) Para os tripulantes das embarcações empregadas em nave-
gação fluvial, lacustre e de tráfego dos portos e também para o pessoal
de terra das emprèsas de. navegação;

1) — Aumento de 30% para os que vençam salários até Cr$ ....
1.000.00;

II) — Aumento de 20% para os que vençam salários:de Cr$ ....
1.001.00 a Cr$ 3.000,00;

III) — Aumento de 10% paar os que vençam salários a parti,: de
Cr$ 3.000,00.

Observações:
a) No caso do cálculo das majorações acima dar em resultado, em

certos casos, um salário maior do que deverá perceber outro marítimo
ou outro empregado beneficiado por õste aumento que lhe A bierhrqui-
camente superior, Õste receberá aquèle salário, acrescido de Cr$ ....
50,00.

h) Nos salários dos mensalistas serão arredondadas as unidades
de cruzeiros (de Cr$ 1.00 a Cr$ 9.00) para a dezena seguinte: nos salá-
rios dos diaristas os arrendondamentos serão feitos nas unidades do -
centavos (de Cr$ 0,01 a Cr. 0.09) para a dezena seguinte.

411a. — ANMENTO DE SALÁRIOS DOS ESTIVA-
DORES

a) Cancelar a resolução 430a. do Boletim n. o 53 que aumentou o
salário dos estivadores, a partir de 1-5-1913.

b) Conceder, a partir de 1 de maio de 1945, um aumento de 30%
(trinta por cento) no salário :-dia dos operários estivadores, de todos
os portos nacionais.

e) No serviço realizado ir noite e.aos domingos e feriados não há,
meio-dia.

d) Os operários estivadores em carvão e mini ç rio perceberão o
mesmo salário-dia dos estivadores Comuns.

. 412a. — RESOLUÇÕES SOBRE FRETES E PASSA-
GENS

292 — Peixe seco, em barril ou em caixa
Aplicar para peixe seco acondicionado em barril ou cin caixa, o

frete dos li ritos máximos em vigor, por metro cúbico ou tonelada.
293 _ caxetas (.'êpas para fabricação de ta-

mancos).
Fixar para metas (cêpas para fabricação de tamancos) n frete

dos limites máximos, com 35% de abatimento, por metro entale°.

. 294	 — Tabela para tranporle de passageiros Ia!-
" vagens no pdrto de São Luiz do Maranhão.

Aprovar a seguinte tabela para transporte de passageiros e baga-
gens no pôrto de São Luiz — Maranhão:

I) — Serviço diurno, das rampas para o ancoradouro externo dos
navios

1) — Em lanchas de qualquer Kopulsão:
Passagem de ida ou volta 	 	 Cr$	 4,00•
idem, idem, para creaneas	  	 Cr$	 3,00
Bolsas, valises e pequenos volumes 	 	 Cr$	 3,00
Viagem especial . 	 	 Cr$ 30.00

— Esta decisão entrará eia vigor na data da sua publicação.

438a. — REMUNERAÇÃO DOS CONTRAMESTRES
DE PORÃO

1) — Esclarecer que a resolução n. o 432a. do Boletim n.° 53,
tõmente tem aplicação no caso da remuneração ser paga ao contra-
mestre de • porão na base de salário-dia.

•
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2) — . Em saveiros, boles e outros à vela:
Passagens de ida ou -5.011á 	

Idem, idens, para cretinos 	
Mala de can-imane 	
Maleta ou valise 	
Mala de porão
A'olumes grandes de porão 	
Volumes pequenos de qualquer espécie 	
Viagem especial . 	

II) — Serv:ço diurno, das r(1111 pos para o ancoradouro

lanchas fluviais, barcos e veleiros

1) — Em saveiros, botes e outros à vela:
Passagem do ida ou volta 	
Mala de camarote . 	
Maleta ou valise . 	
Máquina de costura	 	
Rádio 	 -	 .....
Pacotes c/vidros ou quadros 	
Volumes grandes 	
Volumes pequenos . 	

lii — Serriço para Tamanção ou Bonfim em. saveiros ou boles:

Passagem de ida ou volta . . 	 	 Cr$	 1,00
Idem, Hen, para creanças 	 	 Cr$	 2,50
Maletas ou valises . 	 	 Cr$	 2,50
Volumes grandes „ 	 	 Cr$	 5,00
Volumes pequenos . 	 	 Cr$ 2,00

IV) — Serviço para Ponta Dardo — Recreio:
Passagens de ida ou volta, em lanchas 	 	 Cr$	 1,00
Idem, idem em saveiros ou bates 	 	 Cr$	 2,00
'Viagens especial . 	 	 Cr$	 35,00

Y) — Serviço especial de lanchas para A fl ê Ile ittS de vapores:
Cada período de 12 horas, ou fração, dia ou

noite 	 	 	 Cr$ 150,00
NOTA :

1) — Todo e qua:quer outro serviço não mencionado nesta tabela,
deverá ser prèviamente ajustado.

2) — Qualquer dúvida sôbre a aplicação desta tabela será sub-
metida à Sub-Comissão de Marinha Mercante, no Orlo de São Luiz.

3) — A presente tabela entrou em vigor em 1-5-45.
Distrito Federal, cm 19 de maio de 1915. — Mario da Silva Celes-

tino, Presidente.

Cr$	 2,00
Cr$	 1,50
Cr$	 3,00
Cr$	 2,00
Cr$	 4,00
Cr$	 5,00
Cr$	 1.20
Cr$ 35,00

inierno das

Cr$
	

1,00
Cr$
	

1,50
Cr$
	

0,70
Cr$
	

2.50
Cr$
	

2,50
Cr$
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Cr$
	

1.50
Cr$
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Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

PORTARIA N.° 380, DE 21 DE àf.1 .10 DE 1915

O Minist"ro de Estado, tendo em vista o que
consta do processo n.o 10.139, de 1945, do Do-
parlamento de Administração, resolve designar
Rui Maurício de Lima e Silva, Inspetor Geral
de Iluminação (1.G.I.) padrão O, do Quadro
I — Parte Permanente — diste Ministério, re-
presentante daquela Inspetoria na Comissão de
Racionamento de Energia Elétrica.

Rio de janeiro, em 21 de maio de 1915. --
João de Mendonça Lima.

ATO O SR. MINISTRO

Dia 18 de maio de 1911,

Processo despachado:

N.° 9.891-15 — Justo Marcondes, ex-extra-
numerário, tarefeiro, aposentado (Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos do Rio de Ja-
neiro) ,s !(' ta rido rir guine rd o pop exerefejo:,
findos, de 30% (trinta por cento) de seus sa-
lários, no período de 13-1/ a 31-12-913. Des-
pacho: Indeferido. • Anteriornp,nte à aprovação,
pelo Sr. Presidente da Republica, da exposi-
vão de motivos n. o 877, de 31 de março de 191i,
do DASP, ao extranum^ráriis-tarefeiro. afasta-
do para fins de aposentadoria, não assistia di-
reito ao salário correspondente ao período do
a fastamen 1 o.

Ditisrm de Orçamenlo

PORT:1111-A N.° 385, DE 21 DE MAIO
DE 1915

. O Ministro de Estado resolve, com funda-
mento no art. 261. do Regulamento Geral k.h.
Contabilidade Pública. delegar competência do
Diretor da Estrada de Ferro Central do Rio
Grande do Norte, Engenheiro Álvaro da Cunha
Melo, para requisitar adiantamentos, empe-

nhar despesas e expedir ordens de pagamen-
to por conta do crédito especial de Cr$ ....
930.515,00, aberto pelo Decreto-lei n.o 7.477,
de 19 de abril último, para atender às desliw-
sas com a reparação da ponte de Igapó, TIO

trecho Natal-Angicos. na referida Estrada.
1V0 de Janeiro, 21 de maio de 1915. — João
mendonça Lima.

ATO DO SENHOR MINISTRO

Dia 7 de maio de 1915

Processo despachado:

N.o 9.902-45 —.Braz Vieira, natural da ci-
dade de Pomba, no Estado de Minas Gerais,
e residente na Capital do mesmo Estado, soli-
citando certidão de documentos referentes a
diversas firmas. — Despacho: Aronive-sa-

Inspetoria Federal de Obras Contra
as Secas

PORTARIA N.° ai

O Inspetor Federal de Obras Contra as Sê-
eas. interino, usando d'a atribuição que lhe
confere o art. 11, parágrafo único', do Decre-
to-lei n.° 6.255, de 9 de fevereiro de 1911.
resolve aprovar o orçamento, na importâne
total de Cr$ 3.898,50 (três mil oitocentos
e noventa e oito cruzeiros e cinqüenta centa-
vos), para a perfuração, requerida pelo S.:!-
nhor Pedro Ferreira de Sousa Martins, de itas
poço tubular denominado "Martins 1. 0", na ci-
dade de °eiras, município do mesmo nome,
Estado do Piauí. pelo regime de cooperaçãc,
nos têrmos do art. 5.0, alínea I, do menciona-
do Decreto-lei.

Rio de Janeiro. 19 de maio de 1915. — Vii
cios Derretia, Inspetor de Sôcas, interina

PORTARIA N.° 38

O Inspetor Federal de Obras Contra as Sê-
cas, interino, usando da atribuição que 11
confere o nrt. 11, parágrafo único, do fwere--

n.° 6.255, de 9 de fevereiro de 1915
resolve aprovar o orçamento, na importância
total de Cr$ 3.898,50 (três mil oitocentas
e noventa e oito cruzeiros e cinqüenta centa-
vr.:,), para a perfuração. requerida pelo Se-
nhor Pedro Ferreira de Sousa Martins, de um
poro tubular denominado "Martins 2. 0 ', na ci-
dade de Doiras, município do mesmo nome.
Estaihs do Piauí. pelo regime de coopernrrio.
nos térmos do art. 5.o, alínea I, do menciona-
do Decreto-lei.

liii ap janeiro, 10 de maio de 1915. — Vini-
elas Derretia, inspetor de Sécas, interino.

Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura

Quinto-Região — Distrito Federal, Rio
de Janeiro e Espirilo Sanlo

DESPACIIOS DO SR. PRESIDENT-E

Expediente de 16 de maio de 1915

Nt o 9.150 — Joana Dê-Deus Araújo Fraga.
— Assinada a carteira profissional número
1. 096-D.

N.o 9.118 — Rivadávia Maciel Correia Meyer.
— Assinada a carteira • profissional núnierci
1. 091-D.

N. o 9.152 — Osvaldo Ciculo Ga gliano. --
Assinada a carteira profissional n.° 1.098-0.

N.0 9.151 — Salomão Aronovieh. — Assi-
nada a carteira- profissional n. o 4.097-D.

N.° 9.092 — Moysés Arem Flakstnan.
Assinada a carteira profissional 0.0 1.081-D.

N.° 9.149 — Wilbur Kolb Hunnicutt.
Assinada a carteira profissional n. o 4.095-D.

N.° 0.160 — Marco Paulo Rabelo. — Visada
a carteira profissional n.° 023 da 4. a Região.

N.o 7.041 — Moacir Lemos do Val. — As-
sinada a licença-precária n.0 27-L.1'.

N.o 9.157 — Construtora Rabelo Ltda. —
Registre-se.

N. o 7.888 — N. Rodrigues Companhia Li-
mirada. — Registre-se.

N.° 3.370 — Lidio trinou Feira ri. — Res-
titua-se, ficando cópia.

EXPEDIENTE DE FISCALIZAÇÃO
Ofícios:

N.o 377-15 — Edgard Jovita Garcia de Sousa
— Comunicando o cancelamento do auto de
constatação e infração n. o 1.298.

N. o 378-15 — José Maria Gonçalves Pro-
var dentro do prazo de 15 dias. doeunientala
mente ter entregue a obra a profissional legal-
mente habilitado.

N.o 381-45 — Augusto Vieira — Convidando
comparecer a fiscalização deste C. R. E. A.
dentro do prazo de 15 dias.

N. o 382-15 — Lndgero Silveira de Sousa —
Comunica a manutenção do auto de constata-
ção de infração n.o 1.225 e convida a fazer o
pagamento da multa de Cr$ 1.000.00, prazo de
10 dias, sob pena de sua cobrança era exe-
cal vo.

\0 383-45 — Edgard Jovita (la
i

cema de Sonsa
— Comunica a manutenção do auto O. consta-
tação de infração n.° 1.211 e convida a fazer
o pagamento da multa de Cr$ 500.00 prazo do
10 dias, sob pena de , sua cobrança em exe-
cutivo.

N. o 381-13 — Edgard Jovita Garcia de Sousa
- Comunica a manutenção do auto de consta-
[ação de infração n.0 1.318 e convida a fa-
zer o pagamento da multa de Cr$ 1.000,00
prazo 10 dias, sob pena de sua cobrança em
executivo.

N.o 385-15 — João Neves Trinilaie — Co-
munica a manutenção do auto de constatação
e infração n.° 1.252 e convida a fazer o pa-
gamento da multa de Cr$ 500.00, grazo de 10
dias, sob pena de sua cobrança em executivo.

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

Departamento de Administração:,

Divisão de Obras

Têrn10 aditivo ao contrato celebrado na Di-
visão de Obras do Ministério da Educação 4
Saúde com a firma Braz A. Lauria, para
acréscimo de dois pavimentos e obras accs.
sórias no "Pavilhão de Medicamentos Ofi-
ciais" do Instituto Osvaldo Cruz, nesta Ca-
pital.

Aos dezenove dias do més de maio do mil
novecentos e quarenta e cinco, nesta Divisão
de Obras, perante o Diretor, Dr. Rui Moreira



ARQUIVOS DE
PRIEDADE

TRIAL
Privilégios de invenção. Modelos de utilid de, Modelos

• desenhos industriais

1.0 Semestre de 1941 — Cr$ 30,00
2.0 Semestre de 1941 — Cr$ 20,C0
1.0 Semestre de 1942— Cr$ 20,00

2.c Semestre de 1942 — Cr$ 30,00
1.0 Semestre de 1943 — Cr$ 25,00

Á venda •	 5

r

Seção de vendast Av. Rodrigues Alves, I
Agência Is Ministério da Fazenda ••••••

Agência III Pretório ?••

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO *POSTAL

PRO

-
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Reis, devidamente autorizado no processo nú-
mero 69.06-1-13-S C., pelo Sr. Ministro de Es-
tado da Educação .e Saúde, compareceu a fir-
ma Braz A. Lauda, estabelecida à , Avenida
Almirante Barroso n.o 90, 70 andar. sala 709,
e declarou que. assina o presente têrmo adi-
tivo por ter sido alterado o seguinte:

Quinta Cláusula: — O prazo para termina-
ção dos trabalhos contratados será até o dia
'onze (11)3 de jubilo de 1945, não se respon-
sabilizando o Govèrno por qualquer indeniza-
ção se acaso o Tribunal de Contas denegar o
registro. O contratante-empreiteiro fica stl-
jeito à multa de Cr$ 100.00 (cem cruzeiros),
par dia que exceder a. êste prazo. Quando o
excesso do prazo atingir trinta (30) dias con-
secutivos o contrato poderá ser rescindido ad-
ministrativamente, intlependente de ação ou
interpelação judicial, perdendo o contratante-
empreiteiro a caução mencionada na quarta
cláusula, sua idoneidade para contratar com
o Govèrno bem como a quantia que fôr neces-
sária para completar os serviços contratados,
os quais serão executados pela Divisão do
Obras, ou quem por ela fôr designado.

E, por estarem .assim acordes, lavrou-se 0
presente tarmo aditivo no livro competente da
Divisão de Obras, que depois de lido e achado
conforme, vai assinado pelo Diretor da mesma
Divisão peio contratante-empreiteiro. pelas
testemunhas presentes e por mim Ivetta Ma-
ria Jafeth, que o lavrei. — Sôbre estampilhas
federais e um sèlo- de educação no total de
Cr$ 12,10. Rio de Janiero, 19 de maio de 1915.
— Ray Moreira Reis; — Braz Latiria, censo
testemunhas. — José Fontes. — Alvaro A.
Barroso. — Aprovo. Em 19-5-45. — Joaquim
Bittencourt Fernandes de Sá. — Confere com
o original.

Divisão de Obras, em 21 de maio de 1915.
— Maria de Lourdes Nascimento Calho, Dee-
tilógrafa Cl. D. .

;Visto, — 1. Barroso, Chefe da 1-0. Ob.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento de Administração

Divisão do Material

Térmo de contrato celebrado entre o Depar-
tamento de Admintstração do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores e o Instituto
de Aposentadoria -e PeIlSeleS dos Comercia-
r:os, para locações doa 5P, 6.° e 7.0 pavi-
mentos do edifício sito á Rua México número
128, nesta Capital.

Aos dezesseis dias do mês de maio de mil
novecentos e quarenta e cinco, presentes no
Departamento de Administração do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores os Sra. douto-
res Jaime de Assis Almeida. Diretor da Divisão
do Material do mesmo Departamento, na con-
formidade do disposto nos artigos 767, alínea
"a" e 773. do Regulamento- Geral de Contabili-
dade Pública, e Gáudio de Melo Pir'es, respon-
sável pelo expediente da Divisão de Adminis-
tração Imobiliária do Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Comerciários, na quali-
dade de procurador do mesmo Instituto, pró-
prietário do edifício, sito à Rua México nume-
ro 128, entre si ajustam o arrendamento dos
5. 0. 6.0 e 7.0 pavimentos do mencionado imóvel,
mediante as seguintes condições:

Primeira — O Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciários, denominado no pre-
sente térreo — o proprietário — entrega por
arrendamento ao Departamento de Administra-
Cão do Ministério da Justiça ts Negócios Inte-
riores, denominado — o contratante — os 5.0,
CP e 7.° pavimentos do edifício da Rua Mé-
xico, 128, de sua propriedade, livre e desem-
baraçado de qualquer ônus, pelo aluguel anual
de Cr$ 1.615.500,00 (um milhão, seiscentos
e quinze mil e quinhentos cruzeiros) corres-
pondente ao preço mensal de Cr$ 25.00 (vinte
e cinco cruzeiros) por metro quadrado da
área total de 5.385 metros quadrados dos três
pavimentos aludidos, conforme autorização do

Excelentíssimo Sr. Presidente da República',
exarado. aia Exposição de. Motivos n.o 17.052,
de 4 de novembro de 1941, do Mia!stério da
Justiça e Negóeios Interiores.

Segunda — O presente 'contrato, que está
devidamente aprovado pelo Sr. Diretor Geral
do Departamento de Administração do Minis-
tério da Justiça e Negócios Interiorea, nos
térmos da Portaria n.° 9.977. de 5 de março
do corrente ano, Publicada no Diário Oficial
de 6 do mesmo mês e ano, a páginas '3.728,
vigorará a partir da data do registro pelo
Tribunal de Contas, até 31 de dezembro de
1919, não se responsabilizando a União • por
indenização alguma se 'o referido Tribunal
negar aquêle registro.

Terceira — As despesas com consertos- e
reparações inerentes à conservação. do edifício,
elevadores e instalações gerais de águá, enoto,
eletricidade e refrigeração dos pavimentos re-
feridos e as obras necessárias à sua segurança
durante o prazo do presente arrendamento e
decorrentes do bone uso, bem como as exigidas
pelos' melhoramentos públicos higiénicos e
peias circunstâncias acidentais, correrão por
conta do proprietário, sem direito a indeni-
zarão por parte- da Fazentía Nacional.

Quarta — As taxas remuneratória de ser-
viços aludidos no parágrafo 2.0, artigo 1,0 do
Decreto-lei n.o 6016, de 22 de novembro de
1943 correrão por conta do proprietário, besn
assim, qualquer ónus judicial ou extra-judi-
cial a que esteja ou venha a ficar sujeita a
referida propriedade.

Quinta — O altiguel será pago em prestações
mensais de Cr$ 134.625,00 (cento e trinta e
quatro mil, seiscentos e vinte e cinco cruzei-
ros) pelos três pavimentos, obrigando-se o
proprietário a recebê-lo na Tesouraria do De-
partamento de Administração do Ministério da.
Justiça e Negócios Interiores, à vista das res-
pectivas contas, as quais deverão dar entrada
na Divisão do Material do mesmo Departamento
até o dia 10 tio mês seguinte ao vencido; onde
serão devidamente processadas, por conta, no
corrente exercício, da Verba 2, Material, Con-
signação III— Diversas Despesas, subconsi,gna-
ção n.° 31 "Aluguel ou arrendamento de imó-
veis, etc. (04-03) anexo 18 do Decreto-lei nú-
mero 7.191, de 23 de dezembro de 1941,-de cujo
crédito foi deduzida a importância de Cr$....
1.211.625,00 (um milhão; duzentos e onze mil
seiscentos e vinte e cinco cruzeiros), para o
empenho da despesa, o qual tomou o n.o 116,
de 16 de maio de , 1945, e nos exercícios vindou-

ros, por çonta dos créditos que para tal fim
forem consignados nas- respectivas leis orça-
mentárias das despesas do Ministério da Jus-
tiça e Negócios Ipteriores na parte relativa ao
Departamento de Administração.

Sexta --O contratante obriga-se a fazer por
sua conta tõdas 'as obras que forem necessá-
rias para sua instalação e para as quais o
proprietário dá permissão e se compromete a
aceitá-las sem indenização por sua parte ou
obrigatoriedade de demolição pelo contratan-
te. no final da locação.,

Sétima — O proprietário obriga-se a manter
bom, firme e valioso o presente arrendamen-
to e, bem assim, no caso de alienação do
imóvel referido, a fazer constar da escritura
respectiva as obrigações decorrentes (Mate •
contrato.

'Oitava — Desde que seja reconhecida a con-
veniência para o serviço ou bem do interêsse
da Fazenda Nacional, fica livre o contratante,
mediante aviso prévio de três (3) meses, o
direito de rescindir o presente contrato, bem
como uma vez decorrido o prazo do arrenda-
mento considerá-lo terminado independente de
quaisquer notificações, sem que dêsses proce-
dimentos resultem'ônus para a União, ou, ainda,
renová-lo por prazos sucessivos de um ano,
mediante reajustamento para nova estipulação
do valor locativo.

Nona — Os contratantes elegem o fôr° desta
Canital para seu domicilio legal.

Décima — iste contrato está isento de sino,
ex-vi do parágrafo 2.° do artigo 52 do Decreto-
lei n.° 4.655 de 3 de setembro de 1942 e artigo
33 do Decreto-lei is° 2.122, de 9 de abril de
1910. E por estarem acordes lavrou-se o pre- •
sente contrato que vai assinado pelo Diretor
da 'Divisão do Material do Departamento de
Administração do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, Dr. Jaime de Assis Almeida.
pelo Dr. Gáudio de Melo Pires. responsável
pelo expediente da Divisão de Administração
Imobiliária do Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciários. na qualidade de pro-
curador do mesmo Instituto, proprietário do
referido imóvel, pelas testemunhas abaixo e
por mim, alaria de Lourdes Passeado Martins,
auxiliar de escritório, referência IX que o
lavrei. Rio de Janeiro, 16 de maio de 1,915.
, Jaime de Assis Almeida — Gáudio de Melo
Pires.

Testemunhas': Jorge Feliciano da Costa e
Enéas Sampaio. — Maria de Lourdes Passeado
31ar t s



Livre
especial

Cr$

78,90
0,86 1/8

19,83
10,91 1/16
5,06

DE 1915

Cr$

1.000,00
970,00

1.000,00
970,00
870,00
932,00

1.030,00
73,00

116,50
373.00
752,00

3.757,00
930,00

188,00

174,00

180,00
74.00

1.050,06
625,00

1.012,00
243,50

1.185,00
185,00

198.30
493,00

662,00
205,00
510,00
330,00
830,00
220,00

140,00
195,00
162.50
695,00
440,00

212,00
221,00
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PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical da BOlga de Valores do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CÂMBIO FINADO
EM 17 DE MAIO DE 1945

mEnC.1o05..

e	

Praças	 Oficial	 Livre

	Cr$	 Cr$

Londres • 	  .66,19 1/Z	 78,90
Portugal 	 	 -	 0,79 1/2
Suíça 	 	 -	 5,00
Nova York 	  16,51	 19,15
Uruguai 	 	 -	 -
Argentina 

	

	 . 	 	 -	 4,91 3/10

COTAÇÕES OFICIAIS DE TÍTULOS EM 18 DE MAIO

Apólices e Obrigações

Uniformizadas, de 5%, miúdas 	
Uniformizadas, de Cr$ 1.000,00. 5% 	
Diversas Emissões, de 5%, miúdas, nom. 	
Diversas Emissões, de Cr$ 1.00(1,00, 5%, nom. 	
Diversas Emissões, de Cr$ 1.000,00, 5%, port. 	
Reajustamento Econômico, de Cr$ 1.000,00, 5%. port.
Obrigações do Tesouro Nacional, de Cr$ 1.000,00, 7%

(1939) 	
Obrigações de Guerra, do Cr$ 100,00, 6% 	
Obrigações de Guerra, do Cr$ 200,00, 6Ç'o 	
Obrigações de Guerra, de Cr$ 500,00, 6% 	
Obrigações de Guerra, de Cr$ 1.000,00, 0% 	
Obrigações de Guerra, de. Cr$ 5.000,00, 6% 	
Minas Gerais, de Cr$ 1.000,00, 7%, port. 	
Minas Gerais, de • Cr$ 200,00, 5%, port. (1931), La

série 	
Minas Geraisi, de Cr$ 200,00, 51/4, port. (1931), 2.a

série 	
Minas Gerais, de Cr$ 200,00, 5%, port. (1931), 3.a

série 	
Pernambuco, de Cr$ 100,00. 5%, port. 	
Estado do Rio, de Cr$ 1.000,00, 8%, port. (EletriC)
Rodoviárias do Estado do Rio, de Cr'$ 600,00,8%, port.
ltodoviarias do Rio Grande do Sul, de Cr$ 1.000,00, 8%,

.portador 	
São Paulo, do Cr$ 200.00, 3%, port. 	
São Paulo, de Cr$ 1.000.00 (Uniformizadas), 5%, port.
Empréstimo Municipal de 1931, de Cr$ 200,00, 5%, port .
Emprétsimo Municipal (Doer. n.° 2.339), de Cr$ 200,00,

7%, port 	
Prefeitura de Pôrto Alegre, de Cr$500,00, 7%, port.

Ações de Bancos

Brasil, de Cr$ 200,00 	
Brasileiro do Comércio, de Cr$ 200,00 	
Comércio de Cr$ 200,00, port. 	

_ Comércio, c/50% de Cr$ 200,00 	
Mercantil do Rio de Janeiro, de Cr$ 200,00 	
Oliveira Roxo, de Cr$ 200,00, pref. 	

Ações de Companhias

Estrada de Ferro e Minas de São Jen:mimo, de Cr$ 100,00,
preferenciais 	

Pana ir do Brasil, de Cr$ 200,00 	
Carbonífera Minas de Butiá, de Cr$ 100,00 	
Cervejaria Brahma. cie Cr$ 200,00, ord. 	
Siderúrgica Belgo-Mineira, de Cr$ 200,00, port. 	

	

Debêntures	 .

Companhia Antartica Paulista, de Cr$ 200,00, 8% 	
Companhia Docas de Santos, de Cr$ 200,00, 7% 	

18 de maioSecretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em
de 1915. -Juvenal de Queiroz Vieira, Presidente.

Nota-No Câmbio de 16-5-45 acrescente-se no Mercado Livre:
Uruguai. Cr$ 10,65 5/8, e Chile, Cr$ 0,62 15/16. e cancele-se no Mer-
cado Livre Especial a cotação que saiu publicada para o Chile de
Cr$ 0.62 1/16.

Acrescente-se na Bôlsa do mesmo dia as seguintes cotações: Espi-
rito Santo, port., de Cr$ 500,00, 8%, a 508,00; Prefeitura de Belo
Horizonte, de Cr$ 1.000,00, 7%. port., a 985,00. 0 npefeiturn. de Pôrto
Alegre. de Cr$ 50,00. 3 1/2%. p erf... a 25.00

MOVIMENTO DA BÓLSA DE VALORES EM 18 DE
MAIO DE 1915

Quantidades
	

Títulos
	

Preços

_Apólices e Obrigações	 Cr$

União
1 Uniformizadas 	

	
970,00

6 Idem, de Cr$ 200,00 	  200,00
20 Diversas Emissões, nom. 	
1 Idem, n le Cr$ 500,00 	 	 59000,00007

10 1)iveisis Emissões, port. 	 	 870,00
66 Reajustamento Econômico 	

217 Idem 	 	 93320,00009
Obrigações

230 Tesouro de 1930 	
	

1.030,00
1.013 Guerra, de Cr$ 100,00 	

	
73,00

218 Idem, de Cr$ 200.00 	
	

146,00
95 Ideio 	

	
147.00

1 Idem, de Cr$ 500,00 	
	

370.00
4 Ideio 	

	
372,00

288 Idem 	
	

373,00
80 Idem 	
	

:374,00
107 Idcm, de Cr$ 1 .000,00 	

	
752,00

4 ldem 	
	

750 00
43 Idem, de Cr$ 5.000,00 	

	
3.755,00

1 Nein 	 	 3.780,00
30 Idem 	

	
3.760,00

Estaduais
6 Minas, 7%. port. 	 	

950,00
193 Hem, 1. n, série 	  1 8

58 Idem 	 	

1758:5%
1 Idem, 2. sa,	 érie

m 	 	
174,50

5 Ide 
m 	 	

170,00
233 Ide 174,00
40 idem 	 	 173,00

375 Idem, 3. 11 série 	 	 180,00
11 Pernambuco 	 	 73.00
58 Idem 	 	 74.00
50 Estado lo Rio (Eletrif.) 	 	 1.050.00

120 Rodoviárias do Estado do Rio 	 	 625,00
60 ldem do Rio Grande do Sul 	 	 1 .012,00
33 São Paulo 	
1.1 Idem 	 	 22121,0000
3 Idem Uniformizadas 	 	 1 .185,00

Municipais do Distrito Federal:
17 Derreio n.0 2.3'39	 198,50

Ernpri ; s1 imo de 1931 	  
323 Idem 	 . 	

181,00
185,00

Mulijcipois dos Estados
5.931 Pôrto Alegre, de Cr$ 500,00, 7% 	

	
495,00

Ações de Bancos
17 Brasil, de Cr$ 200,00 	 	 662,00
2 Brasileiro do Comércio, de C.r$ 200,00 • • •

	 205,00
50 Comercie, de Cr$ 200,00, port. 	

	
510.00

50 Idem,. c/50% de Cr$ 200,00, nom,	 330,00
12 Meroatnt. do Rio de Janeiro, de Cr$ 200,00 	 830,00
50 Oliveira Roxo, de Cr$ 200,00, pref. ....	 220,00

Ações de Companhias
200 São Jerônimo, de Cr$ 100,00, pref. 	 	 140,00
125 Panair do Brasil, de Cr$ 200.00 	 	 195,00
500 Minas de Bulia, de Cr$ 100,00 	 	 162,00
200 Idem 	 	 163,00
300 Cervejaria Brahma, de Cr$ 200,00, ord. ... 	 695.00
600 Itelgo-Mineira, de Cr$ 200,00, port. 	 	 440,00

Debêntures :
43 Cia. Antártica Paulista de Cr$ 200,00. 8%. 	 212,00

157 Cia. Docas de Santos, de Cr$ 200. 7% 	 	 221,00
Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, 'em 18 de ma, iade 1945. -Juvenal de Queiroz Vieira, Presidente.

VENDAS JUDICIAIS

O Corrbtor Ari dc Almeida e Silva, designado pela Câmara Sin-
dical para cumprir o zilvaril do Dr. Juiz de Direito da Primeira Vara
de órfãos e Sucessões, venderá em leilão, na 1361sa do dia 28 do
corrente, 40 (quarenta) apólices da Dívida Pública Federal, "Diversas
Emissões", nominativas, de Cr$ 1.000.00 cada uma, pertencentes ao
espólio de D. Amélia Romaguera de Magalhães.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 19 de maio
de 1945. -Juvenal de Queiroz Vieira, Presidente.

(N.o 7.878-Cr$ 21,40-21-5-40.)
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Divisão do Imposto de Renda

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRÉVIO AVISO N.° 27

Pela Inspetoria da. Alfândega do Rio de Ja-
neiro, se faz público que, as Mercadorias abai-
TO descritas, se acham relacionadas para con-
bumo.

Ficam assim, os seus donos ou consignatá-
rios intimados a despachá-las ou retirá-las de
Praça, no prazo de 30 dias, a contar desta data,
boh pena de, findo o mesmo, serem vendidas
em leilão, nos têrmos do Titulo VI, da nova
Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas
de Rendas, sem embargo de qualquer espécie.

Outrossim, aos seus donos ou consignatá-
rios serão cobradas as diferenças devidas, des-
de que o produto da arrematação não atinja
a quantia necessária ao pagamento integral
dos direitos, taxas e quaisquer outras obriga-
ções, como expressamente determina o art. 2.0,
t 2.0 do Decreto-lei n.o 22.214, de 11 de de-
zembro de 1932.

Mesa de leilões, em 11 de maio de 1915. -
local Tinoco, Escrivão.

ARMAZEM DE BAGAGEM

General Electric S. A. - Um pacote núme-
ro 1.180, consignado à General Elecl-Ar S.A.,
vindo pelo avião PPAVB, entrado em 18-9-13
- 31-1.065- R. 870.

Banco Holandez Unido P/Lazaro Brizio -
Um pacote n.o 335.561, consignado co mes-
mo, vindo pelo avião Ne 33.613, entrado em
1,5-9-43 - 11-869 - M-1.011.

Louis Landoff Branden - Um pacote nó-
ITIC.P0 :335.651, consignado ao mesmo, vindo pe-
lo avião NC 34.925, entrado em 20-9-13 -
31. 1.067 - R. 871.

Emílio Courlial Um pacote n.° 335.685,
consignado ao niesmo, vindo pelo avião Ne
25.651„ entrado em 22-9-43 - M. 1.085-
11. 872.

Davi Monteiro & Cia. - Um pacote núme-
ro 488.408, consignado ao mesmo, vindo pelo
avião Ne 28.302

' 
. entrado em 13-9-43 -

111. 1.039 - R. 808.
Alfredo Monteiro contra marca A/C Angel

Cinelli - Um pacote n.o 335.693, consignado
a Alfredo Monteiro, vindo pelo avião NC 25.612,
entrado em 21-9-43 - M. 1.090 - Il. 873.

t:ándida de Melo Leitão Um pacote núrne-
'TO 488.532, consignado à Escola de Agricul-
tora, vindo pelo avião NC 33.613, entra-do em
27-9-43 - 10. 1.104 - R. 874,

Banco do Brasil contra marca 2.749 - Um
pacote. n.o 1.594, consignado ao Banco do Bra-
sil, vindo pelo avião PP AVB, entrado em
27-9-43	 M. 1.106 - R. 875.

soe. Exp. e Imp. Brasilar - Um pacote
n.o 335.758 consignado ao mesmo, vindo Pelo
avião NC 30.095. entrado em 6-10-43

1.137 -li. 876.
Alvaro Gonçalves Gomes - Um pacote nú-

mero 335.819. consignado ao mesmo, vindo pe-
lo avião NG 30.094, entrado em 12-10-13 -
31. 1.100 - R. 878.

Ricardo Arroio - Um pacote n.o 575.332,
consignado ao mesmo, vindo pelo avião NIG
31.917, entrado em 20-10-43. - 31. 1.205 -
ft. 879.

Lindolfo Siehero - Um pacote n.° 335.858,
eiinsignado ao mesmo, vindo pelo avião NC
31.017 entrado em 22-10-43 - 31. 1.221 -
It. 880'.

Paul Libanio - Uma caixa n.° 20.623. con-
signado ao mesmo, vindo pelo avião Ne 30.011,
entrado em 21-10-43 - M. 1.230 - R. 881.

Alvaro Leal - Um pacote n.o 336.060. con-
signado a Álvaro Leal, vindo pelo avião NC
:10.095, entrado em 12-11-43 - 31. 1.309 -
D. 885.

S. A. Philips do Brasil - Um pacote ml-
roro 378.204, cons ; nmado ao mesmo, vindo pe-
lo nvUio Ne 25.655. entrado em 3-12-13 -
31. 1.397 - R . 890.

Oliver Zimmerman -Pra pacote, consigna-
do 00 masino. v:ndo polo avião NC 30.010, en-
trado em 8-12-43 -31. 1.415 - R. 892.

Gui Snyder - Um pacote 11.0 700.826, con-
signado ao mesmo, vindo pelo avião Ne 25.465,
entrado em 21-12-43 - 111.1.495 - R. 895.

Cia. União Fabril - Dois encapados, núme-
ros 378.365, consignados ao mesmo, vindos pe-
lo avião NG 28.302, entrado em 24-12-43 -
AI. 1.493 -- R. 896.

Bastos Bezerra - Uni pacote n. o 378.412,
consignado ao mesmo, vindo pelo avião Ne
30.012 - Entrado em 30-12-43. - 10. 1.520
- 11. 898.

Ing. Ferraro - Um pacote n.o 21.253,
consignado ao mesmo, vindo pelo avião Ne.
25.657 - AI. 1.523 - R. 899.

J. Moreira & Cia. - Um pacote n. o 500.012,
consignado ao mesmo, vindo pelo avião NG
30.094, entrado em 5-1-44 - M. 17 - R. 902.

Barros Loureiro Filho - Um pacote núme-
ro 211.734, consignado ao mesmo.

Soc. de Engenharia Industrial Ltd. - Um
pacote n.° 489.950, consignado ao mesmo, vin-
do pelo avião PPPBB, entrado em 12-9-13 -
AI. 1.035- 11. 807.

Fábrica Papel N. S. Aparecida - Um pa-
cote n.° 334.771, consignado ao mesmo.

J. O. Gomes & Cia. Ltda. - Doi pacotes
mos 331.770, consignados ao mesmo.

Jean Verrier - Um pacote n.° 334.794,
consignado ao mesmo, vindos pelo avião NC
31.948, entrado em 10-9-43. - 10 - 1.020
R - 866.

Herman Josias - Um pacote n.° 398.426,
consignado ao mesmo, vindo pelo avião Ne
30.012, entrado em 17-5-41 - 10 - 608-
11. 948.

Charles A. Lascano - Um pacote número
708.158, consignado ao mesmo.

'brida Echol - Um pacote n.° 7.902 cmi-
signado ao mesmo, vindos pelo avião Ne ....
34.917, entrado em 19-5-44 - 10 616- li -
919.

Imp. Export. Brasil Ltda. - Um pacote
n.° 512.588, consignado ao mesmo, vindo pelo
avião PPP111, entrado em 24-5-44 - 10 -
611	 - 950.

General Eletric Raios X S.A. - Um pacote
n.° 903.557, consignado ao mesmo, vindo pelo
avião Ne n.o 30.094, entrado em 26-5-44 -
M - 651 - R 951.

Cônsul Geral Venezuela - Uni pacote nú-
mero 641.093, consignado ao mesmo, vindo
pelo avião NG 34.947, entrado em 28-3-44 -
M - 663 - R. 952.

Continental Industrial Developeinent - Um
pacote n.° 452.160, consignado ao mesmo,
vindo pelo avião Ne 25.653, entrado em ....
3-11-43 - 10 - 1.265 - II. 883.

E. de F. Central do Brasil - Uni pacote
n.o 436.734.

31. F. Teixeira Freitas - ITin pacote nú-
mero 20.594 - vindos pelo avião NC 30.011,
entrado em 31-10-43. -10. 1.217 - R. 882.

.Manoel da Frota Moreira - Uma caixa sem
número - vinda pelo vapor "Ferdinando
Gorges", entrado em 30-6-44 - M 813 -
962.

Manoel da Costa - Uma mala sem número
vindo pelo vapor	 "Colonial", entrado	 em
8-6-41 - 31 712 - TI. 903.

Leonardo dos Santos - lima maleta sem
número.

Otávio Pereira da Silva - Um saco sem
número, vindos pelo vapor "Jaboatão", entra-
do em 31-5-44 - 31. 674 - R. 960.

Maria Elisa Bierrenbach Yhoury - Um
pacote sem número, vindo pelo vapor "Paco-
né", entrado em 10-6-44. - 31 714 - R. 961.

Cia Siderurgica Nacional - Umpacote nú-
mero 718.358, consignado ao mesmo, vindo
pelo avião Ne 34.948, entrado em 254-14 -
M. 794 - R. 958,

Casa Jair - Um pacote n. o 9.925, consigna-
do ao mesmo, vindo pelo avião Ne 31.947,
entrado em 25-6-41 - 31. 798 - R. 959.

Biyngton & eia. - Um pacote número
8791201, consignado ao. mesmo, 	 vindo pelo
avião NC 25.657, entrado em	 - 31 -
420	 R 932.

Brindes Brasil Ltda. - Um pacote nú-
mero 390.870, consignado ao mesmo, vindo
Pelo avião NC 30.011, entrado cm 1-4-11 -
NI. 422 - II. 933.

Rogério Guerra & Cia. Ltda. - Uni pacote
n.° 703.589, consignado ao mesmo, vindo pelo
avião Ne 31.917, entrado em 2-1-44 - 31
421 - R 931.

Fernando Palau - Um pacote 11.0 730.817,
consigndo ao mesmo, vindo pelo avião NC
25.657, entrado em 12-1-14 - 10 462 - R. -
935.

Tancredo Guanabara - Um pacote número
£050, consignado ao mesmo, vindo pelo avião
"Abaitárzl", entrado cai 15-1-44 - 10 - 480
- R. - 93C.

Casa Prinfed Brasil Ltd - Um pcote nú-
mero 396.933, consigndo o mesmo, vindo pelo
avião Ne. 31.917, entrado em 16-4-4l - 10 -
479 - 11. - 937.

NI. Stewart - Um pacote n. o 888.720, con-
signado ao mesmo, vindo pelo avião PPPBO,
entrado em 19-4-11 - M - 489 - R. - 938.

Hugo dei Carril - Um pacote n.° 397.661,
consignado ao mesmo, vindo pelo avião Ne
33.609, entrado em 27-1-41 - 10. 525 . - It
- 939.

Canary - Um pacote n.° 03-22-18, con-
signado ao mesmo, vindo pelo avião Ne ....
25.642, entrado em 27-4-41 - 31 524 - R. -
910.

Dr. Barbosa Quedai - Um pacote núme-
ro 893.321. consig. ao mesmo.

SOC. Imp. e Exp. - Dois pacotes números
434.021, consignado ao mesmo vindos pelo
avião ING 25.651, entrado em 28-1-11 - 531
- R. - 911.

I,kraria Victor - Um pacote n.o 860.191,
consignado ao mesmo, vindo pelo avião Ne..
28.302, entrado cai 2-5-41 - 10 - 519 -
- 919.

General Elétric Raio X S. A. - Uni pacote
n.o 719.680, consignado ao mesmo, vindo pelo
avião Ne. 33.609, entrado em 5-5-44 - M. -
555 - R - 913.

José Maria Davila - Um pacote -número
7.243, consignado ao mesmo, vindo pelo avião
Ne 25.655, entrado em 7-5-41	 - 505
- rt. 944.
• Virgilio °plaga - Uni pacote, consignado
ao mesmo vindo pelo avião AN-ABJ, entra-
do em 7-5-11 - 10. - 56 - li. - 915.

Embaixada Americana - Um pacote núme-
ro 439.256. consignado a Amaral & Cia. Ameri
can Consulate. vindo pelo avião NC 31.948,
entrado em 9-5-44 - M. 573 - 11. 917. 	 -

JB Ribas - Uma caixa n.° 397.929 - Con-
signado ao mesmo.

Sociedade Mercantil - Um pacote número
398.035, consignado ao mesmo, vindo pelo
avião Ne 25.655, entrado em - M -
572 - It. 916.

Kropsch - 1.7m pacote n.° 515.427. consig.
ao mesmo, vindo pelo avião Ne. 31.917, entra-
do em 31-5-44 - 31. 679 - li. - 953.

C. A. Lorenson - Um pacote n.° 32.851,
consig. ao mesmo.

Victor Hawkins - Um pacote n.° 889.710,
consignado ao mesmo, vindo pelo avião Ne ..
25.657, entrado em 4-6-44 - 10 - 693 -
- 951.

R. NV. Wilson Jr. - Uni pacote número
903.361, consignado ao mesmo, vindo pelo
avião NC 25.657, entrado 'em 8-6-44 -31 -
709 - 11. 955.

Francisco Cazes - Um pacote n.° 399.061,
consignado ao mesmo, vindo pelo avião Ne ..
31.925,.entrado em 1.4-0-11 - 31 717 - 11 -
956.

Victor Hawkins - Um pacote n.° 890.814,
consignado ao mesmo, vindo pelo avião. Ne ..
25.657, entrado em 23-0-41 - 31. 789 - li -
957.

AR3IAZEM N.o 2

Sem marca - Três tambores sem números.
Vinte e três sacos sem números, vindos por

vapor ingnorado. e entrada e procedência
it;ualmente ignoradas, 31 - sem número -
R. 1.403.

AT110.‘ZÉAI N.° 3

Casa Cruz Papéis e Vidros S. A. -Uni saco
o o 28, cor: ‘, ignulles à ürdem.
.3ocr, - Liez sacos os. 511/50, cong.nados
à oroen. - Vimies pelo vapor - lieguns", en-
trado em 11-1-14. 31-37 - 11-1.107.
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(IS — Vinte caixas as. 91.100, c,onsignades
lt ordem,

8/Marca — Duzentas e sessenta e cinco cai-
xas, s/números.

V Co L — Cinqüenta e cinto caixas nú-
meros 1/50 e 51/55, consignados à Vilarinho
ç: Ca. Ltda. — Vindos pelo vapor "Bari-
;orbe", entrado em 4-1-11 — M-13 — 11-1.406

Cia. Cimento Parais° — Parais() — Duas
aixas ns. L-13/11.

Uma caixa, n. o L-G.
Unia caixa n. o L-20.
Seis peças as. L-1/3, L-5, e L-7/8.
Uni erigi adado 11.0 L-1.
Três peças lis. 101/103.
Quatro engradados as. 1C3/107.
Uma peça 11.0 201.
Três engradados ns. 202/1.
Um amarrado n.° 205,,
Três peças as. 3.01/3.
Quatro engradados Ts. 301/7,
Três peças as. 401/.
Três engradados ns. 101/6. Todos os vo-

lumes, consignados à ordem da Cia. Cimento
Potland Paraíso S. A.

DIIK 9.237 — Vinte e oito caixas as. 1/9
10/11, 13/16, 22/29, 17/21, consignados à or-
dem e não submetidos a despacho.
IFL Uni cartão n. o 42, consignado à ordem.
LR — dentro de um retângulo incompleto.
— Uma peça mo 155, nonsignado à The Leo-
poldina Railway Co. Ltd., vindos pelo -va-
por "Morthom M. Me. Garver', entrado cm
29-4-11 —	 —	 .411.

C. 8. — Vinte caixas n,s. 1/20 — vindas
pelo vapor "Bariloche", entrado em 5-1-14,
despachada pela nota n.° 16.252-11 — Pro-
cesso n.o 31.676-11.

ARMAZÉM N.° 5

ICI — Um tambor s/n.0 , vindo de retór-
no pelo vapor inglês "Leigliton", de 11-0-43.

E -Q. B S A — Contra marca-182 — uni
saco s/n.o, vindo de retórno pelo vapor "Di-
nastia", do 25-12-43.

Nacional — Um fardo 's/n.°, consignado à
ordem.

S/marca — Duas peças sins0s, consignada
à ordem, .vindos pelo vapor "Vitória Lóide",
entrado em 20-2-11 o vindo de retórno
vapor inglês "Exchester", de 23-12-13. --
M. 240. R. 251.

ARMAZÉM N.° G

M n 13 L — Cem sacos, entre 1-220. os vo-
lumes foram despachados por Sociedade in-
dustrial Comercial de Rep. Inc. Ltd., Vindos
pelo vapor "Exester", entrado em 20-1-41 --
M — 492 — R — GOL

Ministério da Aeronáutica — Cento e no-
venta e seis caixas números 13 918-30.

Cinco tambores números B 918-30,
Cinco barricas números 11 948-30.
Quinze cilindros números B 918-30,
Quatro caixas números B 54.108,
Seis latas números B 51.108 — Todos os

volumes estão consignados ao Ministério da
Aeronáutica, vindos pelo vapor "Mandir. en-
trado em 10-4-11 — M — 450 — R — 602.

M M O — Dois mil duzentos e trinta e seis
sacos. consig. à ordem, vindes pelo vapirs
"Glória", entrado em 21-9-43 — M — 1.310
— li — 018.

ARMAZÉM N.° 7

ARMAZEM N.° 8

AL — Uma caixa n.0 467, consignada à or-
dem.

C — Setecentos e cinqüenta Jsacos sem nú-
meros, despachados pelo Bank of London &
South América Ltcl.

C dentro de um triângulo — Uma caixa en-
tre os números 1-300, consignadas a Ernest
E. Cromark.

E l? C V B contra marca 7.059-3.768 —
928671 dentro de dois ângulos opostos Pela
abertura, tendo nas partes laterais, as letras
M E — Trinta e nove bobinas ns. 8.671-712
e quatro caixas ns. 8.713-11 e 57.505-507.
consignados à Estrada de Ferro Central do

M D — Uma caixa n.° 537, consignada N.
ordem e despachada por J. Jaron & Cia.
nVtada.

1.406 dentro de dois ângulos — Treze tam-
bores lis. 1-13, consignados à ordem.

R 13 C — Dez tambores as. 80-89, consig-
nados à ordem.

• & I — Uma caixa 11.0 4, consignada
ordem e despachada por Leopoldo Schama
Irmão.

S F F contra marca 131 — Um tambor nú-
mero 50, COWignallo à ordem.

Sem marca — Um tambor sem número —
vindo pelo vapor "Lihrrian", entrado em 6 de
abril de 1911	 M-139 — 11-506.

A E contra marca 1.579 — Vinte e cinco
caixas as. 1-25, consignadas à ordem.

A A — Quarenta caixas ns. 1-40, ronsig-
nadas à ordem de Amadeu Amatozo. Vindos
pelo vapor argentino "Aguilla 11", entrado em
1-1-11 — M-129 — 11-501.

A11:11.1ZÉN1 N.° 4

K II c .__. Três caixas as. 81-89 __. 111,
consignados ao Banco Nacional de São Paulo.

M C — Noventa e nave caixas, ns. 1.'275-
373, consignados à ordem Vindos pulo vapor
"Aguilla 11", entrado em 21-10-13. — M-
1.201 — 11-299.

998 EFCB — Três mil setecentos e setenta
e sele peças, nerte os as 1.211-525 o 717-
4.242. consignados à Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Vindos pelo vapor "Rio Bran-
co", entrada em 8-2-44 — M-177 — 11 301.

CDI — Duas caixas TIS •08 — 40.112, à,
ordem da Cia. Docas de Imbituba — Orga-
nização Henrique Lago — Património Nacio-
nal.

J 11 C & Co. — Um cartão a.° 1. consignado
à ordem do embarcador. R. & Cia. — Uma
caixa n.0 1, consignada à ordem de Rinder &
eia. Vindos pelo vapor "Exchester", entrado
em 20-1-14 — M. 492 — R. 302.

A S — Cinqüenta e quatro sacos, ns 1-54,
consignados à ordem.

B C CO. Ltd. — Cinco tambores as. 1-5,
consignados à The Brasilian Cool Cia. Ltda.

C L — Uma caixa 11.0 79, consignada a S.
schner.

C L — Uma caixa n.° 79, consignada à S.
CPCF — Sete barris as. 73-50 — 45-19.
Noventa e quatro lambores as. 71-76. —

51-72 —. 231/62 — 269-86 — 287/305, con-
signados à ordem.

JG,T — Duas caixas' os. 1-2, consignadas ao
mesmo.

M. P. & C. — Cinco tambores, ns..
consignados à ordem.

P. 13. Dentro de doi:.S ângulos — Uma
caixa ri.0 118. consignada a Pilkington Bro-
'tiers Benzi! Ltd.

Usina Aliança Bahia — Via Rio de Janeiro
— Duas caixas as. 1-2, consignadas à Lavou-
ra e Indústria Reunidas — Usina Aliança.

W — Dentro do um ângulo — Unia caixa
entre os us. 521-70, consignadas à ordem —
Vindo: pelo vapor "Brasil", entrado em 1-7
de 1911 — M. 822 — R. 303.

DR. E E T — Duas caixas números 1 e 2, M C — Vinte e três sacos ns. 1-23. consig-
consignadas à Dr. E E Taves, vindas pelo N . a-- nados à ordem e despachados pelo Bank of
por -Astri", entrado em 12 de dezembro de London & Solda America Ltd.
1913 — M — 1.431 — R — 289. 	 Loc Sodacet — Dezessete barriras as. 1-17,

CrlIZCir0 — Onze caixas números 1-11, consignados à ordem, já submetidos a despa-
consig. ii-ordem — not. — o ult. consig.	 cho por Chemiflora Ltd.
lalargica Cruzeiro Ltda.	 Lia Sodacet — Quarenta e cinco sacos tiú-

Hospital Central do Exército — Uma caixs meros 314-58, consignados à ordem e despa-
mo 1 — consiga. à ordem do embareador — chados por Chemiflora Ltd.
not. o ult. consig. M. 11. ' Paiva & Co.	 M C — Sste sacos as. . 21-30, consignados à

11 Z — Um cartão n. o 16 — consig. à or- ordem . Vinte sacos ns,.. 31-50 , consignados à
dem.ordem. Trinta e nove tambores, ris. 1-39, coa-

11111P — Unia caixa sem número, consign. a signados à ordem.
M. R. Paiva & Cia.	 — Cem tambores as. 1-100 — Vindos

TCJ — Dezoito caixas números 1-18, consig pelo vapor .inglês "Gascony", entrado em 15 de
ao Conselho Nacional de Geografia.	 fevereiro de 1911 — M-214 — 11-501.

C.V.R.D. — Contra marca Minas Vitória 	 Ministério da Aeronáutica — Requerimento
— Um cartão n. o 1.816, consig. à Comp. Vale B-331 — Uma caixa vindo de ret6rno do vapor
do Rio Doce S. A.	 nacional "Pocone'', entrado em 11-1-44 — M-

Cia. Cimento Parafza — Um engradado nó- 35-1911 — Vindo pelo "Almirante Jaceguai".
mero ww 2, consignado ao mesmo. EVANS — Uma caixa u.° 6, foram subme-

Seis volumes entre os números C -12, con- tinias a despacho.	 _
signados ao mesmo.	 OPC — Uma barrica n.° 5.272-27, consig-

Três peças números Q	 consig.	 ao nada à ordem.

Sete peças números Q 8-14, consig. ao	 PB — Uma caixa n.° 1, consignada à or-
mesmo .	 demo, vindos pelo vapor "Freja", entraao em

Dois engradados núnieros Q 15-16, consig,. 10 de maio de 1944 — M-571 — 11-507.
ao mesmo.

Um engradado n.0 R 7, consiga. ao mesmo.	 ARMAZÉM N.° 11
Três engradados números w 3-3, consig. ao (Cabotagem)mesmo.
Um engradado. — Uma caixa — dezoito Sem marca — Cinqüenta e sete sacos sempeças, entre os números 3 — 8 — 13 por 1

ao	 mo.
— números. Dez caixas sem números. Vindos15 — G — 12 — 9 — 16 — consig. mes 

Duas pecas números v 1-2 cons. ao mesmo. por vapor ignorado, bem como entrada e pro-,
Duas peças números S 3-4, cons. ao mesmo. cedência ignorados.

Fábrica Itajuhá — Cinco caixas sem nome-Vindos pelo vapor americano "Jonathan P.
Dalliver", entrado em 20-3-41 —	 — 353 — ros, vindas pelo vapor "Jangadeiro", entrado
11 — 206.	 em 10-2-41 — M-221 — 11-57.

C S N -- Tubarão — Uma caixa n°32.57?. M It C — Vinte amarrados sem números,
consig à ordem- ou Cia. Sideanrgia 	 ii irnit vindos pelo vapor "Ctliabá", entrado em 22 ao
vindo pelo vapor "Morton M. Me Carver. en- março de 1914 — M-160 — 11-58.
Irado em 23-5-11 — M — 633 — R — 297 —
Vindos de retórno pelo vapor "Trondanger",	 — Uma caixa . sem número.
de 18-2-11.	 N — Duas caixas sem números, vindas

Sem marca — Quatro rolos sem números. pelo vapor "Barroso", entrado em 29-1-11 —
consig. à ordem (removo do Armazém 11). 11- 5 3 9 —
viu lis pelos vapor "Barroso", entrado em 20 	 11 13 — Um engradado sem número.
de abril de 1911	 M — 339 — TI — 293.	 Letreiro — Uma caixa som número.

111	 & C — Quinze caixas números 1-10 e, Sem marca — Nova sacos sem números.
1-5, consig. e, Ittarti Pacheco & Cia. Vinlisi Ser marca — Vinte erssradados sem nÚme-
pel o vaPar "Este", entrado em 9-12-11 —	 ros — Vindos pelo vapor "Norma", entrado em
— Sem número — 1h — 209. 	 j 1-1-4-11	 M-001 — 11-50.
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Som marca - Vinte e dois sacos sem nú-
rno- os, vindos pelo iate "Norma", entrado em
14-1-15 - M-601 - 11-61.

.11 ali 	 - Uni Lobo sein número.
CIETelo e Telégrafo - Sele caixas sem nú-

/-wros,
Sofil marca - um tubo sem número - Vin-

do pelo vapor "Almiranle Alexandrino", en-
trado em 18-6-11 - M-970 - 11-63.

JOrdaM	 1)UZell(10$ e	 inte e sete fardos,
sem numerais.

%tio - Noventa e novo fardos, sem mime-
ro - Vindos pelo vapor "Mina:A(51de", en-
trado em 21-6-11 - M-1.011 - 11-01.

A. C.• Brandão - 1 T ma inala O duas caixas
sem onmarso, vindas peto vapor "D. Pedro 1",
entrado em 15-0-11 - M-1.122 - 11-05.

Latia iro - Urna caixa so • In numero, vinda
pelo n apor "Palmar", enlrado cio 7-8-11 -
M. 1.250 - 11-60.

ARMAZÉM N.° 10

(Cabotagem)

Aeronáutica - Três engradados soro núnv-
ros - Vindos pelo vapor "nerval", entrado
cio 27-7-11 - M-1.185 -

Cap. Newlon Azevedo - Três volumes sem
números.

Maj. Worablo Sousa - Uma caixa sem nú-
mero - polo vapor "Norma", entrado
ein 3-8-41 - M-1.237 -

Etiqueta - Doze amarrados sem imúrneros -
ilni n S 1“111 vapor "Caxias". enlrado ciii IS

de agosto da 1911 - M-130 -

ARMAZÉM N.° 17 (Cabo/ovni)

_ Uni saco sem número. 'vi ido pelo
vapor "19 de Abril", entrado em 3-6-44.
M. S7 - li. 301.

Pc(rn spera - Uma lata sem numero, vinda
pelo vapor "Santo António - , entrado em 5 de
untio de 1011. M. 881 - II. 362.

- Uma caixa, sem número, vinda pelo
vapor "Santo António", entrado em 19-8-11.
M. 1.1313 - R. 363.

Cote-rolai - Unia bigorna. sem número, vin-
da pelo vapor "Triunfo", entrado em 26-8-11.
M. 1.331 - R. 361.

Astro Unia caixa, sem números, vinda pelo
vamo . -Oscar Pinho", onti .ado em 1 de 6e-
Lempu dv 11)11. 1 :11. sem numero.

S. - Dez fardos. sem números, vindos polo
vapor "Muniz Freire", eoitrado um 25-1-11.
M. som nunonail - R. 366.

P.C.L. - Duas peças, sem numero, viudas
pelo vapor "São José", entrado em 23-9-41.
M. sem número - 11. 368.

Platina -- Dez sacos-, sem número, vindos
polo vapor "Santo Antônio", 'entrado em O de
outubro nJe 1911. M. seio número - 11. 307.

b.E-A	 Uni saco, sem n 	 MSTROi1.234

• ARMAZÉM N.° 18 (Cabotagem)

Bann do Brasil - Três caixas sem número,
'vindas pelo vapor "Ana", entrado em 12-9-44.
N. 1.127 - R. 111.

- Trinta e sete tábuas, sem número.
vinda- pelo vapor "Card lloepcke", entrado em
21 -0-11 M 1,487 - li. 145.

Anila - Cinco engradados e duas caixas,
sem numero. consig. a Mauro Ramos.
Do. Ademar Araújo - Três amarrados, sem

numero, vindos pelo vapor "Ana". entrado em
M. 1.536 - It. 116. (Consigng.

noesmo).

ARMAI.EM EXTERNO "II"

Som marca - Dois barris, sem número,
viirrtII Pelo va por "Cabo de Boroas", entrado
em to-1-1í.. M. 10 - R. 12.

MAIA (dentro de um triángulo) - Dois
garrafões números 91-97, consignado à Maia
Feroandes & Cia., vindos pelo vapor "Cabo de
lloonos", entrado em 10-3-44 - M. 575 -
R. 11.

Cl 'irt e Real - Um barril entre os números
30.

Mala (dentro do um triángolo)	 16 gar-
rafões entre Os números 1/600.

sonsa natos	 Quatorze garrafões, entre
os números 201/500.

-Sem marca - Um barril nina-das, sem nú-
mero, vindos pelo vapor "Cabo de Hornos", en-
trado em 10-5-41. M. 575 - 11. 9.

Sem marca - Dois amarrado s de aduelas,
sem número, vindos pelo vapor "Colonial" en-
trado em 13-5-41. M. 590 - R. 10.

C.C.P.V.L. - Cinqüenta e cinco garrafões.
entre os números 1/900. consignados à Casa
Cruz, Papéis e Vidros Ltda.

F. F. & C. Dez garrafões números 7 - 71
87 - 168 -- 225 - 130 - . 270 - 271 - 272
- 298. consignados a E. Ferreira Júnior &
Companhia.

E. L. & C." Trinta e um garro:tões, números
O -- 28 - 03 -79 - 86 - 95 - 123 - 121
- 127 - 138 - 152 - 139 - 173 - 196 -
250 - 293 - 291 - 332 - 208 -210 - 88
- 392 - 103 - 421 - 522 - 137 - -153 -
470 -- 477 - 223, consignados à Freitas Lei-
tão & Cia.

& C. - Dez. garatões números 20/225,
consignados à Ferreira Braga & Cia.

P. & C. - Dezesseis garrafões, números
- 7 - 49 -	 - 59 - Gri --- 110 - 121

- 150 - 170 - 200 - 231 - 233 - 213
269 - 296, consignados a Grilo Paz &

II. B. & - Cinqüenta e inn garrafões,
números 1/1.000, consignados à Herman() Bar-
celos & Cia.

M. P. - Dezenove garrafões números
1/300, consignados à Herr-nano Barcelos & Cia.

O. L. & C. - Quarenta e iim garrafões.
números 315 -316 - 391 - 401 --- 107 - 121
- 125 - 110 402 - 481 - 186/100 -
.191/500 - 1/500 - 72.353, consig. a Berma-
no Barcelos & Cia.

P. L. 5; C. L. - Quarenta e três garrafões.
números s - 109 - 228 - 275 - 3-12 - 350
- 125 - 429 - 111 - 455 - 4$7_ 491 -
511 -- 537 -- 575 -- 576 -- 577 -- 614 -- 621

710 -- 712 -- 787 -- 791 --- 795 --
809 -- 829 -- 811 -- 854 -- 839 -- 886 -- 905
- 933 -932-  909 -980-  081 _ 087 _
996/1.000, cOnsig. a Pereira Lima & Cia. Ltda.

P. & (:. L. -- Cinco barris, números 1/5,
despachados por Exiz, Representação e Conta
Própria.

T. R. & C. - Dezesseis garrafões, números
30-72-83-85-111 -124----  117 -
136 - 176 - 217 - 255 . - 269 - 282 -
311/313, eonsig. a Teixeira Rocha & Cia.

-Vermelho - Cinqüenta e oito garrafões en-
tre Os números 1/1.000, despachados Por Soa-
res Bastes Sz Cia.

V. M. & G. - Vinte e três garrafões núme-
ros 1/500, consig a Vira Monteiro & Cia.,
vindos pelo vapor 'Cabo Espadai", entrado em
G de agõstu de 1914. M. 776 -11. 13.

ARMAZÉM DA ILHA DO BRAÇO FORTE

C. S. N. contra marca Volta Redonda -
Très tambores, números 200.836/37. 20,1.761.

OlstO caixas, nos. 200.831/835. 200.838/840,
consignados à Cia. Siderúrgica Nacional, vin-
dos pelo vapor sueco "Astri", entrado em 8 de
abril de 1941. M. 415 - R. 177.

MINISTÉRIO DA GUERRA
Diretoria do Ensino

do Exército
Escola Militar de Retende

Deve comparecer à Escola Militar de Resende
dentro cio prazo de 8 dias, a contar de 10 de
maio corren'.e..sob pena de ser cBsp ,, nsado, por
abandono de emprègo, o Desenh;sta. referên-
cia XI, Emidio Paulo de Arruda.

Resende, 10 de maio de 1915. - Antonio
Alces de Magalhães, Cel. Comandante.

(Dias: 15, 16, 17, 18, 19, 21, 22 e 23-5-10,15)

Estabelecimento de Material
de Intendência do Rio

Pelo presente faço ricota o Sr. Algemiro
Cupertino Correia de Pinho. que devera com-
parecer, com urgência, a è:te Estabelecimen-
to, para tratar te assunto dr seu inlerèsse. -
António Leão Feitosa, lf) Ten. 1. E. Secre-
tário.

	 	 -

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

Departamento de Administração

Dilisão de Obras

Concorrência Administrativa st.0 5/45 paro o
fOrlieeillienlo e Instalação de um equipa-
mento completo para. imoração de ar na
Auditório do Presidio do Distrito Federal.

De conformidade com o despacho exarado
pelo Exmo. Sr. Presidente da República, a 19
de julho de 11)11, na Exposição de Motivos nú-
mero 1.984, da mesma data, do Departamento
Administrativo lo Serviço Público, constante
tio processo n. 0 17.333-11 são convidados os
interessAos nos serviços acima citados a se
inscreverem até o dia 29 do maio para a con-
ctu'rência de preços que será realizada, às qua-
torze horas do dia 30 da mesmo Inês e alio,
nesta Divisão de Obras.

A concorrénJia obedecerá às condiçõ2s abai-
xo discriminadas e às especificações e dese-
nhos técnicos que, por cópias mimiografadas
e heiiogralicas, serão fornecidos aos interes-
sados.

Primeira condição - Os concorrentes ao si
inscreverem, deverão provar: a) haverem feito
uma caução, na Tesouraria do Departamen-
to de Administração dèste Minislt:..rio, de 	
Cr$ 5.000,00 (coxo mil cruzeiros) para garan-
tir a apcesentitoão da peJposta e a validade
da mesma; I)) que estão laites com as fazen-
das Municipal e Federal, inclusive com o ini-
Põsto sôbre a renda; e) que cumpriram o dis-
peto no art. Id. § 1. 0, do Decreto-lei núme-
ro 1.843, de 17 de de.embro de 1030 (lei dos
2/3; d) que se acham legalmente registrados
na Junta Comercial; c) que estão quites com o
Serviço militar (caderneta ou certificado do
Exército, Marinha ou Aeronáutica, b) que exis-
te um engenheiro civil responsável pela fir-
ma, de acordo rum o Decreto n.° 23.569 de 11
de dezembro de 1933.

Segunda condição - As propostas, em qua-
tro vias, estampilhadas de acórdo com a lei se-
rão apresentadas em envelopes fechados e la-
crados, com o nome da firma.

Terceira condição - Ã3 propostas deverão
conter uma declaraçãe de inteira submissão a
Vidas as especificações, Liem corno às condições
dêste edital.

()garfo condição - O prazo será, para todos
os concorrentes, o estipulado nas especifica-
çáos

Quinta condição - As prorrogações solicita-
das serão concedidas por esta Divisão de Obras,
sempre por escrito.

Sexta condição - Os excessos de prazo não
autorizados estão sujeitos a multa da 1% por
dia, si)lire o ‘' 'ittor total dos serviços previstos.

Sétima. condição - SCrãO recusadas as pro-
postas que contenham uma redução sobre a
mais barata, bem como as que apresentem dua-
lidade de preços.

Oitava condição - A presento concorrência
p3derá ser amik.da por ::rdem do' t:Ar. Minis-
tro. sem (II1P por ésse motivo, tenham os con-
correntes direito a qualquer indenização.

Nona condição - Na hip;Stese da firma
adjudicada nega::-se a cumprir a soa
será julgada in:dônea para outrc qualquer
ser\ iço com o Govèrno Federal.
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Décima condição — O pagamento será efeHMercanle concedeu, a Titulo Precário e sem
toado logo após e. terminação integrtd dos tra-Icaráler exclusivo, roas preferencial, no horário
bulbos e aceitação dos mesmos, per parle da estabelecido, a escada do Cais Pharoux, próxi-
fiscaliziiçr,o da Divisão de Obras, ficando ma à estação das Barcas da Cantareira, para
secvada uma parcela correspondente a 25Ç',_ ponto do atracação das barcas da Frota Cario-
(vinte e cinco por cento) da importância dos ca S. A., empregadas no :,:erviço de Transpor-
so..viços pelo espaço de 60 (sessenta) dias para les da iiasageirus e cargas, na Bailia de Guana-
garant ia ch, perfeito funcionamento do equipa- 1.ara•
mento instalado.

Décima 'primeira condição — A despesa a
ser realizada com os trabalhos citados, i_leverli
correr à conta da Consignação I — Obras, Sub-
consignação 02 — Prosseguimento e concha-
st.t.., de obras, r te., incisos (1 01.
letra o) do art. 3.° do Rein 8.° n..° 7.213, do
D y creto-lei de 20-12-14, que orça a receita e
fixa a despesa de Plano de Obras e Equipa-
mentos para o exercício tl 1945.

Décima segnaila condição — Entre a Divi-
são de Obras e o proponente aceito mediante
ofício, haverá, Lutomtiticamente, uni ajuste,
constituído por este edital, pela proposta, pelas
e s pecifienções pelos desenhos técnicos rela-
tivos ao serviço ajustado.

Décima teree,ra condição — A Divisão de
Obras reser\ a-s,, o direito de anular o aps-
ta supra citado, Valas as vezes que, ao seu ver.
a firma proponente nèo e:41m cumprindo sa-
tisfatiwiamente as obrigações contratuais. Nos-
Se caso serão a elas pagos. segunda avaliação.
todos os trabalhos julgados aeeitáveis e della-
rala, a juízo do Senhor Ministro, inidõnea para
outro onahmer serviço com o Govèrno.

Divisão de Ob ras do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Justiça e , Neg,5
Os Interiores rasi 21 de março de 1955. —

Anirorio Paulii;o Cavalcanti, Diretor da D.
Obras.

Departamento Federal de Segurança
Pública

Serviço de Trânsito do Distrito Federa/

EXAME DE MOTORISTAS

Ites. ultado do s exames efetuados nus dias 19
e 91 do corrente:

AP. — Ester Galano — Valdemar Geraldo da
Silva — João Antonio — U t demar Augusto Go-
mes — Alfredo António de Araújo Júnior —
Adão Madeira — Nilton Marques Dias — Jose
Sousa Peralta Filho — Mário Cardoso da Silva
— Otávio Martins Dias — Carlos Alberto Ho-
landa Mendonça Rodolfo Gustavo da Paixão
Ne t o — Norival Rodrigues Soares Pereira —
Abílio Carlos Carneiro de Sonsa	 "Vatter

Reynaud Sehaefer — Luis Torquato lios-
seng — Cláudio Godofreda tia Silveira — Cláu-
dio Ernesto Cantora — José Augusto' Fiuza Pe-
queno — Aguinel Eloy da Silva — Fernando
Teixeira. de Carvalho (Substituição de carteira
— H.-- George Kutova), Olaf Petrus

.1,udovicus Cornelis Vau Agt — Paulo Schmidt
Mendes — Zeferino Soares Ferreira — Oldegar
José Ferreira da Ponte — Geraldo Rodrigues
Tavares — Fernando José de Bastos — Amaro
henrique da Malta — Osvaldo Brigido da Sflva
— José Eneias Frota Mendes — Ildefumo José
Lírio.

Rep. — 8.

S.-rviço de Transito do DiArito Federal, em
21 (1c maio de 1915. — Dr. Eduard Pinto Es-
treita, Diretor.

MINISTÉRIO DA MARINHA
Diretoria da Marinha Mercante

Capitania dos Portos do Distrito Federal
e Estado do ílio de Janeiro

De ordem do senhor Capitão de Mar e Guer-
ra o dos Pi)rtos do Distrito Federal e Estado
do Rio de Janeiro. turno Ohne° que o Exce-
lentisimo Senhor Diretor Geral da Marinha

O Contra-Almirante Oscar de Frias Coutinho.
Diretor Geral de Fazenda interino, pelo pre-
sente ed i tal, solicita o comparecimento dos in-
teressados nos processos abaixo relacionados, à
5.a. Divisão desta Diretoria (DF-5), a fim de
que os mesmos tomem conhecimento de exi-
gências cuja satisfação é indispensável para o
tindarmento dos processos:

Aida Ramos Campos — F. 9.207-12 — Nú-
men Or. 35.917-42.

Clarindo Madeira da Silva — E. 35.059-13.
FR,rentino Adriano do Valo e outros — E.

n.o 36.200-11 — N. Ord. 22.281-42.
Herdeiros de João Ramiro de Oliveira — F.

n.o 18.217-10 — N. Ord. 2.853-42.
Elza Guimarães Martins — F. 25.072-12.
Lonrerro Dantas Barreto — E. 13.000-11 .
Maria Carhata Arrault de Araújo Costa —

F. 17 311-38 — N. Ord. 26.707-42.
Maria Joana — E. 25.808-41.
Itaimunda Nonata Quaresma —	 9.212-11

— N. Ord. 21.090-12.

Samuel Brasileiro da Silva — Capitão cio
Corveta de. Ites. Rem. — F. 19.188 - 42 — Nu-
mero Ord. 20.576-I2.

32rviço de Navegação da Amazónia e Mini-
racjjn rio Ptirl() do Pará —	 10.213-42.

D:rdoria de Fazenda da Marinha, em 12 de
maio de 1915. — Oscar de Frios Coulinho,
Contra-Almirante, Dirclor Geral interino.

MINISTÉMO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO'

Pepartamento d2 Administração

l)ivisáo do Material

chama-se a atenção dos interessados para
a pu l dicação frita à página n.° 8.111, do Diá-
ria Oficial de 11 de Maio ilo corrente ano,
relativa a roncorrència pública. para a venda
da material inservivd e inutilizado,

liii 2t. de maio iro 1915. — Sulrio G. de
NatIos,

Chama-se a atenção dos interessados para
o:.blicaerm feita à página n. o 8,583 do Did-

ria Oficial de I; de maio do corrente ano, re-
lativa a eoncorrancia	 administrativa para a
v1 , cla	 material ins:, rvível e inutilizado.

Em 21 de maio de 1945. — Elza da Silva
Gameleiro.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correio3
e Telégrafos

Dire:oria Regional de Uberaba

irada a importarem do 1.a. $ 18.00 e senhor Joao
Ferreira dos S-tntos, em Araxá, remetente do
registrado ri.° 7 SC. em rujo conteúdo encon-
trou-se a quantA de Cr$ 2.00, a virem procurar
aquelas importar:cias na Tesouraria desta Di-
retoria Regional, mediante requereminto, por
se acharem ditas importâncias recolhidas como
depósito, em virtude de terem sido os regis-
trados em aprêço processados como r e fugo de-
finitovo referente ao AP trimestre de 1914
(Processo	 401-15).

La ' Seção dá Diretoria Regional dos Correios
Telégrafos de Uberaba, cru 11 de maio de

1945.. O Diretor Regional substituto, Odilon.
Vieira, CII.T..

VALORES CAI DOS EM REFUGO DEFINITIVO
NO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1915

Chama-se a atenção dos interessados para
c edital de Aviso sóbre valores caldos em re-
algo definitivo, publicado no Diário Oficial
cie 19 do corrente, à página 8.961.

Oficio n.o 5.714.

Diretoria Regional de São Paulo

Pelo presente edital e na forma do ar-
tigo 228 do Estatuto dos Funcionários Públi-
cos Civis da União, fica o ex-diarista expedi-
cionário do s., rviço aéreo — Rui Barbosa, no-
ti Sendo de cjue, pela Portaria n. o 1.330. da 9

TIORARIO

Dias úteis: do Pio de Janeiro para a Ilha do.
Governador

Cais Pharoux:

	

Chegada	 Salda

5 h 45 in	 GhOOrn
7 h 20 riu	 7 11 40 ni

	

10 11 00 m	 10 Ir 20 ni
12 h 30 m	 12 h 40 tu (tomada de óleo)
15 h 55 ni	 16 1t 15 In

	18 h 00 ni	 18 h 20 in

	

19 h 30 m	 19 h 40 in (recolhe ao esta-
leiro;

Domingos e feriados: do Pio de Jane;ro para a
Ilha do Governador

Cais Pharoux:

	

Chegada	 Saída

6 h 25 in	 7 la 00 in
8 h 20 to	 8 h 40 ni

10 h	 •111	 10 h '20 III
12 h 30 In	 12 h 40 ui
15 Ir 50 mi	 10 h 15 in
18 li Pu ni	 18 h 20 In
19 h 30 m	 19 II 40 m

Ex traordinária aos sábados, domnogos e
ler' 1:.

Cais Pharoox:

	

Ch2gOda	 &tília

	13 h 05 m	 13 h 30 to

Secretaria da Capitania dos Portos do Distri-
to Federal e Estado do Rio de Janeiro, eni 17
de maio de 1945. — Danlon Loi.•a ia ratiscco,
Oficial administrativo classe 1,

Pelo presente edital, fica convidado o senhor
Lázaro Iternard.s (PI Silva, em Belo horizonte,
destinatário do registradó mo 297, com o valor
declarado de Cr$ 200.00, bem como a senhora

Diretoria de Fazenda	 Mercedes Maria de Lourdes, eln Oliveira, des-
tinatária da carta expressa n.o 42..359. na qual

O Contea-Almirante Oscar de 1': ;is Continha foi encontrada a importância de Cr$ 50.00,
Diretor Geral de Fazenda, Pe l o Presente edi- senhor Joaquim Rosa, em Uberaba, destinatá-
tal, ;,ede o comparecimento à 5.a Divisão desta rio do registrath; n.° 5.120, em que foi encon-
Diretoria (DE. 5), a fim de dar andamento a
proces.sos cie montepio, dos herdeiros dos se-
guintes militares:

MN n o 300,281, 1.. classe MA, Aloísio Costa.
2.0 SG — Asilado José Fernandes de Araújo.
30 80-EL Epiffinio . Donato da Silva.
3P 5(1-UM Petronflio Porciuncula.

Diretoria de Fazenda, em 12 de maio de 19-15
— Oscar de Frias Coutinho, Contra-Aluir
Diretor Geral, interino.
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do correr te, foi responsabilizado pela impor-
tância de Cr$ 51,20 (cinqüenta e quatro cru-
zeiros e vinta centavos), nos tarmos do arti-
go 227, inciso II do referido Estatuto, rola! i-
% a ;to extravio e indenização do registrado
nP 1.535 com vaiou" declarado de Cr$ 50.00 e

raspertivas taxas, procedenÚ desta Capital
e 'endereçado a Antônio Cordeiro de Oliveira
em Espirito Santo, Lagoa de Pedras, no Es-
tado do Rio Grande do Narra.

. Fira ese:arecido que, dentro do prazo de
dez (10) dias, contados da data da publiraeão
Gaia edital, deverá a referida inmorlanc:a
srr recolhida aos cofres da Tesouraria desta
Diretoria Regional e que o não cumprira:alto

dessa exigai ka regulamentar, iráportará em
cobrança exa Viva na forma da lei.

São Paulo, ip de maio de 1915. - J)oii-
QO lMnino 'reirm, Diretor Regional, even-
tual.

nte edital e na forma do ,artigo
o dos Funcionários P /Aios
, fica o ex-diarista exp
a) exare° - Rui Barbosa 'orai-
pela portaria n.° 1.300, de 18

foi responsabilizado pela
Cr$ 205,em (duzentos e cinco

:rota centavos), nos taanins do
p II do referido Estatuto, re-

!ativa ao extravio do r'egistrado n.0 1.957,
com o valor de Cr$ 200,00 e mais as respec-
tivas laxas, postado na Apt. da Lorena nesta
Estado, e destinado a Aotonieta Rodrigues
era Sobral - Ceará.

2. Fica esclarecido' que, dentro do prazo de
dez " (10)- dias, contados da data da 'publica-
rão dêste edital, deverá a referida importan-
eia ser reco:hida aos cofres da Tesouraria
desta Diretoria Regional e que o não cumpri-
mento dessa exigência regulamentar, froPor-
tará em cobrança executiva na forma da lei.

São Paulo, 17 de maio de 1915. -
Libtinio Ferreiro, Diretor Regional, even-

lual.

1. Pelo pra
228 do Estai
Civis da Uni
Pildo do ser'
ficado de qu
de abril 1111
importância
cruzeiros e (
art. 227, ine

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BR' , SIL

Divisão .do Material

CONCORII,f:NCIA _SDMINISTRATIVA NP 89

De ordem da Diretoria, faço pablico que s 11 horas do dia 8 le
junho próximo vindouro, na sede desta Divisão," no edifício da Esta-
ção D. Pedro II, sala 723; serão recebidas propostas, em duas vias de
• detalhe" e dua sde "resumo'', para fornecimento dos seguintes ma-
teriais:

Itens:	 •

1. Bobina para camioneta "Ford" de . ei-
lindeos de 1012 	

2. Camara de ar para camioneta de 600 x
(Retomada) 	

3. Pneumático para camioneta de 0.00 x 16
Reforçado, coto 6 lonas) 	

4. Gamara de ar para camioneta de 6.00 x 18
(Reforçada) 	

5. Pneumático para camionele de 6.00 x 18
(Reforçado, com 6 lonas) 	

6. Diofragma de borracha para camioneta
"Ford" de 4 cilindros de - 1942 	

7. Eixo de distribuição para camioneta
"Ford" de 4 cilindros de - 1942 	

8. Eixo de velocímetro para camioneta
"Ford" de 4 cilindros de 1942 	

9. Gigle para carburador 11.0 51 para camio-
neta "Ford" de" 4 cilindros de 1942 	

10. Disjuntador para camioneta "Ford" de 4
cilindros de 1942 	

/1. Junta metálica para tampão de camione-
ta "Ford" de 4 cilindros de 1942 	

12. Mola de seguimento especial para earnio-I
neto "Ford" de 4 cilindros de 1942

13. Tubo flexível cara bomba de gasolina
para camioneta "Fora" de 4 cilindros de
1942 	

tí , Pistilo de ferro para camioneta "Ford" de
4 cilindros de 1942 (com os respectivos
pinos) 	

15. .Contrapinos sortidos para camioneta (em
caixa de 100 eontrapinos) 	

16. Platinado para camioneta "Ford" de 4. ci-
lindros de 1942 	

17. Biela para camioneta "Ford" de '4 cilin-
dros de 1942 	

18. Condensador para camidnete "Ford" de 4
cilindros de 1912 	

19. Mangueira paru camioneta "Ford" de 4 ci-
lindros,de 1942 (parte inferior) 	

20. Mangueira para camioneta "Ford" de 4 ci-
lindros de 1942 (parte superior) 	

21. Bateria de 17 placas caixa alta, com se-
parador de ebonite, com 6 volts para ca-
mioneta "Ford" de 4 e•lindros de 1912 	

2 9 . Bomba de gasolina para crunionete."Ford"
de 4 cilindros de 1942 	

23. Disco de embreagem para camioneta
"Ford" de I cilindros de 1912 	

25, Facho de mola completa trazeiro para ca-
mioneta "Ford" de 4 cilindros de 1942 	

25. Facho de mola completo dianteiro para ca-
mioneta "Ford" de .1 cilindros de 1912 	

26. Lona de freia para camioneta 'Torci" de
4. cilindros de 1912 	

2'7. Bomba dagua para camioneta "Foril" de

4 cilindros de 1912 	
28. Díbanno paeit camioneta "Ford" de 1 ai-

limbos, G volts de 19-12 	
99. Cabo posilivo para camioneta -Ford" de

.cilindros ela 1912 	
30. Cabo negativo para camioneta "Ford" de

4 cilindros de 1942 	
31. Placa distiibuidora para camioneta "Ford"

ele .1 cilindros da 1912 	
32. Vidro para farol para camioneta "Ford"

de 6 cilindros de 1912 	
33. Válvula para camioneta "Ford" de í ci-

lindros de 1912 	
.31. Eixo bendix do motor de arranco para

ramionete 'Torci" de 4 cilindras de 1942 .
35. Tampa distribuidora do distrinuirlor para

camioneta "Ford" de 4 cilindros de 1942 .
36. Bolor do distribuidor para camioneta'

"Ford" de 4 cilindros de 1912 	
37. Vidro para farolete para camioneta "Forill'

de 4 cilindros de 1949 	
38. Vidro para lanterna trazeira de camione-r

te "Ford" de 4 cilindros de 1912 • 	
39. Limpador para para-brisa com pleto de

camioneta "Ford" de 4 cilindros de 1942, •
40. Carburador com pleto para camioneta

"Ford" de 4 cilindros de 1942 	
41. 'Bobina para auto-caminhão Ford' de 6

cilindros de 1912. 	
42. Camara de ar -Iara auto-caminhão de

31 x 7 (reforçada) 	
43. Camara de ar para auto-caminhão de

32 x 6 (refGrçada) 	
44. Pneumático para auto-caminbão de 31 x7

(reforçado, com 12 lonas) 	
45. Pneumático para auto-caminhão de 32 x

(reforçado, com 12 lonas) 	
46. Diafra g ma de borracha para auto-cami-

nbao "Ford" de 6 cilindros de 1942 	
47. Diafra gma da borracha para auto-cami-

nhão relievrolet" da 6 cilindros de 1942- 	
48. Diafragma de borracha sem pino para

auto-caminhão "Volvo" 	
49. Eixo de velocímetro para auto-carnindão

"Ford" de 6 cilindros de 1942 	
50. Eixo de distribuicão para anta-caminhão

"Ford" de 6, cilindros de 1942 	
51. Gigle para carburador n. o 51 para auto-

caminhão "Furei" de 6 cilindros 'de 194? .
52. .Disiuntadné para auto-caminhão. "Ford"

de 6 cilindros de 1942 	
53. Junta nichilica para tampno de auto-ca-

minhão "Ford" de 6 cilindros do 1942 	
54.. Junta de borracha para filtro de gasogé-

nio de bOOmm 	 •
55. Junta*borraeha para filtro de gasogê-

•0tnni 	
.egmento especial para auto-ca-
oord" de 6 cilindros do 1912 	
ível para bomba de gasolina de
nhã° ""Ford" de 6 cilindros da•

.5:s.	 te ferro para atito-caminhão
ieO cilirdros de 1542 (com os

te	 i'os pinos) 	
59. PI;	 to para auto-caminhão "Ford" de

6 c. dros de 1942 	
60. Biela oara auto-caminhão "Ford" de 6 ci-

lindros de 1912 	
61. Conlensador para ardo-caminhão "Ford"

de G cilindros de 1942 	
62. Mangueira para nuto-caminhão "Ford"

de 6 cilindros ele 1912 (parte inferior) 	

• (Até	 2) Uma

(Até 4) Uma

(Até 50) Um

(Até 50) Um

(Até 12) Uma

(Até 24) Um •

(Até G) Jôgo

(Até 3) Um

(Até 6) Uma)

(Até 24) Um

(Até 21) Umn

(Até 21) Um

(Até 12) Par

(Até 4) Um)

-(Até 6) Uma

(Até 36) .Uma

(Até 100) Uma
(Até 36) Um

(Até 100) Um

(Até 100) Um

(Até 200) Um

(Até 36) Um

(Até 60) Um

"(MÓ 6") Um

(Até 50) Uni

f(Até 6) Um

(Até 50) Uma

(Até 200) Uma

"(AM 200) Urna

(Até 30) Jógo

(Até 150) Um

(Até 6) _Um

(Até 150) ngo

(Até 24) 'Uma

(Até 13) Uni

(Até 39) Uma

(Até 6) Uma

GSté

(Até

(Até

(Até

(Até

(Até

(Até

(Até

(Até

(Até

(Até

20) Uma

29) Uni

10) Uma

10) Um

100) Um

0) Um

12) Um

6) Um

so) Uma

50) Um

20) Jaigo

(Até 50) Um

(Até 6) Um

(Até 100) Caixa

(Até 50) Jôgo

(Até 12) Urna

'(Até.,_ 12) . Um

"(Até

"(Até

•(Ata- 10) Uma.

(Ata 2) Uma

(Até 25) Um

(Ata 5) Um

`(Até 5) Um

(Até 5) ngo)

•



Terça-feira 22
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I)	 Maio de 1945 9099

63. Mangueira para auto-caminhão "Ford" de
G cilindros de 1942 (parte superior) 	

64. Bateria de 17 placas caixa alta, com sepa-
radores de ebonite (para auto-caminhão
"Ford" de 6 cilindros de 1912, com 6 volts
do amperagem) 	

65. Borracha para freio a óleo de 1 1/2" parai
a Ui o-caminhão "Ford" de 6 cilindros de
1912 	

CO. Bateria de 13 placas com separadores de
ebonite (para auto-caminhão "Volvo" a
gasogénio de 12 volts de amperagem) 	

67. Bomba a gasolina para auto-caminhão
"Ford" de 6 cilindros de 1912 	

68. Disco de embreagem para auto-caminhão
"Ford" de 6 cilindros de 1942	 	

69. Fêcho de mola completo trazeiro para
auto-caminhão de G cilindros de 1942
"Ford" 	

70. Fécho de mola dianteiro para auto-cami-
nhão "Ford" de 6 cilindros de 1942 	

71. Lona de freio para auto-caminhão "Ford"
da 6 cilindros de 1912 	

'72. Eêcho de mola trazeiro para auto-cami-
nhão "Volvo" 	

73. Féria° de mola dianteiro para auto-comi-
nhão "Volvo" 	

74. Dinamo para auto-caminhão "Ford" de 6
cilindros de 1912, .6 volts	 •

75. Bomba dágna para auto-caminhão "Ford"'
de 6 cilindros de 1912 	

76. Cabo positivo para auto-caminhão "Ford"
de 6 cil:ndros de 1942 	

77. Cabo negativa para auto-caminhão "Ford"
de (3 cilindros de 1942 	

78. Placa distrituidora para auto-caminhão
"Ford" de.6 ;ilindros de 1912 . 	

79. Vidro para farol de anta-caminhão "Ford"

80. Guia de válvula para auto-caminhão
"Ford" de 6 •indros de 1942 	

RI. Seta (tipo "Kabi") 	
82. Eixo bendix do motor de arranco para

auto-caminhão "Ford" de 6 cilindros
de 1912 	

83. Tampa do distribuidor para auto-cami-
nhão "Ford" de '6 cilindros de 1942 	

81. Rotor de distribuidor para auto-caminhão
"Ford" de 6 cilindros de 1912) 	

85. Vela para filtro de gasogénio de 1,00m de
compriment o 	

86. Vela para filtro de gasogénio de 0,70m de
comprimento 	

87. Junta metálica, para tampão de auto-ca-
minpão "Chevrialet" de 1912 	

88. Bolor do distribuidor para auto-caminhão
"Chevrolet" de :.912 	

89. Bolor do distribuidor para auto-caminhão
"Volvo" 	

90. Vidro para farolete de auto-caminhão
"Ford" de 6 cilirdros de 101" 	

91. Vidro para lanterna trazeica de auto-ca-
minhão "Ford" de 6 cilindros de 1942 	

9 9 . Limpador para para-brisa de auto-cami-
nhão "Ford" de ti cilindros de 1942 	

93. Carburador completo para auto-caminhão
"Ford" de 6 cilindros de 1949 	

91. Carburador completo para auto-caminhão
"Clievrolet" de 6 cilindros de 1912 	

Elementos de Identificação: - O materiais da presente requisi-
ção devem ser fornecidos de actirdo com as especificações indica-
das, ficando seu recebimento definitivo na dependência da aceitação
pelo departamento requisitante.

Prazo máximo de entrega: - 60 dias.

Local de Entrega: - X. M.-3 - Pátio da Estação de Silo Cris-
tóvão.

Nota: - Só serão levadas em consideração marcas de materiais
que já tenham sido waminadas e aceitas pelo Laboratório de Análises
desta Estrada, cujos certificados deverão acompanhar as respectivas
propostas.

, Maiores esclarecimentos serão 'prestados pelo Sr. O. G. II. (En-
carregado do Material do Departamento Rodoviário) situado no 3.0
andar do edifício da ..stação D. Pedro II - sala n.° 314.

Observações: - A firma que não tiver a caução anual, registra-
da nesta Divisão, terá que fazer unia garantia de proposta, no valor
de Cr$ 5.000,00.

Para garantia do fornecimento, deverão caucionar 8ro sare- o
valor dos materiais a fornecer.

As propostas deverão ser apresentadas no dia e hora acima ci-
tados, assinadas, com indicação do enderêço, sem rasuras, emendas ou
entrelinhas, em impressos semelhantes aos do Departamento Federal
de Compras, devendo os preços ser indicados em algarismos e con-
firmados por extenso. Em caso de dúvida prevalecerá o preço indica-
do por extenso.

Os senhores proponentes deverão declarar inteira submissão aos
têrrnos do presente ed.tal.

Quaisquer informações sabre o assunto serão prestadas ' aos in-
teressados na sede da Divisão.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1915. - Luiz Freire, pelo CM.
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liquidação, com sede na Capital do Estaio de
São Paulo e que se acha aderida a terrenos da
Fazenda Monte d'Este, em liquidação, em Cam-
pinas.

BANCO DO BRASIL, S. A.

Agência Especial de Defesa Eeoniimica

Concorrência púbica para a venda, em cia-
junto, da totalidade das cotas sociais da firzam
Fazenda Monte d'Esic Limitada", em liqui-
dação, com sede na cidade de campinas, E. -
todo de. São Paulo, de parte do acèrvo da
firma "Indústria Agrícola Campina? Li7111-
toda", em liquidação. sediada na mesma ci-
dade e de parle do acêrvo da firma "C6.ça To-
Zan Limitada", em liquidação, estaoeleezda
na capital daquêle Estado.

A Agência Especial de Defesa Feanómica.
com fundamento no Decreto n.° 13.7U de 27
de outubro de 1913, torna rnblico que, pelo
prazo de 13 (quinze) dias, a contar da data
déste edital e a terminar em 29 do fli.kinte, in-
clusive, fica aberta concorrência para a vmda,
em conjunto:

a) da totalidade das colas sociais, represen-
tativas do capital social de U2.000 000 CO, da
firma "Fazenda Monte d'Este Limitada" em li-
quidação, com sede na cidade de Campinas. no
Estado de São Paulo;

in das máquinas e construções paia fabri-
cação do vinho de arroz donornina,to 'Saké".
que rainstitui parle do aeêrvo da firma "lo-
dostria Agi . icola Campineira Limitada" OhIi-
qiiidaerw. com sede em Campinas Estadc.
São Paulo e qua se acham aderidas a 'e n m eno,-
da Fanrida Monte d'Este. em Campinas:

c) da Váhuica de Adubos, que constitu , ¡;ide
do acèrvo da firma "Casa Tozan Limitada", ern

lios de lavoura, móveis e utensílios da resi-
dência e escritório.

é) um terreno urbano, no "Jardina Chapa-
dão", na cidade de Campinas, Estado de São

O ativo da firma "Fazenda Monte d'Este Li- Paulo, com a área de 56.808 metros quadrados,
manda", em liquidação, está representado:	 servido pelas Estradas de Ferro Mogiana e

a)	 pela "Fazenda Monte d'Este" 	 si- Sorocabana.
tuada no munidpio e comarca de Campinas, 	 c) um quarteirão na cidade de Campinas, Es-
Estado de São Paulo, com a área de 1.031,00 todo de São Paulo, com a área • de 3.312 me-
queires, ou sejam, 3.951,280 hectares, com tros quadrados, tendo frentes para as ruas
141.993 cafeeiros de diversas idades: 31.017 Dr. Ricardo, General Osório, Dr. Bernardino
laranjeiras, (sendo 21.680 em mau estado). de de Campos e Barão de Parnatba, onde lá: -
diversas qualidades e idades, incluídos P.?,SSE um prédio destinado a armazém para "packing-
número 4.110 limoeiros; 60.970 pés de 'Amigue, house", com o respectivo maquinário, inclusive
de diversas idades; 2.216 abacateiros de di- lesvio da Companhia Paulista até o interior
versas idades e 747.350 pés de eucaliptos de lo referido armazém; um prédio para resi-
diversas idades. No referido imóvel existem tência e um rancho coberto de zinco, onde está
ótimas construções, tais como casa de sede, 'tistalada uma lenhadora.
prédio para escola, igreja, club, casas para ad- 	 .3 - As máquinas e construções que fazem
minisiradores, colonos, campeiros, empngados. parte do acérvo da firma "Industrial Agricola
depósitos, garages, paiol, tulhas cocheiras, Campineira Limitada", em liquidação, compre-
ranchos, quadra de tênis, terreiro ladrilhado, cindem os prédios, barracões, depósitos, tanque
instalações de luz, fúrça, água e telefone, pis- de ferro, instalações de telefone automático,
ema, mangueiras para gado. mangueirões para dois quartos frigoríficos, tinas de ferro e de
porcos, máquinas paar beneficiar café debu- borracha, tubos de borracha, aparelho de fil-
lhar milho, etc. serraria, diversos motores elé- tração, resfriadores. caldeiras, etc, além de
tricos. 5 tratores, uma fábrica de sub-produtos vários outros aparelhos, instrumentos e idea-
da citrino, com vários motores, prensas etc., sílios, inclusive de escritório, que se destinam
"paching-hause"; 8 caminhões; 2 automóveis; l fabricação e comércio do vinho de arroz, de-
3 motocicletas; carroças, carretão, carroção, rominado "Saké" e que se acham lacalizados
carrocinhas, charreles, tudo com os re.spe ritivos em terrenos, com a área de 10.000 metros
arreios; 86 burros, sendo 7 do sela; 12 cavalos quadrados. da Fazenda Monte d'Este, de pro-
de sela e charrete, arrolados; 42 bois de carro; priedaue da firma "Fazenda Monte d-Estf.,
573 cabeças de gado da raça "Zebu"; 563 ca- mitada , em liquidação, no lugar denominaria
!viças de gado de engorda; 220 cabeças de por- 1 "Colónia do Põço", junto à Estação d Carlos
cos; além de inúmeros instrumentos e ut...ins.1- Games da Estrada de Ferro Mogiana.
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SOCIEDADES 
BANCO DO BRASIL S.A.

Carteira de Redescontos

BALANCETE EM 19 DE :MAIO DE 1915

Ativo

Cr$

Títulos redescontados . 	 	 .307 .179.611,60
Empréstimos a Bancos 	  2.058.000.000,00
Banco da Brasil S. A. — C/Corrente 	

	
5.006.295,30

Despesas gerais . 	
	

551.007,80
Valores em garantia 	

	
2.058.000.000,00

4.429.636.9.11,70

Passivo

Cr$
Tesouro Nacional . 	
Fundo rie Pserva 	
Pt. ovisão para despesas de notas 	
ni,i1e.,contwg

	
2,1.99.900.000,00

75.399.972,20

27.370.555,90
11.000.0(10,00

51.966,416,60
Depositantes de valores em garantia 	

	
2.058.000.000,00

4.129.636.914,70

Rio de Janeiro, 21 do maio de 19;5. — Antonio Luiz de Souz'a
Diretor. ____ Frederico Rego Filho, Gerente. — 31 Trajano de Araújo
Góes, Contador,

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA AMARAL

Casa Bancária Administradora e de Crjdito Mobiliário
,Sociedade Anônima

('IX. DE MOBILIZAÇÃO E FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA

CERTIDÃO

Atendendo ao solicitado cru requerimento de cinco de maio de
mil novecentos e quarenta e cinco, cia Casa Bancária Administradora
e de Crédito Mobiliário (Organização Financeira Amaral), Sociedade
Anônima, e na forma do item doze da Portaria número quarenta e cin-
co, de vinte e quatro de maio de mil novecentos e quarenta e quatro,
do Senhor Ministro de Estado dos Nogócios da Fazenda, Certifico que,
dos autos do processo número oitenta e oito, barra quarenta e qua-
tro, consta: — Primeiro — Traslado da escritura de constituição
da "Organização Financeira Amaral. Sociedade Anônima — Banco
Administrador e de Crédito Mobiliário", lavrada em data de trinta de
dezembro de mil novecentos e quarenta e três em a Ma número uni
do Livro de Notas número oitocentos e . dez do Décimo-primeiro Ofício
de Notas da Cidade e Comarca de São Paulo. (Anexo). — Segundo —
'Traslado do nova escritura, esta lavrada em data de dezesseis de ou-
tubro de mil novecentos e quarenta e quatro, em a fõlha número um
do Livro de I\'-otas número oitocentos e cinqüenta e dois do Décimo-
primeiro Ofício de Notas da Cidade e Comarca do São Paulo°, relativa
ao aumento de capital da sociedade, de dois para nove milhões de
cruzeiros, com a inclusão de novos sócios; e bem assim à transforma-
ção do estabelecimento em Casa Bancária, sob a denominação de "Or-
ganização Financeira Amaral, Sociedade Anônima — Casa Bancária
Administradora e de Crédito Mobiliário". (Anexo). — Terceiro —
Traslado cie escritura de alteração procedida nos estatutos da socie-
dade, que agora passa a denominar-se "Casa Bancária Administrdora
e de Crédito Mobiliário (Organização Financeira Amaral), Sociedade
Anônima", lavrada à fia°, número doze do Livro de Notas número
oitocentos e sessenta do Décimo-primeiro Ofício de Notas da Cidade
e Comarca de São Paulo. (Anexo). — Quarto — Despacho, de dois de
abril de mil novecentos o quarenta e cinco, do Excelentíssimo Senhor
Diretor da Caixa de Mobilização \,e Fiscalização Bancária, favorável à
aprovação da constituição da sociedade em lide. — Quinto. — Despa-
cho do Excelentíssimo Senhor Ministro da Fazenda, em data de cinco
de maio de mil novecentos e quarenta e cinco, aprovando, à vista dos
pareceres existentes no processo, a constituição da sociedade referida,
com autorização para fazer operações de venda, a prazo. de títulos da
Dívida Pública. — Sexto — Pagamento, por verba, dos sèlos devidos
quais o proporcional ao capital com que se constituiu a sociedade e o
correspondente à taxa de autorização para funcionar, com sede na
Capital do Estado de São Paulo. — E, por ser verdade, eu, flato Mar-

ques Vianna, escriturário letra "B" do Banco do Brasil, Sociedade Anô-
nima_ tom foneão na Caixa de Mobilizacão e Fiscalização Bancar i a, la-

vrei a presente certidão, que também vai -assinada Pcdo Senhor Ge-
rente interino cfa referida Caixa, Roberto Lacourt, aos dezenove dias
do mês de maio de mil novecentos e quarenta e cinco.

Selada- com Cr$ 10,80.
Sèlo Educação Cr$ 0,40.

Reconheço a firma Roberto ',acotia. — Rio de Janeiro, 19 do
maio de 1945. —Em testemunho (sinal público) da verdade. — Fran-
cisco da Costa Maia.

ESCRITURA DE CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE ANÓNIMA

Outorgantes e reciprocamente outorgados: Antônio Caio da Silva
Ramos e outros.

Data: 30 de dezembro de 1913.
Valor: Cr$ 2.000.000.00,
Livro de Notas n.o 810, fls. 1.
Primeiro traslado n. o 3, de Escritura de constituição de socie-

dada anônima.
Saibam quantos esta virem, que no ano do nascimento de Nosso

Senhor Jesus Cristo, de mil novecentos e quarenta e três, aos trinta
(30) dias do mês de dezembro, nesta Cidade de São Paulo, em meu
Cartório, perante mim, Tabelião, compareceram partes entre si justas
e contratadas, a saber: como outorgantes e reciprocamente outor-
gados: 1) Antônio Caio da Silva Ramos, casado, proprietário, domi-
ciliado e residente nesta Capital, à Rua dona Veridiana n.° 527; 2)
Doutor Antônio Carlos Cardoso, casado, engenheiro, domiciliado e
reEidente nesta Capital, à Alameda Eduardo Prado n.° 570); 3) An-
tônio Luís Teixeira de Barros, casado, Serventuário da Justiça, do-
miciliado e residente nesta Capital, it Rua Bélgica n.° 173; 4) An-
tónio Man—d Alves Lima, que também assina Antônio M. Alves
Lima, casado, agricultor, domiciliado e . residente nesta Capital, à
Praça da República n.° 77; 5) Doutor Antônio Silvério de Alvarenga
Neto, casado, advogado, domiciliado e residente nesta Capital, à
Rua Venezuela n.o 593; 6) Doutor Carlos Teixeira de Barros, solt2iro,
advogado, domiciliado e residente nesta Capital, à Rua Baronêsa
Itn n.° 803; 7) dona Cecilia Ferreira do Amaral, solteira, proprietá-
ria, domiciliaria e residente nesta Capital, à Rua Guaiaquil 11. 0 45;
8) Doutor Edgard Egiclio de Sousa, casado, engenheiro, domiciliado
e residente nesta Capital, à Rua Maranhão n. o 1.075; 9) dona,Eleo-
nora Mendes Hanson, solteira, proprietária, domiciliada e residente
nesta Capital, à Rua 13 de maio n. o 1.379; 10) Estanislau Ferreira
do Amaral, solteiro, do comércio, domiciliado e residente nesta Ca-
pital, à Rua Guaiaquil n.o 45; 11) Frederico de Sonsa Queiroz Filho,
casado, agricultor, domiciliado e residente nesta Capital, à Rua Ge-
neral Jardim ri. 0 770; 12) Gustavo Otaviano Lion, casado, comerciante,
domiciliado e residente nesta Capital, à Rua Alagoas n. o 696; 13) João
Pacheco Chaves, casado, agrônomo, domiciliado e residente nesta Ca-
pital, à Rua Maranhão n.° 829; 11) Doutor João da Silva Monteiro
Filho, casado, engenheiro, domiciliado nesta Capital e residente à
Rua Yucatan 11.0 199; 15) Doutor Jorge Alves Lima, desquitado, en-
genheiro, domiciliado e residente nesta Capital, à Rua Piauí número
593; 16) José Carlos Pacheco e Silva, solteiro, proprietário, domi-
ciliado e residente nesta Capital, à Rua Piauí ri.° 591; 17) José Carlos
Reis de Magalhães, solteiro, industrial, domiciliado e residente nesta
Capital, à Avenida Higienópolis 11. 0 758; 18) José Dias da Silva, ca-
sado, comerciante, domiciliado e residente nesta Capital, à Rua Es-
tados Unidos n. 0 520; 19) José Manuel Leme da Fonseca, solteiro,
comerciário, menor púbere, assistido por seu pai, Doutor Antônio
Leme da Fonseca; 20) José Maria Lisboa Vatter Seng, desquitado,
proprietário, domiciliado e residente nesta Capital, à Rua Bragança,
n.° 68; 21) José Antônio Joaquim Ribeiro de Azevedo Vasconcelos,
que também assina José A. J. R. A. Vasconcelos, casado, preposto
de corretor oficial, domiciliado e residente nesta Capital, à Rua do
Grito n.o 552; 22) dona Juliela de Carvalho, solteira, proprietária,
domiciliaria e residente no Rio de Janeiro à Rua Domingos Ferreira
1L0 108; 23) Doutor Laerte Fleury de Oliveira, casado, advogado, do-
miciliado; e residente nesta Capital, à Itua Candido Espinheira nú-
mero 251; 21) Marcelo Ferreira do Amaral, desquitado, corretor ofi-
cial, domiciliado e residente nesta Capital, à Rua Guaiaquil n.o- 45;
25) Doutor Odilon Egidio do Amaral Sousa, que também assina Odi-
lon E. A. Sousa, viúvo, engenheiro, domiciliado e residente nesta
Capital, à Rua Brasilio Machado n.° 103; 26) Pascoal Scavone, sol-
teiro, industrial, domiciliado e residente em Itatiba, dêste Estado;
27) Paulo Camargo Morais, casado. agricultor. domiciliado e residente
nesta Capital. à Rua Tamandaré n.° 377; 28) Paulo de Campos, ca-
sado. proprietário, domiciliado e residente nesta Capital, à Rua João
Pinheiro n.o 651; 29) Paulo Plínio da Silva Prado, que tam-
bém assina Paulo da Silva Prado, solteiro, comerciante, do-
miciliado e residente nesta Capital, à Rua Conselheiro Zacarias
n.o 359, representado por seu bastante procurador Roberto Fer-
reira do Amaral, conforme procuração destas notas. livro 717, fôlhas
116; 30) Paulo Reis de Magalhães, casado, industrial, domiciliado 'e
residente nesta Capital, à Avenida Brasil n. o 1.964; 31;
Roberto Ferreira do Amaral, solteiro, do comércio, domiciliado e
resideote nesta Capital, à Rua Guaiaquil n.o 45; 32) Rodrigo Soares
Júnior, propie(ário, domiciliado e residente nesta Capital, à
Avenida Angélica n.° 2.147; e 33) Washington Noronha Figueiredo,
solteiro, propielário, domiciliado e residente nesta Captal, à Traves-
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sa Sete de Abril n.0 1, todos brasileiros • nates, maiores, tom exceção
de José Al gemei Leme da Fonseca, que, como já. foi dito, é menor peie
bere, sendo os presentes meus conhecidos e dos duas testemunhas
adiante nomeadas e assinadas,• do que dou fé. E, em presença das
mesmas testemunhas, pelos outorgantes e reciprocamente outorgados
mo foi dito: — Primeiro) que tinham entre si justo e contratado
constituir, como, de fato, por esta escritura constituem uma sociedade
anónima, com sede e foro nesta Capital, que operará sob a &nome-
nação de "Organização Finaeceire. Amaral S.A. — Banco Admmie-
trador e de Crédito Mobiliário", pelo prazo de vinte anos contados da
dele da autorizeção do Governo para sete funcionamento, lendo por
objete o comércio e a prática de tôdas as- operaçõ es bancárias, ee-
cetuadas as opernções de câmbio e as de crédito real, permitidas pela
legislação era viger, e dentre elas especialmente as enumeradas em
seus estatutos; Segundo) que o capital dessa sociedade anônima é de
dois milhões de cruzeiros (Cr$ 2.000.000,00), dividido em dez mil
(10.000) aeões nominativas, do valor nominal de duzentos cruzeiros
(Cr$ 20e,00) cada uma, das gude cinco mil (5.000) são comuns eu
Ordinárias e as .outras cinco mil (5.000), preferenciai:, teedo sido
inlegrabnente subscrito por eles outorgantes e reciprocamente outor-
gados da seguinte Tonna: — 1) António Caio da Silva Ramos subscre-
veu cem (100) ações preferenciais, no valor de vinte mil cruzeiros
(Cr$ 20.000,00) c oca (10) ações ordinárias, no -valor de dois mil
cruzeiros (e7r$ 2.000,00), no total de vinte e dois mil cruzeiros (Cr$
22.000,00); 2) ' Dr. Antônio Carlos Cardoso subsereeeu duzentas ',e
cinqüenta (250) ações preferenciais no valeu; de cinqüenta mil cru-
zeiros (Cr$ 50.000,00) e vinte e cinco (25) acões erdinerias no valer
de cinco mil cruzeiros (Cr$ 5.000,00), no total de cinqüenta e -cinco
mil cruzeiros (Cr$ 55.000,00); 3) António Luis Teixeira de Barros
subscreveu duzentas (200) ações preferenciais no valor de quarenta
mil cruzeiros (Cr$ 40.000,00) e vinte (20) ações ordinárias no- valor
de quatro mil cruzeiros (Cr$ 4.000,00), DO total de quarenta e quatro
mil cruzeiros (Cr$ 44.000,00); 4) Antônio Manuel Alves Lima Subs-
creveu duzentos e cinqüenta (ee0) ações preferenciais no valor de
cinqüenta ïmii cruzeiros (Cr$ 50.000,00) e vinte e cinco (25) ações
ordinárias' no valor de cinco mil cruzeiros (Cr$ 5.000,00), no total
de cinqüenta e cinco inil cruzeiros Gel 55.000,00); 5) Dr. Antônio
Silvérie de Alvarenga Neto subscreveu cem (100) ações preferenciais
no valor de vinte mil cruzeiros (Cr$ 20.000,00) e dez (10) ações or-
dinárias no valor de dois mil cruzeiros (Cr$ 2.000,00), no total de
vinte e dois mil cruzeiros (Cr$ 22.000,00); 6) Dr. Carlos Teixeira de
lefárros •subscreveu cem (100) ações preferenciais no valor de vinte
miii cruzeiros (Cr$ 20.000,00) e dez (10) ações ordinárias no valor
de'dois mil cruzeiros (Cr$ 2.000,00), no total de vinte e dois mil cru-
eeiros (Cr$ 22.000.00); 7) Dona Cecilia Ferreira do Amaral sutis-.
creveu. cento e noventa (190) ações preferenciais no valor de trinta
O oito mil cruzeiros (Cr$ 28.000,00) e sessenta e quatro (.61) ações
•ordinárlas no valor de doze mil e oitocentos cruzeiros (Cr$ 	
12.890.00), no Lotai de cinqüenta mil e oitocentos cruzeirás (e;r$
50.800,00); 8) Dr. Edgard Egidio de Sonsa subscreveu duzentos e cin-
qüenta (250; ações preferenciais no valor de cinqüenta mil cruzei-
ros (Cr$ 50.000,00) e vinte e cinco (25) ações ordinárias no valor de
cinco mil cruzeiros (Cr$ 5.01)0,00), no total de cinqüenta e cinco mil
cruzeiros (Cr$ e5.000,00); 9) Dona Eleonara Mendes • Henson subs-
creveu cinqüenta , (50) ações preferenciais no valor de dez mil cru-
zeiros (Cr$ 10.000,00) e cinco (5) ações ordinárias no 'valor de um
mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00), no total -de onze mil cruzeiros (Cr$ 	
11.000,00): 10) Estanislau Feereira do Amaral subscreveu cem (100)
ações preferenciais no valor de vinte mil cruzeiros (Cd. 20,000,001
e mil (1.000) ações ordinárias no valor de duzentos mil 'cruzeiros
-(Cr$ 200.00000), no total de duzentos e vinte mil cruzeiros (Cr$ 	
220.000,00); 11) Frederico de Sousa Queiroz Filho subscreveu cin-
qüenta (50) ações - preferenciais no valor de dez mil cruzeiros (Cr$
10.000,00) e cinco (5) ações ordinárias no valor de um mil cruzeiros
(.74 1.000,00), no total de onze mil cruzeiros (Cr$ 11.000,00); 12)
Gustavo Otaviano leen subscreveu cento, e cinqüenta (150) ações
preferenciais no ealoi de trinta mil cruzeiros (Cr$ 30.000,00) e quinze
(15) ações ordinárias no valor de três mil cruzeiros (Cr$ 3.000,00,
no total de trinta e três mil cruzeiros (Cr$ 93.000,00); 13) João Pa-
checo Chaves subscreveu cinqüenta (50) ações preferenciais no valor
de dez mi/ cruzeiros (Cr$ 10.000,00) e cinco (5) e ordinárias no.
valor •de um mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00), no total de onze mil cru-
zeiros (Cr$ 11.000,00); 14) Dr. João da Silva Monteiro Filho subs-
creveu dez (10) ações preferenciais no valor de dois mil cruzeiros
(Cr$ 2 000,00) e . uma (1) ação ordinária de duzentos cruzeiros (Cr$
200,00), no total de dois mil e duzentos ' cruzeiros (Cr$ 2.200,00)*

'15) Dr. Jorge Alves Lima subscreveu cento e cinqüenta (150) areies
preferenciais ui valor de trinta • mil cruzeiros (e"r$ 30.000,00) e qu.in-
ze (15) ações ordinárias no valor de três mil cruzeiros (Cr$ 	 •
3.000,00). no total de trinta e três mil cruzeiros (Cr$ 	
33. .000,00); 16) Jose Carlos Pacheco. e Silva subscreveu cin-
quente? (50) ações preferenciais no valer de dez mil
Cruzeiros (Cr$ 10.000,00) e cinco (5) ações ordinárias • no
valor de 1.1o1 mil cruzeiros (Cr$ 1.000 04)). DO lotai de onze mil cru-
zeiros (Cr$ 11.000.00); — Jose Carlos Reis de Magalhães subscreveu
zeiros (Cr$ 11.000,00): 17)—José Carlos Reis de Maeallities subscreveu
cento o cinqüenta (150) ações prefere.nciais no valor de 'Write mil
cruzeiros (Cr 30.000,00)- e quinze (15) 'ações ordinárias no valor
de três mil cruzeiros (Cr$ 3.000,00). no total de trinta e três mil
cruzeiros (Cr$ 33.000,00); 18) — José Dias da Silva subscreveu ' cerrf
(100) ações preferenciais no valor de vint e mil cruzeiros (Cr$ .. .
20.000,00) e dez. (10) - ações ordinárias no valor de dois mil cruzei-

ros (Cr$ 2.000,00), no total de vinte e dois mil cruzeiros (Cr$ 	
22.000 00); 19) — José Manuel Leme da Fonseca subscreveu cin-
qüenta (50) ações preferenclais no valor do dez mil cruzeiros (Cr$
10.000,e0) e cinco (5) ações ordinárias no valor de um mil cru-
zeiros (Cr$ 1.000.0e), no total de onze mil cruzeiros (Cr) 11.000,00);
20) — José Maria Lisbóa Valter Seng subscreveu quinhentas (500),
ações preferenciais no valor de cem mil cruzeiros (Cr$ 100.4)00 00),
o ciinqüenta (50) ecees ordinárias no valor de dez mil cruzeiros 	
Cr$ 10.000 00), no total de cento G dez mil cruzeiros (Cr. 110.000,00);
21) José Antônio Joaquim Ribeiro de Azevedo Vasconcelos subscre-
veu dez (10) ações preferenciais no valor de dois mil cruzeiros (Cr$
2.000.00) e unia ação ordinária de duzentos cruzeiros (Cr$ 200,00),
no total de dois mil e duzentos cruzeiros (Cr$ 2.200,00); 22) dona
Julieta tie Carvalho subecreveu cento e noe ente. (190) ações prefe-
renciais no valor de trinta e oito mil cruzeiros (Cr$ 3e4.000,00) e
dezenove (19) ações ordinarias no valor de três mil e oitocentos cru-
zeiros (Cr$ 3.8000(i), no total de quarenta ie um mil e oitocentos
cruzeiros (Cr$ 41.800,00); e3) doutor Leerte Fleury de Oliveira
subscreceu cento e cinqüenta (150) ações preferenciais no valor do
trinta mil cruzeiros (Cr$ 30.000,00) e quinze (15) ações ordiná-
rias no valor de três mil cruzeiros (Cr$ 3.000,00), no total de trin-
ta e teês mi/ cruzeiros (Cr$ 33.000.00); 24) Marcelo Ferreira do
Amerel subscreveu cento e cinqüenta .(150) ações preferenciais no
valor de trinta mil cruzeiros (Cr$ 30.000 00) e mil setecentas e qua-
renta e .oito (1.748) . ações ordinárias no dor de trezentos e qua-
renta e nove mil seescentos cruzeiros (Cr$ 319.600;00), no total do
trezentos e setenta e nove mil e seiscentos cruzeiro; (Cr$ 379.600,00);
25) doutor Odilon Egidio do Amaral Sousa subscreveu quinhentas
(500) ações preferenciais no valor de cem mil cruzeiros (Cr$ 	
100.000 00) e Cinqüenta (50) ações ordinárias no valor de dez mil
cruzeiros (Cr$' 10.00(100), no total de cento e dez mil cruzeiros (Cr$
110.000,00); 26) Pasehoal Scavone subscreveu cem (100) ações pre-
ferenciais no valor de vinte mil cruzeiros (Cr$ 20.000,00) e dez (10)'
ações ordinárias no valor de (lieis mil cruzeiros (Cr$ 2.000,00), no
total de vinte e . dois - mil Cruzeiros (Cr$' 22.000,00); 27) Paulo Ca-
ruamo Morais subscreveu cem (100) ações preferenciais no valor
de vinte mil cruzeiros (Cr$ 20.000.00) e dez (10) ações ordinárias
no eeilor de dois mil cruzeiros (Cr$ 2.000,00). no total de vinte e
dois mil cruzeiros (Cr$ 22.000 00); 28) Paulo de Campos subs-
creeen cento e cinqüenta (150) ações preferenciais DO valor de trin-
ta mil cruzeiros (Cr$ 30.e00 00) -e quinze (15) ações ordinárias no
valor de iees mil crinierne (Cr$ 3.000.00), no total de trinta e três mil
cruzeiros (Cr$ 33.000,00); 29) Paulo Plinto da Silva Prado subs-
creveu cinqüenta (50) açees preferenciais no valor de dez mil cru-
zeiros (Cr$ 10.000 00) e cinco (5) açõe.s ordinárias no valor do um
mil cruzeieos (Cr$ 1.000 00), no total , de onze mil cruzeiros (Cr$
11.000,00); 30) Paulo Reis de Magalhães subscreveu duzentas e cin-
19üs (entta:r $(250) ações preferenciais no valor de cinqüenta mil cruzei-
0 50.000 GO) . o vinte e , cinco (25) ações ordinárias no valor

de cinco mil cruzeiros (Cr$ 5.000 00), no total de cinqüenta e cinco
mil cruzeiros (Cr$ 55.000 00); 31) Roberto Ferreira do Aniaral su-
bscreveu cento o cinqüenta (150) ações preferencias no valor do
trinta mil cruzeiros (Cr$ 30.000,00) e mil setecentas o quarenta e
sete (1.747) ações ordinárias n'o valor de . trezentos o quarenta 'e
Doe mil e quatrocentos cruzeiros (Cr$ 349.400 00)=, no total do tre-
zentos e setenta e nove mel e quatrocentos cruzeiros (Cr$ 379.400 00);
32) Rodrigo Soares Júnior subscreveu duzentos e cinqüenta (250).
ações preferenciais no valor de cinqüenta mil cruzeiros (Cr$ 	
50.000.00) e vinte o cinco (25) ações ordinárias no valor de cinco
mil cruzeiens (Cr$ 5.000,00), .no total de cinqüenta o cinco mil
cruzeiros (Cr$ 55.000.00); e 33) Washington Noronha Figueiredo
subscreveu 'cem (100) ações preferenciais no valor de vinte mil cru-
zeiros (Cr$ 20.000 00) e dez (10)- ações ordinárias no valor de dois
mil cruzeiros (Cr$ 2.04)0.00), no total de vinte e dois mil cruzeiros
(Cr$ 22.000,00), perfazendo cinco mil (5.000) ações preferenciais
DO votar de um milhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000 00) e cinco mil
(5.000) ações ordinárias no valor de um milhão de cruzeiros (Cr$
1.000.000,00). no total de dois milhões de cruzeiros (Cr$ 2.000.000.00)e
Terceiro) que desse capital social já foi realizada pelos outorgantes
e reciprocamente outorgados e depositada no Banco do Brasil S. A.
para os fins adiante declarados, a importância de um milhão e cear s
mil cruzeiros (Cr$ 1.10.000.00) sendd.Cr$ 1.000.000,00) (um mi-
mo de ermzeiros) correspondente es ações preferencias, total-
mente integralizadas, e Cr$ j00.000 00 (cem mil cruzeiros) cor-
respondente a dez por cento (10%) das ações ordinárias por
eles subscritas, devendo cinqüenta por cento (50%) das ações
ordinárias' ser realizado trinta (30) dias após a expedição
tia nec e ss ária carta patente pela Diretoria de Rendas In-
ternas do Tesouro Nacional, e o restante por . chamada a
critério da diretoria da sociedade, observadas as disposições legais;
Quarto) Que .a sociedade anónima ora constituída se 'regerá pelos
seguintes estatutos, discutidos, aceitos e. aerovados pelos outorgantes
e reciprocamente "outorgados: "Estatutos da "Organização Financeira
Amaral S. A. —Banco Adminestrador e de Crédito _Mobiliário". Capi-
tulo I Da denominação, sede, fins e duraçâo. Art. 1. 0 — Sob a deno-
minação .de "Organização Financeira Amaral S. A. — Banco Admi-
nistrador e de Crédito Mobiliário", fica • constituída uma sociedade
anónima 'que se regerá pelos presentes estatutos e pelas disposições
das leis em vigor. Art. 2. 0 — IN sociedade terá seda e fora na Cnpital
do Estado de São Paulo, podende, observadas as determinações legais,
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ter sucursais, filiais, agências ou escritórios, onde se torno conve-
niente, instalados por deliberação de'sua Diaetoria. Art. 30 — A
sociedade tem por objeto o cernércio e aa prática tio tôdas as aperações
bancárias, excetuadas as operações de câmbio e .as de crédito real,
permitidas pela legislação em vigor, e dentre elas especialmente as
seguintes: a) promover, negociar, colocar, por si ou intermédio de
terceiros, no país ou exterior, empréstimos públicos e particulares,
ein nome e por conta dos interessados; b) subscrever,. comprar e ven-
der, à vista e a prazo, por conta própria ou de tarceiros, títulos de
empréstimos nacionais eu estrangeiros, públicos ou particulares de
qualquer natureza; c) receber em depósito para guarda e administra-
çã,o, títulos e valores de qualquer espécie; d) manter serviços de admi-
nistração predial, firmando contratos especiais de garantia para os
casos que envolvam custeio de obras, adiantamentos ou empréstimos
sobre a renda ou venda dos respectivos imóveis, e praticar • transações
imobiliárias por conta de terceiros; c) receber dinheiro em depósito
simples, cai conta corrente, em contas populares limitadas, em contas
a prazo fixo, ou mediante notas promissórias; () abrir créditos garan-
tidoa por valores mobiliários, nas condições estabelecida.s pela Dire-
toria; g) descontar e redescontar letras de câmbio, notas promissórias
e outros efeitos comerciais, obrigações da União, dos Estados e dos
Municípios, que representem dívida efetiva dos obrigados; h) caucionar
e redescontar no país o no exterior, títulos e valores . de sua carteira,
fazer movimento de fundos de sim própria conta ou de terceiros, nas
praças brasileiras e estrangeiras. Art. 4. 0 — O Prazo de duração da
sociedade é de vinte (20) anos contados cia data da autorização do
Goviarno para seu funcionamento, podendo ser prorrogado , por deli-
beração da Assembléia Geral, observadas as prescrições legais .. Capí-
tulo 11— Do capital social e das ações. Art'. 5. 0, — O capital da socie-
dade a de dois milhões de cruzeiros (Cr$ 2.000.000,00) dividido em
dez mil (10.000) ações nominativas, do valor nominal de duzentos
cruzeiros (Cr$ 200,00) cada uma, das quais cinco mil (5.000) são
comuns ou ordinárias e as outras cinco mil (5.000) preferenciais.
Parágrafo único. As ações preferenciais serão totalmente integrali-
zadas no ato da constituição da seciedsde; e as ações ordinárias, dez
por cento (10%) no -ato da constituição da sociedade. cinqüenta por
cento (50%) trinta dias após a.expedição da nous:nicht carta patente
pela Diretoria de Renda-4 internas do Tesouro Nacional, e o restante
por chamada a critério da Diretoria, observadas as disposições legais.
Art. G.° — As ações só poderão ser subscritas por pes.soas físicas, bra-
sileiro nato ou naturalizado, sem qualquer impedimento legal, e O-
mente a estas poderão ser transferidas, mediante tèrmo lavrado no livro
próprio, sendo indivizíveis em relação à sociedade,. Art. 7.0 — No caso
de aumento do capital social, os acionistas terão preferancia para
subscrever o novo capital, cai proporção ao número de ações que então
possuírem em qualquer das classes. Art. 8.0 — Assiste aos titulares
das ações preferenciais: a) direito a voto; b) direito de prioridade na
percepção de um dividendo anual mínimo de sete por cento (7%) do
valor nominal das ações. Caso não seja pago Uso dividendo em algum
exercício, por falta, de lucros ou de fundos próprios para atendê-lo será
èle pago cumulativamente com o do exercício posterior em que houver
lucros; c) direito de prioridade no reernbalso do capital, no caso de
liquidação da sociedade. Art. 9. 0 -a- Os dividendos das ações preferen-
ciais poderão ser elevados pela Asaembléia Geral, em cada exercício,
até o máximo de dez por oento (10%) do valor nominal das ações,

_prevalecendo entretanto, a taxa de sete por cento (7%) para o efeito
cumulativo constante da letra b, do artigo anterior,. Capitulo III -- Da
administração. Art. 10 — A sociedade será administrada por uma
Diretoria cemaosta de doia" (2) membros eleitos pela Assembléia Geral,
dentre os acionistas residantes no país, designadamente para os cargos
de Diretor-Superintendente e Diretor-Secretário, com mandato por
Iras (3) anos, podendo .ser reeleitos.: os seus vencimentos serão _fixados
anualmente pela Assembléia Geral Ordinária e permanecerão no exer-
cício de seus cargos, ala que os setas sucessores sejam eleitos e em-
possados. Art. 11 — Cada Diretor, antes de tomar posse, caucionará em
garantia de sua gestão cem (100) ações da sociedade, de qualquer das
classes, que permanecerão inalienáveis até a aprovação das contas do
respectivo mandato, pela Assembléia Geral. Art. 12 — Verificando-se
vaga na Diretoria, será ela preenchida por eleição em Assembléia Geral
Extraordinária, e enquanto isso não se der, as funções do cargo vago
serão exercidas cumulativamente pelo outro diretor, com a colaboração
do Conselho Fiscal", que nesse perlado exercerá também as funções do
"Conselho de Administração", sob a presidência'do Diretor =unes-,
cente. a 1.0 — Na falta de ambos os diretores ta administração da
sociedade será exercida provisóriamento pelo "Conselho Fiscal",
sob a presidência do mais velho, até ser eleita a nova
Diretoria, na forma dêste artigo. a 2.° — A assembléia extraordiná-
ria para eleição do cargo vago será convocada por Miem de direita)
dentro de dez (10 dias da data da vacância, e o substituto eleito servi-
rá até o término do mandato do substituído, a 3.0 — Considerar-
se-á vago o cargo da diretor que, sem causa justificada, deixar de
exercer suas funções por mais de trinta (30) dias ,consecutivos, de-
vendo ser preenchido conforme disposto neste artigo, Art. 13 —
Diretoria fica investida dos mais amplos e gerais poaeres pára a
prática de todos e quaisquer atos relativos aos fins e objeto da so-
ciedade, inclusive os de transigir, renunciar direitos, contrair obri-
gações, adquirir, dar em penhor títulos de crédito, bens móveis e
direitos, competindo-lhe ainda, criar, manter e fechar filiais, agan•
cias, escritórios, nomear e destituir seus agentes e correspondentes,
contratando com êles as respectivas comissões, organizar o regula-
mento interno do serviçO bancário, admitir, nomear, contratar, e na
'forma da lei, demitir funcionários, fixar-lhes vencimentos ou qual,
quer outra forma de remuneração, inclusive distribuir-lhes gratifi-

cações as quais serão lesa	 à conta do "Despesas Gerais"; Art. 14
— A Diretoria deverá retinir-se ordinariamente uma vez por aia.a o
extraorcianariamente quando convocada por qualquer dos Diretores.
Art. 15 — A Diretoria poderá manter e constituir mandatários e pro-
curadores, assim coaras contratar técnicos o representantes junto às
Bolsas e mercados mobiliários, nacionais e estrangeiros, para repre-
sentá-la, assistí-la • e intervir nos negócios de conformidade com a le-
gislação em vigor. Os procuradores ad judicia e técnicos represen-
tantes junte às Bolsas e mercados mobiliários, serão nomeaclos•por
procuração e as nomeações dos ad negotia deverão ser objeto do ata

,o constar de circulares, nas quais além do fac simile das assinaturas
dos nomeados, fiquem expressas as suas limitações dos poderes de-
legados. Parágrafo único — Todos os contratos e escrituras em que
a sociedade seja parte, e todos os docunientos. que importem em roa-
pOnsabilidade para a mesma, deverão ser assinados para a sua \ali-
dado, pelo Diretor-Superintendente ou por um procurador d 'êste, con-
juntamente ciam o Diretor-Secretário. Art. 16 .— Compete ao Di-
retor-Superintendente: a) representar a sociedade, ativa e passiva-
mente, em Juízo ou lota déle, Por si ou mandatários que constituir;
b) . executar e fazer executar os presentes estatutos, as deliberaç&es
da Assembléia Geral, da Diretoria, e tomar conhecimento do tardas
as operações bancárias; c) presidir as reuniões da Daretoria; d) or-
ganizar e depois de submetido ao Conselho Fiscal, apresentar à As-
,sembléia Geral' ordinária, o relatório anual das operações sociais; e)
tomar conhecimento .de todos os negócios propostos à sociedade ou
de sua iniciativa o tomar parte na sua solução; f) organizar os ser-
viços internos da sociedade; g) nomear, contratar, demitir funcioná-
rios e técnicos, estabelecer condições, ordenados o gratificações. Ar-
tigo 17 — Compele ao Diretor-Secretário: a) a guarda de todos es tí-
tulos e valores de propriedade da sociedade e principalmente dos. que
forem a ela confiados em custódia ou administração; b), contrôle do

'todos os imóveis 'de propriedade do terceiras, administrados pela so-
ciedade; c) zelar pelo perfeito cumprimento de tôdas as leis fiscais
e trabalhistas que incidam •ôbre a sociedade e suas transações, as-,
sim como sôbre os imóveis, valores e rendas pertencentes a . tercei-
ros, cuja administração estiver a cargo da sociedade; d) auxiliar o
Diretor-Superintendente na gestão dos inierêsses sociais; e) substi-
tuir o Diretor-Superintendente em sua ausência e impedimentos. Ca-
pítulo IV — Do Conselho Fiscal. Art. 18 — O Conselho Fiscal da
sociedade compor-se-á de três membros em exercício e do outros
tantos suplentes, eleitos anualmente pela .Assembléia Geral ()rabia-
ria, dentre os acionistas ou não, podendo ser roa:eitos. Havendo culpa.
to na eleição, a escolha recairá sôbre o mais velho. Parágrafo amico
— Aos fiscais supaentes cempete a substituição dos em exercício cpor
Ordem de eleição. Art. 19 — A remuneração dos membros do CODS.C2-
lho Fiscal, quando em exercício, será fixada pela Assembleia Geral
que os eleger. Art. 20 — As funções do Conselho Fiscal são as deter-
Minadas ria lei, incumbindo-lhe ainda as estabelecidas por êstes es-
tatutos. Capítulo V — Da Assembléia Geral. Art. 21 — A Assem-
bléia Geral dos acionistas é o órgão soberano da sociedade e tema as
funçaes o atribuições que lha são conferidas peia lei. Art. 22 — As
Assembléias Gerais ordinárias realizar-sa-ão dentro rios quatro pri-
meiros meses do ano, para os fins previstos na lei e as extraordiná-
rias quando regularmente convocadas. Art. 23 — As Asaemo:éias
Gerais serão instaladas pelo Diretor-Superintendente que, depois de
aberta a sessão, passará a direção dos trabalhos ao acionista que fôr
eleito para presidi-la, o qual convidará dois outros para secretários..
'Art.. 24 — Cada ação dá direito a um voto e as deliberaçiies serão
tomadas por maioria absoluta de votos. Art. 25 — Desde a data da
publicação do edital do canvocação até a da realização da Assembléia
Geral ficarão suspensas as transferências de ações. Capítulo VI —

1Dos lucros sociais o suas aplicações. Art. 26 — O ano financeiro da
sociedade coincidirá com o ano civil. Em 30 de junho e 31 de dezem-
bro d.e cada uno, serão levantados balanços e os lucros líquidos veri-
ficados, provenientes das operações efetivamente concluídas, dentro
de cada semestre, distribuídos da seguinte forma: a) 5% (cinca por
cento) para a constituição de um Fundo de Reserva Legal 'destinada
a assegurar a integridade do capital social, dedução essa que deixará
de ser obrigatória tão pronto êsse fundo atinja 20% (vinte por cento)
do capital, como faculta a lei; O) — pagamento do dividendo de
7 % (sete por cento) para as aOes preferenciais; c) — 5 ato
(cinco por cento) para a constituição de um fundo para garantia
do pagamento do. dividendo das ações preferenciais, dedução essa
que deixará de ser feita, desde que êsse fundo atinja trinta por
cento (30%) do valor nominal das mesmas ações; d) pagaMento do
dividendo das ações ordinárias, nos. larmos do parágrafo único dês-
te artigo; e) 10% (dez por cento) para a constituição de um Fundo
de Reserva Especial, destinado a. cobrir possíveis prejuízos; f) 7%
(sete por cento) para distribuição, a título de percentagem, à Di-
retoria, a saver: 4% (quatro por 'cento) para o Diretor-superinten-
dente; 3% (três por cento) para o Diretor-secretário; competirão,
ainda, 3% (três por cento) para os técnicos nomeados pelo Diretor-
superintendente; g), o restante será levado a lucros suspensos e
transportada para o semestre ou exercício seguinte. Parágrafo úni-
co — O dividendo das ações ordinárias será fixado pela Diretoria,
e aprovado pela Assembléia Geral. Ara. 27 — As percentagens ma
feridas no artigo anterior, respeitadas as restrições legais e a ga-
rantia dos dividendos das ações preferenciais, poderão ser aumen-
tadas por proposta da lairetoria, aprovada pela Assemblaia Geral.
Capitulo yll - Disposições transitórias — Art. 28 — Será coasi-
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derado primeiro exercício financeiro da sociedade o !empei que de-
correr da data do seu funcionamento, que depende de autorização
do (Sovêrno, até o dia . 31 de dezembro de 1944. Art. 29 — Os pri-
meira:. Diretores nomeados terão os seguintes vencimentos mensais:
o Diretor-superintendente, Cr$ 4.000,00 (quatro mil cruzeiros) •

' oDiretor-secretário, Cr$ 3.000,00 (trôo mil cruzeiros); os membros
do Conselho Fiscal terão a remuneração de Cr$ 1.000,00 (um mil
cuzeiros) anuais", Quinto — Que, desde já, elegem e declaram em-
possadoa para a primeira Diretoria da sociedade, Roberto Ferreira
do Amaral, Diretor-superintendente, e Estanislau Ferreira do Ama-
ral, Dirator-secretário; e para comporem o primeiro Conselho Fis-
cal, o doutor Odilon Eghlio do Amaral Sousa, Antonio Caio da Silva
Ramos e Paulo Reis de Magalhães, membros do mesmo Conselho
Fiscal, e Antônio Luiz Teixeira de Barros, Paulo . de Campos e Pas-
coal Scavone, suplentes, todos já qualificados no, inicio desta es-
crituta. Sexto -e- Que, para os fins e nos térmos dos Decretos Mi-
maras 183-C. de 23 de setembro de 1893. e 14.728, de 16 da mar-
ço de 1921, depositaram no Banco do Brasil S. A. a importância de
um milhão de cruzeiros (a.$ 1.000.000,00), correspondente a cinqüenta

por 'cento (50%) do capita/ subscrito, como consta do recibo 'se-
guinte: "Banco do Brasil S. A. S. Patilo 29 de dezembro de
1943. A crédito -de depósito eeen juros. Organização Financeira Ama-
ral `,3. A. — Banco Administrador o do Crédito Imobiliário, em
organização — C/constituição cio capital. , Nesta. 'N.° 291.600. Re- .
cabemos de Organizaeild Financeira Amaral S. A. — Banco Admi-
nistrador e de Crédito Mobiliário, em organização, a quantia de um
milhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000,00), correspondente a 50% do
capital social, parte do ehequo n.° 18.855, séide B — "visado", con-
tra o Banco Paulista do Comércio S. A., nos termos da --carta de'
29-12-43, assinada pelos Srs. Marcelo . F. Amaral e Roberto F.
Ainaral,. fundadores. S. Paulo, 29 de dezembro de' 1943. — Cesar
Caribé da Rocha. (Selado com Cr$ 20,20). — Banco do Brasil. são
Paulo, Recebido. 29edez.-1943. — Moura. — Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional em São Paulo. Visto. — Procuradoria Fiscal. a_
Em 30 de 12 de 1913. — N. 'Macedo, procurador". Sétimo — Que,

'para 03 fins e nos termos do Decreto-lel n.° 5.956. de .1 de n&-
vembrc de 19i3, • também depositaram no Banco- do Brasil S. A. a
iineortencia de -cem mil cruzeiros (Cr$ 100.000,00); restante do ca-
pital realizado cid (babeiro para a constituição da. sociedade, como
se tt eerifica do recibo seguinte: "Banco do Brasil S. A. S. Paulo,
2IS'ela dezembro de 1913. A credito de depósito sem juros. Orga-
nização Financeira Amaral S.' A. — Banco Administrador e de Gré-
cli(p Mobiliário, em organização — C/especial (Decreto-lei número
5.956, de 1-11-43). N.o 291.595. 'Recebemos de Organizarão Milan"-
ceira Amarai S. A. — Banco Administrador e de Crédito Mobiliá-
rio, em organização, a quantia de cem mil cruzeiros (Cr$ ....
100.000,00), parte do chacine n. o 18.855 — série 13 — "visado" con-
tra o flanco Paulista do Comérc.io S. A., depósito a que se refere
o Deerfda-le: nP 5.930, de 1-11-13, e de acôrdo com a carta de
29-12-43, firmada pelos Srs. Marcelo F. Amaral e Roberto F. Ama-
rei, fundadores. Pelo Banco do Bras! S. A.: Cem). Caribé da Ro-
cha. — Banco do Brasil. S. Paulo. Recebido, 29-dez-1943. —
Moura. Oitavo — Que, assim, dão por constituída a sociedade anó-
nima entre si ajustada o contratada "Organização Financeira Amar
Tal- S. A. — banco, Administrador e de Crédito Mobiliário", incum-
bindo, à Diretoria ma eleita e empossada promover os atos com,
plementares do sob arquivamento na Junta Comercial do Estado e
publicação, e da autorização do °avó= para seu funcionamento..
Assim o disseram do que dou fé; a pedido das partes e por distri-
buição de hoje, lavrei esta escritura, que lhes li em presença das
testemunhas e, por acharem-na conforme, outorgaram, aceitaram e
assinam com essas testemunhas, que são : António C. Rodrigues
João Alves Figueiredo, meus conecidos, maiores e aqui residentes'.
O selo federal devido por êste contrato, :ia importân•ia de Cr$ ...
8.000,00 e proporcional ao capital subscrito, foi pago hoje à Racee
betioria Federal em São Paulo, conformo a verba n.° 55, conheci-
mento n.o 40.133, que' fica arquivado neste Cartório. Eu, Antônio
Goncalyea do Sousa Júnior, ajudante habilitado, a escrevi, e declaro
que as outorgantes e recipaocainento outorgadas donas Eleonora
Mendes elaason o Julieta de Carvalho são neste ato representadas
por seu bastante procurador Roberto Ferreira do Amaral, conforme
prorurações lavradas nas notas do 12.° tabelião do Rio de Janeiro,
em 28 do corrente Inês de dezembro, no livro 292, respectivamente á
fôlhas 119 é 148 erso, que me foram exibidas e ficam arquivadas
e regis-tradas neste Cartório e que José Manuel Leme da Fonseca

' e seu pai Dr. Antônio Leme da Fonseca • são domiciliados e resi-
dentes nesta Capital. à Rua Carlos Sampaio n.0 204. — Eu O.
lec lióa da 'Veiga, tabelião sucessor, a subscrevo. • — (a, a.) Anta-
ido Caio 'da Silva Amos; Antonin Carlos Cardoso; Antonio Luiz Tei-
xeira de Barros; Antonio AL Alves,. Lima; Antonio Silvaria de Al-
varenga Natio; Carlos Teixeira de Barros; Cecilia Ferreira do Ama-
ral;' Edgard Egydio de Souza; Roberto F. Amaral — Roberto Fer-
reira do Amaral; Estanislan Ferreira do Ainaral: Frederico de Sone

•za Queiroz Filho: Gustavo Octaviano Lion; João Pacheco Chaves;
- João da Silva Monteiro Filho; ,Torge Alvos de Lima; José Carros Pa-
checo e Silva; José Carlos Reis de Magalhães; JOSÓ Dias da Silva;
José Manuel Leme Fonseca; António Leme da Fonseca; José Maria

. Lisboa Walter Seng; José A. J. R. A. Vasconcellos; Lactem FleurY
de Oliveira: Marcello Ferreira do Amaral; Odilon Egydio Amaral

. SOIM; Paschéal Scavone; Paulo de Camargo Moraes; Paulo de Cam-

- rios; Paulo Reis de Magalhães; Rodrigo Soares ,Tunior; Waahingtor
Noronha Figueiredo; António C. Rodrigues; João Alves Figueiredo".
(Selada com: Cr$ 50,00, estaduais. -ria taxa de "Emolumentos";
Cr$ 0,20 federais, da Lixa de "Educação e Saúde"). Nada mais;'dou
fé. Trasladada em seguida. Dactilografada por A. Ca ' Rodrigues. —
Eu, O. Echiat da Veiga., tabelião sucessor, .a conferi, subscrevo e
assino eni público e vazo. — Em testemunho (sinal Público) da ver-
dade. (Assinatura ilagivel), tabelião.

Certifico que uru exemplar de igual teor na qual constam os
selos de, arquivamento no valor de Cr$ 100.00 federal e Cr$ 80,00
estadual em estampilhas, foi arquivado sob n.° 19.861, por despacho
da Junta Comercial em sessão de boja.
• Junta Comercial do Estado de São Paulo, .11 de janeiro de 1914.
— (Assinado pelo secretário substituto.

, Escritura de alteração de coatrato de _constituição do sociedade
anônima, com aumenta de capital e admissão de novos sócios.

Outorgantes e reciprocamente outorgados António Caio da Silva
. Rumos e outros.

• Data: 1G de outubro de : 1911. — Valor: Cr$ 9..000.000,00. —
Livro de Notas n.° 852 -LeFla..1.

Primeiro traslado n.° 2- da escritura do alteração de contrato de
constituição de sociedade anônima, com aumento de capital e admis-
são do novos sócio.

Saibam quantos esta pública eacritura virem, que no .ano do
nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo. do mil novecentos e qua-
renta e quatro, aos dezesseis dias do mês de outubro, nesta cidade
de São Paulo,' em meu Cartório, perante mim. Tabalitio, compare-
ceram partes entre si justes e contratadas, , á sabei:: como primeiros
outorgantes e reciprocamente outorgados: I) Antônio Caio da Silva
Rumos, casado. proprietário, domiciliado e residente' nesta capital, à
Rua Dona Veridianale° 527; 2) Doutor António Carloa Cardoso, ca-
saco, engenheiro. domiciliado e residente nesta Capital, à Alameda
Euuardo Prado nP 570; 3) Antônio Luís Teixeira de Barros amada
serventuário da Justica, domiciliado e rPsideule nesta Capital, a Rua
Bélgica n.° 173; 4) António Manuel Alves Lima, que também assina
A,V,onio M. Alves Lima, agricultor. domiciliado e residente nesta
Capital, à Praça da República n.° 77; 5) Espólio do Doutor Antônio
Siivério de Alvarenga Neto. representado pela sua inventariante, Dona
Lconor Seng Alvarenga, viúva, paopaioteria, domiciliada e residente
!lesta Capital, à Rua Venezuela` n.° 593, devidamente autorizada pelo
alvará abaixo transer to, expedido pela Juízo de Direito da 2P Vara
da Familia e das Sucessões, desta Capital e 'subscrito pelo Escrivão
do 2.0 Oficio respectivo, o qual fica arquivado neste Cartório; O) Dou-
tor Carias Teixeira de Barros, solteiro, advogado, domiciliado e re-
sidente nesta Capital, à Rua Baronesa de nu ia° 803; 7) Dona Ce-
cília Ferreira do Amaral, solteira, proprietária, domiciliada e resi-
dente nesta Capital, à Rua Guaiaquil n.0 45; 8) Doutor Edgar Egidio
de Sousa, casado, epgenheiro, domiciliado e residente nesta Capital,
ir Rua Maranhão • n.° 1.075; 9) Dona Eleonorá Mendes Ilanson, sol-
teira, proprietária, domiciliada e residente nesta capital, à Rua 13
de. maio o.° 1.379; 10) Estardslau Ferreira do Amaral, solteiro, do
comércio, domiciliadoe residente nesta Capital, à Rua Guaiaquil
n.0 45; 11) Frederico' de Sousa _Queiroz Filho, casado, agricultor,
domiciliado e residente nesta Capital, à Rua General Jardim n.° 770;
12) Gustavo ()ataviam, Lion, casado, comerciante, domiciliado e re-
sidente nesta Capital, à Rua Alagoas 11.0 696; 13) João Pacheco Cha-
ves, casado, agrônomo, domiciliado e residente nesta Capital, à Rua
Maranhão n.° 829; li) Doutor João da Silva Monteiro Filho, casa-
de, engenheiro, domiciliado' nesta Capital e residente à Rua Iucatan
nP 199; 15) Doutor Jorge Alves Lima, desquitado, 'engenheiro, domi-
ci l iado e residente nesta Capital, à Rua Piauí n.o 593; 16) José Carlos
Pacheco e Silva, solteiro, proprietário, domiciliado e residente nesta
Capital, à Rua Piauí n.o 591; 17) José Carlos Reis de Magalhães,
solteiro, industrial, domiciliado e •residente nesta Capital, à Avenida
Illgienópolis n.° 758; 18) José Dias da Silva, casado, comerciante,
domiciliado e residente nesta Capital, à Rua Estados Unidos nume-
ro 520; 19) José Manuel Leme da Fonseca, solteiro, comerciário,
domiciliado e residente .nesta Capital, à Rua Carlos Sampaio núme-
ro 204; 20) José Maria Lisboa Vatter Seng, desquitado, proprietário,
domiciliado e residente nesta Capital, à Rua Bragança n. o 68; 21)
José Antônio Joaquim .Ribeiro de Azevedo Vasconcelos, que também
assina José A. J. R. A. Vasconcelos, casado, prepasto de Corretor
Oficial, dómiciliado e residente nesta Capital, à Rua do Brito nú-
mero 552; 22) Dona Julieta de Carvalho, solteira, .proprietária, do-

•miciliada e residente no Rio de Janeiro, à Rua Domingos Ferreira
n.o 108; .23) Doutor Laerte Maury do Oliveira, casado, advogado,
domiciliado e residente nesta Capital, à Rua Cândido Espinheira. nú-
mero 254; 24) Marcelo Ferreira do Amaral, desquitado, Corretor Ofi-
ciai, domiciliado e residente nesta Capital, à Rua Gemiaquil n. o 45;

.2e) . Doutor Odilon Egidlo do Amaral Sousa, que também assina Odi-
lon E. A. Sousa, viúvo, engenheiro, domiciliado . e residente nesta
'Capital, à Rua Brasília Machado n.° 103; 26) Paschoal Scavone, soltei-
ro, industrial, domiciliado e residente em Itatiba, dêste Estado; 27):
Paulo Camargo Morais, casado, agricultor, domiciliado e residente
nesta Capital, à Rua Tam ,andaré n.° 377; 28) Paulo 'de Campos, casa-
do, proprietário, domiciliado e residente nesta Capital, à Rua João
Pinheiro n.° 65 ,4; 29) Paulo Plínio da Silva Prado, que também as-
sina Paulo da Silva Prado,. solteiro, comerciante, domiciliado e resi-
dente nesta Capita!, à Rua Conselheiro Zacarias n.° 359; 30) Paulo
Raia de Magalhães, casado, industrial, domiciliado" o residente nesta
Capital,. à Avenida Brasil n.o 1.964; 31) Roberto Ferreira .do Amaral,'
solteiro, do .comérelo, domiciliado e residente nega Capital, à Rua
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Guaiaquil n.0 45; 32) — Rodrigo Soares Junior, casado, proprietário.
domiciliado e residente nesta Capital, à Avenida Angélica n.° 2.117; e
33) — Washington Noronha Figueiredo, solteiro, proprietário, 'domi-
ciliado e residente nesta Capital, 5. Travessa Sete de Abril n.o 1; e
reino segundos outorgantes o reciprocamente outorgados: 34a —
doutor Antonio Arruda Camargo, Casado, médico, domiciliado e re-
sidente em Campinas, dêste Estado, à Rua Padre Vieira a.° 1.111;
25) — Antonio Augusto de Macedo, casado, comerciante, domteiliad)
e residente nesta Capital, à Bua do Carmo u.0 456; 36) — Antonio
Pnrtella, que tambOrn assina Antonio Augusto Porte/la, solteiro, ca-
pilalista, domiciliado 'e residente'nesta Capital, à Avenida Brigadeiro
Luiz Antônio n.° 167; 37) —' Antonio Benedicto Cantinho, casado,
adjunto de corretor oficial, domiciliado e residente nesta Capital,
à Rua (lroenhindia n.° 1.922; 38) — Albino Jese Barbosa de Oli-
veira, casado, comerciante, domiciliado o residente nesta Capital, à
rua Con yz elheiro Furtado	 1.168; 29) a-. doutor A pitou. Rangel
Christoffel, casado, engenheiro, domiciliado e residente nesta Capi-
tal, à Praça California n.° 27; — Augusto Assumpção Abreu Sam-
paio, casado. banqueiro, domiciliado e residente nesta Capital, à Rua
Guadelupe n. 0 666; 41) — doutor Cincinato Sanes Abreu. casado. en-
genheiro, .domiciliado e residente nesta Capital, à Rua São Francisco
n.° 81; 42) — doutor Eugenio Luiz Mauro, solteiro, médico, domicilia-
do e residente nesta Capital, à Rua Doutor Veiga Filho n.° 567; 43)
— Francisco Benedicto de Queiroz Ferreira, casado -, banqueiro, domi-
raiado e residente . nesta Capital, à Rua Ceará n.° 247; 44) — dona
Hebe Nascimento, solteira, comerciária, dorniciliada e residente nesta
C:Apitai, à Rua Cônego Euganio Leite n° 182; 45) — Henrique Arm-
brust, casado, capitalista, domiciliado e residente . nesta Capital, à Ala-
meda Santos n.° 1.105; 46) — doutor Halo Eugenio Mauro, viúvo,
engenheiro, domiciliado e residente nesta Capital, à Rua doutor Vei-
ga Filh on.° 567; 47) — Julio Siqueira Cunha, - casado, comerciário,
domiciliado e residente nesta Capital, à Rua Santa Isabel n.°, 6; 48) —
Joaqtrim Cunha BITe1/3 Neto, casado, corretor oficial, domiciliado e
reaideate nesta Capital, idRua da Quitanda n.0 76; 49) — Jorge Via!-
lace Simonsen, casado, banqueiro, domiciliado e residente nesta Capi-
tal, à Rua São Vicente de Paula n.0 502; 50)— José Elias de Sousa
Filho, casado, ocinerciário, domiciliado, e .residente em Campinas,
ciaste Estado, à Rua Marechal Deodoro n.0 1.193; 51) — José da Silva
Gordo, casado, banqueiro, domiciliado e residente nesta Capital, à
Rua Pará ri.° 427; 52 — José de Souza Queiroz Fi:ho, casado, capita-
lista, domiciliado e residente nesta Capital, à Rua São Vicente cie Pau-
la n.° 360; 53) — Joaquim Bento Alves de Lima, casado, banqueiro,
domiciliado 'e residente nesta Capital, à Rua Conselheiro Nublas nú-
mero (.192; 54)— Lio Wallace Cockrane, casado, banqueiro; domi-
ciliado e residente nesta Capital, à Rua Silo Vicente do Paula núme-
ro 502; 55) — doutor Leonidas Clareia Rosa, casado, advogado, domi-
ciliado e residente nesta Capitai, haavenida.Paulista n.° 2.166; 56) —
dentar Luiz Alva: Carvalho Pinto, casado, advogado, domiciliado e
residente nesta Capital, à Rua Brasilio Machado. u.9 103; 57) — Ma-
noel de Barros Loureiro Filho, casado, comerciante, domiciliado e
rasidenta nesta Capital, à Rua Canadá n.° 296; 58) — Manoel do Nas-
cimento Fortelle, que também assina Manoel Portella, solteiro,"capi-
talista, domiciliado e residente nesta Capital, à Avenida, Brigadeito
Luiz Antônio ia° 167; 59) — dona Marina Amaral Souza, solteira, pro-
prietária, domiciliada e residente nesta Capital, à 'Rua 'Brasilio Macha-
do n.0 103; GO) — Octavio Camargo MONIPS, casado, fazendeiro, domi-
ciliado e residente na Fazenda Atibaia, Estação de Carlos Gomes, dês-
te Estado; 61) — Plinio Kiehl, rasado. comerciaute, domiciliado e re-
sid ente nesta Capital, à Rua Estados Unidos 4. 0 384; 62) — Silvio Sac-
cheio, casado, ferroviário, domiciliado e residente em Jundiai, dês-
to Estado, , à Rua Siqueira Morais nal 348; 63) — doutor Silvio de
Tateai° Piza, casado, advogado, domiciliado e residente nesta Capital,
à Rua Carambé n.° 41; 64) — Theoctoro Quartim Barbosa, casado, ban-
queiro, domiciliado e residente nesta Capital, à Rua Sergipe n. 0 Cl; e
65) — Walter Moreira Saltes, casado, banqueiro, domiciliado e resi-
dente no Rio de Janeiro, à Rua Saint Roman n.° 172; todos brasileiros,
maiores, sendo os presentes meus conhecidos e das duas testemu-
abas adiante nomeadas e assinadas, do que dou fé. E, em presença
dessas mesmas testemunhas, por todos contratantes Me foi dito, fa-
iando e.ada um por sua voz: — Primeiro — que por escritura lavra-
da em 30 de dezembro de 1943, a fl. 1 do livro de notas 11. 0 .810 dêste
cartório, arquivada sob n.0 19.861 na Junta Comercial dêste Estado, e
que será levada novamente a. registro conjuntamente com esta, após
a obtenção da necessária CartaaPatente de autorização oara funcio-
namento, em obediência ao artigo 27 do Decreto-lei n. 0 93, de 20 1e
marco de 1935, os primeiros outorgantes e reciprocamente outor-
gados.. constituiram uma sociedade anônima denominada "Organização
Financeira Amaral S. A, Banco Administrador e de Crédito Mobi-
liário", coM sede nesta Capital, a ser regida- peleis estatutos constan-
te; da mesma escritura; Segundo) — que dita sociedade não chegou a
funcionar por não ter obtido a necessária autorização, e, para adapta-
la exigências' do Decreto-lei n.° ça419 4 de 3 de abril do corrente
ano. da Portaria n.° 45 do Ministério da Fazenda, datada de 24 de
maio do corrente ano, e da Resolução número 2.053 do Sr. Minis-
tro da Fazenda publicada em 28 de junho de 1944 no Diário. Ofi-
cial da União, resolveram, de comuni acôrdo, os primeiros e segundos
outorgantes e. reciprocamente outorgados, alterar aquêle contrato de
sociedade, pela presente escritura, aumentando o capital social
do • Cr$ 2.000.000,00 (dois 'milhões de. 'cruzeiros), .para 	
Cr$ 9 -.000,000.00 (nove 'milhões de cruzeiros), modificando
a sociedade de Banco para Casa Bancária, criando mais

um' cargo de' diretor, e fazendo nutras: alterações .nos- seus
estíitutas, inclusive mudando a sua denominação . para "Organiza-
ção Finaneelea Amaral S. A. Casa Bancária Administradora e de
Crédito Mobiliário"; Terceiro) — que, para o aumento do capital,
na forma cio item anterior, são subscrilaa mais 17.500 (dezessete
mil e, quinhentas) ações preferenciais e mais 17.500 (dezessete
mil e quinhentas)' ações ordinárias, tôdas nominativas e do valor no-
minal de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) cada uma, de modo que
o capital aocial que era de Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de cru-.
maus) pasaa a ser de Cr$ 9.000.000,00 (nove milhões de cruzeiros),
dividido em 45.000 (quarenta e cinco mil) ações nominativas do
valor nominal de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiro) cada uma, das
quais 22.500 (vinte e duas mil e quinhentas) ações são comuns ou
ordinárias e as. outras 22.500 vinte e duas mil e quinhentas) ações
alio preferenciais., sendo todas estas integralizadas e aquelas somente
15% (quinze par cento) realizadas, devendo ser integralizadas, na
forme das estatutos saciais, 20% (vinte dor cento) a Partir de trinta
dias chi data em que a sociedade fôr autorizada a funcionar, para
o que a Diretoria fará a necessária publicção; e o restante par cha-
rlada ou chamadas a critério da Diretoria, sempre observadas as
disposições legais; Quarto) — que, usando do direito de subscrever
ou nlio o aumento do capital, éste não foi totalmente subscrito po-
ios primeiros. outorgantes e reciprocamente outorgados, que concor-
daram todos. unanimemente, fôsse o .restante do mesmo aumenta
subscrito pelos segundo outorgantes e. reciprocamente . outorgados;
Quinto) — que os primeiros outorgantes e reciprocamente outor-
gados realizam mais 5% (cinca por cento) das suas primitivas ações
ordinárias, ou seja, Cr$ 10,00 (dez cruzeiros) por ação, a fim de
que todas as ações ordinárias da sociedade, quer 'as primeiras como
também as ações ordinárias do aumento do capital, ora subscrito,
fiquem realizadas de 15% (quinze por cento) do seu valor nomina-
tivo e não sórnerite de 10% (dez par cento) como por ocasião da es-
crittira de Constituição referida no' item primeiro; Sexto) — que,
assim, de, comum acordo, as subscrições entre os primeiros ou-
torgantes e reciprocamente outorgados é feita da seguinte .maneira:
1) — Antônio Calo da. Silva Ramos, titular de cem (100) ações pre-
ferenciais e de dez (10) ações ordinárias, por não ter subscrito as
ações do aumento do capital, continúa sómente com as suas ações pri-
mitivas, a .saber: cem (100) ações preferenciais no valor de Cr$—
20.000,00 (vinte mil cruzeiros) e dez (10) ações ordinárias no vaa
for de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros), no total de Cr$ 22.400;00
(vinte e dois mil cruzeiros); 2) — doutor Antônio Carlos Cardbao,
titular de duzentas e cinqüenta (250) ações preferenciais e "Malte
e Cinco (25) ações ordináriaa,- subscreve oitocentas e eetentat . e
cinco (875) ações preferenciais e quatrocentas e doze (412) ações
ordinárias do aumento do capital, tornando-se, assim, tItular de mil
cento e vinte e cinco (1.125) ações preferenciais no valor de Or$
225.000,00 (duzentos e vinte e cinco cruzeiros) e quatrocentas e
trinta e sete (437) ações ordinárias no valor de Cr$ 87.400,00 (oi-
tenta e sete mil e quatrocentos cruzeiros), no total de C44 312.400,00
(trezentos e doze mil e quatrocenLos cruzeiros); 3) — Antônio Lute
Teixeira de Barros, titular de duzentas (200) ações preferenciais e
vinte (2.0) ações ordinárias, subscreve quatrocentas e cinqüenta (450)
ações preferenciais e cento e setenta e cinco (175) ações ordinárias
do aumento do capital, tornando-se, assim, titular de seiscentas e cin-
qüenta (650) ações preferenciais no valor de Cr$ 130.000,00 (cento 3
trinta mil cruzeiros), e cento e noventa e cinco (195) 'ações ordinárias
no valor de Cr$ 39.000,00 (trinta e nove mil cruzeiros), no total'cle
Cr$ 160.000,00 (cento e seasenta e nove mil cruzeiros); 4) — Anto-
nio Manuel Alves Lima, titular do duzentas o cinqüenta (250) ações .
preferenciais e vinte e cinco (25) ações ordinárias, subscreve duzentas
'e cinqüenta (250) ações preferenciais e viiiite'e cinco (25) ações ordi-
nárias do aumento do capital, tornando-se, assim, titular de quinhen-
tas (WO) ações preferenciais no valor de Cr$ 100.000,00 (cem mil
cruzeiros) e cinqüenta (50) ações ordinárias no valor de Cr$ 	
40.000,00. (dez mil cruzeiros), no total de Cr$ 110.000,00 (tento e dez
mil cruzeiros); 5) — o espólio do doutor Antônio Silvério de Alva-.
rénga Neto, titular de cem (100) ações preferenciais e dez' (10) ações
ordinárias, por não ter subscrito as ações do aumento do capital, con-
tinua sómente com as suas ações primitivas% a saber: cem (100) ações
preferenciais no valor de Gr$ 20.000,00 (vinte mil cruzeiros) e dez
(10) ações ordinárias no valor do Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros, no
total de Or$ 22.000,00 (vinte e dois mil cruzeirõe); 6) — doutor Car-
los Teixeira da Barros, titular de cem (100) ações preferenciais e dez
((0) ações ordinárias, subscreve duzentas e cinqüenta (250) ações pre-
ferenciais e noventa e cinco (95) ações ordinárias do aumento do
capital, tornando-se, assim, titular de trezentas e cinqüenta ($50)
ações preferenciais no valor de Cr$ 10.000,00 (setenta mil cruzei-
ros) e cento e cinco (105) ações ordinárias no valor de Cr$ 	
21.000,00 (vinte 'e um mil cruzeiros), no total de Cr$ 91.000,00
(noventa e um mil cruzeiros); 7) dona Cecilia Fereira do Amaral,
titular de cento e noventa (190) ações preferenciais e sessenta
quatro (64) ações ordinárias, subsereve cem (100) ações ordiná-
rias do aumento do capital, tornando-se, assim, titular de cento e
noventa (199) Ações preferenciais no valor de Cr$ 38.000,00 (trinta
e oito mil cruzeiros) e cento -e sessenta e quatro' (164) ações ordi-
nárias no valas de .Gr$ 32.800,00 (trinta e dois mil e oitocentos cru-
zeiros, no total de Cr$ 70.800,00 (setenta mil e oitocentos cruzeiros);
8) —doutor Edgard Egidio de Sousa, titular de duzentas e cinqüenta
'(250) ações preferenciais e vinte e cinco (25) ações ordinárias, por
não ter subscrito as ações do aumento do capital, continua só-
mente com as suas ações primitivas, e saber: duzentas e cinqüenta
(250) ações preferenciais- no valor de Cr, 50.000,00 (cinqüenta • mil
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cruzeiros) e vinte e cinco (25) ações ordinárias no valor de Cr$
5.000,00 (cinco mil cruzeiros), no total de Cr$ 55.000,00 (cinqüenta
e cinco mil cruzeiros); 9) — dona Eleonora Mendes Hanson, titular
de cinqüenta (50) ações preferenciais e cinco (5) ações ordinárias,
¡subscreve cento e setenta e cinco (175) ações preferenciais e sessen-
ta e duas (62) ações ordinárias do aumento do capital, tornando-se,
assim, titular de duzentas e vinte e cinco (225) ações preferenciais
no valor de Cr$ 45.000,00 (quarenta e cinco mil cruzeiros) e sessenta
e sete (67) ações ordinárias no valor de Cr$ 13.400,00 (treze mil e
quatrocentos cruzeiros), no total de C.,$ 58.400,00 (cinqüenta e oito
nul e quatrocentos cruzeiros); 10) — Estanislau Ferreira do Amarei,
titular de cem (100) ações preferenciais e mil (1.000) ações ordiná-
sias, subscreve cento e trinta e três (133) ações 'preferenciais e quatro
mil e quarenta e oito (4.018) ações ordinárias do aumento do capital,
tornando-se, assim, titular de duzentas e trinta e três (233) ações
preferenciais no valor de Cr$ 46.600,00 (quarenta e seis mil e seis-
centos cruzeiros) e cinco mil e quarenta e oito (5.018) ações ordiná-
rias no valor de Cr$ 1.009.600.00 (uni -milhão nove mil e seiscentos
cruzeiros), no total de Cr$ 1.056.200.00 (um milhão cinqüenta e seis
mil e duzentos cruzeiros); 11) — Frederico de Souza Queiroz Filho,
titular de cinqüenta (50) ações preferenciais e cinco (5) ações ordi-
nárias ,por não ter subscrito as ações do aumento do capital, continua
eõmente com as suas ações primitivas, a saber; cinqüenta (50) ações
preferenciais no valor de Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros) e cinco
(5) ações ordinárias no valor de • Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros), no
total de Cr$ 11.000,00 (onze mil cruzeiros); 12) — Gustavo Octavia-
no Lion, titular de cento e cinqüenta (150) ações preferenciais e quin-
ze (15) ações ordinárias, subscreve cento e setenta e eine() (175) ações
preferenciais e oitenta e duas (82) ações ordinárias do aumento do
capital, tornando-se, assim, titular de trezentas e vinte e cinco (325)
ações preferenciais no 'valor de Cr$ 65.000,00 (sessenta e cinco mil
cruzeiros) e noventa e sete (97) ações ordinárias no valor de Cr$ 	
19.400,00 (dezenove mil e quatrocentos cruzeiros), no total de Cr$
84.400,00 (oitenta e quatro mil e quatrocentos cruzeiros); 13) —
João Pacheco Chaves, titular de cinqüenta (50) ações preferenciais e
cinco (5) ações ordinárias, subscreve cento e -setenta e cinco (175)
ações preferenciais e sessenta e duas (62) ações ordinárias do aumen-
to do capital ,tornaudo-se, assim, titular de duzentas e vinte e cinco
(225) ações preferenciais no valor de Cr$ 45.000,00 quarenta e cinco
znil cruzeiros) e sessenta e sete (67) ações ordinárias no valor de Cr$
13.400,00 (treze mil e quatrocentos cruzeiros), no total de Cr$ 	
58.400,00 (cinqüenta e oito mil e quatrocentos cruzeiros); 11) —
dttutor João da Silva Monteiro Filho, titulai. de dez (10) ações prefe-
renciais e uma (1) tusão ordinária, subscreve trinta e cinco (35) ações
preferenciais e doze (12) ações ordinárias do aumento do capital, fi-
cando, assim, titular de quarenta e cinco (45) ações preferenciais no
valor de Cr$ 9.000,00 (nove mil cruzeiros) e treze (13) ações ordi-
nárias no valor de Cr$ 2.600,00 (dois mil e seiscentos cruzeiros), no
total de Cr$ 11.600,00 (onze mil e seiscentos cruzeiros); 15 — doutor
Jorge Alves Lima, titular de cento e cinqüenta (1 O) ações preferen-
ciais e quinze. (15) ações ordinárias, subscreve mil (1.000) ações pre-
ferenciais e trezentas e trinta (330) ações ordinárias do aumento do
capital; tornando-se, assim, titular de mil cento e cinqüenta (1.150)
ações preferenciais no valor de Cr$ 230.000,00 (duzentos e trinta mil
cruzeiros) e trezentas e quarenta e cinco (315) ações ordinárias no va-
lor de Cr$ 69.000,00 (sessenta e nove mil cruzeiros), no total de Cr$
299.000.00 (duzentos e noventa e nove mil cruzeiros); 16 — José
Carlos Pacheco e Silva, titular de cinquenta (50) ações preferenciais

, e cinco (5) ações ordinárias. por nas ter subscrito as ações do aumento
do capital, continua sômente com as suas ações primitivas, a saber:
cinqüenta (50) ações preferenciais no valor de Cr$ 10.000,00 (dez mil
cruzeiros) e cinco (5) ações ordinárias no valor de Cr$ 1.000,00 (um
mil cruzeiros), no total de Cr$ 11.000,00 (onze mil cruzeiros); 17) —
José Carlos Reis de Magalhães, titular de cento e cinqüenta (150)
ações preferenciais e quinze (15) ações ordinárias, subscreve qui-
nhentos e vinte e cinco (525) ações preferenciais e cento e oitenta e
sete (187) ações ordinárias do aumento do capital, tornando-se, assim,
titular de seiscentas e setenta e cinco (675) ações preferenciais no
valor de Cr$ 135.000,0() (cento e trinta e cinco mil cruzeiros) e du-
zentas e duas (202) ações ordinárias no valor de Cr$ 40.400,00 (qua-
renta mil e quatrocentos cruzeiros), no total de Cr$ 175.400,00 (cento
e setenta e cinco mil e quatrocentos cruzeiros); 18) — José Dias da
• titular de cem (100) ações preferenciais e dez (10) ações ordi-
nárias, subscreve trezentos e cinqüenta (330) ações preferenciais e
cento o vinte e cinco (125) ações ordinárias do aumento do capital,
tornando-se, assim, titular de quatrocentas e cinqüenta (450) ações
preferenciais no valor de Cr$ 90.000,00 (noventa mil cruzeiros) e
cento e trinta e cinco (135) ações ordinárias no valor de Cr$ 	
27.000,00 (vinte e sete mil cruzeiros), no total de Cr$ 117.000,00 (cen-
to e dezessete mil cruzeiros); 19) — José Manoel Leme da Fonseca,
titular de cinqüenta (50) ações preferenciais e cinco (5) ações or-
dinárias, subscreve cento e setenta e cinco (175) ações preferenciais
e sessenta e duas (62) ações ordinárias do aumento do capital, tor-
nando-se, assim, titular de duzentas e vinte e cinco (225) ações pre-
ferenciais no valor de Cr$ 45.000,00 (quarenta e cinco mil cruzeiros)
e sessenta e sete (67) ações ordinárias no valor de Cr$ 13.400,00
(treze mil e quatrocentos cruzeiros), no total de Cr$ 58.400,00 .(cin-
quanta e oito mil e quatrocentos cruzeiros); 20) — José Maria Lisboa
e atter Seng, titular de quinhentas (500) ' ações preferenciais e
qüenta (50) ações ordinárias, subscreve mil setecentas e cinqüenta
(1.750) ações preferenciais e seiscentas e vinte e cinco (625) ações
ordinárias do aumento do capital, tornando-se, assim, titular de duas
mil duzentas e cinqüenta (2.250) ações preferenciais no valor de

Cr$ 450.000,00 (quatrocentos e cinqüenta mil cruzeiros) e seiscentas e
setenta e cinco (675) ações ordinárias no N- a I or de Cr$ 135.000,00
(cento e Lrinta e cinco mil cruzeiros), no total de Cr$ 585.000,00 (qui-
nhentos e oitenta e cinco mil cruzeiros); 21) — José António Joaquim
Ribeiro de Azevedo Vasconcelos, titular de dez (10) ações preferen-
ciais e uma (1) ação ordinária, subscreve cento e vinte e cinco (125)•
ações preferenciais e cinqüenta e nove (59) ações ordinárias doau
mento do capital, tornando-se, assim, titular de cento e trinta e cinco
(135) ações prefererciais no valor de Cr$ 27.000.00 (vinte e sele mil
cruzeiros) e sesgents (60) ações ordinárias no valor de Cr$ 19.000,0(1
(doze mil cruzeiros), no total de Cr$ 30.000,00 (trinta e nove mil
cruzeiros); 22) — Dona Julieta de Carvalho, titular de cento e no-
venta (190) ações pieferenciais e dezenove (19) ações ordinárias

'
 por

não ter subscrito as ações do aumento do capital, continúa sbmente
com as ações pritnisivas, a saber: — cento e noventa (190) ações
preferenciais no valor de Cr$ 38.000,00 (trinta e oito mil cruzeiros)
e dezenove (19) ações ordinárias no valor de Cr$ 3.800,00 (três mil e
oitocentos cruzeiros), no total de Cr$ 41.800,(10 (quarenta e um mil
e oitocentos cruzeiros); 23) — Doutor Laerte Fleury de Oliveira, ti-
tular de cento e cinqüenta (150) ações preferenciais e quinze (15)
ações ordinárias, subscreve duzentas (200) ações preferenciais e no-
venta (90) ações ordinárias do aumento do capital, tornando-se, as-
sim, titular de trezentas e cinqüenta (330) ações preferenciais no
valor de Cr$ 70.000,00 (setenta mil Cruzeiros) e cento e cinco (105)
ações ordinárias no ator de Cr$ 21.000.00 (vinte e um mil cruzeiros),
no total de Cr$ 91.000,00 (noventa e um mil cruzeiros); 9 4) — Mar-
celo Ferreira do Amaral, titular de cento e cinqüenta (150) ações
preferenciais e mil setecentas e quarenta e oito (1.743) ações ordi-
nárias, subscreve duzentas e oitenta e uma (281) ações preferenciais
e três mil oitocentas e quatro (3.801) ações ordinárias do aumento
do capital, tornando-se, assim, titular de quatrocentas e trinta e unia
(431) ações prefererciais no valor de Cr$ 86.200,00 (oitenta e seis
mil e duzentos cruzeiros e cinco mil quinhentos e cinqüenta e duas
— (5.552) ações ordinárias no valor de Cr$ 1.110.400,00 (um mi-
lhão cento e dez mil e quatrocentos cruzeiros), no total de Cr$.•••-
1.196.600,00 (uni milhão cento e noventa e seis mil seiscentos cruzei-
ro s ) • 25) — Doutor Odilon .Egidio do Amaral Sousa, titular de qui-
nhentas (500) ações preferenciais e cinqüenta (50) ações ordinárias,
subscreve mil cento e vinte e cinco (1.125) ações preferenciais e oito-
centas e oitenta e sete (887) ações ordinárias do aumento do capital,
tornando-se, assim, titular de mil seiscentas e vinte e cinco (1.625)
ações preferenciais no valor de Cr$ 325.000,00 (trezentos e vinte o
cinco mil cruzeiros) e novecentas e trinta e sete (937) ações ordiná-
rias no valor de Cr$ 187.400,00 (cento e oitenta e sete iiiil e quatro-
centos cruzeiros), no total de Cr$ 512.400,00 (quinhentos e doze mil
e quatrocentos cruzeiros); 20) — Pascoal Scavone, titular de cem
(100) ações preferenriais•e dez (10) ações ordinárias, subscreve tre-
zentas e cinqüenta (350) ações preferenciais e cento e vinte e cinco
(125) ações ordinárits do aumento do capital, tornando-se, assim ti-
tular de quatrocentas e cinqüenta (450) ações preferenciais 110 valor
de (ri 90.000,60 (noventa mil cruzeiros) e cento e trinta e cinco
135) ações ordinárias no valor de Cr$ 27.000,00 (vinte e selo mil

cruzeiros), no total de Cr$ 117.000,00 (cento e dezessete mil Cruze i
-ros); 27) — Prado Comine-o Morais, titular de cem (100) ações pre-

ferenciais e dez (10) ações ordinárias, subscreve trezentas e cinqüenta
(350) ações prefereneiais e cento e vinte e cinco (125) ações ordiná-
rias do aumento do capital. tornando-se, assim, titular de quatrocentas
e cinqüenta) ações preferenciais no valor de Cr$ 90.000,00 (noventa
mil cruzeiros) e cento e trinta e cinco (135) ações ordinárias mi va-
lor de Cr$ 27.000,00 ',vinte e sete mil cruzeiros), no total de Cr$ ...
117.000,00 (cento e dezessete cruzeiros; 28) — Paulo de Cam-
pos, titular de cento e cinqüenta (150) ações preferenciais e quinze
(15) ações ordinárias, subscreve quinhentas e vinte *e cinco (525)
ações preferenciais -e cento e oitenta e sete (187) ações ordinárias do
aumento do capital, tornando-se, assim, titular de seiscentas e setenta
e cinco (675) ações preferenciais no valor de Cr$ 135.000,00 (cento
e trinta e cinco mil cruzeiros) e duzentas e duas . (202) ações ordi-
mirins no valor de C:'$ 40.400,0O (quarenta mil e quatrocentos cru-
zeiros), no total de Cr$ 175.400.00 (cento e setenta e cinco mil e (1ua-
trocentos cruzeiros); 29) — Paulo Plínio da Silva Prado, titular de
cinqüenta (50) ações preferenciais e cinco (5) ações ordinárias, suba-
creve cento e setenta e cinco (175) ações preferenciais e sessenta e
duas (02)' ações ordinárias do aumento do capital, tornando-se, as-
sim, titular de duzentas e vinte cinco (225) ações preferenciais lio
valor de Cr$ .55.000,60 (quarenta e cinco mil cruzeiros) e sessenta
e s ete (67) ações ordinárias no valor de Cr$ 13.400,00 (treze mil e
quatrocentos cruzeiros), no total de Cr$ 58.400,00 (cinqüenta e oito
mil e quatrocentos cruzeiros); 30) — Paulo Reis de Magalhães, t .ttu-
lar de duzentas e cinqüenta (250) ações preferenciais e vinte e cinco
(25) ações ordinárias, subscreve oitocentas e setenta e cinco (873)
ações preferenciais e trezentas e doze (312) ações ordi-
nárias do aumento do capital, tornando-se, assim, titular de
mil cento o vinte e cinco (1.125) ações preferenciais no
valor de Cr$ 223.000,00 (duzentos e vinte e cinco -  cru-
zeiros) e trezentas e trinta e sete (337) ações ordináras no va-
lor de Cr$ 67.400,00 :sessenta e sebe mil e quatrocentos cruzeiros),
no total de Gr$ 292.4t0,00 (duzentos e noventa e dois mil e quatro-
centos cruzeiros); 31) — Roberto Ferreira do Amaral, titular de cento
e cinqüenta (150) ações preferenciais e mil setecentas e quarenta e
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"(três por cento) para os técnicos nomeados pelo Diretor-superinten-
dente. Estaa percentagens sõmente serão deduzalas uma vez que saia
feita a aistribuição do dividendo legal de 6% aseis por cento) às
ações ordinárias; g) — o restante será levado a lucros suspensos, a
transportado para o semestre ou exercício seguinte; parágrafo único
— O dividendo das ações ordinárias será proposto pela Diretoria,
ou\ ido n Conselho Fiscal. e fixado paha Assembléia Geral. Artigo
• — As percentagens referidas no artigo anterior, respeitadas as
rastriçõ •s legais e a garantia dos dividendos das ações preferenciais,
nadarão ser aumentadas por proposta da Diretoria, aprovada
pa:a. Assembléia Geral. Capitulo VII — Disposições transitórias.
Art. 29 — Será considerado prameiro exercício financeiro da socie-
dade o tempo que decorri' da data do seu funcionamento, que de-
Pando de autorização do Govarno, até o dia 31 de dezembro de 1945":
Dacimo) — que os primeiros diretores nomeados terão os seguintes
vencimantas mensais: — o Dirator-presidente, Cr$ 2.000,00 (doia
• cruzoiros); o Diretor-superintendente Cr$ 4.000,00 (quatro mil
cru/ai pos); a o 1);retor-sacretário Cr$ 3.000.00 (três mil cruzeiros);
a os primeiros membros do Conselho Fiscal terão a remuneração de
Cr$ 1 .000,(E) (mil cruzeiros) anuais, cada um; Décimo-primeiro) —
ipia 1) a ra a primeira diretoria da sociedade todos os primeiros e
aogundos outorgantes c reciprocamente outorgados confirmam a ele!-
isso feita nela escritora de conalituição da mesma sociedade, a saber: —
Bobara) Ferreira do Amaral, para Direlot-superintendente. e Esta-

Ferraira do Amaral, parai Diretor-secretário, sendo eleito.
agora. para ia cargo de Diretor-presidente, Jorge Alves de Lima, todos
já, quraificados nesta escritura, declarando-os empossados, deixan-
do aa votar os impedidos por lei; e ronfirmaria lambam a a elei-
çã o do print a iro Conselho Fiscal, a saber: — Dr. Odilon Egydio do
Amaral Sousa. António Caio da Silva Ramos e Paulo Reis de Magalhães,
mi-manas do mesmo Conselho e para seus suplentes Antamia Luis Tei-
7(a:tal da Barros. Paulo de Campos e Paachoal Scavone, todos também
ia ilialificado.s nesta as-mata-ira; D1Y mo- ..egundo) — que os recibos dos
aapasif os a que se refere o item oitavo desta escritura, são dos teores
saguintcs: — "Banco do Baasa S. A. Cr$ 75.000.00. Recebemos da
Organização Financeira Amaral S. A. Casa Bancária Administra-
dora a de Craaito Mobil i ário, a quantia ch setenta e c:inco mil
cruz , iro s , -valor do cheque número 120.752, série -11-A.
"v'sai 10" coni m o Banco Moreira Salles S. A., depósito a

5.9a6. da, 1-11- 113, a de acór-
da coai as carta.: datadas ia , rintam. firmadas pelos Srs. Roberto F.
A marnl e a ru , 11 F„amaral. Firmamos o presente cai via para
nin só rfailn. São Paul o. 13 da outubra do 1911. Po:o Banca do
Braail S. A. (a) Casar Carla', da Rocha (a) Pinto de Moura. Do-
coimado do caixa selado com Cr$ 20,10. (Carimbo) — Banco co
larasil 5. A . São Paulo. 13 outubro de -1911. Recebido __. moura.
TaltHilmato V7'g,a. (São Paulo — Rua São Bento n.° 41). Reconheço
• tirara retro do Franc i sco (h! Paula Pinto de Moura e Sesar
Carilia la Roalla — 2 — São Paulo. 13 de outubro de 1911. Em tas-
tramada) (sinal público) da verdade. Luiz Mondes Rodrigues, (Se-
lada i . om Cr$ 6,60)". "Barco do Brasil S. A. Gr$ 4.000.000.00. Re-
csabainna da Organizarão lainancoira Amaral S. A. Casa Bancária
Aamadstradora e da Cradia) Mobiliário, a quantia de quatro milhões
do cruzoiroa. valor do cheque n. o 120.751, série 11-A. "visado" con-
tra n Banco Moroira Saltes S. A., correspondente a aumento do seu
eaailat saciai, uns larmos das cartas datadas de ontem, firmadas pelos
Sus, Baberto F. Amaral Marcello F. Amaral. Fim-liamos o pie-
cento riu 11111-, ,; vias para uni só efeito. São Paulo. 13 de outubro de
1911. Pan Banco 110 BI'aS I S.A. (a) Casar Caribé da Rocha. (a)
Pinto de Moura. Documento de caixa selado com Cr$ 20,40. (Ca-
lamb i a _a_ Banco do Brasil S. A. São Paulo. 13 de outubro de
1951. Iterelbido — Moura. Tabelionato Veiga (Sã) Paulo — Rua São
Palito n. 0 41). Reconheço as firmas retro de Francisco de Paula
Pinto de Moura o Casar fauna ; da Rocha — 2. São Paulo, 13 de on-
iihrn dp. 19n , Em teatamunho (sinal público) da verdade. Luiz

al( oda,: Rodrigues. (Selado com Cr$ 6.00)". Décimo-terceiro — que
a Diretoria eleita da sociedade fica encarnagada do fazer no Banco
do Brasil 5. A., desta Capital, a alteração da mudança de denomi-
narão da sociedade. a fila de mie os depósitos ai feitos em nome da
Orgariznefio Financeirc, Amaral S. A. Banco Administrador e de
Crédito Mobiliário, confinai° vacilais datados de 29 de dezembro de
1913, passem a figurar em nome da Organização Financeira Amaral
5. A. Casa Bancária Administradorn e de Crédito Mobiliário, poden-
do a mesma Diretoria fazer processar as necessárias transferências,
inclusive sacar os de pósitos feitos, não só aquêtes primitivos como
tambani ris do aumento dci capitr.1 soeial, na forma da lei. e uma VOZ
que a sociedade esteja legalmente autorizada a funcionar: Décimo-
quarto qua por E si a forma, todos os primeiros e segundos outor-
gantes e reciprocamanta outorgadoa, dão por alterada a socaadada
Organização Financeira Amaral S. A. Banco Administrador e de
Cradito Mobiliário, que passou a denominar-se "Organização Tainan-
ca:ra Amaral S. A. Casa BiAteária Administradora e de Crédito Mo-
biliário", incumbindo a Diretoria, por um de seus membros, de promo-
ver Ia: atos para obtenção da nerpssária autorização para seu
funcionamento, coro a devida publicação, e os Nos comple-
mentares do arquivamento na Junta Comercial do Estado e publi-
ea(.: Õe • Transc rição do alvará: — "República dos Estados Uni-
dos do Brasil. Estado de São Paulo. Comarca da Capital. Pala-
aio da Justiça. Escrivão: — Anflie po Menaaa Leite. Escri-
vão sucessor Bel, Brenno de Toledo Leite. Alvará. O Doutor TA-

fayette Salles Junior, Juiz de Direito ' Adjunto da Se:alinda Vara da
Família e das Sucessões, desta Comarca da Capital do Estado de ado
Paulo. Faz saber que, atendendo ao que lhe requereu D. Leonor Seng
Alvarenga, por si e representando seus filhos menores impúberes
Antonio Silvado de Alvarenga e Leonor Maria Antonia de Alvarenga,
pelos autos do inventário dos bens deixados pelo finado Dr. Antonio
Silvério Alvarenga atio, pelo presente alvará, devidamente selada
e assinado, autoriza, como de fato autorizado tem, — a mesma re,que-•
rente a, na qualidade de inventariante do espólio daquèle finado, o
qual é titular de cem (100) ações preferenciais integralizadas e do
dez (10) ações ordinárias ~ente com 10% realizadas, ambas do va-
lor nominativo de duzentos cruzeiros (Cr$ 200.00) cada uma, da Or-
ganização Financeira Amaral, S. A., Banco Administrador e de Cré-
dito Mobiliário, com sede nesta Capital, comparecer à escritura de
aumento de capital e alteração de estatutos da sociedade acima men-
cionada, mesmo para a modificação de banco para casa bancária,
COM ela concordando e desistindo do direito de subscrever novas
ações. Dado e passado nesta cidade e Capital cio Estado de São Pau-
lo, aos trinta e um (31) dias do mês de julho de mil novecentos a
quarenta e quatro (1941). Eu, Armando Carvalho, Escrivão Interino
o dactilografai e subscrevi. O Juiz de Direito Adjunto. — Lafayette
Soltes Junior. — (Selado com Cr$ 6,00)". Assim o disseram, do que
dou fé; a pedido das parles e por distribuição de ho je, lavrei esta es-
critura, que lhes li em presença das mesmas testemunhas, e, por
acharem-na conformo, outorgaram, aceitaram e assinam com essas
testemunhas, que são: Antonio C. Rodrigues e João Alves Figuei-
redo, maiores, residentes nesta Capital e meus conhecidos. Os pria
melros e segundos outorgantes e reciprocamente outorgados são to-
dos brasileiros natos, com exceção de Antonio Augusto de Macedo. na-
tural de Portugal, que foi declarado cidadão brasileiro pela portaria
n.° 2.461, de 14 de agõsto de 1939, do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores. O solo federal devido pelo aumento de capital de 	
Cr$ 7.000_000,00 (sete milhões de cruzeiros), nos tèrmos da nota 1.%
do artigo 110 da Tabela anexa ao Decreto-lei n.° 4.055, de 3 de se•
lembro de 1942, foi pago hoje à Recebedoria Federal em São Paulo,
conforme verba 11.0 21, conhecimento o.° 37.787, na importancia de
Cr$ 28.000,00 (vinte e oito mil cruzeiros) conhecimento êsse que fica
arquivado neste Cartório. A outorgante e reciprocamente outorgada
dona Marina Amaral Souza é neste ato representada por seu pai e
bastante procurador Odilon Egydio do Amaral Souza, conforme pro-
curação destas notas, livro 723, fõihas 127 e os outorgantes e reci-
procamente, outorgados José da Silva Gordo, Rodrigo 'Soares Junior,
Frederico de Souza Queiroz Filho, doutor Antonio de Arruda Camargo,
José Elias de Sousa Filho e Octavio de Camargo Moraes são neste
ato representados por seu bastante procurador alareello Ferreira do
Amaral. confarme procurações lavradas, respectivamente, nestas r o-
tas, livro 750, fõlhas 51 e 52, nas notas do Cartório de Paz de Cravi-
nhos, livro 32, fõlhas 50 e nas notas do 5.° Tabelião de Campinas,
livro 21, falhas 17. 18 e 16, sendo que estas últimas quatro procura-
ções me foram exibidas e ficam arquivadas e registradas neste Car-
tório. Eu. Antonio Gonçalves de Souza Junior, ajudante habilitado, a
escrevi. Eu, O. Uchaa da Veiga, Tabelião, a subscrevo. — Antonio
Caio da Silva Ramos. — Antonio Carlos Cardoso. — Antonio Luiz
Teixeira de Barros. — Antonio M. Alves Lima. — Leonor Seng Al-
varenga..— Carlos Teixeira de Barros. — Cecilia Ferreira do Ama-
ral. — Edgard Eggdio de Souza. — Eleonora Mendes Hanson. —
Estanislau Ferreira do Amaral. — Gustavo Oclaviano Lion. — João
Pacheco Chaves. — João da Silva Monteiro Filho. — Jorge Alves de
Lima. — José Carlos Paeheco e Silva. — José Carlos Reis de Maga-
lhães. — José Dias da Silva. — José Manoel Leme da Fonseca. —
José Maria Lislnia Walter Seng. —J. Vasconcellos ou José A. 1. R. A.
Vasconcellos. — Julieta de Carvalho. — Laerte Fleury de Olivei-
ra. Marcello Ferreira do Amaral. — Odilon E. A. Souza. —
Paschool Scavone. — Paulo de Camargo Moraes. — Paulo de Cam-
pos. — Paulo da Silva Prado. — Paulo Reis de Magalhães. — Ro-
berto Ferreira do Amaral. — Washington Noronha Figueiredo. —
Antonio Augusto de Macedo. — Antonio Augusto Portella. — Anto-
nio Benedicto Cantinho. — Albino José Barbosa de Oliveira. — Ar-
thur Rangel Christoffel. — Augusto Assumpção de Abreu Sampaio. —
Cincinato Sanes Abreu. — Dr. Eugenio Luiz Mauro. — Francisco
Benedicto de Queiroz Ferreira. — Hebe Nascimento. — Henrique
Armbrust. — nato Eugenio Mauro. — João Siqueira Cunha. — Joa-
quim da Cunha Bueno Neto. — Jorge Wallace Simonsen. — José de
Souza Queiroz Filho. — Joaquim Bento Alves de Lima. — Léo
Cockrane. Léo Wallace Cockrane. Leonidas Garcia Rosa. —
Luiz Alves de Carvalho Pinto. — Manoel de Barros Loureiro Filho. —
Manoel do Nascimento Portella. — Plinio Kichl. — Silvio Sacehet-
to. — Sylvio de Toledo Pira. — Theodoro Quartim Barbosa. — W.
Moreira Saltes. — Walter Moreira Saltes. — Antonio C. Rodri-
gues. — João Atues Figueiredo". (Selada com: — cinqüenta cruzei-
ros — Cr$ 50.00 — estaduais, da taxa de "Eli-ir:Aumentos"). Nada
mais; dou fé. Trasladada em seguida. Dactilografada por A. C. no-
drigues.	 Eu. O. Tachava da Veiga, Tabelião, a conferi, subscrevo-
assino em público e taxo. Em testemunha, sinal da verdade. — Ot-

vio UchÔo da Veiga.
Escritura de alteração de contrato de constituição de sociedade

anónima, para modificação de estatutos,
Outorgfados e reciprocamente outorgados. — António Caio da.

Silva Ramos e outros.
Data: — 15 de fevereiro de 1915. Valor: — Cr. 9.000.000,00. Li-

vro cie Notas n.° 860 fls. 12 n. o 2,
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Primeiro traslado de Escritura de alteração de contrato de cons-
tituição de sociedade anônima, para modificae56 de estatutos,

Saibam . quantos esta pública escritura virem, que no ano do nas-
cimento de Nossa -Senhor Jesus Cristo, de mil novecentos e quarenta
e cinco, aos quinze dias do mês de fevereiro, nesta cidade de São
Paulo, em meu Cartório, perante mim, Tabelião, compareceram partes
tiara si ,justas e contratadas, como outorgantes e reciprocamente ou-
torgados; — 1) — Antônio Caio da Silva Ramos, casado, proprietá-
rio, domiciliado e residente nesta Capital, à Rua dona Veridianá
nP 527; 9 ) — doutor António Carlos Cardoso, casado, engenheiro, do-
miciliado e residente, nesta Capital, à Alameda Ednardo Prado n.o 570;
3) — Antônio Luiz Teixeira de Barros, casado, Serventuário da Jus_
tio, domiciliado e residente nesta Capital, à Rua Bélgica it o -173; 4)
-- Antônio Manuel Alves Lima, que lambem assina Antônio Ma Alves
Lima, agricultor, domiciliado e residente nesta Capital, à Praia da
República n.o 77; 5) _Espólio do doutor Antônio Silvaria de Alva-.
renga Neto, representado pela sua inventarianio, dona Leonor Seng
Alvaren ga, viúva, proprietária, domicilia-da e residente nesta Capital,
à Rua Venezuela n.o 593, devidamente autorizada pelo alvará abaixo
Lairscrito, expedido pelo Juizo de Direito da 2.a Vara de Família e
tias Sucessões, desta Capital e subscrito pelo Escrivã .° do 2.0 Oficio
respectivo, o qual já se acha- arquivado nêste Cartório; 0) — doutor
Carlos Teixeira da Barros, solteiro, advogado, domiciliado e residente
resta Capital, à Una Baronesa de Rd n.o 803; 7) — dona Cecilia Fer-
reira do 'Amaral, solteira, proprietária, domiciliaria e residente nesta
Capital, à Rua Guaiaquil n.o 45; 8) — doutor Edgar Egidio de Sousa,
rasado; engenheiro, domiciliado e residente nesta Capital, à Rua Ma-
ranhão mo 1.075; 9) — dona Eleonora Mendes Hanson, solteira ., pro-
prietária, domiciliada e residente nesta Capital, à Rua 13 de maio
ne:, 1.379; 10) — Eatanislau Ferreira do Amaral, solteiro, do comér-
cio, domiciliado e residente nesta. Capital, à Rua Guaiaquil rao 45;
11) — Frederico de Souza Queiroz Filho, casado, agricultor, domiai-
liado e residente nesta Capital, à Rua General Jardim il.° 770; 12) —
Gustavo Otaviano Lion, casado, comerciante, domiciliado e residente
nesta Capital, à Rua Alagõas n. o 696; 3) — João Pacheco Chaves,
casado, agrónoma, domiciliado e residente nesta Capital, à Rua Ma-
ranhão riP 829; 14) — doutor João da Silva Monteiro Filho, casado,
engenheiro, domiciliado nesta Capital e residente à Rua Incalan
nP 199; 15) — doutor Jorge Alves Lima, desquitado, engenheiro, do-
miciliado e residente nesta Capital, à ltua Piauí no 593; 16) — Jos‘
tla.elos Pacheco e Silva, solteiro, proprietário, domiciliado e residente
nesta Capital, à Bua Piauí n. o 591; 17) — José Carlos Reis de Ma-
galhães, solteiro, industrial, domicilia-do e residente, nesta Capital, à
Avenida Higienópolis n.o 758; 18) — José, Dias da Silva, casado

'
 co-

merciante, domiciliado e rosidente nesta Capital, à Rua Estados Uni-
dos n.° 520; 19) . — José Manuel Leme da Fonseca, solteiro, comer-
ciário, domiciliado e residente nesta Capital, à Rua Carlos Sampaio
r.° 201; 20) — José Maria Lisboa Valter Seng, desquitado, proprie-
tário, domiciliado e residente p asta Capital, à Rna Bragança n. o 68;
2.1) — Jose Antônio Joaquim Ribeiro de Azevedo Vasconcelos, que
também assina Josi. A. J. ft. A. Vasconcelos, casado, proposto de
corretor oficial, domiciliado e residente nesta Capital, it Rua. do Grito
no 552: 22) dona Julieta de Carvalho, solteira. proprietária, do-
miciliaria e residente no Rio do Janeiro, à Rua Domingos Ferreira
u.° 108; 23) — doutor Laerte Maury de Oliveira, casado, advogado,
domiciliado e residente nesta Capital, à Rua Cândido Espinheira
-a.° 251; 24) — Marcelo Ferreira do Amaral, desquitado, corretor ofi-
cial, domiciliado e residente nesta Capital, à Rua. Guaiacmil n. 0 45;
25) — doutor Odilon Egidio do Amaral Sousa, que também assina
Odilon E. A. Sousa, viúvo, engenheiro, domiciliado e residente nesta
;Capital, à Rua Beasilio Machado n.o 103; 26) — Pascoal Scavone, sol-
teiro, industrial, domiciliado e residente em Banha, deste Estado; 27)
— Paulo Camargo Morais, casado, agricultor, dom icilado e residente
nesta Capital, à Rua Tamandaré n.o 377; 28) — Paulo de Campos,
rasado, proprietário, domiciliado e residente nesta Capital, à Rua
João Pinheiro n.o 634; 29) — Paulo Plínio da Silva Prado, que tam-
bém assina Paulo da Silva Prado, solteiro, comerciante, domiciliado
e residente nesta Capital, à Rua Conselheiro Zacarias n. o 359; 30) —
Paulo Reis do Magalhães , casado, industrial, domicilia-do e residente
nesta Capital à Avenida Brasil número 1.961; 31 — Ro-
berto Ferreira do Amaral, solteiro, do comércio, domiciliado e
residente nesta Capital, à rua Guaiaquil n.° 45; :32) Rodrigo Soa-
res Júnior, casado, proprietário, domiciliado e residente nesta Ca-
pital, à Avenida Angelica ,° 2.117; 33) Washington Noronha Fi-
gueiredo, solteiro, proprietário, domiciliado e residente nesta Ca-
pita/. à Travessa Sete de abril . n. o 1; 31) doutor Antônio Arruda
Camargo, casado, médico, domiciliado e residente em Campinas, dês-
te Estado, à rua Padre Vieira uP 1.111; 35) Antônio Augusto de
Macedo. casado, comerciante, domiciliado e residente nesta Capital,
à rua do Carmo n. o 456; 36) Antônio Portela, que também assina
António Augusto Portela, solteiro, capitalista, domiciliado e resi-
dente nesta Capital, à Avenida Brigadeiro Luís Antônio n. o 167;
37) António Benedito Cantinho. casado, adjunto de corretor oficial,
domiciliado e residente nesta ' Capital, à rua Groenlândia n. o 1.992;
38) Albino José Barbosa de Oliveira, casado, comerciante, domicilia-
do e residente nesta Capital, à rua Conselheiro Furtado n. 0 1.168;
39) doutor Artur Rangel Cristoffel, casado, engenhairo, domiciliado
e residente nesta Capital, à Praça California n.° 27; 40) Augusto
Aasunc5o Abreu Sampaio, casado, banqueiro, domiciliado e residen-
te nesta Capital, à rua Cuadelupe n. o 666; 41) doutor Cincinato Sa-
las Abreu, casado. engenheiro, domiciliado e residente ni-- ,ta Capital,
à rua São Francisco n. o 81; 42) doutor Eugenio Luís Mauro, sal-

ta-„iro , Jamie°, dareoa¡lada e residcnf e p asta Capital, à rua doutor
Veiga Filho n. o 567; 43) Francisco Benedito de Queiroz Ferreira,
casado, banqueiro, domiciliado e residente nesta Capital, à -rua Cea-
rá n. o 247; 44) dona Hebe Nascimento, solteira, conferciária,

'e residente nesta Capital, à roa Cônego }Oleando Lede n. o 182;
45) llenaique Armbrust, casado. capitalista, atamiciliado e residen-
te nasta capitai, à Alameda Santos n. o firi) doutor 11:do 1'ro.0-
fia aiauro, viúvo, engenheiro, domiciliado e residente nesta Capi-
tal. à roa doutor Veiga Filho 11. 0 5(7; 47) .140 Siqueira Cunha, ca-
sado, comerciário, domiciliado e residente nesta Capital, à rua
te lanhei 11. 0 a: Joaeuon rainha Buem) Neto, casado. Correi lir

oficial. domiciliado e residente ne:da Capital, à rua da Quitanda nú-
mero 76; 49) Jorge Wallace Simonsen. casado, banqueiro, domicilia-
do e residente nosta Capital, à rua São Vicente do Paula 11, 0 502;
ri()) José Elias de Sousa Filho, rasado, comarciário, n tomiciliado e
residente em Campinas, lêsta. Estado, à tua Marechal Daoduro iM-
iner0 1.193; 51) Joaa da Silva (iordo, casado, banqueiro, domicilia-
do e residente nesta Capital. à rua Pará 11. 0 127; 52) José de sonsa
Queiroz Filho, casado, ('apitalista. domiciliado e residente nesta
pitai, à rua Siio Vicente de Paula n. o ao(); 53) Joaquim Bento Al-
ves dp Lima, casado. -batimioiro. domiciliado e residente nesta (a-
pital, à rua Canselheiro Nebias n. o 1.192; 51) Leo Wallace Cochra-
ne, casado, banqueiro. domiciliado e residente nesta Capital, à rua
São Vicente de Paula. ri.° 302; 55) doutor Leônidas Garcia Iloaa,
casado, advrigado, domiciliado e residente insta Capital. à AN1'11:-

da Paulista n.° 2.16h; 50) doutor Luis Alves Carvalho Pinto, rasa-
do, advogar:o, domiciliado e residente nesta Capital, à rua Bras-ilio
Machado n. o 103; 57) Manuel de Barros Lonia‘iro Filho, casado, co-
merciante, domiciliado e residente nesta Capital, à rua Canadá nú-
mero 296; 58°) Manuel do Nascimento Partela, que também assina
Manual Portela, solteira. d011lilinad1) e rosidrnte nesta
Capital. à Avenida Brigadeiro Luis Antônio ri.° 167; 39) dona Ma-
rina Amaral S-ousa, solteira, proprietária. domiciliaria e residenta
resta Capital, à rua Itrasilio Machado 11. 0 103; 00) Otávio Camargo
Morais, casado, fazendeiro, domiciliado e residente na Fazenda Ati-
baia. Estaçâo de Carlos (ioinee, desta Estado; 61) Plinio Kield, ca-
sado. comerciante. domiciliado e residente nesta Capital, à rua Es-
tados Unidos n.° 381; 62) Silvio Saccheto, casado, ferroviário, do-
Mirilindo et residente cru „Imanai, dirAo Estado, à rua Siqueira Mo-
rais n.° 318; (13) doutor Silvio de Toledo Piza, casado, advogado,
domiciliado e residewe nesta Capital, à rua Caramb(5 11, 0 rlt; 64)
Teodoro Quartim Barbosa. casario, banqueiro, domiciliado e residen-
te nesta Capital, à rua- Sargipe 11. 0 .121; e 65) Vatter Moreira Sa-
les, casado, banqueiro, donneiliado e rosidente no Rio do Janeiro,
à rua Saint Ronca n.° 172: todos brasileiros, maiores e capazes.
sendo Os pre$entes mims COnfiecidOS e das duas testemunhas adian-
te nomeadas e itssinadas, do que dou fé. E.- em presença dessas
mas testemunhas, por todos os eontratant.es me foi dito, falando
cada um por sua vez: — primeiro — que por escritura lavrada em
30 de dezembro de 1013. a folha 1 do livro de notas n. o 810, dés-
te cartório. foi constituída uma sOciedade anônima denominada.
"Organização Finam:ai:ai Amaral- S.A. — Paneo Administrador e do
Crédito Mobiliário", para funcionar, tão logo lhe fôsse concedida a
necessária carta-patente, nesta Capital de São Paulo, cem o capi-
tal social de Cr$ 2.000.000 00 (dois milhões de cruzeiros), dividi-
do em 10.000 (dez mil) ações nominativas do 'talor nominal da
Cr$ 200 00 (druentcs cruzeiros) cada unia, sendo 5.000 (cinco mil)
ações comuns ou ordinárias e as outras 5.000 (cinco mil) prefe-
renciais, tudo nos tórmos dos estatutos na escritura transcritos, ten-
do sido feitos os depósitos legais necessários, como tudo consta dos
recibos também transcritos na masena escritura de constituição da
sociedade; segundo — que em virtude do advento do Decreto-lei
11 .0 6.419. de 3 de abril de 1911 e da Portaria n.° .15 do Ministé-
rio da Fazenda, datada de2-1 de maio de 1944 e ainda da Resolu-
ção 11.0 2.053 tio Sr. Ministro da Fazenda. publicada em 28 do ju-
nho do 1911, no Difirio Oficial da União, antes da sociedade ter obti-
do a necessária carta-patente autorizando o seu funcionamento, para
a adaptação da mesma sociedade a essti-s disposições. por escritura
lavrada também nestas notas, em 16 de outubro de 1911. a folha 1
do livro numero 852, foi alterada a escritura mencionada no
item primeiro acima para aumentar o capital de Cr$ 	
2.000.000,00 (dois milhões do cruzeiros) para Cr, 9.000.000 00 (nove
milhões de cruzeiros), dividido em 45.000 (quarenta e cinco mil)
ações nom:nativas, do valor nominal de Cr$ 200,00 (duzentos cru-
zeiros), cada unia, soado 22.500 (vinte e duas mil e quinhentas)
ações comuns ou ordinárias e as outras 22.500 (vinte e duas mil
e quinhentas) r3aeferenciais; modificar a sociedade de "banco" para
"Casa Bancária"; criar mais um cargo de Diretor; e fazer altera-
ções nos estatutos sociais, com a nova denominação à sociedade, a
qual passou a ser "Organiadaão Financeira Amaral S. A. — Casa
Bancária Administradora e de Crédito Mobiliário"; terceiro — Que
na escritura de a:teração do contrato social do constituição acima re-
feri-la, em virtude, do tiumento do capital social, houve admissão de
novos sécio, es quais, com Os primitivos, são os atuais acionistas
ria sociedade, to dos o:-a outorgantes e reciprocamente ou-
torgados, e, ern	 ai;iita do aumento de capital, foram foi-
tos os mio cumpriniento aos Decretos-leis nú-
meros 11.728, de 12 dr- nia.aaa do -1921, e 5.930, de 1 de novembro
de liMt.;, tudo ermo consta da aludida escritura de altelaçãO,- onde
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estão transcritos os recibos respectivos e, bem assim, os estatutos
sociais. Quarto — Que, para atender às exigências da Caixa de Mo-
bilização e Fiscalização Bancária do Banco do Brasil, resolveram
unanimemente todos os outorgantes e reciprocamente outorgados,
únicos sécios da sociedade conetituída, alterar a denominação da
mesma sociedade, que passa a ser "Casa Bancária Administradora
e da Crédito Mobiliário (Organização Financeira Amaral) • S.. A."
e introduzir pequenas alterações nos estatutos sociais, pelo que o seu
artigo primeiro passa a ter a seguinte redação: Art. 1.0 — Sob a
denomillação de 'Casa Bancária Administradora e de Crédito Mobi-
liário (Organização Financeira Amaral) S. A.", .fica constituída uma
sociedada anônima que se regerá pelos presentes estatutos o pelas
disposições das leis em vigor; da letra g do artigo terceiro são su-

a primidas as operações de "redesconto.", de forma. que essa letra
passa a ter a seguinte redação; "g) descontar letras de cânibio, no-
tas promhsórias . o outros efeitos comerciais, obrigações da União,
dos Ra tados e dós Municípios, que representem divida efetiva" dos
obrigados"; á letra d do artigo décimo-sexto passa a ter a seguinte
redação: d) assinar . com outro Diretor, ou um procurador, os con-
tratas e escrituras ou responsabilidades em que a sociedade seja
Parto"; do artigo décimo-nono, seu parágrafo único e, bem assim,
do artiga, vigésimo é suprimida a palavra "exercício" passando os
mesmos a ter as seguintes redações: Art. 19 — O Conselho Fiscal
da sociedade compor-se-á de trés membros o de outros tantos su-
plantas, eleitos anualmente pela Assembléia Geral, ordinária, den-
tre os acionista ou não, podendo ser reeleitos. Havendo empate na
eleição, a escolha recairá .sôbre o mais velho". "Parágrafo único
Os suplentes serão chamados a servir, segundo a ordem de sua
eleição"; .Art. 20 — A remuneração dos membros do' Conselho Fis-
cal sara fixada `pela Assembléia Geral que os eleger". Quinto —
Que, assim, pela presente escritura, dão por alteradds os estatutos
da sociedade "Organização Financeira Amaral S. A., Casa Bancá-
ria Administradora e• de Crédito Mobiliário", que passou a ter a de-
nominação de "Casa Bancária 'Administradora e do Crédito Mobl-:
liário (Organização Financeira Amaral) S. A.", continuando em
plena vigor Vidas as demais disposições. estatutárias e constitucio-
nais da sociedade riãce alteradas nela presente . escritura e ficando
Incumbida' a sua Diretoria; já eleita pelas escrituras 'mencionadas
nos itens primeiro e segundo dêste instrumento, por um dos seus.
membros, do' continuar a promover os atos para obtenção da 'neces;
sária crata-patente autorizando o funcionamento da mesma socieda-
de, ft. qual faré R devida publicação e cumprirá os demais atos com:-
plementares da arquivamento dos atos .constitutivos na Junta Co-
mercial dèste - Estado, também com as dividas publicações. Ttans-
eriçais da alvará: "República dos Estados Unido do Brasil. Estado
de São Paulo. Comarca da Capital. Palácio da Justiça. Escrivão:
Antera Mendes Leite: Escrivão sucessor: Bel. Breno de Toledo Lei-
te Alvará. O doutor ' Lafaieto Sales Júnior, juiz de direito adjunto
da Segunda Vara da Familia e das Sucessões, desta Comarca da Ca-
pital do - Estado de São Paulo: Faz saber que, atendendo ao que lhe
requerau D. Leonor Seng Alvarenga, por si o representando 'seus
filhos menores impúberes Antônio Silvério de Alvarenga o Leonor
Maria . Antônia de Alvarenga, pelos autos de inventário dos bens dei..
xados pelo finado Dr. Antônio Silvério Alvarenga Neto, pelo pre-
sento alvará, devidamente selado e assinado, autoriza, como de fato
autorizado tem, a mesma requerente a, na qualidade de inventarian.
te do espólio' daquele finado, o qual é titular de cem •(100) ações
Preferenciai s integralizadas o de dez (10) ações ordinárias stimente
com 10% readzadas, ambas do' valor nominativo de 'duzentos cru-
zeiros (Cr$ 200,00), cada urna, da Organização . Financeira' Amaral,
S. A., Banco Administrador e de Crédito Mobiliário, com sede nesta
Capital,' comparecer à escritura de aumento do capital e alteração
de estatutos da sociedade acima mencionada, mesmo para a modi-
ficação de banco para casa bancária, com ela concordando e desis-
tindo do direito de subscrever novas ações. Dado e passado nesta
Cidade e Capital do Estado do São Paulo, aos trinta e um (31) dias
do mês da julho de mil novecentos e quarenta o quatro. Eu, Ar-.
manda Carvalho, escrivão, interino, o dactilografai e subscrevi. ____
O Juiz de Direito, adjunto: (a) Lafayette Salas Junior. (Selado
com Cr$ . 6,00)". — Os ortougantes e reciprocamente outorgados,
Francisco Benedicto de Queiroz Ferreira, Theodoro Quartim Barbo-
sa, Josó da Silva Gordo, doutor Cincinato Sales Abreu, Edgard Egy-
dio de Souza, doutor João da Silva Monteiro Filho, dona Marina do
Amaral Sousa. Joaquarn Bento Alves de Lima, Augusto Assunção Abreu
Sampaio. Léo Wallace Coehrane, José de Sousa Queiroz Filho e dou-
tor Antônio Carlos Urdoso, pão neste ato representados por seu bas-
tante procurador, doutor Odilon Egídio do Amaral Sousa, conforme
procuração por instrumento particular, de 6 de fevereiro corrente;
os outorgantes e reciprocamente outorgados Gustavo Otaviano Lion,
Paulo Plínio da Silva Prado, Walter Moreira Sales, Plínio Kiehl, Al-
bino José Barbosa de Oliveira, João .Pacheco Chaves, José Dias da
Sdva, Paulo'de Campos e Frederico do Sousa Queiroz Filho, são neste
ato representados por seu bastante procurador doutor Jorge Alves de
Lima, conforme procuração por instrumento particular, de 6 do feve-
reiro corrente; os outorgantes e reciprocamente outorgados doutor
Silvio de Toledo Piza, Antônio Augusto Portela, llianuel do Nasci-
mento Portela, ttalo Eugénio Mauro, José Carlos Pacheco o Silva, Luis
Alves do Carvalho Pinto, Carlos Teixeira de Barros, Paulo de Camar-
go Morais, Washington Noronha Figueiredo e doutor Eugênio Luis
Mauro, são neste ato representados por seu bastante procurador Paulo

Reis de Magalhães, conforme procuração per instrumento particular,
de G de fevereiro corrente; os outorgantes e reciprocamente outor-
gados Antônio Manuel Alves Lima, JoséeMaria Lisbóa Walter Sem
Joaquim da Cunha Buena Neto, António Augusto de Macedo, Rodrigo
Soares Júnior, Manuel de Barros Loureiro Filho e Henrique Armbrust,
são neste ato representados por seta bastante 'procurador Estanislau
Ferreira do Amaral, conforme procuração por instrumento particular,
da G de fevereiro corrente; os outorgantes e reciprocamente outorga-
dos José Elias de Sousa Filho, Otávio de Camargo Morais o doutor
António de Arruda Camargo, são neste ato representados por seu base
tante procurador Marcelo Ferreira elo Amaral, conformo procuração
por instrumento particular, de 31 de janeiro deste ano; a outorgante
e reciprocamente outorgada dona Julieta de Carvalho, é neste ato re-
presentada por seu bastante procurador José Manuel Leme da Fonse-
ca, conforme procuração por instrumento particular, do 2 de feve-
reiro corrente; o outorgante e reciprocamente-outorgado Pascoal Scavo-
ne, é neste ato representado por seu bastante procurador António Be-
nedito Cantinho, conforme procuração por instrumento particular, de
31 de janeiro dêste ano; e- os outorgantes e reciprocamente outorga-
dos Sílvio 'Sambei°, doutor Artur Rangel Christoffel, Jorge Wallace
Simonsen o doutor Leônidas Garcia Rosa, são neste ato representados
por seu bastante procurador Roberto Ferreira do Amaral, conforme
procurações por instrumentos particulares de 1.0 e 6 da fevereiro cor-
rente, proburações essas que mo, foram exibidas, ficam arquivadas
neste Cartório e vão em seguida transcritas: — "Procuração. Pelo
presente instrumento particular de procuração,' escrito poio primeiro
signatário e pelos demais outorgantes , assinado, 'todos brasileiras.,
maiores, domiciliados o residentes nesta Capital, é nomeado procura-
dor dos mesmos outorgantes, o Sr. Dr. Odilon Egidio do Amaral Sou-
sa, 'brasileiro, viúvo, engenheiro, domiei liado nesta Capital onde resido
à rua Brasilio Machado n.o 103, com amplos è gerais poderes para o
fim especial de represent&-loáena qualidade de acionista, na escritura
do alteração do contrato social o dos estatutos da "Organização Fi-
nanceira Amaral S.A. — Casa 'Bancária Administradora e de,Crédito
Mobiliário", podendo concordar com a mudança e escolha da nova.de-
nominacão da sociedade, adaptando os seus estatutos às exigências da
Caixa de Mobilização é Fiscalização .Bancária do Banco do Brasil, es-
tabelecendo . ae,nova redação dos artigos dos estatutos que fôrern al-
terados ou Modifleados; concordando, ainda, com - todos os tórmoa
escritura de alteração já referida, estabelecendo tôdas as cláusulas pis-
cessárias especialmente as de adaptação da socidade bancária às "-i-
gências legais, inclusive incunibir a Diretoria de promover as medidas
precisas para a 'obtenção da curta patente de autorização e snestabe-
locar, S. Paulo, G de fevereiro de 1945. (a) — 1) Francisco Bane fito
de Queiroz Ferreira. 2) Teodoro Quartim Barbosa. 3) José da Silva
Gordo — J. S. Gordo. 4) Cincinato Sales Abreu. 5) Edgar Egidio de
Sousa. G) J. Silva Monteiro F.o —João da Silva Monteiro Filho. 7) Ma-
rina do Ama'ral Sousa. 8) 3m. Bento Alves de Lima. 9) Augusto Assun-
ção da Abreu Sanipaio. 10) Etiu W. Cochrane 	 Léo Wallace Cochra-
ne. 11) José de Sousa Queiroz Filho. 12) Antônio Carlos Cardoso.
(Selado com Cr$ 54,00 federal e Cr$ 0,40 de Educação e Saúde) . Re-
cebedoria Federal em,São Paulo. Fev. 7-045. O escrivão do sêlo (as-
sinatura ilegível) — Tabelionalo Veiga (S. Paulo — Rua" S. Bento,
4t) — Reconheço as firmas retro e supra numeradas- do um a doze,
sendo a letra e firma do 1. 0 signatário — 12 — S. Paulo, 7 de feve-
reiro de 1945. — Em testemunho (sinal público) da ve..rdade. —
Mendes Itodriaues. (Selado com Cr$ 12,00 federais, Cr$ 0,40 de Educa-
ção e Saúde, Cr$ 24,00 de reconhecimento de firmas e Cr$ 1,20 de emo-
lumentos de cartório)". — "Procuração. Pelo presente • instrumento'
particular de procuração, escrito pelo primeiro signatário e pelos de-
mais .outorgantes assinado, todos brasileiros, maiores, domiciliados e
residentes nesta Capital, é nomeado procurador dos mesmos outorgan-
tes o Sr. Dr. Jorge-Alves' de Lima, brasileiro, desquitado, engenheiro,
domiciliado nesta Capital, onde reside à rua Piauí n.° 593, comArnplos
e gerais poderes para o fim especial de representá-los, na qualidade de
acionista, na escritura de alteração do contrato social e dos estatutos
da "Organização Financeira Amaral S. A. — Casa Bancária Adminis-
tradora e de Crédito Mobiliário", podendo concordar com a mudança e
escolha da nova denominacão da sociedade, adaptando os seus astatu-
tos lis exigências da Caixa de Mobilização e Fiscalização Bancária da
Banco' do Brasil, estabelecendo a nova redação dos artigos dos estatu-
tos que forem alterados ou-modificados, concordando, ainda, com todos
os termos da escritura de alteração já referida, estabeiecendo Liadas as
cláusulas necessárias especialmente as de adaptação da sociedade ban-
cária às exigências legais, inclusive incumbir a Diretoria de promover
as medidas precisas para a obtenção da carta-patente do au-
torização e subestabelecer. •— São Paulo, 6 de fevereiro de
1945. — 1) — Gustavo Oetaviano Mau. 2 — Paulo Plinio da Silva
Prado. 3) — Walter Moreira Saltes. 4) Mini° Kiehl. 5) — Albina
Jose Barbosa de Oliveira. 6) João Pacheco Chaves. 7) José Dias de
Silva. 8) Paulo de Campos. 9) Frederico de Sousa Queiroz Filho
(Selado com Cr$ 40,50 federal e Cr$ 0,10 de Educação e Saúde). —
Recebedoria Federal em São Paulo. Fve. 7-945. — O Escrivão do
Mio (assinatura ilegível).— Taba/imito Veiga (São Paulo — Rua
São Bento, 41.) — Reconheço as firmas retro e supra numeradas de
— 9 — um a nove, sendo letra e . firma do primeiro signatário. —
São Paulo, 7 do fevereiro de 1945. — Em testemunho (sinal públi-
co) da verdade. Luiz Mendes Rodrigues (Selado com Cr$ 9,00
federais, Cr$. 0,40 de Educação e Saúde, Cr$ 18,00 de reconhecimen-
tos de firmas e Cr$ 0,90 de emolumentos de Cartório)." — "Procura-
ção, Pelo presente instrumento de procüração, escrito pelo primeiro
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&gnatario e pelos demais outorgantes assinado, todos brasileiros,
maiores, domiciliados e residentes nesta Capital, á nomeado pro-
curador dos mesmos outorgantes o Sr. Paulo Reis Magalhães, brasi-
leiro, casado, industrial, domiciliado nesta Capital, onde reside à Ave-
nida Brasil ra° 1 . 064, com amplos e gerais poderes para o fim aspa-
ria: de apresentá-los, na qualidade de acionistas, na esaritera
alteração do contrato social e dos estatutos da "Organização Finan-
ceira Amaral S. A. — Casa Bancária Administradora e de Crédito
alobiliario", podendo concordar com a mudança v eacolha da nova
danominnaão da sociedade, adaptando os sons estalidos às exigências
da Caixa li Mobilização e Fiscalização Bancária do Banco da Brasil,
estabelecendo a nova redação dos arliaois dos estalutas que forem al-
teitulos ou modificados, ('oncordando, ainda, com todos os tarmos da
escritura de alteração já referida, estabelecendo toda s as cláusulas
naressárias, especialmente as de adaptação da soeiedade bancária às
lexigancias legais, inclusive incumbir a Diretoria 4 lo promover as
racdidaa precisas para a obtenção da carta patente de autorização e
sutstabelecer. — São Paulo, (1 de fevereiro de 1955. — 1) Slavin de
Toledo Piza. — 2) Antonio augusto Por(ella. — 3) Manuel do Nas-
cimento Portei/a. — 4) Halo Eugenio Mauro. — 5) José C. Pacheco
e Silva — José Carlos Pacheco e Silva. — 6) Luiz Alces de Carvalho
Pinto. — 7) Cariai Teixeira de Barros. 8) Pauto fie Camargo
Moraea. — 9) Washington Noronha Figueiredo. — 10) lir. Eugenio
Luiz Mauro (Selado com Cr$ 45.00 federal e Cr$ 0,40 de Educação e
Saúde). — Recebedoria Federal em São Paulo. — Fev. 7-915. —
O Escrivão 410 Sato (assinatura ilegível). — Tahelionato Veiga (São
Paulo — Rua São Bento, 41). — Reconheço as firmas retro e supra
nomaradas de — 10 — uni a dez, sendo letra e firma do 1.0 signa-

- São Paulo, 7 de fevereiro de 1915. — Em lastemunho
(Fanal pública) da verdade. — Luiz Mendes Rodei/lues (SMado com
Cr$ 10.00, Cr$ 0,10 de Educação e . Saúde, Cr$ '20,00 de reconheci-
mento de firmas e Cr$ 1,00 de emolumentos do Cartório)." — "Pro-
curação. Pelo presente instrumento particular de procuração, es-
criai pelo primeiro signatário e pelos demais outorgantes assinado.
— todos brasileiros, maiorea, domiciliados e residentes nesta Capi-
tai, é nameado procurador dos mesmos outorgantes o Sr. Estanislau
Ferreira do Amaral, brasileiro, solteiro, do comércio, domiciliado
besta Capital, onde reside à tuia Guaiaquil o.° 45. com amplas e
garais poderes para o fim especial de representá-los na qualidade
do acionistas, na escritura de alteração do contrato social e dos es-
tatutos da Organização Financeira Amaral S. A. Casa Bancária Ad-
ministradora e de Crédito Mobiliário. podendo concordar com a mu-
dança e escolha da nova denominação da sociedade, adaptando seus
tatatidos às exigências da Caixa de Mobilização e Fiscalização Ban-
cária do Banco do Brasil. estabelecendo a nova redação dos artigos
dos estatutos que forem alterados ou madificados. concordando ainda
com todos os tarmos la escritura ile alteração já referida, estabele-
cendo Vaias as cláusulas necessárias, esperialmente as de adaptação
da Sociadade Bancária às exigências legais inclusive incumbir' a
Diretoria de romover as medidas precisas para a obtenção lia carta-
pa(ente de autorização a substabetacer. — são Paulo, 6 dr fevereiro
de. 1915. — 1) Antonio Manoel Alves de Lima. — 2) José Maria
Lisboa Walter •eng. — a) J. Cunha nueno Neto — Joaquim da
Cunha Itueno Neto. — 1) Ant.° Augusto Macedo. — Rodrigo
Soares ;Maior. — (3) Manoel de Barros Loureiro Filho. — 7) Hen-
rique A rmbrust (Selado com Cr$ 31.50 federal, (r$ 0,10 de Educação
e Saúde). — Recebedoria Federal em São Paulo. — Fev. 7-945. —
O Escrivão do Sabe (assinatura ilegível). — Tabalionato Veiga (São
Paulo — Rua São Bento. 11). — Reconheço as firmas retro nume-
radas do um a sete, sondo letra e firma do primeiro signatário
— 7. — Silo Paulo, 7 de fevereiro de 1915. — Em testemunho (sinal
publico) da verdade. — Luiz Mendes Rodrigues (Selado com Cr$ 7.00
aaavral. Cr$ 0.40 de Educação e Saúde. Cr$ 14,00 de reconhecimento
de firmas e Cr$ 0,70 de emolumentos de Cartório)'." — "Procuração.
Polo presente instrumento particular de procuração, escrito pelo pri-
meiro signatário e pelos demais outoagantes assinado, todos brasi-
leiros, maiores, domiciliados e residentes na cidade lo Campinas, com
exceção do acionista Otávio de Camargai Morais, que reside em Carlos
Gomes, é nomeado procurador dos mesmos outorgantes o Sr. Mar-
celo Forreira do Amaral, brasileiro, desquitado, Corretor Oficial, do-
sriciliado fia Capital do . Estado de Silo Paulo. onde reside, à Rua
Guaiaquil, n.o 15, com amplos e gerais poderes para o fim especial
de reprasentá-los na qualidade de acionistas, na escritura de altera-
ção do contrata social e dos estatutos da "Organização Financeira
Amaral S. A. Casa Bancária Administradora e de Crédito Mobiliá-
rio", podendo concordar com a mudança e escolha da nova denomi-
nação da sociedade, adaptando os seus estatutos às exigèncias da
Caixa de Mobilização e Fiscalização 13ancária do Banco do Srasil,
fatabaleeendo a nova redação dos artigos dos estatutos que forem
alterados ou modificados, concordando, ainda. , com todos .6s térmos
da escritura da alteração. já referida. estabelecendo &idas as cláu-
sulas necessárias, especialmente as de adaptação da sociedade
haacaria ás exigências legais, inclusive incumbir a

alaria fie promover as medidas precisas para a
obleaaão da carta patente de aularização e substabelecer. Campi-
nas, 31 de janeiro de 1915 (a) José Elias de Sousa Filho. Otávio
de Camargo Morais. Dr. Atilam-ia cie Arruda Camargo. (Selado com
Cr$ 9,00 federal e Cr$ (.10 de Educação e Saúde). 2.4. Coletoria
Federal. Carmonas, ad da janeiro de 1915. (assinatura ilegível).
talham. . — 5.0 Tabelionato. Reconheço a letra e firma do José
Files da Sousa Filho, c firmas lie Otávio de Camargo Mornia e Dou-
tor AtitúWo de Arruda Camargo. Campinas, a/ de janeiro de 1945.

•
Em test° (sinal público) de verdade. Edmiro Voltan. (Selado com
Cr$ 3.00 federal, Cr$ 0.40 de Educação e Saúde, Cr$ 6" de reco-
nheciincuie de firma e Cr !',:í 0,20 de emolumentos de cartório). Ta-
belionato Verga. (S. Paulo — Rua S. Boato, 41). Reconheco
firma e sinal supra. S. Paulo. 7 da fevereiro de 11).15. Em tato,
(sinal público) da verta:de (a) Luis . alendes Rodrigues. (Selado com
Cr$ 1.00 falara]. Cr$ 0,10 de Educação e Saúde, Cr$ 2,0(1 de reco-
nhecimento de' firma e Gr$ 0,10 de vmolumentais de eartório)". —
"Procuraejio. Paio presente instrumento particular de procuração, por
meu praPprio punho fito e assinado, eu Juliala de Carvalho, brasi-
leira, maior, domiciliaria e residente na cidade do Rio de Janeiro, de
passagem por asla Capital, nomeio e constituo meu bastamo procura-
dor o Sr. jos• Manuel Leme da Fonsen, brasileiro, solteiro, comer-
ciário_ domiciliado .nesta Capital, onde reside à rua Gados Sampaio
n. 0 201, com amplos t gerais podares para o f mm especial de repre-
sentar-me na qualidad:i da acionista, na escritura de alteração do con-
trato social e dos estatutos da "Organização Financeira Amaral S. A.
Casa Bancária Administi adora e da Crédito Mobiliário, podendo con-
cordar com a mudança e csrôlha da nova denominação da sociedade.
adaptando es selas es atolas às exigancias da Caixa de Mobilizaeão
e Fiscalização [tanoaria do Banco do Brasil, estabelecendo a nova
redaçao dos artiaca tos estatutos que forani alterados ou modift_
rodos, concorri:mão ainda, coei todos os tênias da escritura de al-
teração já referida, O u • t alie:acendo tôda as cláusulas necessárias es-
pecialmente a de adaptação da sociedade bancária às exigancias

inclusive incumbir a Diretoria de promover as medidas pre-
cisas para a obtenção da rarta-pateate de autorização e sulístabele-
cer. São Paulo, 2 de fevereiro de 1915. (a) Juliala de Carvalho.
(Selado com Cu'$ 3" federal e Cr$ 0,10 de Educação e Saúde).
Tabelião Firmo. Rua da Quitanda. 843 — São Paulo. Reconheço a
firma e letra supra. S. Paulo, 3 de fevereiro de 1915. Em teste-
munho (sinal público) da verdade (a) S. Almeida. Sérgio de Al-
meida. Escrevente autorizado. (Salado com Cr$ 1.00 federal, Cr$
0,10 de Educação e Saúdo, G: . $ 2.00 de reconhecimento de firma e
Cr$ 0,10 de emalumentos lo cartório)". — "Procuração. Pelo pre-
sente instrumento particular de procuração por meu próprio punho
feito e assinado, eu Pasmai Scavone, brasileiro, maior, solteiro, in-
dustrial, domiciliado e rosidente na cidade de Itatiba, neste Estado,
de passagem por esti Capital. nomeio e constituo men bastante
.procurador, Antônio Benedito Cantinho, brasileiro, casado, adjunto
de coaretor oficial, domiciliado nesta Capitai. onde reside à rua
Groenlândia, 1022, com amplos e gerais poderes para o fim espe-
cial de repreentar-rrie na qualidade de acionista na escritura de
alteração do centrai() social e doa estatutos da "Organização l ia-
nanreira Amaral 'S. A.. Casa Bancária Administradora e de Crédito
Mobiliário'', vedando roncerfirr rum a mudança e escalha da nova
denominação da Saciedaae, adaptaria° os acua estatutos às exigên-
cias da Caixa de Mobilização e Fiscalização Bancaria do Banco do.
Brasil, estabelecendo a nova redação doa artigos doe estatutos que
forem alterada on modificados, concordando, ainda, com todos os
tarmos da esovitera de alteração já referida, estabelecendo fadas as
cláusulas nata:assarias, especialmente na de adaptação da Sociedade.
Bancária às ex,aências legais, inclusive incumbir a Diretoria de pro-
mover as medidas precisas para a obtenção da Carla Patente de
antoriaaçao e suta-ia/ir tecer. S. Paulo, 31 de janeiro de 1915. (a)
Paschoal Snvuna (Selado com Cra 3.09 federal e Cr$ 0,10 (10 Edu-
cação e Saiote). Talieliao Firmo. Rua da Quitanda. 86 — São Paulo.
Reconheço a fnana e loira supra. S. Paulo, 1 de fevereiro de 1915.
Em test°. (sinal público) da verdade. (a) S. Almeida — Sérgio de
Almeida. Escrevente autorizado. (Selado com Gr$ 1,00 federal, Cr$
0,10 de Educação e Saúde. Cr$ 2,00 de reconhecimento de firma e.
Cr$ 0,10 de enchimentos de cartório)". — "Procuração. Pelo pre-
sente instrumento particular de procuração por meu próprio pu-
nho feito e aasinado, eu, Sílvio Suchen°, brasileiro, maior, domi-
ciliado e residente na cidade de Jundiá, daste Estado, nomeio e-
contituo meu bastante procurador ao Sr. Roberto Ferreira do Ama-
ral, brasiteiro, • aolteire, comerciante, domiciliado na Capital do Es-
tado de São Paulo, onde reside à rua Guaiaquil 11.0 45, cocei amplos
e gerais poderes para o fim e representar-me, na qualidade de
acionista, na escritura de alteração do contrato social e dos esta-
tutos da "Organização Financeira Amaral S. A. Casa Bancária Ad-
ministradora e de Cradito Mobiliário", podendo concordar com a
mudança e asai:5111a da nova denominação da sociedade, • adaptando os
seus estatutos às exigancias da Caixa de Mobilização e Fiscalização
Bancária do Banco do Brasil, estabelecendo a nova redação dos ar-
tigos dos estatutos que forem alterados ou modificados, concor-
dando, ainda, com todos os tarmos da escritura de alteração já re-
ferida, estabelecendo .eirlas as cláusulas necessárias especialmente
as de adaptação da scciedado bancária às coiganclas legais, inclu-
sive inciunbir a Diretoria de promover as medidas precisas para a
obtenção da carta-pin.ente de autorização e substabelecer. Jun-
diat, 1 de fevereiro de 1945. (a) Sílvio Saccbetto. (Selado com
Cr$ 3,00 federal e Cr$ 0,40 de Educação e Saúde). 2.° Tabeliamato.
Reconheça a firma a letra retro de Silvio Sacchatto, Jun-
dial, 1 cle fevereiro de 1915. Em test o. (sinal público da ver-
dade i. a) Alceu de Toledo Fontes. 2,0 Tabelião. (Selado com
Cr$ 1,00 federal, Cr$ 0,40 de Educação e Saúde, Cr$ 2,0(3
de raconherimento de firma e Cr$ 0,10 de emolumentos de cartório).
Tabelionato Veiga (S. Paulo — Rua S. Bento, 41) . Reconheço a fir-
ma e sinal supra. S. Paulo, 7 de fevero:ro de 1915. Em testemunho
(sinal público) da verdade. — Luiz Mondes Rodrigues. (Selada com
Cr$ 1,00 federal, Cr$ 0,10 de Educação e Saúde, Cr'$ 2,00 de reconhe-
cimento de firma e Cr$ 0,10 de emolumentos de cartório)". —
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"Procuração. Pelo presente instrumento particular de procuração,
eecrito pelo primeiro signalário e pelos demais outorgantes 'assinado.
todos braseleiros, maiores, domiciliados e residentes nesta Capital, é
nomeado procurador dos mesmos outorgantes o Sr. Roberto Fer-
reira do Amaral, brasileiro, solteiro, comerciante, demiciliade nesta
Ci pitai, onde reside à Rua Guaiaquil n.° 45, com amidos e gerais
poderes para o fim espeeial de represereá-los na qualidade de acio-
nista, na escritura de alteração do contrato social e dos estatutos
da "Organização Financeira Amaral S. A. Casa Bancaria Administra-
dora O de Crédito Mobiliário", podendo concordar com a meia:loca e
to:colha da nova denomino da sociedade, adaptando os seus esta-
tutos às exigèn&as da teeixa de Mobilização e Fiecatização Banctiria,
do Reme°. do Braeit, estabeleeendo a nova redação dos artigos dos %-
leit.-dos que forem alterados ou modificados, concordando, ainda, com
todoe es têrmos da eecrituea de alteração já reforicia, estabelecendo
todas os cláusulas necessárias espeeialmente as de adaptação da so-
eiedade barectiria, às exigências legais, inclusive incumbir a Diretoria
Ie promover as medidas precises para obtenção da carta patente de
autorização e substabelecer. São Paulo, 6 de fevereiro de 1945. 1) —,
Aetlitte Rangel ('hristo(fel. 2) — Jorge Walletee Simonsen. 3) —
Leonide.r Gareia Rosa. (Sc'eldo com Cr$ 13,50, federal e Cr$ 0,10, de
leetitiação e saúde). Recebedoria Federal em São Paulo. Fevereiro
de 1915, O Escrivão do SIM() (ilegível). Tabelionato Veiga (S. Nulo
— Rua S. Bento, 41). Reconheço as firmas supra numeradas de um
a ires, sendo letra e firma do primeiro signatário — 3 — S. Paulo,
11 de fevereiro de 1945. Em teepmurilio (sinal público) da verdade.
— Luiz Mondes Rodrigues. (Selado com Cr$ 3,00 federal, Cr$ 0.40 de
Educação e Saúde, Cr$ 6,00 tle reconhecimentos de firma e Cr$ .
0,30. de emolumentos de cartório)". Assim o disseram, do que dou
fé; a pedido das partes e por distribuição de hoje, lavrei esta esCri-
lura, que lhes li em presença,das testemunhas, e,' por acharem-na
conforme, oulorgaram, aceitaram, e assinam com essas testemunhas,
que são: António C. Rodrigues e João Alves Figueiredo, meus co-
nliecidose maiores, residentes nesta Capital. Eu, António Gooçalves
de Sonsa JútliOr, ajudante habilitado, a escrevi. — Eu, O. Uch(la da
Veiga, Tabelião, a subscrevo, — Antonio Caio da Silva Ramos. —
Antonio Luiz P;ixeira de Barros. 	 Leonor Seng Alvarenga. — Ce-
(dia Ferreira do Amaral. Eleonora Mendes Rumem. — Estonislau
Ferreira do Amaral. — Jorge Alves de Lima. — José Carlos lieis de
Magalhães, — José Manuel Lemir da Fonseca. — José A. J. R. A.
Vaseoncellos, Laerte Fleary de Oliveira. — Marcello F. Amora/.
_ Mareai° Ferwira do Amoral. — Odilon E. A. Souza. .— Paulo
Reis ele Magalhães. — Robario P. Amaral. — Roberto Ferreira do
Amoral. — Antonio Benedicto Cantinho. — Hebe -Nascimento.
João Siqueira..Cunha. Antonio C. Rodrigws. João Alves Fi-
gueiredo". (Estava colada e inutilizada: uma — 1 — estampilha es-
tadual, do valor de cinqüenta cruzeiros — Cr$ 50,00 — da taxa de
Emolurnentos"). Nada mais; dou fé. Trasladada em seguida. Dec-

•tilografrula . por A. G. Rodrigues. -e- Eu, O. Lichda da Veiga, Tabelião
a conferi. subscrevo e assino em público e rezo. Em testemunho (si-
nal público) cia verdade. — Otavio UchAa da Veiga, Tabelião.

(N.° 7.921 — 19-5-45 — Cr$ 6.120,00).

JOMPANIIIA BRASILEIRA DE ESTRADAS E EDIFICAÇõES

ATA DA ASSE71111.1t1A GERAL ORDINÁRIA REALIZADA A 20 DE ABRIL DE 1915

Aos vinte dias do mês de abril de 1945 reuniram-se, na sede
social à Rua México n.0 161, 4•0, andar, salas 43-45, os acionistas da
Companhia Brasneira de Estradas e Edificaçõee, abaixo assinados e
cujos .nomes constam do respectivo livro de presenças, em Assem-
bléia Geral -Ordinária, convocada conforme avisos piiblicados no
Diário Oficial e "O Jornal", de 3, 4 e 5 de abril corrente.'

Assumiu a Presidência da Assembléia, de conformidade com as
prescrições estatutárias, o Presidente da Companhia; Dr. João Au-
gusto da 'Fonseca e Silva, o qual convidou para secretariar os traba-
lhos o acionista Fabrício Paulo Bagueira Bandeira.

ee Si. Presidente pediu ao secretário que precedesse a leitura do
11 ,• lakirio da-Diretoria Balanço, demonstração do Ludros e, Perdas e
parecer do Conselho Piscai, referentes ao exercício de 1944. Pediu a
palavra o acionista Jaime Martins Sampaio, que propôs Risse dispen-
seda a leitura eièeses documentos .os quais eram do conhecimento de
ledos os acionistas por terem sido postos à disposição Mos, confor-
mo avisos publicados no Diário Oficial de 17, 19 e go e do "O Jornal"
de 10, 17 e 18 de março próximo passado e finalmente foram publica-
dos na íntegra no Diário Oficial de 18 e "O Jornal" de 17-4-915.
Posta em votação essa proposta foi unânimernente aprovada.

Declarou em seguida o Sr. Presidente que estava em discussão
o relatório e 

k
'erestaeões de contas da Diretoria. Pediu a palavra o

ru'iOnista Sr. João Martins Sampaio que, fazendo elogiosas referências
à atuação da Diretoria, que proporcionara a ninpanhia a invejável
situação em que -se encontra .e o auferimento de lucros compensado-
res, propôs feseem aprovadas as contas relativas ao exercício de 1914,
bem corno as gratificações atribuídas aos Srs. Diretores Presidente,
cie Cr$ 260.00%00, Comercial, Cr$ 150.000,00 e Técnico' , de Cr$ ....
50.000,00; fósse fixado em 12% os dividendos a serem distribuídos,
e que, a contar de 4 de janeiro de 1945, aos Srs. Diretores Presidente
e Comercial .fôsse etribuida, além dos vencimentos. unia gratificação
especial de representação cl e Cr$ 2.500,00 ao Presidente e Cr$: 	
1.500,00 ao Diretor Comeecial, por mês.

Submethia à Votação, essa proposta teve aprovação de todos os
presentes, com exetção dos membros da Diretoria e Conselho Fiscal,
que se abstiveram de votar.

Passou-se, entãe à eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus
'suplentes e fixação de seus honorários. Verificou-se a recondução dos
Srs. Artur Martins Sampaio, Osvaldo Uosta e Vicente Noronha, para
membros efetivos e Augusto Varela Corsino, João Martins Sampaio,
suplentes. Para a vaga ocorrida com o falecimenta do Dr. Alteei°
ContinentinJ foi eleito o Sr. Adauto Faria de Miranda. For mantida
também a remuneraeão de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) por
sessão.

A assembléia geral por unanimidade de votos, com exclusão do
Diretor Presidente, mie sé absteve de votar, deliberou também apro-
ar a . decisão constante da ate larada a 23 de março p.p. no livro
de. reuniões da Direteria, concernente à construção por administração,
do Edifício 7 de Setembro, em terreno pertencente ao Dr. João Au-
gusto da Fonseca e Silva.

Disse em seguida -o Sr. Presidente que nada mais havendo a tratar
ia suspender a sessão por 30 minutos a fim de que fosse elaborada a
presente ata, que eu Fabrício Paulo Bagueira Bandeira, na qualidade

secrotário fiz lavrar e assino e que, por ter - sido submetida a vo-
tação e unânimemente aprovada, foi por todos subscrita.

_Rio de Janeiro, 20 de abril de 1945. — Fabricio- Paulo Bagueira
Bandeira. sevretárie... — João Augusto da Fonseca e Silva. — Carlos
Mario Ferverei: — Nasson Zvi. — Arthur Martins Sampaio. — Au-
grestla:Varcla COni720. Vicente Noronha. — Adauto Faria de Mi-
randa. — João Martins Sampaio. — Jaymc Martins .Sampaio.

(N.° 7.930 — 19-5-13 — Cr$ 204,00)

COMPANHIA INDUSTRIAL DE CONSELVAS DELRIO

ATA DA ASSEMDLÉIA GERAL'ORDINARIA REALIZADA EM 30 DE ABRIL DE 1915

Aos trinta dias cio mês de abril do ano de mil novecentos e qua-
renta e cinco, às dezesseis horas, na sede social da Jornpanhia Indus-
trial de Conservns Delrio, à Praça Maná número Sete, décimo sétimo
andar,-presentes acionistas em número legal, representando a total
dado dó capital social, conforme se verifica do livro de presença, abrue
a sessão o Diretor-Presidente da Sociedade, Sr. Alberto Cotozza, que
na conformidade do disposto dos Estatutos sociais e corno PresidenTR,.
da mesa, solicitou que o Diretor-Secretário, Dr. Antánlo Eduardo
Canele. ocupasse o seu lugar na mesa para secretariar a sessão: Cons-
tituída dessa forene a mesa, o Sr. Presidente declarou à assembléia
que ia solicitar ao Sr. secretário procedesse a leitura dos documentos
que se achavam eóbre a mesa, o que • foi feito na seguinte ordem: a)
Aviso de que trata c artigo noventa e nove do Decreto-lei número dois
mil seiscentos e vinte e sete, de vinte e seis de - setembro de mil no-
vecentos e quarenta. publicado DO Diário Oficial è no "Jornal do Co-
mércio" dos dias neve dez e treze de março de mil novecentos e qua-
renta e cinco; 1)) convocação para a presente .assembléia publicada
no Diário Oficial e no "Jornal do Comércio" dos dias dezenove, vinte
e quatro e vinte e cinco do mês de abril de mil novecentos e quarenta
e cinco; c) relatório da Diretoria, balanço geral, Conta de lucros e .
perdas t parecer do Conselho Fiscal publicados, respectivamente, no
"Jornal do Comercie" o no Diário Oficial dos dias vinte e quatro e
vinte e cinco de abril de mil novecentos e quarenta 'e cinco. Lidos
que foram esses documentos, declarou o Sr. Presidente' que competia
à assembléia deliberar eóbre os mesmos, tendo os presentes, com abs-
tenção dos Diretores, os aprovado unânirnemente. O Sr. Diretor-
Presidente propôs então aos Srs. acionistas que o saldo da conta de
lucros e perdas, que se achava à disposição da assembléia, no total
de Cr$ 418.834,00 (quatrocentos e dezoito mil, oitocentos e trinta e
quatro cruzeiros), fôss.e creditado em uma conta especial denominada
"Reserva para aumento de Capital", uma vez deduzida a reserva legal
de 5 % (cinco por cento), 'de vez que a Diretoria havia deliberado
convocar os Srs. acionistas para resolverem sõbre uma proposta de
aumento do capital da sociedade. Posta em discussão a proposta do
Sr.. Diretor-Presidente, verificou-se ter sido aprovada por unanimi-
dade, tendo ent, o mesmo declarado que, em „nome da Diretoria,
convocava os Srs. acionistas para comparecerem à assembléia geral
extraordinária a ser realizada no dia doze de maio próximo futuro,
às quatorze horas, a fim de deliberarem sóbre o aumento do 'capital
social. Em .seguida, o Sr. Diretor-Presidente declarou que cabia aos
Srs. acionistas proceder a eleição dos membros e suplentes dó Con-
selho Fiscal, para o exercício que se encerrará em trinta e um de de-
zembro do corrente ano, fixando a remuneração dos primeiros, 'moti-
vo .porque solicitava a todos que se munissem das respectivas cédu-
las para èsse fim. Procedida que foi a eleiçreo, o Sr. Diretor-Presi-
dente, ajudado peio Sr. Secretário, apurou o seguinte resultado: para
membros efetivos do Conselho Fiscal, o Dr. Osvaldo de Vidal Fernandes
Eiras, brasileiro casado, advogado, residente à Avenida Copacabana
número quatrocentos e sessenta e dois, o Sr. Reinalelo Gomes de Pi-
nho, português, casado, do, comércio, residente à Traveása Rio Com-
prido número nove, apatamento um e o Sr. Eduardo Paisano, brasi-
leiro, casada, do comércio, residente à Rua da Assunção número de-
zenove, com, a remuneração anual de Cr$ 600,00 (seiscentos cruzei-
ros) carta, e para suplentes, Maria de Lourdes Braga Piragibe, Alvaro
Aires de Meficionça e Gordon Henry Parkes. Nada mais havendo a dis-
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Escritura de constituição da Agência Atlântica de Informações
S.A., que fazem o Dr. Valdemar Gomes de Castro e outros, na forma
abaixo:

Saibam quantos -esta virem que, no ano do Nascimento de Nosso
Senhor Jesus terislo. de - mil novecentos e quarenta e cinco, aos vinte
e dois dias do mês de março, nesta cidade do Rio de Janeiro, em men
cartório, à Rua Buenos Aires, número quarenta e sete, em virtude de
distribuição que me foi feita, conforme bilhete que fica arquivade,
perante mim, António Ferreira Leite, escrevente substituto do déci-
mo primeiro ofício de notas, em exercício, compareceram, partes jus-
tas e contratadas, como outorgantes e reciprocamente outorgados, o
Doutor Valdemar Gomes de Castro, brasileiro, casado, advogado, do-
miciliado nesta cidade, onde reside, à Avenida Nossa Senhora de Go
pacabana, número oitocentos e noventa e sete, apartamento vinte o
dois; Geraldo Mendes Barros, brasileiro, solteiro, maior, jornalista, do-
miciliado nesta cidade, onde reside, à Rua Pedro I, número trinta t:
cinco; Benjamim Emiliano do Lago, _brasileiro, casado, jornalista, do-
miciliado nesta cidade, onde reside, à Rua Gustavo Sampaio, número
duzentos e oito; Antônio Gonçalves de Castro Júnior, brasileiro, casa
do, comerciante, domiciliado nesta cidade, onde reside. à Rua Redentor,
número trinta e dois; Miguel Gabizo de Faria, brasileiro, casado, agró-
nomo, domiciliado nesta cidade, onde reside, à Rua Domingos Ferreira,
número cento e noventa e oito, décimo primeiro andar; Dr. Domingos
Vicente de Paulo Maria de Lacerda, brasileiro, casado, advogado, do-
miciliado nesta cidade, onde reside, à Rua Primeiro de Março, númert,
sete, nono andar; Doutor Cândido Mota Filho, brasileiro, casado, ad-
vogado, domiciliado nesta cidade, onde reside, no Palace Hotel, à Ave

- nide Rio Branco, número cento o oitenta e cinco; Roberto Dias Groba;
brasileiro, casado, jornalista, domiciliado nesta cidade, onde reside,
à Rua México, número cento e sessenta e quatro, sala noventa e seis,
Fernando Ferreira da Silva, brasileiro, solteiro, maior, do comércio.
domiciliado nesta cidade, onde reside, à Rua Ilumaitá, número trezen-
tos e quatro; e Aimar Soares, brasileiro, solteiro, maior, jornalista:.
domicilidado nesta cidade, onde reside, à Avenida Nossa Senhora de
Copocabana, número seiscentos e oitenta e sete, apartamento trezentos
e três; todos reconhecidos como sendo os próprios pelas testemunhas
adiante nomeadas e assinadas, as quais são minhas conhecidas, do
que dou fé. E, na presença das mesmas testemunhas, por todos es
outorgantes e reciprocamente outorgados me foi uniformemente dito
que sendo da vontade de todos organizar urna sociedade anónima,
com sede nesta cidade, sob a denominação de "Agência Atlântica de
Informações S.A.'', tendo por finalidade a distribuição de notícias co
Brasil e no exterior, por tempo ilimitado, com o capital de duzentos
mil cruzemos, (Cr$ 200.060.00) dividido em duzentas (200) ações do
va,or de mil cruzeiros. (Cr$. 1.000,00), cada urna; e como já esteja
subscrito todo o capital social, conforme a lista respectiva, no finai
desta escritura, resolvem, por cala mesma escritura, constituir -a re-
ferida sociedade, corno constituída fica desde já, por êete mesmo
instrumento, a reger-se pelos seguintes astatutoo: "Estatutos da
Agência Atlantica de Informações S.A. Capitulo 1 — Da organizaçãe.
nome, sede, objetivo e duração ria Sociedade. Artigo 1.° — Sob a de-
nominação de Ag-ência Atlântica de Informações S.A. é criada uma
sociedade anón'ina, tendo por finalidade a distribuição de notícias
no Brasil e no exterior. Artigo 2. 0 . A cidade do Rio de Janeiro é o
domicílio da sociedade para Mos Os efeitot: jurídicos e o lugar da sita
sede. Parágrafo único — A sociedadn poderá ter estahrimento
em qualquer ponto do territáro nacional e no exterior, e nomear
agenli's uu repre , entantes tindrt for seonvoniente, dentro e fora do
Pais, Artigo 3.0 . O prazo de duraç5o da sociedade será ilimitade
Capítulo II. Do ca.iii!al e das ações. Artigo 4.°. O capital da socieda-
de será de duzentos mil cruzeiros. (Cr$ 200.000.00). dividido em
duzentas (200) aso5es do valor de um ml c ruoj r0S (Gt$ 1 .000,00)
cada uma. Parágrafo único. As ações serão nominativas e não po-
derão ser c onvertidos em ações ao pertador. Artigo 5. 0 . No ato da

subscrição serão realizados dez por cento (10%) do capital social. A
realização da importância restante poderá ser feita em prostaçOes,
nas datas a serem fixadas pela Diretoria. Artigo 6.0 . E' facultado ao
acionistas a substituição dos títulos simples de suas ações por lautos
múltiplos e converter, a todo tempo &sies, naqueles. Artigo 7. 0 , As
transferências de ações far-se-ão de acordo com a legislação vigente,
havendo na sede da sociedade livro próprio para êsse fim. Parágrafo
único. E' verdade, digo, é vedada a transferência de ações a estranee-
res ou pessoas jurídicas de direito privado. Capítulo lii. Da admi-
composta de três membros: Diretor-Presidente, Diretor-Tesoureiro o
Diretor-Secretário, brasileiros natos, acionistas ou não. Artigo 9.0 . O
Presidente e os dois Dire:nres serão eleitos pela Assembléia Gera!,
por dois anos, podendo ser renovado o mandato. Artigo 10. Cada
membro da Diretoria deverá prestar, antes de tomar posse, caução de
vinte (20) ações, ou quantia equivalente em dinheiro, como garant..ta
da respectiva gestão. Parágrafo único. A investidura, no cargo, face
se-á por tèrmo lavrado no livro de ata das reuniões da Diretoria n
assinado pelo empossando. Artigo 11. As licenças do Presidente a
dos Diretores serão concedidas pela Diretoria, perdendo o cargo c•
membro desta que deixar o exercício por mais de trinta (30) diao
consecutivos sem licença, ou inativo justificado, Artigo 12. Nos im-
pedimentos ocasionais, o Presidente será substituído pelo Diretor qub
designar. Artigo 13. Os honorários e demais vantagens do Presidente
e dos Diretores; serão fixados em Assembléia geral que os eleger. Ar-
tigo 14. A Diretoria reunir-se-á, ordinàriamente pelo menos uma
vez Por mês e, extraordinariamente sempre que o Presidente a con-
vocar e deliberará por-maioria de votos. Artigo 15. No caso de vaga,
em caráter definitivo, será o Presidente substituído pelo Diretor-Te-
soureiro, que convocará dentro em cinco dias, Assembléia geral -
traordinária, para eleição do substituto, pelo restante do tempo lo
mandato. Parágrafo rnico. Vagando-se cargo dos demais Diretores,
preenche-lo-á a Diretoria, por. pessoa idônea, que satisfaça a exi-
gência do artigo oitavo, até a próxima assembléia geral ordinária, na
forma dê.ste artigo. Artigo 16. São atribuições e deveres da Diretoria.
I — Cumprir as leis do país, os estatutos da sociedade e as delibe-
rações das assembléias gerais dos acionistas; II — Organizar os ser-
viços da sociediide e e respectivo regulamento; III — determinar ab
orientação geral dos trabalhos e negócios da sociedade; IV — Decidi
sobre a criação e extinção de cargo ou funções, fixar vencimentos o
organizar o regulamento do pessoal da sociedade; V — distribuir e
aplicar o lucro apurado na forma prescrita pela assembléia geral;
VI — resolver os casos extraordinários; VII — prover, na forma pre-
vista nestes Estatutos, as vagas nos cagas da Diretoria e Conselbo
Consultivo; VIII — Convocar as assembléias gerais, ordinárias e ex-
traordinárias, ressalvados, os casos especiais previstos em lei; 1X —
Atribuir a qualquer Diretor outras 'funções, além das que
lhe conferem os Estatutos, Artigo 17. Compete ao Diretor
presidente. I — Superintender e dirigir os negócios da sociedade;
11 — Contratar consultores técnicos, advogados, estipulando-lhes re-
muneração e honorários; III — Nomear, remover, punir ou demitir
funcionários de qualquer categoria, conceder-lhes licença e abonar-
lhes faltas, podendo, porém, delegar éstes poderes; IV — Representar
a sociedade, ativa e passivamente em Juízo e em suas relações com
terceiros, podendo, para tal fim, constituir procuradores, designar e'
autorizar prepostos; V — Vetar as deliberações da Diretoria, ad-refe-
rendam, do Conselho Consultivo, podendo determinar novo exame do
assunto. VI — Ap'resentai' o relatório anual dos negócios da sociedade - •
à Assembléia Geral Ordinária; VII — Assinar, com qualquer' dos Dire-
tores, os cheques, saques e câmbios, de responsabilidade social, bera
como as escrituras de alienação do imóveis. VIII — .Autentica' COM
a sua rubrica os livros das atas das sessões das assembléias e do Con-
selho Fiscal e o livro de presença dos - acionistas à Assembléia. Artigo
18. Compete ao Diretor-Tesoureiro superintender a tesouraria e es-
crituração comercial soc:al, verificando dihriamente suas operações,
lançamentos de Caixa e respectivos saldos. Artigo 19. Compete ao
Diretor-Secretário a administração interna da sociedade, guarda dos
livros, exceto os de escritura comercial, a direção da correspondência
e a lavratura dai. atas ias reuniões da Diretoria. Artigo 20. Compete
ao Direlor-Tesoureiro ou ao Diretor-Secretário, assinar com o Di-
retor-Presidente. os títulos e documentos de que trata o artigo 17, nú-
mero VII, dates Estatutos. Capítulo IV. Do Conselho Consultivo.
Artigo 21. O Conselho Consultivo será constituído de nove (9) mem-
bros, sendo três (3) da Diretoria e seis (6) eleitos juntamente com
os Diretores e pelo meemo prazo de dois (2) anos, Artigo 22 . Com-
pete ao Conselho Consultivo: a) aprovar o programa elaborado pela
Diretoria o que esta tenha de executar durante um ou mais anos; 1))
tomar conhee:mento doo veios opostos pelo Presidente as deliberações
na Diretoria; c) examinar e decidir os assuntos sõbre os quais a Di-
retoria ou o Presidente invoque o seu pronunciamento. Artigo 23. O
Conoellio Consultivo .se reunirá sempre que a Diretoria julgar neces-
samo, mediante convocação feito pelo Presidente, e, na sua falta, por
quem o substitua. Para deliberar validamente nessas reuniões será
neccssária a presença d2 pelo menos cinco (5) membros do Conselho.
Artigo 24. Juntamente com os mendiroL3 do Conselho Consultivo, se-
rão (deites três suplentes. Ar!. 25. Em caso de vaga, renúncia ou im-
pedimento, será o membro do Coneelbo Consultivo substituído peto
suplente mais votado. Artigo G. Em caso de vaga, renúncia ou im-
pedimento de qualquer doo membros do Conselho Consultivo estranhos
à Diretoria, chamará esta um acionista para exercer, interinamente,
o cargo até que se faça a eleição definitiva na primeira ose embléia oe-
dinára que se realize. Capítulo V, Do Conselho

cut.r ou deliberar e corno ninguém mais quisesse fazer uso da pala-
vra, declarou o Sr. Diretor-Presidente que ia suspender os trabalhos
pelo tempo neceesário para que fôsse lavrada a presente ata que, lida,
foi aprovada e assinada por todos os presentes, que representavam
a totalidade do capital social. Rio de Janeiro, trinta de abril de mil
novecentos e quarenta e cinco. — Antonio Eduardo Canele. — Alber-
to COCOZZa — Leopoldo Canele. — llraz Sergio Olivier de Camargo,
por si e como procueador de J. Goodwin Ltda., Túlio Nélson
Canele e Luiz Canele. — Reginald Dancei/ Wood. — Hubert Lylle
Alanker. — Gordon Henri! Parkes. 	 Eduardo Paisano.

Atesto que esta é cópia fiel extraída do próprio original.

Rio de Janeiro; 30 de abril de 1945. — Antonio Eduardo Canele.

Reconheço a firma de António Eduardo Canele.

Rio, 18 de maio de 1945. Em testemunho (sinal público da ver-
dade. -- Antonio Ferreira Leite, escrevente substituto.

(N.° 7.872 — 19-5-15 — Cr$ 163,20)
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Aos trinta de abril de mil novecentos e quarenta e cinco, às
&Lassais horas, na sede, social à Rua da Candelária, 9, 8. 0 andar. nesta
eidatb?, em seunula convocação, reuniram-se os acionistas desta Com-
panhia, Conforme consta do livro de presença. Assumiu a direção
da mesa o Sr. Virginius de Lamare, que convocou para primeiro e se-
gundS) secretários respectivamente os Srs. Pedro Fraga, e P. Pisani
Perime O declarando instalada a assembléia geral ordinária convocada
pelos avisos publicados no Diário Oficial de 23, 24 e 25 e "Jornal do
Comércio" de 19, 20 e 21, todos de abril corrente, mandou que se pro-
cedesse à leitura do mesmo aviso, o que foi feito pelo 1. 0 secretário.
Declarciu mais que a primeira convocação foi feita pelo Diário Oficial
e "Jornal do Comércio" de 15. 16 e 17 de março último, não tendo a
assembléia se reunido por falta de número. Esclareceu' ainda que as
publicações referidas no art. 99, do Decreto-lei n.° 2.627, foram fei-
tas do Diário Oficial de 2, 3 e 5 e "Jornal do Comércio"
de 2 , 3 e 4 de março p. passado. A publicação do re-
lak n sio e balanço da Diretoria e do Parecer do Conselho Fiscal
foi feita no Diário Oficial de 24 de março último e "Jornal do Comér-
cio de 23 do mesmo mês, estando a mesma e os documentos originais
sôbre a mesa, inclusive o Certificado de Exame da Câmara cio Peritos
Contadores do sindicato dos Contabilistas do Rio de Janeiro. Con-
forme a convocação, a assembléia devia primeiramente tomar conhe-
cimento e deliberar sôbre o relatório, atos, contas da Diretoria e ba-
lanço, relativos ao exercício de mil novecentos o quarenta e Quatro
e do respectivo parecer do Conselho Fiscal. Consultada a assembléia,
a leitura dêsses documentos foi dispensada, por ser do conhecimento
de todos. Postos em discussão e em seguida cal votação, apurou-se
terem sido aprovados, sem discrepâncias, relatório, atos, contas e ba-
lanço. abstendo-se de votar os impedidos por lei. A seguir o Senhor
Presidente disse que se ia proceder à eleisão dos membros do Conselho
Fiscal, sendo quatro efetivos e quatro suplentes, em virtude da úl-
tima reforma que adaptou os Estatutos ao Decreto-lei n.0 6.230, do
29-1-1944. Esclareceu que êstes, por sua vez, escolheriam o Último
conselheiro, o efetivo e o suplente, completando o número de cinco.
Procedida a eleição, apurou-se que haviam sido eleitos os seguintss:
Para membros efetivos e suplentes respectivamente, representando os
possuiderees de ações nominativas: — Dr. Melchisedeck de Figuei-

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDIN.1111- N , REALIZADA AOS 30 DE ABRIL DE 1945

COMPA.NIIIA SALGEMA SODA CÁUSTICA E INDÚSTRIAS QUIMICAS

No dia 30 de abril de 1945, às 17 horas, reuniram-se OS acionis-
tas da imobiliária GLSria, Sociedade Anônima, em sua sede social, à
Avenida Rio Branco n.° 277 — 15•0 andar, apartamento n.° 1.505. O
Presidente da sociedade, Sr. Anis Achcar, de acôrdo com os estatutos,
assumiu a presidência da mesa, que completou com o acionista, Se-
nhor Fayez Ghossi, na qualidade de secretário. O Presidente, verift-
valido pelo livro de presença que havia número legal, declarou aberta
a sessão da assembléia geral ordinária de 1945, de acôrdo com o edital
de convocação, publicado pela imprensa, na forma da lei, para a dis-
cussão e votação do relatório e contas da Diretoria e parecer do Con-
selho Fiscal do ano de 1944 e eleição do Conselho ' Fiscal para o exer-
cício de 1945. O acionista. Sr. Armando Coelho Mateus, propôs fôsse
dispensada a leitura do relatório e contas da Diretoria do parecer do
Conselho Fiscal, por tersos sido publicados pela imprensa e que fôs-
sem esses mesmos relatório e contas da Diretoria de 1944 aprovados
ta: como apresentados, por exprimirem com clareza e exatidão a si-
to.ição, aliás, próspera, dos negócios sociais. Ouvido o plenário, foi
esta proposta aprovada, sem restrições, por todos os acionistas pre-
sentes, verificadas poréra as abstenções' legais. Em seguida, o Presi-
diada &abluiu em discussão a composição do Conselho Fiscal para
o sim de 1015, e procedida a votação, constatou-se a reeleição, por
por unanimidade, dos Srs. Anihal Autran, Carlos Penha Borges e
Dr. Paulo Duvideis para membros efetives e dos Srs. Dr. Adib
AntóMo Comi, manu 21 morais Gomes e Armando Coelho Mateus, para
.supleates, vencendo os membros efetivos a remuneração de Cr$
1eo.e0, por sassão. Nada mais havendo a tratar e ninguém desejando
usar da palasa a, foi ewerrada a sessão, depois de lavrada esta ata,
ouo lida e aprovada, vai ser assinada por lodos os acionistas presen-
tes. E eu, Fayez Gliosn, servindo como secretário, a mandei escre-
ver e assino. Rio de Janeiro, 30 de abril de 1941. — Fo i/e; Ghosn.
An:s Achem'. — Armando Coe!/o. — Motheus. — Chirri Lupos —

•p Josephine Ghosn Achem.. Chicri Lupós. — Adi& Antonio
Coari. — Abdo Beckc;..

Ii io

	

	 Janeiro, 17 de maio lie 1915. — Jniobiliijria Glósia S. A.
Lupos, Diretos.

1:eco:Maço a firma ratro Chicri Lopos,
Rio. 17 de maio do 1915. — Em tastemunho	 público) da

— Antonio Ferreira Leite.

IMOBILIÁRIA GLÓRIA, SOCIEDADE ANÓNIMA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 30 DE ABRIL

DE 1945'

(N.0 7,859 — 19-5-15 — Cr$ 775,0).

rodo Monte, brasileiro, casado, advogado, residente nesta, para Pre-
sidente; Sr. Acilino da Rocha, brasileiro, casado, despachante adua-
neiro, residente nesta; Sr. Leandro Câncio Pires, brasileiro, casado,
do coméroio. Para membros efetivos e suplentes, respectivamente,
representando os possuidores de ações ao portador, os seguintes; — Sr,
Alberto Costa, bras., cas., proprietário e do comércio, residente nesta;
Sr. Major Oscar Filgueiras, brasileiro casado, oficial do Exército e té-
cnico de Indústria, residente nesta; Sr. Augusto Barbosa brasileiro,
casado, escrivão tio Supremo Tribunal Militar, residente nesta; Se-
nhor tlenrique da Silva Simões, brasileiro, casado, do comércio, re-
sidente nesta. Pela assembléia foi deliberado em seguida que os ho-
norários dos Srs. Conselheiros por sessão a que comparecessem,
seria o mesmo do ano anterior. Em seguida pelo Sr. Pesidente foi
dito que de acôrdo co ma última reforma dos Estatutos, o número do
membros do Conselho Técnico e Consultivo fira reduzido de cinco
para três e suas funções foram ampliadas. Tendo terminado a ges-
tão dos eleitos na última Assembléia, ia ser procedida à eleição dos
novos para o exercício corrente. Feita a eleição, apurou-se que ha-
viam sido eleitos es Srs. General João FulgênCio de Lima Mindèllo,
oficial do Exército e Professor Catedrático Militar; Dr. José Augusto
Bezerra de Medeiros, advogado; e Dr. Orlando Laurito Prioli, indus-
trial, todos brasileiros, residentes nesta. Em seguida, pela Assembléia,
foram votados e aprovados os honorários de dois mil O quinhentos
cruzeiros para o exercício do cargo de Conselheiro Técnico e Consul-
tivo, cuja incumbência na, digo, pelos Estatutos, havia sido de muito
ampliada. Em seguida o Sr. 1.0 secretário disse que a Diretoria tinha
o grato prazer de comunicar à Assembléia que grande parte da ma-
quinaria recentemente adquirida na América, conforme constava do
Relatório da Diretoria, já estava pronta para ser embarcada, sendo
que.a prioridade para as demais já havia também sido concedida.
Essas notícias nos foram trasidas ainda hoje por um dos técnicos
desta Companhia, Sr. Amos Lee Ilarris, recém chegado dos Estados
Unidos, onde inspecionou o encaixotamento do material. Pediu a
palavra o Sr. J. O. Miranda, que di -Sse que interpretava o pensa-
mento dos Srs. acionistas, formulando um voto de louvor à Direto-
ria, pelos grandes trabalhos empreendidos no último exercício, e que
colocaram a emprêsa em próspera situação econômica e bem próxima
da etapa de produção. Essa proposta foi aprovada por unanimidade
para que constasse em ala referido voto. Em seguida pelo Sr. 2.0 se-
cretário foi dito que acabava de receber por intermédio do Dr. O.
Moretzsohn uma carta enviada pelo Diretor-Industrial, Dr. Raul Ri-
beiro da Silva, à Diretoria, cuja leitura ia proceder; — "Senhores
Acionistas da Companhia Salgema Soda Cáustica e Indústrias Quf-
rnicas. — Com grande pesar venho depor em vossas mãos o cargo
de Diretor-Industrial com o qual a vossa confiança me honrou. E'
do meu feitio moral usar sempre de franqueza para corresponder aos
gestos de confiança, por isso tenho a obrigação de vos dizer o móvel
exclusivo desta minha decisão. Não tem êle origem na falta de coê-
são dos elementos que têm a responsabilidade na organização dêste
útil e patriótico empreendimento, em cuja realização tenho fundadas
esperanças. Não tive também dificuldade de qualquer ordem com os
membros dos Conselhos da Companhia, nem tampouco com seus fun-
cionários de tôdas as categorias. De todos sempre recebi a mais de-
dicada cooperação e confiança, sem as quais eu não teria podido inc
desempenhar do setor que me foi confiado. O motivo dêste meu gesto
é a irremovível incompatibilidade entre a minha pessôa o o Diretor-
Presidente, Almirante Yirginius de Lamare. Devo declarar aos Se-
nhores . acionistas que as somas empregadas até a presente data na
Fábrica de Angra dos Reis, estão abaixo do valor real do que foi feito.
Afirmo com segurança que o que está feito alf vale mais, sem ne-
nhuma dúvida, de seis milhões de cruzeiros, enquanto pelo balanço
que hoje vos é apresentado, foram dispendidos cêrca de três milhões
e oitocentos mil cruzeiros. As máquinas do escolhi nos Estados Uni-
dos, da "Struthers Wells" e da "Westvaco", representam a última pa-
lavra sob o ponto de vista técnico e urna vantajosa compra do ponta
de vista do custo. Agradecendo, finalmente, aos Srs. acionistas, aos
membros da administração e aos funcionários da Companhia a assis-
tência que sempre me deram, devo declarar que minha fraca assis-
tência, Si útil em qualquer tempo, estará sempre às suas ordens,
como sempre esteve e continuará a estar para todos os empreendimen-
tos eis para a economia privada e para a grandeza do Brasil. —
Atenciosamente. — Raul Ribeiro da Silva. — Rio de janeiro, 30 da
abril do 1945. — Em seguida pediu a palavra o General Lima Min-
dê1lo, que disse que era de lamentar-se o comunicado trazido ao co-
nhecimento da Assembléia. A competência técnica e o valor moral do
renunciante foram sempre devéras valiosos aos objetivos da empresa.
Solicitava assim, fôsse consignado em ata, um voto de louvor à atua-
ção-destacada que o mesmo sempre desempenhara no seio da Diretoria.
Com a palavra o Sr. Pedro Fraga, disse que secundava o voto pro-
posto, pensando interpretar o sentimento geral. Posta em discussão, a
proposta acima foi aprovada. Pelo Sr. Luis Sisto foi proposto um
voto de louvor à mesa que presidiu os trabalhos, pela eficiência com
que os conduziu. Nada mais havendo a tratar e ninguém mais pe-
dindo a palavra, foram suspensos os trabalhos a fim de se lavrar
a presente ata que urna vez lida e aprovada, vai por mim, 1.0 secre-
tário, que a mandei lavrar e por todos os presentes assinada. — Pedro
Fraga — Virginius de Lamare. — Luis Sisto. — Arthur de ~Ta
Neves. — João Fulgêncip de Lima Mmndêilo. — Orlando Launto
Prioli. — Carlos Violino, Guilhon. — /liberto Costa. — Benedicto An-
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tono Priolli. — P. Pisani Perrone. — Costa Neli°. — Fund Gebara.
— 84(1st-tilo Laurilo Priolli. — Serafim Ferreira de Almeida. --
— Joaquim Alberto de - Sousa Barreto. — Humberto Ferreira &tramou°.
— Melchisedeck de Figue:"redo Monte. — Jus' Augusto Bezerra de
Medeiros. — Jose Gomes de Miranda. — Leandro Go leio Pires,

Cert ifico Ode a Pre s ente ata é cóp ia autêntica da (lir? se acha la-
vrada no livro . competente e rofere-se à Assembléia Cloral °Minai in
realizada em 30 de abril lo 19:5.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 19 .55. — Pedro Praga, 1.0 sczTe-
tário.

(No	 o_ 10-5-15

COMPANHIA INDÚSTRIA E COMÉRCIO GLOSSOP

DEPARTAMENTO NACIONAL DA 1NDi STIIIA E COMÉRCIO

D. Il. C.

cratTioÃo

Certificc,, que a Companhia Indústria e ColWreio Glossop ar-
epiivon nesta Divisão, sob o tiP 1.019, por despacho de 3 de maio
do 1955, a ata da nssembléia geral ordinária, realizada em 12 de
abril de 1955, que aprovou as contas do exercício de 19 . 5 ,5, elegeu
os membros do Conselho Fiscal e fixou os seus honorários. do (11-U4
dou fé.

Dapar i amento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão do
Registro do Comércio, em 7 de maio de 1915. — Eu, Carmen
Cruz. auxina de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. — Eu. Renato Adolpho Pena Barros, pelo Chefe da S. Il. E.,
a subscrevo e assino. — R. A. rePlia Barra;

(Selada ri in Cr$ 1.10).
(Pioc. n.o 7.512_15).

(N.o 7.871-19-5-15—Cr$ 11,90)

EXPRESSO D. C. ANDREWS-ROOPF, S.A.

•DEPARTAMEN 1- 0 NACIONAL DA INDÉSTRIA E COMÉRCIO

•	 D. Il.. C.

evacrin2io

Certifico •qo p a Exoresso D. C. Aluirmos Roope, s. A., ar-
quivou nota Divisão, sob o 11.0 1.116, Por despacho de 11 de maio
de • 1915, a ata da assembléia geral ordinária, realizada oro 23 de
abril de 1915. que aprovou as contas do exercício de 1911, elegeu
os membros do Conselho Fiscal e fixou os seus honorários, do que
dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão do
Registro do Comércio, em 10 de maio de 1915. — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX. escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. -- Eu. Renato Adolpho Penna Barros. pelo Chefe da S. It. E.,
a subscrevo e assino. 	 li. A. Pcnna Barros.

(Selada com Cr$ 1.10).

.(Proc.	 8.030-55).

(N.o 7.870-19-5-15—Cr$

LABORATÓRIOS FARMACÊUTICOS GLOSSOP S.A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDúSTRIA E COMÉRCIO

cEnTIOÃO

D. R. C.

Certifico que a Laboratórios Farmacêuticos Glossop S. A. ar-
quivou nesta Divisão, sob o n.o 1.130, por despacho de 14 de maio
de 1915, a ata da assembléia geral ordinária, realizada cru 16 de
abril de 1915, que aprovou as contas do exercício de 1914, elegeu.
os membros do Conselho Fiscal e fixou os seus honorários, do que
dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Divisão do
Reg;stro do Comércio, em 17 de maio de 1915. — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de. escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. — Eu, Renato Adolpho Penna Barros. pelo Chefe da S. R. E.,
L subscrevo e assino. — 11. • A. Pearia Barros.

(Selad.1 com Cr$ 4,40).
(Proc. n.o 7.628-45).

(N.o 7.868-19-5-15—Cr$ 41,90).

SUL AMÉRICA CAPITALIZAÇAO S.A.

DEPAI11'=NTO NACIONAL DA INDeST111.1 E COMÉRCIO

D. R. C.

mornoÁo

oo . : ooe,-, (p .a, a1• AI-floria:1 Capitalizaçno S. A	 tr:eplivon nesta
Divisúo, oii o :i. 0 1 .0 -O), por despacho de ,o• de maio da pisa, a aia
da assomidéia l'Oalllada oro 22 íle março de 1915,
CICIO aprovoli r conOo do exercício de 1915, elegeu os nirmbros. do
Consolo, Lisent e , lixou os seus lionenalHos, do que dou fé..

Pooariailonto Naoional da Indúatria o Comércio, Diviaão (kl
Registro 1 n ) toow'reio. oni 10 de maio do 1955. — Eu, C.arnion
Cruz, aux:liar do vseritórici IX. escrevi. CO111 .U! .1 e a nSi CarMen
Cruz. — I.u. loondo Adolpho Pcana thoTos. polo Chefe ila S. R. E.
a sulaser: . vo	 — R. .1 . Pearia Barros.

(S.•1;1.13.	 l'k • ii! Cr	 1.10)1.10)

( 1. ) ; ir,	 H» 7 ,.:it):;-1:;)

(N.o 7	 10,8)).

EMPRÉSA DE ARMAZÉNS GERAIS CARANGOLA 5, A.

i...armaa dr. ItepOblica) Procosso viumoro ois mil sei=centos e no-
.vonla o tras de rou 1 r . oveci . TV,os e quarenta e M i51, •. 1•0 do Traba-
lho Indústria e Comercio. — 1)opartami . nto Nacional /ia Indústria. e
COITlaCiO —	 ¡fleti. Imt 1 EniliVèSZt de Ar:o:o-Anis Derais
Garanto-do S.1 o, arqui n ou nesta Divisi'io sob o numero novecentos 'e
nove, por despacho de vinte e très de aboil do mil novecentoa e qua-
renta e cinco. a ata da aasenibleia geral ordinária, realizada em vinte
de moreo do mil noaccentos O quarenta e eimaa quo aprovou as conta,.
do c,zeroí: • io I	 ;! rio C• ei q 11.1)-: e quarenta e quatro, elegeu a Direi
ria os ii.ein -orlOs do Cadisoltio	 bein ioono fixou o; sona honora_
rios, do mia (pio dou :é. Departamento Nacional da Iminatria e Co-
inérHo, Divisão de Rooistro do Comercio, em v irde e quatro de abril
de mi t noveconbs quarenta e cimo). Coamon cruz, auxiliar de
escritório. IN, csaruxi, coe teci e assino. carmon cruz, eu. Renato
Adolfo Pena 11areo, pe:o :.:11efe la 4 .R. E. a subsarevo e ;issino. R. A .
Pena Barros. Selada COM tris estampilhas representando o valor
total do quatro cruzei 'os o quarenta centavos, inclusive educação o
saúde,  devidarioode inotilizadas com o carimbo do Depar:amento do
Indústria e "Jorr.,",rcio. Reconheço a firma R. A. Polia llarros. Rio do
Janeiro, dezeassIle de natio de mil no n ocentos o ouaranta e cinco. .Ern
testemunho (sinal pOlLico) da verdade Raul Borges. Selada com
tampilhas roprosentando o valor total de um cruzeiro e tow('nl a cen-
tavos, devidamoi:te mutilizadas inclusive educação e saúde. Carimbo
do Tabelião. Nada mais, se continha ritmo declarava em a errlidão
acima tranacroa. da qual bem e fielmente mandei extrair a Lu-oscule
certidão, que sendo co -dorida e em tudo achada conformo no origi-
nal, vai por mim subscrita e assinada em público e raso, nesta eidado
do Rio de Jai . eiro, Capital da República dos E,..lados Unb.los dx)
aos dezoito dias do Inês de inalo de mil novecentos e quarenta e
cinco. Eu, Archias Rocha, escrevente auxiliar, tinatilografoi. F. eu.
Raul Borges, tabe'ião substituto, sub.serea o e assino em público e
raso.

Em testom .,inho ;ainal público) da verdade. — Raul Borges.

(N.0 7.801 — 19-:)-15 — Crí, :3o10)

cAFÉ CÂMARA S.A.

"11 1:13/.1(....k 1,01nLe

(Armas da Itopública) Processo n. o seis mil seiscentos r novonla
quatro-quarenta e cinco. (0.691-15) — Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio. Departamento Nacional da Indústria e Comércio
— Certidão — Certifico • que a Café (',amara S. A., arquivou nesta
Divisão, sob o número novecentos e cinco, por despacho de vinte e
trés de abril de mil novecentos e quarenta e cinco, a ata da assem-
bléia geral ordinária, realizada em vinte e trés de março de mil no-
vecentos e quarenta e cinco, que aprovou as contas do exercício de
mil novecentos e (vare-da e quatro, elogen a Diretoria e o Conselho
Fiscal, bem corno fixou os teus honorários, do que dou 1'0.. Depart.a-
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mento . Naotonal da Indiretr:a e Comércio, Divisão de Registro do Co-
mércio, em vinte quatro de abril de mil novecentos e quarenta e cin-
co. Eu. Carmen Cruz, Auxiliar de Esceildrio IX, escrevi, conferi- e
issince Carmen Cruz. Eu, Rendo Adolplm Penca Barros. pelo Chefe da

E. ,a subscrevo e assino, R. A. Penne Barr os. (Selada com três es-
tampilhas representando o Mor total de, quatro cruzeiros e quarenta
centaree, eeelusive educação e saúde, devidamente i nu tilieedas com ca-
rimbo do Departamento de Indústria e Comércio. — Reconheço a
firma II. A. Penne Barros. Rio de Janeiro, dezeseete de maio de mil
novecentos e quarenta e cinco. Em testemunhe (sinel público), da
verdade. — Raul Borges. ,-e.la•cla com estampilhas federais no valer
total de um cruzeiro e noventa centavos, devidamente inutilizadas,
inclusive educação e saúde. Carimbo do Tabelião. Nada mais se con-
tinha nem declarava em a Certidão acima transcrita, da
qual benr e • fielmente mandei extrair a presente Pública Forma, que
sondo conferida e em tudo achada conforme, vai por mim subs-
crita e assinada em público e raso, nesta Cidade do Rio de.Jaaeiro,
Capitel da República dos Estados Unidos do Brasil, aos dezoito dias
do mês de maio, de mil novecentos e quarenta e cinco. — Eu, Ar-
chias Rocha, Escrevente Auxiliar, dactilografei. E eu, Raul Borges,'
Tabel'ão Substituto, subscrevo e assino, em público e raso. Em tes-
temunho (sinal público) da verdade. — Raul Borges.

(N.0 7..863 — 19-5-45 — Cr$ 73,40).

CASTRO, SILV4, COMPANHIA S.A

"pfeemee FORMA"

(Armas da República) Processo número seis mil seiscentos e
'noventa e dois-quarenta e CIRCO. (6.692-45) — Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio. Departamento Nacional da Indústria e
Comércio. Certidão — Certifico que a sociedade anônima, -Castro,
Silva Companhia S. A., arquivou nesta Divisão, sob o número no-
vecentos e quatro, por despacho de vinte e três de abril de mil no-
vecentos e quarenta e cinco, a ata da assembléia geral ordinária, rea-
lizada em vinte e. sete de março de, mil reovecon•tos e quarenta e cinco,
que aprovou as contas do (exercício de mil novecentos e quarenta è
quatro, elegeu a D'ret•orin e os membros do Conselho Fiscal, bem
como fixou os seus lionerários, do que dou fé. Departamento Nacio-
n.al da Indústria ç COMére:0, Divisão de Registro do Comércio, em
vinte e quatro de abril de mil novecentos e quarenta e cinco. — Eu,
Carmen Cruz, Auxilias' de Escritório IX, escrevi, conferi o assino _—
Carmen Cruz. — Eu, Renato Adolpho Penne Barros, pelo Chefe da
S. li. E.. a subscrevo e assino. — fl. A. ~na Barros. Selada com
três estampilhas representando o valer total de quatro cruzeiros. e
'luarenta centavos, inclusive educação e saúde, devidamente inutili-
zadas com o carimbo do Departamento • de Indústria e Comércio. —
Reconheço a firma R. A. Penne Barros. de. Janeiro, dezessete
de maio de mil novecentos e quarenta e eineo. Em testemunho (si-
nal público) da verdade Raul Borges. Selada com estampilhas re-
presentando o Valor total de um cruzeiro e noventa centavos, in-
clusive educação e saúde devldernente inutilizadas. — Carimbo do
Tabelião. Nada mais se continha nem declarava em a Certidão acima
transcrita; da qual bem e fielmente mandei extrair a presente • Pú-
blica Forma, que sendo conferida e em tudo achada conforme ao
original, vai por mim subscrita e assinada em público e raso, nesta
cidade. do Rio de .Jane'ro, Capital da República dos Estados Unidos
do Brasil, aos dezoito dias do mês de maio de mil novecentos e qua-
renta e cinco. — Eu, Archias, Rocha, Escrevente auxiliar, dactilogra-
fei. — E, eu, Baul Borges, Tabelião substituto, subscrevo e assino eas
público e raso. Em testemunho (sinal públic,o) da verdade. __. naul
Borges.

(NP 7.862 — 19-5-45 — Cr$ 73,40).

COMPANHIA BRASILEIRA DE INSTALAÇÕES E MONTAGENS
Migo Ramos, Tabelião do 15.0 Oficio de Notas desta Cidade do

Rio de Janeiro, por nomeação na forma da lei, etc. etc.
Certifico o dou fé, por me haver sido podido que revendo o livro

ae notas dêste cartório sob número duzentos e vinte e três, dele de
fólhas oitenta o sete a oitenta e oito verso, consta lavrada a escri-
tura do teor seguinte:

Escritura de constituição da Companhia Brasileira de Instala-
ções o Montagens, na forma abaixo: •

Saibam qú.antos esta virem que no ario -de mil novecentos e qua-
renta e cinco, aos vinte e Ires dias do mês de abril. nesta Cidade do
Rio de Janeiro, em meu cartório e perante mim, Armando Ramos, es-
crevente juramentado no exercício eTo cargo de tabelião do 15.0 Ofício
de Notas, compareceram partes entre si justas e contratadas, como
oulonantes reciprocamente outorgados: 1) Vicente Pinho Pessoa,
casado, engenheiro civil, residente à Rua Desembargador Burle 41,
apartamento 201; 2) Marino Guimarães, casado, engenheiro civil, re-
sidente à Rua Xavier Leal n.0 18, apartamento 301; 3) 'Abel Filho
digo Abel Ribeiro' Filho, casado, engenheiro • civil residente à Rua
JQãO Batista 27; 4) Dilson Lesse Alves Camará, solteiro, maior, enge-
nheiro civil, residente à Rua República do Perú n. o 114; 5) Alfredo
'Camará Ribeiro, caiado, comerciante, residente a Rua Almirante Ale-
xandrino n.0 490, apartamento sala 201; 6) Antônio Jacomino Júnior,
casado, engenheiro eletricigta, residente nesta cidade à•Ilua Fernando
Osório 2, apartamento 31; 7) Válter Façanha, casado, comerciante,
residente nesta cidade à Rua Alegrete nP 26; 8) Michel rournan, ca-

sedo, engenheiro, residente nesta cidade à Bua Clemente 158, portador
da carteira de identidade, modelo 19, expedida sob n.° 172.005/21.701„
em 1 de junho de 1912; es sete primeiros brasileiros, o último fran-
cês. todos domiciliados neste Distrito Federal e todos meus conhecidos
e das testemunhas adiante nomeadas o no fim assinadas, as quais são

larnbérn rrinbas conhecidas, "do que dou fé, ,bem como do que a- pre-
sente será comunicaria ao distribuidor. competente na forma da lei.
E, na presença .das mesmas testemunhas pelos outorgantes e retípecti-
vamente outorgados, falando cada rim por sua vez, inc foi dito o se-
guinte: I) que, pela presente escritura pública e na melhor forma de
dieeitn tem entre si justo e-contratado constituir, e, de fato, consti-
tuem, uma sociedade anônima, com o capital de um milhão de cru-
zeiros (Cr$ 1.000.000,00), dividido PIO mil (1.000) itf:kieS nominati-
vas, do valor de mil cruzeiros (Cr$ 1.000.00) cada uma; II) que é a
seguinte a relação das ações tomadas pelos subscritores de ações e a
iniportancia das entradas por eles feitas: Companhia Brasileira de
Instalações e Montagens: lista _de subscritores (Art.. 4 9 do Decreto-
lei n.° 2.627 dá 26 de setembro -de 19•10); Nome, nacionalidade, estado
civil, profiesão,e residência — ações s.ubscritas, número, valor, Cr$
Mal da entrada; Vicente Pinho Pessba, brasileiro, casado, engenheiro
civil, Rua Desembargador Burle 41, apt.0 201 — duzentas e cinqüenta
(250) duzentos e cinqüenta mil cruzeiros (Cr$ 250.000,00), vinte e
cinco mil cruzeiros (Cr$ 25.000,00); Merino Guimarães, brasileiro, ca-
sado, engenheiro civil, Rua Xavier Leal, 13 apartamento 301, duzentos
e cinqüenta (250), duzento e cinqüenta mil cruzeiros (Cr$ 250.000,00)
vinte e cinco mil' cruzeiros (Cr$ 25.00{1,00); Dilson LesSa Ah-es Câ-
mara, brasileiro, solteiro, engenheiro eivil,..Rua República de Peru
111, cento e cinqüenta (150) cento e .cinqüenta mil cruzeiros (Cr$...
150.000,00) quinze mil cruzeiros (Cr$ 15.000,00); Abel Ribeiro Filho,
brasileiro, casado, engenhe ir-• Rua São João Batista 27 — Cento

• O cinqüenta (150) cento e cinqüenta mil cruzeiros (Cr$ 150.000,00-)
quinze mil cruzeiros (Cr$ 15.000.00); Alfredo Câmara Ribeiro, brasi-
leiro, casado, comerciante, Rua Almirante Alexandrino 190, apartamen-
tos .201, cento o cinqüenta (150), cento e cinqüenta mil cruzeiros
(Cr$ 150.000,00) quinze mil cruzeiros .'(Cr$ 15.000,00); Válter Fa-
çanha, brasileiro, casado. comerciante, Rua Alegrete 26, vinte (20)
vinte mil cruzeiros (Cr$ 20.000,00) dois mil cruzeiros (Cr$ 2.000,00);
António Jacomino Junior, brasileiro, casado, engenheiro eletricista,
Rua Fernando Osório 2, apartamento 31, vinte (20) mil cruzei-
ros (Cr$ 20.000,00), dois mil cruzeiros (Cr$ 2.00{1,00) Michel Foure
ncin, francês, portador da carteira de Identidade mod. 19 — núme1:6
172.005/21.701 .. do' Distrito Federal, casadb, engenheiro, Rua São
Clemente 158 apartamento 74, dez (10) mil Cruzeiros (Cr$ 10..000,0{0
mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00). conforme a lista devidamente autoria=
cada e neste ato exibida. 111) que a sociedade anônima ora constie
beide se regerá pelos seguintes estatutos, por todos os outorogantes e
reciprocamente aceitos e eprovados e devidamente autenticados. Es-
tatutos da Companhia Brasileira de Instalações e Montagens — Art.
1.0 — E' conatituida uma sociedade anônima com a denominação de
Companhia Brasileira de Instalações e . Montagens, nome com que so
apresentará em público e que se reterá por êstes estatutos e pelas
leis em vigor. Art. 2.0 -e- A Companhia terá a sua' sede e foro na
cidade do Rio de Janeiro, podendo ser instaladas Agências ou filiais,
onde julgar a Diretoria conveniente. Art. 3.°) O prazo de. duração da
Companhia será por tempo indeterminado. Art. 4. 0) A Companhia
terá por objeto: a) executar qualquer trabalho de instalações elétri-
cas, mecânicas e hidráulicas; b) executar qualquer trabalho de mon-
tagens e aparelhamentos • elétricos, meeânicoi e hidráulicos; c) exe-
cutar qualquer trabalho de engenharia em ligação com as principais
finalidades da Companhia; d) 'negociar com artigos ligados às suas
atividades, por conta própria ou de terceiros; e) explorar indústrias
não dependentes de autorização. Art. 5. 0) O capital social é de Cr$
1.000.000,00 (um milhão de cruzeiros) • dividido em 1.000 (mil)
ações ordinárias nominativas, de . valor de Cr$ 1.-000,00) mil cruzeiros,
cada uma. Art. 6.0) A Administração social compete à Diretoria,
composta de três 3 (3) membros a sabei': um Diretor Presidente, um
Diretor Superintendente e um Diretor Técnico, eleitos pelo prazo de
três anos com vencimentos fixados em assembléia, podendo dois cargos
ser exercidos cumulativamente. Artigo 7.0)Os atos que acar-
retam a responsabilidade da Companhia serão sempre assinados
assinados por dois membros da Diretoria. Art. 8. 0) As contas
doa serviços ou fornecimentos, o expediente, os recibos e as propostas
poderão ser assinadas por um só membro da Diretoria. Art. 9.°) As
atribuições e poderes da Diretoria são: Diretor Presidente: a) , repre-
sentar a Sociedade em Juizo ou fora dèle: b) promover Os negócios
da, sociedade; c) convocar as reuniões da Diretoria. Diretor-Su-
perintendente: a) superintender' o escritório e dirigir os empregados;
é) encarregar-se da parte comercial cia sociedade; c) fiscalizar a
contabilidade e ter sob sua guarda os livros e valores da sociedade.
Diretor-Técnico: a) dirigir os estudos técnicos e a execução dos ser-
viços; é) chefiar o corpo técnico e o operário da Companhia. Artigo
10) Os membros da Diretoria prestarão cada um a caução de dez
(10) ações, como garantia de responsabilidade de sua gestão, .e serão
investidos de suas - funções perante a Assembléia Geral . que os eleger•
e, caso . a ela não estiverem presentes ., meliante (Armo lavrado no
livro de reuniões da Diretoria. Art. 11) No caso de vagar o cargo
de 'membro da Diretoria será convocada a assembléia geral extra-
ordinária que elegerá. o substituto, o qual. servirá pelo tempo restan-
te. Parágrafo primeiro — Enquanto não se realizar essa eleição e
-não tomar posse-o novo membro da Diretoria, servirá o substituto, que
.tiver sido' escolhido na forma do parágrafo segundo dêste artigo.
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Parágrafo segundo. Nos impedimentos temporários prolongados de
qualquer membro da Diretoria será substituído por um outro mem-
bro da mesma Diretoria, ou acionista escolhido em sessiio da Diretoria,
que deliberará com qualquer número. Art. 12) O Conselho Fiscal e
composto do três, (3) membros e três (3) suplentes eleitos por um
ano pela Assembléia Geral e seus membros efetivos serão remunera-
dos com vencimentos que aquela Assembléia Geral fixar. Art. 13)
O Presidente do Conselho Fiscal será eleito na primeira reunião e
a êh) compete chamar os suplentes a substituírem fiscais impedidos
de funcionar. Art. 14) O exercício social cbincide com o ano civil e
no fam dP cada ano 'proceder-se-á o balanço geral para verificação
dos lucros e prejuízos. Art. 15) Os lucros verificados, feita as dedu-
ções legais, terão os destinos que lhe atribuir a Assembléia Geral
Ordinária, observadas as disposições legais vigentes. Art. 16) A
Assembléia Geral ordinária realizar-se-á até a segunda quinzena de
abril dentro dos primeiros quatro. (1) meses seguintes, ao encerra-
mento do balanço e terminação do exercício social. Art. 17) A As-
sembléia Geral será presidida por um adonista eleito, que designará
outro para Secretário. Art. 18) A Companhia começará a funcionar
imediatamente após.a sua conatituição, responsabilizando-se por to-
dos os negócios 'firmados em seu nome pelos Diretores, mesmo antes
do arquivamento dos seus papéis constitutivos, nos termos do artigo
65, parágrafo único do Decreto-lei número 2.627, de 26 de setembro
de 1940, IV) que, nta forma do art. 1. 0 do Decreto-lei n.o 5956. de 1 de
setembro de. 1943, procedeu-se ao depósito da poete realizada do capi-
tal social no Banco da Capital S. 'A., na conformidade do documento
do teor seguinte, que neste ato me foi exibido : Rio de Janeiro,
17 de abril de 1915. Cr$ 100.000.00. Recebemos do Se. Engenhei-
ro Vicente Pinho Pessoa, a importância do cem .mil cruzeiros
que diz corresponder a 10 % parte efetivamente aealizada, do
capital de Cr$ 1.000.000,00 (um milhão do cruzeiros) da Compa-
nhia Brasileira de Instalações e Montagens, que está incorporando, a
qual importância fica depositada neste Banco nascondiçõea da legis-
lação em vigor. Para os devidos fins, emitimos o presente recibo em
unia única via, que vai selada com Cr$ 20,00 de selo federal e mais
a taxa de Educação e Saúde. Recebemos pelo Banco da Capital S. A.
— 17-Abr.-19 ,45, duas rubricas ilegíveis do contador e do caixa.. Se-
lado coni Cr$ 20,40 . inclusive selo da Taxa de Educação e Saúda.
V) que desde já ficam eleitos para a . Diretoria da Sociedade organi-
zada para o período de 1945 e 1917, os acionistas Vicente Pinho Pes-
soa, portador da carteira de identidade expedida pelo instituto Feliz
Pacheco, sob n.o 282.033, em 25 de janeiro de 1943, para o cargo do
Dirator-Presidente, comulativamente com' o cargo de Diretor Supe-
ri pudente e Mormo Guimarães, portador da carteira de Identidade
ex adida pela Polícia do Distrito Federal, em 4 de outubro de 1950,

ik

GD n.0 456.402 para o cargo de Diretor-Técnico. funcionando a Di-
retoria acim os dois membros aqui eleitos, em conformidade com o
art. 6.0 dos Estatutos, com vencimentos mensais de Cr$ 5.000,00
(emeo mil cruzeiros) cada um.. VI) que para o Conselho Fiscal para
o ano de 1915 são eleitos. como membros efetivos. as Senhores Fer-
nando Nascimento Silva, Raimundo, Barbosa de Carvalho Neto e Nel-
son Nascimento da Costa Freitas, e suplentes, os Senhores Luis Cio-
seffi Jannuzzi, Lins Santas Reis e Michel Fournan, brasileiros e o
último francês, todos domiciliados nesta capital, sendo fixados os
honorários em Cr$ 100;00 (cem cruzeiros) por sessão, cada um. Vil)
que estando deste modo verificados todos os requisitos legais para
a constituição da sociedade anônima. davam por constituída a Com-
panhia Brasileira de instalações e Montagens e os seus Diretores,
como os membros e suplentes do Conselho Fiscal foram investidos nos
respectivos cargos e no exerci-2M de suas respectivas atribuições,
para . todos os efeitos de direito. Finalmente disseram que aceitou(
esta escritura como está redigida. O selo na • importância de Cru-
zeiros 4.000,00 foi pago pela verba n. o 108-B, constante do talão nu-
mero 12.608-13, desta data. De reino assim o disseram, inc pediram
que lhes lavrasse em minhas notas esta escritura o que 'fiz por in-
termédio de minha ajudante Edith Kalm, e sendo-lhes lida e achada
conforme a aceitareis] e assinam com as testemunhas a tudo pre-
sentes: Válter Nascimento e Carlos Gomes. Em tempo: declaro que
o outorgante Dilson Lesse Alves Camara foi neste ato 'representado
pelo outorgante Alfredo Câmara Ribeiro, nos tarmos da procuração
de 6 de abril de 1945, lavrada -nestas notas no livro 129, a fls. 54;
o que tudo foi lido e achado conforme. Eu, Edith Kahn, escrevente
juramentado a . escrevi perante o escrevente juramentado, Armando
Ramos, no exercido do cargo de tabelião. E eu, Armando Ramos es-
crevente juramentado, no exercício do cargo de tabelião, que subscrevo
e assino. — Armando Ramos. — Vicente Pinho Pessoa. — Marina
Guimarães. — Abel Ribeiro Filho. — P. p. Alfredo Câmara Ribeiro,
Alfredo Camara Ribeiro. — António Jacomino . Junior. — Walter
Façanha. — Michel Fournan. — Walter Nascimento. — Carlos Go-
mes. — Era o que se continha em a escritura aqui fielmente trans-
crita do próprio - livro e fialhas ao comèco declarado, à que me re-
porto e dou fé, e de onde, a pedido verbal, fiz extrair a presente.
certidão, verbo-ad-vcrbwm, nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte
e cinco dias do mês de abril, do ano de 'mil novecentos e quarenta
e MICO. E eu, Armando Ramos, escrevente juramentado, no exer-
cício do cargo de tabelião, que subscrevo e assino. — Armando Ranto,
Escrevente 'juramentado, no excedei° do cargo de tabelião.

s	 •
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÉSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Certifico que a Companhia Brasileira .de Instalações e Montagens
arquivou nesta Divisão sob o n. o 1.057, por despedi() de 10 de, maio
de 1945, a escritura pública do 'constituição da sociedade. lavrada em

notas do 15.0 Oficio desta Capital em 23 de abril - de 1945, contendo
a transerfção das estatutos e demais atos constitutivos, bem corno a
comPosição da primeira diretoria e conselho fiscal, fixando-lhes os
vencimentos, do que dou fé. Departamento Nacional da Indústria. e
Comércio, Divisão de Registro do Comércio, em 11 .de maio de 1915.
Eu. Carmen 'Cruz. Auxiliar de Escritório IX, escrevi, conferi e as-
sino. — Carmen Cruz. Eu, Renato Adolfo Pena Barros, pelo Chefe
da S. R. E. a subscrevo e assino. —. Renato Adolpho Poluta Barois.

Selada com Cr$ 4,10.
Processo n.o 7,756-15.

(N.o 7.910 — 18-5-45 .-- _Cr$ 612,00)

COMPANHIA CENTRAL DE ADMINISTRAÇIO E PARTICIPAÇÕES

ATA DA ASSEMBLÉIA aStim, ExTRAORDWRIA DE 25 DE ABRIL DE 1915
Aos vinte e cinco dias do mês de abril de 1945, reuniram-se, às

10 horas, na sede social, à Avenida Nilo Peçanha, 26, 6. 0 andar, sala
(Ao nesta cidade do Rio de Janeiro, acionistas que representam ...
20.000 ações ordinárias, . a totalidade, portanto, do capital social,

, corno tudo foi verificado por suas assinaturas no livro de presença
dos acionistas, com os declarações exigidas em lei. Foi,' por aclaina-
ção, indicado para presidir a Assembléia Geral o acionista Dr. Eda
mundo da Luz Pinto, qt;e, para secretarie, convidou o acionista dou-
tor Pedro minllotli. Constituído. assim, a mesma, o Presidente, Por
haver número legal, dealarou. instalada a Assembléia Geral. a qual
fóra regularmente convocado per amIncios publicados no Diário Ofi-
cial dos dias /3, 11 e 10 do corrente mês, e no "Jornal do Goriaércin"
dos dias 13, 11 e lb do mesmo mês, anúncio que foi lido por mim,
secretário, o ó do seguinte teor: "Cia. Central de Administração e
Participações — Assembléia (Oral Extraordinária — São convida-

' dos os Srs. acionistas para se reunirem em. A.sembléia Geral Extra,
ordiraria, no dia 25 (vinte o cinco) de abril do corrente ano, às
10 horas, na sede ancial, à Av. Nilo Peçanha n.o 26, 0.9 andar, sala
602, a firo de deliberar sóbre uma proposta do Diretor-presidente
de aumento do capital e conseqüente reforma do art. 5.0 dos esta-
tutos. Rio de Janeiro. 11 de abril de 1915. — O Diretor-presiden-
tes J tatu Vevelst": — Em seguida, por determinação do senhor
Presidente da Assembléia, procedi à leitura da exposição justifica-
tiva da proposta do. aumento do capital sociai s apresentada pelo Di-
retor-presidente e do parecer do Conselho : Fiscal sôbre a mesma
proposta. documentos estes que são do seguinte teor: "O Diretor-
presidente da Companhia resolveu, nos seis dias do anês de abril
de 1915, coavociar uma Assembléia Geral Extraordinária para sub-
meter à deliberação da mesma unia proposta de aumento do capital
social, com a seguinte' exposição justificativa: Srs. acionistas — As
mesmas razões que justificaram a elevação do capital inicial da
Companhia de dois milhões para dez milhões de cruzeiros, nos le-
vam. agora, a propor um novo olmedo do capital social para vinte
milhões de cruzeiros. De faixa o desenvolvimento dos negócios so-
ciais e a .previsão de novos investimentos, de acórdo com os fins da
Sociedade, aconselhem essa medida: O aumento de dez milhões de
cruzeiros far-se-á COM a emissão de vinte mil ações ordinárias ou
comuns do valor :ominai de quinhentos cruzeiros, cada uma, iate-
gralizedas em dinheiro no ato da subseri eão, reservando-Se aos rido-
nistaa o direito, a	 ixo eferência para subscrever na proporção das.
ações que possuirem. A Assembléia deverá fixar o prazo não inferior
a trinta dias 'para o exercido dasse direito. Aprovado e subscrito
O aumento, o artigo 50 dos estatutos rezará: "O capital social é
de Cr$ 20.003.000.00 (vinte milhões de cruzeiros) todo integrali-
zado em di -Aheiro e dividido em 40.000 ((luarenta mil) ações or.
dinárias do valor nominal de 'Cr$ 500.00 (quinhentos cruzeiros), cada
uma". Rio do Janeiro, 6 de abil de •1955. — Jules Verelst, diretor-
presidente".
	

alParecer do Conselho Fiscal — "Os membros o Con-
selho Fiscal , abaixo assiaados, após demorado exame da proposta do
Diretor-presidente para o aumento de dez milhões de cruzeiros ao
capital da Companhia Central de Administração e Participações ve-
rificaram a conveniência de sua realização. A proposta observa os
preceitos legais e merece ser aprovada pelos senhores acionistas.
Rio de Janeiro, 9 de abril de 1055. — Luiz Gallotti, Frederico de
Norgan Snell. Mini() de Castro Pinheiro Guimarães". — Aberta a
discussão, pediu à pa!avra o Diretor-presidente, Sr. Jules Verelst„ e
disse que o aumento do capital, como se verifiâiva da lista cio subs-
logo, integralmente subscrito e' pago pelos- Srs. acionistass que as-
eriçai) que havia sido apresentada a todos os acionistas, taras desde
sim aprovaram a proposta do aumento e tinham aberto mão do
prazo mínimo legal para o exercício do direito de preferência. Sus-
pendeu-se, emseguido

'
 e sessão pelo prazo de uma hora, para que

fosse feito no Banco Boavista o depósito da totalidade das mpor-
ladeias recebidas dos Srs. acionistas. Reaberta a sessão, o Presi-
dente determinou a leitura, o que fiz, corno secretário, do recibo de
depósito de dez mi!hões de cruzeiros, recibo que .é do seguinte teor:
"Banco Boavista S. A. Rio de Janeiro,' 25. de abril de 1945. — Cr$.
10.000.000,90 — Recebemos da Cia. Central de Adminisaração a
Participações a - importância supra de Cr$ 10.000.000,00 (dez mi-
lhões' de- cruzeiros). que diz corresponder h integralidade das impor-
tância s. recebidas em dirheiro dos 'subscritores do seu aumento de
capital de Cr$' 10.000.000,00 (dez milhões de cruzeiros) para Cr$
20.000.000,00 (vinte Milhões de cruzeiros), conforme dispõem os
artigos 1.0 e 3.0 do Decreto-lel np . 5. .956, de 1 de novembro de '1943.
O levantamento desta importância só poderá ser efetuado após o



Jan .Tules Bernard Verelst — .Tu-
les Verelst, — Belga — desqui-
tado — industrial — Avenida
'Visconde de Albuquerque. 691

Trajam) de Miranda Valverde —
Trajam) de Miranda Valverde —
brasileiro — casado — advoga-

- Avenida Epitéein Pessoa,
2 .611 	

Luiz Gallotti	 Juiz Gallotu
brasileiro	 casado	 advogado
— nua Visconde de. Cabo Frio.

• 1 rui;

21	 .
0110 da Luz Pinto — Ed-

mundo da Luz Pinto — brasi-
leiro — solteiro — advogado —
iu Ribeiro de Almeida,

Walfrido Bastos de Oliveira
— Walfrido Bastas tia Oli-

veira Filho — braSitt'ir0 — Sol-
- advogado — Rua Cosme

Velo), 161 . 	
Vnaenalo Bastos do (diveira —

.Ve:aninolo Bastos de Oliveira —
brasileiro — casado — advoga-

- Rua Republica do Perú,
13.0

Pedro cadmia — Pedro oanotti
- brasileiro — solteiro — ad-
vogado — Rua Barata Ribeiro,
C 16

	

PI iaio de Castro Pinhei ro Ou mia
— Piinio de Castro Pinh 	

•-.;Iiimarães — brasileiro — ca-
sado — advogado — Bua Paulo

Barreto, 31 	
Joao Cleophas de Oliveira — João

oaeoploas do Oliveira — brasi-
l e iro — casado — industrial —
Rua Clarisse Índio do Brasil, 15

Paulo Silveira Martins Leão —
Paulo S. M. Leão — brasileiro
— solteiro — comércio — Ave-
nida ALlantica. 790 	

	15.750
	

7.875.00O300

	

1.-000
	

500.P00,00

	

250
	

125.000,00

	

1.000
	

500. 000,00

	

250
	

125.000,00

	

250
	

125.000,00

	

500
	

250.000,00

	

250
	

125.000,00

	

500
	

250.000,00

	

250
	

125.000,00

preenrbi t nçuto das lorioJidades determinadas pelo artigo -1.° do
menclomado decro . lo, Para clareza do que, passamos o presente re-
cibo em duns vias. aniiirs seladas corri Cr$ 20,40 (vinte cruzeiros
e (piai inta clavo.-), paia um só efeito. Rio de Ja.leiro, 25 de abril
de	 — Pelo ,I;tineo Boavista S. A.: F. Portella". — Finda a

o Presidente declarou que, tendo sido aprovado e verifica-
do o.) aumento do capital social. o artigo 5•0 dos estatutos estava
conseqiloulane:de, alterado e para o mesmo propunha a seguinte
Nabo:5(17 "O capital social ó do Cr$ 2.0.000.000.00 (vinte milhões de
cfameiros), todo dl , - integralizado em dinheiro e dividido em qua-
renta mi. ações ordina a [as do valor nominal de Cr$ 500,00 (qui-
nhentos cro.zeiros), c:,da iirr. Não havendo quem quisesse usar da
palavra. foi aprovado co artigo 5•0 dos estatutos. Esgotada a ordem
do dia. o Presidente esclareceu que compelia agora ao Diretor-pre-
siderlo: previdenciar para o cumprimento das formalidades legais
complernantares e pagamento do selo federal. Encerrada a sessão,
foi esta ata lavrada por rnino, secretário, no livro próprio e, reaber-
ta a sessão. aprovada	 e vai ser assinada pelos presentes,
dela	 se	 tirando	 três	 (.t)	 cópias	 autenticas,	 dactilografadas,
paua o	 fins legais. — Pedro	 — lides Vereis!. —

para os fiii	 igilis. — Pedro	 — lutes Vereis!. —
E!latunda dít Luz	 — Paulo Silveira Martins Leão. — João
Cleapho.s (b . Oliveira	 Trafano de Miranda Valverde. — Walfri-
da Bastos de Olieeira Filho. — Fernando Bastos de Oliveira. —
Plinia de ('as tro Pirite ira Guimarães.	 Lua

com o original. — Cia. Central de Administração e
Part;rioações: P(dro

(Firma reconhecida no Cartório do 15.0 Ofício de Notas).

Au:no:il.° de -apitai de Cr$ 100.000.000,00, dividido em 20.000 ações
ordiaarias ou comuns, do valor nominal de Cr$ 500.00, cada
uma, pagas cru alheiro, no ato da subscrição. — Rio de Ja-
neiro, 25 fiz, abril de 1915. — fales Verelst, Diretor-presidente.

assiiialairas. nacionalidade
estado civil, profissão, residen-
eia

Ações
subscritas

-Total rias•
entradas

Confere com o ou iginal. — Pedro Galloti.
(Firma devidamente reconbee ida).
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DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDúSTRIA E COMÉRCIO

D. 11. C.

CERTIDÃO

certifico que a Companhia Contrai de Administração e Partici-
pações arquivou nesta Divisão, sob o n.° 1.155, por despacho cie
17 de maio de 1915, os seguintes documentos: a) ata da assembléia
geral extraordinária, realizada cai 25 de abril de 1915, que aprovou
o aumento de seu capital de Cr'' 1(1.000.000,00 para Cr$ ....
20.000.000.00. e a alteração) do artigo 5.° dos seus estatutos; b) lis-
ta dos subscritore.s. do aumento do capital; e) guia com O Pa gamen

-to do srdo proporcional ao aumento do capital; d) recibo do depó-
sito das entradas dos senhores subscritores do aumento do capital,
no Banco Boavista S. A., d que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão do
Registro do Comércio, em 18 de maio de 1915. —Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. — Eu, Renato Adolpho Penna Barros, pelo Chefe da S. It. E.,
a subscrevo e assino. — B. A. Penna Barros.

(Selada com ('.r$ 5.10).

(Proc. n.o 7.817.:15)

LEPAIITAMENTO NACIONAL DA INDUSTRIA E COMÉRCIO

D. R. C.

crorrimio

Certifico que a Companhia Central de Administração e Parti-
cipacções arquivou nesta Divisão, sob o n.° 1.071, por despacho de
10 de maio de 1945, a ata da assembléia geral ordinária, realizada
em 22 de março de 1915, que aprovou as contas do exercício de
1914, elegeu os membros do Conselho Fiscal e fixou os .seus honorá-
rios, do que dou fé.

Departamento Nacional . da Indústria e Comércio, Divisão do
Registro do Comércio, em 11 de maio de 1945. — Eu, Carmen.
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. — Eu, Renato Adolpho Penna Barros. pelo Chefe da . S. R. E.,
a suoscrevo e assino. — 11. A. Penna Barros.

(Selado com Cr$ 4,10).

(Proc. n.o 7.818-15),

(N.° 7.937-21-5-15—Cr$ 510,00).

COMPANHIA BRASILEIRA DE CONSTRUÇÕES

RELATónio DA DIRETaltIA

Srs . Acionistas:

Em cumprimento de determinações legais, vimos novamente apre-
sentar à vossa apreciação e deliberação o Balanço Geral de nossas
operações realizadas no exercício de 1911, demonstração da conta de
Lucros e Perdas referente ao mesmo e respectivo parecer do Cons3lho
Fiscal. Por esses documentos terão os senhores acionistas oportunida-
de de constatar que marchamos para melhores dias de vez que termi-
nada a guerra, forçosamente teremos melhores oportunidades para
maior desenvolvimento de negócios. Quaisquer informações que por-
ventura sejam desejadas, serão prestadas com

Devemos lembrar aos senhores acionistas que devem sei' eleitos
para o corrente exercício, corno de lei, os senhores membros do Coa-
Fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1913. — Washington B. R. Perei-
ra, Diretor.

PARECER no coNsEnuo FISCAL

Os abaixo assinados, membros da Conselho Fiscal da "Companhia
Brasileira de Construções", declaram ter examinado o inventário, ba-
lanço, contas e todos 03 documentos da administração da refe ri da
Sociedade, relativos às operações realizadas durante o exercício findo
em 30 de dezembro de 1944 e, tendo verificado a exatidão e perfeita
ordem dos seus lançamentos, bem como os respectivos comprovantes,
são do parecer que sejam aprovados; assim como os atos praticados
pela Diretoria no mesmo exercício.

Rio do Janeiro, 30 de dezembro de 1911. — Conselho Fiscal: —
Arthur Martins Sampaio. — Manoel Pestana da Silva Júnior. — João
Martins Sampaio.



Passivo

• • •

Realizável a Longo Prazo:
Cauções 	
Depósitos 	

48.632,20
130.148,00 178.780,20

155.022,80
5.287,00

1.189.474,70
13.250.00

	

2.526.794,70	 3 .729 .519, 'J.',

160.309,80

4..710.023,90

	

88.007,10	 4.828.031,30

423.000.00
15.371.087,50

10.000,00 15.804.087.50

imobilizado:
Imóveis 	
Maquinismos 	
Móveis o Utensílios 	
Veículos 	
Apólices Federais 	
Obrigações de Guerra 	
Títulos e Valores 	

Disponível:
Caixa 	
Bancos 	

Realizável a Curto Praza:-
Contas Correntes 	
Juros a Receber 	
Contas a Receber 	

Contas de Resultado Pendente:
C011struções 	
Chnento 	

Contas de Compensação:
s Devedores por Caução 	

Contratos de Obras 	
Ações em Caução 	

Não Exigível:

Capital 	
Fundo para ,aumento do Capital
Reserva Legal 	
Fundo para Depreciação 	
Fundo Especial 	

Contas de Compensação:

Apólices Caucionadas 	
Obras C/ Contratos 	
Caução da Diretoria 	

29.277.560,50 29.277.560,50

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS"

Ativo

Cr$

300.000,00
700.000,00
106.360,30
346.930,10
200.000,00

Cr$

1.653.290,10

Exigível a Curto Prazo:

Contas Correntes 	 	 1.897.136,90
-Dividendos de exercícios anteriores	 30.000.00
Dividendos déste ano 	 	 60.000,00
Obrigações a Pagar 	 	 (1.780.330,20
Contas a Pagar 	 	 1 . 283 .788,60
Instituto dos Industriados 	 	 18.427,60
Impósto de Renda 	 	 0 . 000,00	 10 .079 .283,30

Exigível a Longo Prazo:

Instituto dos Industriarios C/Financiamento	 1 .518 . 000,00

Conta de Resultado Pendente:

Lucros e Perdas	 222.899,30

Cr$

4 .576 . 832,3t!"

2.914.671,30
900.000,00
97.000.00

220.000,00
348.348,00
28.683,00
68.130,00

Cr$

••=11.

•

'423.000,00
15.371.087,50

• 10. 000,00	 15.804.087,50

3.482,50

250,00

2.103.528.00 2.107.260.50

N,

2.330.159SO
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BALANÇO GERAL DO PERI ODO DE 1 DE JANEIRO A 30 DE DEZEN BRO DE 1944

Débito Crédito

Cr$
	

Cr$ Cr$
	

Cr$

a Aluguéis 	
a Despesas Gerais 	
a Despesas com Automóveis 	
a Estudos e Projetos 	
a Honorários 	
a Impostos 	
a Juros e Desconl Os 	
a Maquinismos 	
a Ministério da Marinha 	
a Móveis e Utensílios 	
a Ordenados 	
a Selos 	
a Selos Vendas Mercantis 	
a Veículos 	
a Representação 	
a Construções 	
a Impostos de Ronda 	
a Instituto dos Industriados
a Contas Correntes 	
a Obrigações de Guerra 	

a Reserva Legal 	
a Dividendos 	
Saldo Wste exercício 	

Saldo ano pp. 	
Saldo déste ano 	

50 . 980,90
- 128.473,00

57.738,50
13.176.70
60. 000.00
11.196.60

810.098 10
101.032,50

712.10
10.493.70 -•
97.111,60
70.90180

112.943.P0
55.288.00
90.000.00
46.715.10
7.791.30

60.280.60
16.660.40
5.607 30

13.498,20
60.000.00

190.104.80

20.131,50
196.461,80

De Juros de Apólices 	

De Contas Correntes 	

De Construções 	

Saldo para o ano de 1945

.837.297,50

269.963,00

2.107.260,51

222.899.30

2.330.159.80

222.899.30

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1944. — Washington II. E. Pereira, Diretor. — Envjgdio Silva, Cont. — Reg. 2.881.

(NP 7.877 — 19-5-45 •— Cr$ 357,00) .



Ativo Passivo

Tuolj ii izado

Cr$ Cr$

Irniive is	 . 701.291,00

Automóveis .	 	 28.500,00 729.791,00

Disponível:

Caixa	 	 G.142,00

Realizável	 a	 curto	 prazof

Obrigações de guerra 	 1.000,00

Conta de compensação-.

Ações caucionadas 	 .	 	 20.000.00

736.933,00

Cr$ Cr$

200.000,00

2.642,00

22.937,00 225.579,00

4G5. 66G,00
•••••

43.688.60

20.000,00

736.933,60

Não exigível:.

Capital . 	

Fundo do reserva .

Fuma° de depreciação .

Exigível a curto prazo:;

Contas correntes ...

Conta de resultado pendente;

Lucros suspensos . . 	

Conta de compensação::

Caução da diretoria • . 	

De Aluguéis . 	 37.200,00

Cr$_

37.200.00

Crédito
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Leia-se;

2.122.
Onde se 'é;

5.020

COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA,

(Sociedade Anônima Brasileira)

RETIFICAÇÃO (*)
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COMPANHIA PROPRIETÁRIA NACIONAL

RELATÓRIO DA DIRETORIA
SN. acionistas:
Cumprindo determinações da lei em vigor, vimos novamente

apresentar it vossa apreciação e deliberação o Balanço Geral, demons-
!ração da conta de Lucros e Perdas e o Parecer do Conselho Fiscal
das operações realizadas no exercício de 1944.

Por intermédio dê-sses documentos, poderão os senhores acionis-
fts constatar a marcha dos nossos negócios. Quaisquer informações
mie porventura desejarem, serão prestadas da melhor bóa vontade
pela Diretoria.

Devemos lembrar aos senhores acionistas que devem ser eleitos
para o corrente exercício, os senhores membros do Conselho Fiscal e
r pspctivos suplentes.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1945. — Washington R. R. Perei-
ra, Preside') te .

DALANÇo GERAL DO PERIODO DE 1 DE

PARECER DO CONSELII0 FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da -CompaA
nbia. Proprietária Nacional", declaram ter examinado o inventário,
balanço, contas o todos os documentos da administração da referida
Sociedade, relativos às operações realizadas durante o exercício findo
em 30 de dezembro de 1944 e, tendo verificado a exatidão o perfeita
ordem dos seus lançamentos, bem como os respectivos coinprovantes,
são de parecer que sejam aprovados; assim como os atos praticados
pela Diretoria no mesmo exercício.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1943.

Conselho Fiscal: — Arthur Martins Sampaio. — lodo Martini
Sampaio. — Moacyr Garcia Peixoto.

JANEIRO A 30 DE DEZEMBRO DE 1944

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "Luenos* E PERDAS"

Débito

Cr$ Cr$

a Aulomóvel	 .	 	 7.100,00

a Impostos 890.80
a Honorários	 . 12.000,00

a Infpósto de renda .	 	 944,20

a Seguros 	 1.045,20

a Obrigações de guerra . 	 	 43,60 22.023,80

a Fundo de reserva .	 	 758,90

a Fundo de •depreciação 1.517,00
a Lucros	 suspensos	 .	 	 12.900,30 15.176,20

37.200.00



Imobilizado;

J'inóveis 	

AntonniNel . 	

Disponível:

Caixa .

G)11!:1 ile • Com Nus acrto

Ãções em caução . 	

•Cr$'

535.721,.30

. 30.000 00

Cr$

5002321,30

'Não exisivel:

Capital	 .	 .	 	

Fundo de, reserva

Cr$

200.000,00'

-	 1.883,10•

Cl.;

Fundo de depreciação .	 	 21 .420,00

Lucros su spensos	 .	 .	 	 32.788 30 250:091,10

4.770,10 Exigível a huigo prazo:

•Contas COrrenUS	 .	 .	 	 315.000,00

Conta de compensação:

20.006,00 'Caução	 da	 diretoria	 .	 	 20.000.00

501.091,40 501.091.10

-alugUis . 	

• Cr$

' 37.200,00
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n4t...4Nço ovitAr. EU 31 DE DEZE:mtmo DE 1013

PosaiVo

DA CONTA "ftenos 1.1:11DA"

_	

Débito	 '
	

C r 1 i t o

Cr$ -

. -
a Honorários •  '
	 12 000,00

- 8.562:,UU

908,20

• 829,00

a Estampilhas	 38,10

a Fundo de reserva . 	 	 713,10

a Fundo de. depreciação . 	 	 3.000,00

Lucros suspensos . 	 	 11.059.30

37.200,00 37.200.00

a impostos e taxas . . 	

a Seguros . 	

a Publicações .

• lin') de Janeiro, 31 de dezeinbro de 1943. 7- Was/ti»oloit

DELATÓRIO DA MRETORIA

D. R. Pereira, Presidente..—Joyme Martins Symp. oio, Contador,11-34 . 522 .

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros dó Conselho Fiscal da "Compa-
nhia Proprietária Nnciotial", declaram ter examinado O inventário,
balanço, contas e todos os documentos da .administração da referida
Sociedade, relativos às operações realizadas durante o_exercício findo
em 31 de dezembro de 19/0 o tendo verificado a exatidão e perfeita
ordem dos seus lançamentos, bem corno os 'respectivos .coniprovanleis,
ío de parecer que sejam' aprovados; assim corno os . atos praticádos
ela Diretoria DO mesmo exercício.

fio do Janeiro; 30 de dezembro de 194.1.
Conselho Fiscal:	 Arihni• Martins Sampoio: — João Aloriins.

Sámpaio.	 Alooeyr Coreia Peixoto.

(N. o 7.929 — 19-5-45 — Cr$ 438,0)).

Srs. acionistas:

Dando cumprime»to !is determinai:es legais, temos o prazer de,
mais uma ez,• apresentar à. VOSSq apreciação e deliberação o resul-
tado de nossas operações realizi.idas no decorrer do exercício de 1943.
claramente resumido no Balanço Geral e demonslradó na conta de
Lucros e Perdas, tudo do acârdo com o Parecer do Conselho Fiscal.

O Dalanço bem como a dernonstração da couta de Lucros o Per-
das dizem nítida e perfeitamente da- situação ec-onómica e financeira
dá Companhia; . no entanto, si: os senhores acionistas de.sejareni quais-
quer Outras informações, elas serão prestadas prazeirosamente :nela
Diretoria. na sede social.

Devemos. lembrar aos senhores fiel:Mistas que deverão eleger O
Conselho' Fiscal e os Mnis suplentes para o ano de 1941.

fio de Janeiro; 22 de abril de 1914. — Washington R. R. Pe-
Tiro, Presidente.



•

COMPANHIA . CERVEJARIA BRAHMA
,	 •	 •	 ,	 •,.	 ,	 •

',(Sociedade- Anônima Brasileira) ,

Leia-se;
)	 •

Onde se. lê:

(*) N. do S. 1'h.----- . 11etifirado por erro de revisão...3.122.

Revista Bimestral de Doutrina, Legislação.e Jurisprudérrià a

ale

Acha se à venda o X I volunie

P11,tEçO: . .• C $ 29100 - -

, Seção de vendas:	 Rodrigues A1ve, 1
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Construções Navais Mônica S. A.'

(EM ORGANIZAÇÃO)
AVISO

Para todos os enates legais se co-
Munica aos nossos acionistas e ao públi-
co em geral, que a Fle ile da Sociedade
e atualmente na rua México na 15, 2a
andar.

Pelos fundadores: 'tareio Lobo.

ASSEMBLEIA GERAL coaseiruteera

Primeira convocação
*feudo selo integralmente subscrito o

capital da Sociedade em organieadoe de
conformidade com o exigido pelo art. 43
do Decreto-lei m o 2,627, de 20 de setem-
bro da 1910, ficam convidados todos os
subscritores de ações a se reunirem às
treze horas do dia um de junho de 1945,
no 2•  andar do predio na 15 da Rua MO-
eco, nesta cidade do EM de Janeiro
para, em Assembléia, resolverem sebre
a conetituição da Sociedade.

Pelos fundadores,

Elo de Janeiro, 21 de maio de 1945.
•—• Acarto Lobo.

(Na 7.940 — Cr$ 112,20 — Deis: 22.
23 e 24-5-4e — 21-5-45).

Sindicato do Comércio Varejista de
Carnes Frescas

nua 'Uruguaiana n.° 113, 1,° andar
Telefones: Secretaria, 43-4508 — Dire-

toria 43-5691.

ASSE:,,IDLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL

Convidamos todos os associados qui-
tes, a comparecerem à Assembléia Geral
Ordinária, a realizar-se no dia 22 do cor-
rente, às 19,30 horas, na sede social à
Rua 'Uruguaiana nee lle, primeiro Melar,
para eleição dos delegados junto A Fe
derado tio Comercio Varejleta do Rio
de Janeiro e respectivos suplentes. Não
comei:revendo manem legal do associa-
tios, ficam estes, desde já, convidados
para nova reunião DO MOS:110 dia às: 20
horas, era segunda convocaelo, a qual
funcionará coM a presença de qualquer
número de aseociados.

Ten de .Ton(Arn, RI tio melo dr:. 1940,
Alargues, Presiden 1 ,:.

(N.. 7.803 — Cr$ 51,00 — 21-5-45).

Itanhangá Golf Club

Primeira convocacão
San convocados todos os sócios, na for-

ma dos ara. 28, 30 e 31 dos Eaatntos,
para a Assembléia Geral Ordinária que
terá lugar às 17 horas do dia et do cor-
rente, na sede do Automóvel Club do Bra-
sil, à Rua do Passeio na 90.

A Assembleia deliberará sobre o rela.
tório e as contas do exercício financeiro
e elegerá o Presidente, os dois vice-pre-
sidentes, e 4 metnbros do Conselho Deli-
berativo.

De acerdo com o 9 la' clo art. 34 dos
Estatutos, são convidados os senhores
Sócios a remeter, ate às 19 horas do dia
20 do corrente, ris comunicações que,
feitas por escrito e assinadas por dois
eeclos proprietários, contenham os no-
mes dos indicados para os citados car-
gos.

Rio de Janeiro; em 10 de maio de 1945.
— Rani/ene:1 Golf Ciub Caiu Alolta,
Secretário-honorario.

(N.° 7.S54 — Cr$ 81,00 — Dias: 19,
22 e 25-5-45 — 10-5-45).

Declaração

Declaro que foi extraviada malta car-
te:ra de eetrangelro moaélo 19, São Pau-
lo na e39.181 e D. F. na /80.382. 	 -

Elo de Janeiro, 16 de mato de 1945.
filtra Bincler.

(N.. 7.760 — Cr$ 30,60 — Dias: IR,
21 e 22 5-45 — 19-5-15).

•

Companhia Usina do Outeiro
Acham-se le disposição dos Srs. acio-

nistas, na sede social, à. Rua da Alfan-
dega na 41, 5. 0 andar, salas 507-509,
os documentos a que se refere o art. 99
do Decreto-lei na 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, O de maio de 1945.
— Fernando ressim de Queiroz, Diretor-
Gerente.

(Na 7.235 — Cr$ 44,90 — Dias: 8,
15 e 22-5-45 — 7-5-45).

Companhia Parque da Várzea do
Carmo

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOP.DINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária a realizar-se no dia 29
do corrente, as 14 horas, na sede social

Avenida Almirante Barroso na 90, 6.°
andar, a fim de deliberarem sôbre a
aplicação do dispasto no parágrafo único
do art. 1,19, do Decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro do 1940.:

etio de Janeiro, 19 de maio de 1945.
— António de Almeida Braga, Diretor-
Presidente.

(N.0 7.854 — Cr$ 49.00 — Dias: 21,
22 e 23-5-45 — 19-5-45).

Declaração
José Pinto de Oliveira declara ter per-

dido sua carteira modelo 19, fornecida
pelo Serviço de Registro de Estrangeiros
no Distrito Federal.

Rio de Janeiro, 18 do maio de 1945. —
José Pinto do Oliveira.

(Firma reconhecida no Cartório do
24.0 Oficio de Notas).

(N.° 7.841 — Cr$ 32,60 — Dias: 19,
21 e 22-5-45 — 18-5-45).

Laboratório Quimico Farmacêutico
"Rapallo" S. A.

São convidados os senhores subscrito-
res a reunlremae em Assembléia Geral
no tina 20 do corrente, às 10 horas, e.
Travessa do Oliveira na 22, a fiai de de-
liberarem sebre a constituição definitiva
da sociedade.

Gabriel Pinheiro Cuimardes. — Leo-
no!do Amerieo Migue: de Aluna, Incorpo-
raaores.

(N.. 7.924 — Cr$ 45,00 — Dias; 19,
21 e 22-5-45 — 18-5-45).

Aviso à Praça
O Sr. Ceorg Emillus Arnefelt, proprie-

tário do estabelecimento comercial e in-
dustrial instalado a Rua Carlos Seidl
na 255, nesta cidade, que gira sob a fir-
ma "E. Arnefelt", comunica à Praça
que está vendendo e transferindo o seu
cetabelecimento. ao Sr. Antonio de Aze-
vedo Melo, Pede nos seus credores e
interessados que compareçam neste en-
dereço, a fim de fazerem as sues im-
pugnações e reclamações a que itfigez•em
com direito, no horário de 14 às 31 ho-
ras, datriatnente.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1545.
-- °coro E 711ithE3	 — lO, Arre:-
tett.

De acôrdo: Anionto de Azeredo

(Firma reconhecida de E. Arnefelt
no Cartório do 4a Ofício de Notas).

(Firma reconhecida de Antonio do
Azevedo Mello, no Cartório do tabelião
Carlos Pessea).

(N.. 7.502 — Cr$ 76,50 — Dias: 115
22 e 28-5-45 — 14-5.45).

Automóvel Clube do Brasil.

ASSEMBLÉIA GERAL JRDINÁRIA

Primeira convocado
De ordem cio Sr. Presidente, contado

os Srs. secam Proprieterios do Automó-
vel Clube do Brasil, a se reunirem em
1.% Convocacão, em sua sede social, à
Rua do Passeio na 90, às dezessete ho-
ras do dia 22 do corrente, terça tetra,
para o fina especial de tomarem conheci-
mento e deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia:

a) leitura. discussão e votado da
Ata da Assembléia Geral Ordinária 1'CIL-
112Dala em 30 de maio de 1949;

b) leitura, discussão e votado do Re-
latório da Diretoria referente ao eNert-l-
cio de 1944, e do Parecer da Comissão
de Contas;

c) eleido do Conselho Deliberativo
para O biétli0 1945-1947, e da Coneseeo
de Contas para o exerefelo de 194e1946;

ri) designação de 3 membros, apro-
vados pela Asem/lia14a, para nssmarem
juntamente com a Mesa, a Ata da Aesene
bléla Geral Ordinária.

Rio de Janeiro. 12 do maio de 1943.
— Dr. J. Q01,&(:3 (1(4 er24 Z. secretário-
Geral.

(Firma reconhecida no Cartórie
tabelião Hugo Ramos). -

(N.° 7.542 — Cr$ 91,50 e-- Dias: 14
e 22-5-45 — 12-5-45).

Panair do Brasil, S. A.

ASSE3/13LÉTA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
São convidades os acionistas desta en-

ciedade a comparecer à As:em/Mia Ge-
ral Ordinária que se realizará, em se-
gunda convocação, na sedo social à Ave-
nida Rio Branco ne 85, 10,0 andar, nes-
ta Capital. ás 15 horas do dia 31 do cor-
rente, para tornar conhecimento e deli-
berar seihre o relatório e contas da tal-
ministrado e o parecer do Conselho Fis-
cal; eleger os diretores, membro:3 do
conselho administrativo o seus suplen-
tes e os membros efetivos e sim:entes
do Conselho Fiscal, assim como delibe-
rar sobre quaisquer outros assuntos li-
gados ou conexos a essas matérias.

Rio de Janeiro, 17 do maio de 3945.
- el/berto Tares Filho, Diretor-Secretá-
rio.

(Na 7.913	 Cr$ 91,80 — Dias: 19,
22 e 23-5-45 — 18-5-45).

Itanhangá Golf Club

AssradDLÉIA GERAL EXTRAORDINXRJA

Primeira convocação
São convocados todos os sócios para

uma Assembléia Geral Extraordinftrie
flue se real izará no dia 31 do corrente,
às 18 horas, na sede 410 AtlIOMÓVO1
do Brasil, 11 Bua do Passeio na DO, para
o tini de enliberarem sõbre a venda ou
onerado de imõvels da Sociedade.

Lio de Janeiro, em 18 de maio tle 1015.
— Itanhangá Golf Ceub — Caio ,Votta,
eceretário-honorário.

(Ne 7.856 — Cr$ 61.e0 — Dias: 19,
22 e 25-5-45 — 18-0-15),

Construtora Bogado & ONvoira 5. A,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira Convocarão

Ficam convidados os Srs. acionistas
a comparecerem à sedo desta sociedade,

Avenala Nilo Pecarem n." 151, 8, 0 an-
dar, salas 801-101, às 10 hoats do dia 29
do corrente, a fira de a-preverem o au-
mento do capital, já devidamente. subs-
crito, bem COMO a reforma dos Estatu-
tos.

Rio de Janeiro, 21 de inalo de 1945.
— Thélio Rogado. Direter-Superinten-
dente. — lette Duboe Figueira, Diretor.

(N.° 7.946 — Cr$ 61,20 — Dias; 22,
23 e 24-5-45 — 21-5-45).

Sociedade Carbonifera Próspera
Sociedade Anônima

ANliNC os
1••••••nnn•••n•n•n••

Indústrias Reunidas de Aço Lami-
nado S. A.

_Leu:mete*, cenal. eantecteatNeetà

São convocados os Srs. acionistas
desta empresa para a .Assembleia. Geral
Extraordinária que se rça izará na sede
social à Avenida Almirante Barroso nú-
mero 91, 5," andar, às 14 horas do pró-
ximo dia 28 do mes de maio em eurso,
para temer conhecimento da renúncia
de membros 'ia Diretoria, eleger-lhes os
substitutos e tratar do outros assuntos
de interesse social.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1.945
I. R. de aço Laminado S. A. —

Gonçalves de Nu, Presidente,
(N.° 7.894 — Cr$ (11,20 — Dias: 22,

23 e 24-5-45 — 21-5-45).

Edital
Convidamos aos Srs, acionistas de In-

dústrias learmo-Químicas Lazaro Briz-
zio S. A. (lem organizaçãe) para assis-
tirem a Arsembléia de Constituição da
referida sociedade a realizar-se no dia
28 do corrente às 17.30 horas no Largo
da Corioca na 5, salas 201-9.

Rio de Janeiro, 21 de inalo de 1945.
— Lawro Brizzio e Indliatrias Farma-
cêuticas Celntest Lida., Fundadores-In-
eorporadores.

(N." 7-914 — Cr$ 55,10 — Dias: 22,
23 e 24-5-40 — 21-5-45).

Declaração -
Declaro que extraviou tc carteira de

identidade na 353.632 de minha pro-
priedade.

Rio de Janeiro, 11 de rima) de 1945.
- Gelson Simonetti Itressaae„

(Firma reconhecida no Cartório do
9. 0 Ofício de Notas).

(N.° 7.397 — Cr$ 30,00 — Dias: 22,
23 e 24-5-45 — 21-5-45).

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidam-se os Srs. aelimistas a se
reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria, no dia-18 de junho às 10 horas, na
sede social, à Avenida Rio Eranco núme-
ro 26 A, 2.0 andar.

Ordem do dia:

a) Deliberado sabre o relatório, o
balanço o a conta de lucros e perdas,
referentes ao exercício findo em 3941,
apresentados pela Diretoria bem como
sôbre o respectivo Parecer do Coeselha
Fiscal.

b) Eleiceo da nova Diretoria e dos
novos membros do Conselho Fiscal.

c) Doação de ama área de 10.000
hectares da conceseão desta Sociedade
Cia. Siderúrgica Nacional.

Elo de Janeiro, 22 de mofo de 1í45.
— Jose Alartinelli. Diretoreeraatiente.
— nng—tugusto flaptista	 Dire•
tor-Téenico.

(N.° 7318 — Ca-6 15,70 — 21-5.45).

Companhia Cervejaria Lusitânia
Sociedade Anónima

Distribuiçao de Dividendos
Comunicamos AOS senhores acionistas,

que se acham em pagamento na sede
social, no hotario das 9 às 12 horas, os
dividendos correspondentes ao ano de
1944.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1945.
— Companhia Cervejaria Lueitania S. A.
— Afaime/ Alonso Veiga, Gerente.

(N.° 7.582 — Cr$ 61,20 — Dias: 22,
23 e 24-5 . 45 — 21-5-45). •

Companhia Brasileira de Sinali-
zação S. A.

Z'havtada de Capital

São convidados os senhores acionistas,
subscritores do nosso capital social a com-
parecer até o dia 30 de junho do 1945
a fim de integralizar o capital subscrito,
nas condides determinadas pelo art. 3.0
dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1945.
Pela Diretoria: Manoel Joaquim d'Al-

meida, Diretor-Presidente.
(N.° 7.202 — Cr$ 71,40 — Dias: 22,

23 e 24-3-45 — 21-5-45).
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3. A. r.lercantil Anglo-Brasileira

ASSEMDLÉIA GISAL 011DLN ÁRIA

Segunda convocação

N5o lendo havido número legal para
ret.M:ão mareada Para o dia 31 de

viarr:o passado, CarIVOUarrIOS 0, Srs a e
nista,: para a ASSen-d-déla Geral Ordin'iria
a realizar-se no próximo dia 30 às 1.6

711 , Ia horas, na sede social, à Rua
da Candelária 9, 6.. andar. solos
C 1 -1 .1 n 1(1, para a tomada de contas da Di-
retoria, examinar e discutir o liala10 . o e
p;; ro, • er do Conselho Fiscal r...ferente ao
exereici“ encerrado em 30 ti e.zembro
de 1) 41, sóbre êles deliberando. Pro•
co•i---sc-a também, à. eleição da Direto-
ria e Conselho Fiscal.

Electroinetal S. A.:	 _ acionistas tolos os documentos referi-
dos no :.rt.	 do Decreto-lei u." 2.G27,

Convidam-se os acionistas a emmare- de 2'; dc setend y ro de. 1940.
cor à Assembléia Ordinária, para apro-
vaçAo do relatúrio e (-untas sõle .,, o exci.-	 Rio de .Tat,dro, 19 . de maio de 1945.
cicio findo e para ei,-ter o Conselho Fia- — E " vafr" "41. 1)ire1"v-Presid`--'ntc•
cal e suplentes, na mal .:, seeial o dia 23 de	 (N,. 7.Ç80 — (r$ 55.10 — Dias: 22,
junho cio 1945. Aduczn-e à disposição dos 13 e 54.3_1:,	 21_5-15).

S, A. Rádio Tupi
ASAE.IBLIkIA , GROAL P7XTRAORDENÁ RA

l'rimeira convocação

São convidados os senhores acionistas
da S. A. Rádio Tupi, a se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, na
sede social, .à Avenida Venezuela. n.•
1. 0 e 5.. andares, nesta Capital, às 1:1
horas do dia 30 do corrente, a -fim tia
tomarem conhecimento da renúncia do
Diretor-Gerente o proceder à eleição do
seu substituto o fixar os honorários deste,

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1945.:
— Leão Gondine de Oliveira, Diretor.
Presidente. — Ovirifo Grotiera, Diretor.
Gerente. — Amando de Oliveira Melo,
Diretor-Secretário.

7.379 — Cr$ '71,10 — Dias'. 2.4,
22 e 23-5-15 —

ANÚNCIOS
...111.•nn

Vila Sagres Sociedade Anônima
ASSEMBLÉ/A • GERM. EXTRAORDINÁ I; IAEio de Janeiro; 18 de maio de 1915.

1V. E. 3feGregor, Diretor-Presidente. Convido os senhores . acionistas, para— Cesar C. 011veim,'Diretor-Seeretario,
a Assembl.% Geral ExtraordMária a rea-

e.7 , * 7.860	 Cr$ '74,50 — Dias: 21, lixar-se no dia 31 de inalo de 1945, as
12 e 23-5-15 — 19-5-15), 	 14 horas, à Estrada da Paciência núme-

ro 412, a fim de deliberarem sõhre a
proposta da . Diretoria para a referma
dos Estatutos na, forma da lei em vigor
e tratarerá de outros assiantoS de interês-
se social.

Rip .412 Janeiro, 18 de maio do 1945.
— A Diretoria: Omfr Pareto Torres,

(N," 7.913 —Cr$ 23,50 — 21-5-45).

A aquisição de obras, separatas
e publicações outras, editadas
pela imprensa Nacional,
quando feita pelo SERVIÇO
DE REEMBÔLSO POSTAL,
oferece apreciável comodidade.

Entre as vantagens decorrentes do
sisteráa, enumeram-se as seguintes:

a) pronto atendimento;
12) pagamento no ato da entrega pela

Repartição Postal;
c) isenção de porte.

Os pedidos devem:
1.9, ser dirigidos por carta ou telegrama

A IMPRENSA NACIONAL:
2.', trazer a declaração Serviço de Re.;.

errIb6lso;
conter endereço claro, enunciando nome
por extenso, localidade, rua e Estado;

4?. enumerar, com precisão, as obras e pu-
blicações pretendidas.

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE Cr$ 0,40


